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\ J C/JK empresa táo arriscada, c rmô 
*" menos temerária seria a minha ,s je 

ttiè lembrasse apparecer pela primeira: 
Vez no TSeaèrb do mundo, sem ò asilo 

~ dè hum Augusto Patrono •. Este o mo* 
tipo , que íh& obriga a tomar a liber­
dade de apresentar á V. A. R. , a 
quem tenho à honra dè offerecer , e 
dedicar as primicias dos meus longos 
trabalhos, éestudos. 

Que vasto , e dilatado Campo se 
offerecia agora , se não receasse, que os 
meus curtos talentos, haõ podendo tran­
çar hum verdadeiro Quadro das subli-* 
mes qualidades, e virtudes de J^.A.R., 
de algum modo estreitassem a espd* 

B a ço-



cosa carreira da sua gloria, ou ao me­
nos f naõ dissessem tanto r quanto eu 

, s in to , e todas conhecem. , 
A minha penna , ainda quepoucp 

costumada à tratar de assumptos taô 
sublimes , naõ escrev^rch bellezas, or~ 
nato , ou vil lisonja; pois esta . hem 
longe de favorecer aos Heroes , a quem 
seKapplica , serve sò para denegrir asãa 
verdade , que deve sempre apparecer 
nua , e descarnada á vista de todos, 
e muito principalmente daquelles , a 
quem o Omnipotente entregou , e en­
carregou ,. a sabia economia da Regeis-
cia dos Povos* 

Qual seja a felicidade do Povo-
LuiitanQ ? em ter para seu, Regente , 

hum 



hurrt Príncipe de taõ notórias quali­
dades ; digaõ-no as Nações Estrangei­
ras , e repitaõ.commigo os meus Compa­
triotas; v Parece-me , que os estou ou­
vindo dizçr V qae et Providencia r co« 
nhecendo as Religiosas, e Previdentes 
intenções de V. A. R. ; a inveterada , e 
inalterável fidelidade do Povo Lusita* 
no , reservara para subir ao Throno „ 
hum Príncipe sábio , e prudente , que 
naõ sò anima as sciencias , hindo pes­
soalmente assistir as Academias : Re-

scqrnm.enda as manufacturas,. vigoran­
do, as estabelecidas, e innovando.ou­
tras,, de que resultaõ tantas utilidades 
ao Publico ; protege o Commercio , 
augmentando o numero da sua Mari­

nha., 



nha > a pvsttr de grandes, e ávultadas 
despesas, talvez em oceasiões bem cri-

-ticas $ pela gloria de ver entrar nos seus 
JPortos -, riquíssimos Comboios , com 
que fertiliza ò seu Povo , e enriquece 
o Commereio ; Offerece ao Publico na 
obra seguinte hum novo thesouro de 

'Agricultura, pelo qual osLavradores, 
melhorando os inveterados abusos dos 
seus Maiores , fertilizarão, e abundarão 
a Naçaõ ; Fortalece a Religião, com o 

- seu eâ&etíéplo , e díctathes , naõ se esque­
cendo de reconhecer aqüèlle, de quem 
herdou todo o poder , e aúthoriuade; 
em numa palavra, torno a dizer, naõ 

tSÒ se cança em promover a felicidade 
do seu Povo , com todas estas providen­

cias , 



cias, mdstambém 6 conserva em paz f 
e tranqüilidade, em quanto a Europa 
tpda, ou por melhor dizer , p Mundo 
inteiro , geme curvado com o peso e-
Tiorme da fome, e da guerra. 
.. , Muito embora os pertendidos Sa-*s 

hios.dp Século, queimo convidar para. 
o seu systêma, comfalaces,, quimera-
cas fefictícias felicidades, as Nações in­
teiras , que nós de boa vontade , renun» 
ciamos a tantos benefícios , e nos con­
tentamos em seguir, a sólida , e inv&> 
terada doutrina dos nossos Maiores., 
Naõ importa que a Inveja, e a Desor­
dem ; estes dous monstros inimigos da 
Humanidade, queiraõ de longe pertur­
bar o sÓcego } e tranqüilidade , que des— 

can-~ 



cãnçâddmènte gozàm&s y que apenas 
nos chegará hüm mal distincto ronco ; 
pois que ^abrigados debaixo das sabias 
providencias de V. A. ZÉ- occuparemos 
os nossos- limitados dias em desempe-" 
nhar as nossas obrigações , que se re­
sumem em servir á £)èos, á Pátria, e 
a V.A.R. 

De quem sou com profundo respeito 

Humilde, e obediente vassallo. 

Tgnacio Paulino de Moraes. 
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INTRODUCÇAÕ A' OBRA SEGUINTE. 
'tr-rr ç Í< Hji.yi :•' -. < > 

:. SfJJ» .) ,".';;•"-i'''*> l o ^ t " O Í J ' C a /- . 

Ai l l . l *• • ( ! ; - - • ' • --- tiú H'JV . 

S Gôusas de si mesmas necessárias, é in­
teressantes, naõ carecem do ornamento da lin­
guagem humana, para attrãhirem, e convida­
rem a attençaõ dos que sáõ utilisádos 'gélos 
seus conhecimentos. Tal hê á'Agricultura1, 
que por sua natureza' interessa á todo o Muny 
<Jo. '-. ' ili V - ir-.' íl' i»i-'.Kl -ÍÍ-* 

Quem naõye^qúe este sábio manejo da 
terra, he hum dos1 sólidos fundamentos de to-; 
•das as Nações*; é? feliz aquella,' que dentro dos 
Sena limites acha o sustefito dos1 s^iis «PóVòs > 
imml se coíSsidiepar na precisa 'obrigação , de 
mendigar das1 outras Nações òs gêneros da 
primeira necessidade, e sem os quaes, • naõ sò 
pôde existir; e-muito mais feliz será aquella, 
que poder liberalizar 'com* as outras', e spccor^ 
rellas nas súa« necessidades $ fazendo-as deste 
'môdoidê|>$ndéfites",^'resultando daqui as'gran­
des utilidades, de ahuíldár !òs seus Nacionaes, 
sõccorrer os necessitados , "e enriquecer os 
Lavradores. [ ^i-^-r •• . • ' ^ << *••'-•• ^ .ii:»;tí 
t v,. > Se lançarmos osr Olhos pelas' historias de 
todos os PaiWsV acharemos infini^o^^estemu-' 
ííhos desta eterna -tféYShâê, é «õiíhécèremos, 
que todos aqüèllés, qué naõ àBúndaõ em La­
voura, sempre saõ precários; e posto que se 
tenhaô applicado á outros ramos de Comnier-? 
c io, coma safe: Manufacíüras ,; etcV, cont tudo^ 
.he «mito diffe»eint£e omanfíiáento quotidiano1, 

-wiix B sem 
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sem o qual naõ se pôde viver , à outros as-
sumptos , que ou decahem pela inconstância 
dos tempos j ou se differem , e remedeiaõ a 
proporção da possibilidade. 

Por estes sólidos princípios , penso naõ 
haver cousa de tanta importância, e que me­
reça mais as largas vistas de hum Príncipe 
prôvidente, como fomentar , solicitar , e mies-, 
ano ajudar, quando for necessário os seus Lar 
vradores , que ás vezes por falta de meios, de 
Instrumentos próprios , e mesmo de saber o 
melhor ; e mais uçiljnodo de cultivar o seu 
JerjÇeno ,",-deixap as suas terras incultas; ;ppr 
naõ corresponderem as utilidades, que deüW 
esperavaõ, Ás despezas indispensáveis, que a« 
companhaõ huma semelhante Iabutaçaô. 

He por tanto, que o nosso Príncipe Re* 
geptè , .ĵ Ujeçé&do. providenciar males de tanta 
conseqüência , ;determwia> que se faça huma 
Gollecçaõ de varias Qbras publicadas á beneficio 
d'Agricultura, nas quaes os Lavradores acharão 
hum igrande ^sqccprro contra a sua ignorância. 

To/dos. ,sabem que estes , •-. apossados dos 
prejuízos dos seus Maiores , naõ buscaõ os 
meios de ; se melhorarem : vemos que ordina? 
riamente attribuem á estação, e ao terreno a 
in fertilidade das suas sementes, naõ chegando 
muitas vezes as suas colheitas, para pagarem 
as rendas, annuaes , despezas indispensáveis ., 
e sustento dos seus Cultivadores. c *" 

-, i NJem por isso se empenhaõ em averiguar 
qual fosse a causa de tantos prejuízos , e de 
procurar os meios de remediar, nos frutos se* 
guindes, a perda dos antecedentes , e nesta 
imp^ric^, e ignorarioia vencivel.,>cu por.mer 
H^rátaFr*, aesta ç&mfàkâ&mâ ', deaorrenj 
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muitos, e muitos âtlriOs, VíVéhídò sempVe de­
baixo do pesado jugo da fomle, e da miséria; 
e transmittem aos sens súcòêssores esta táô 
desgraçada herança. i l 'u 

He bem certo que o Omhipõíentè, co­
mo fonte, e origem de todas as cóusas , podia 
igualmente fazer nascer , t r igo , cevada , e 
outros gêneros > da -primeira necessidâífè' 'espon­
taneamente , sem que para o seu cresciÜíèlito 
cooperasse trabalho, oudèspèza, como acon­
tece com a hervilhaca, joyo,' fetos, etc. que f 
em lugar de serem úteis , saõ incommodos, 
e nocivos aos Lavradores* j pbrépi sabiamente 
quiz , que OS traitoálhadores comessem b fruto do 
seu suor ; determinando que já mais sé pòdesse 
colher sem semear , e convidando os traba­
lhadores a serem exactos no seu trabalho , com 
a promessa de pagar cento pôr num.* Porém 
he tal a negligencia , è incúria dos'Lavrado­
res , que reníírftóàõ aéstã ávuftadá promessa, 
e se c<ôrfterntaÕ' com'huma pequena, e limita­
da colheita, rnàis* filha do; acaso , do que , do 
-seu apropriado trabalho. 

Em T. ° lugar naõ cuidaõ, em que o seu 
terreno seja, ou naõ bem fabricado;, deixan­
do 0 ás Vezes tôrroádój aspéró, e incapaz de 
sementeira. i 

2. ° Tanto estrumaõ as terras fortes, co­
mo as fracas , e ás vezes nem com isto se can­
ção, por q u e , como só conhecem estrumes 
nat ura es , estes , ou os nâõ ha , ou saõ muito 
importantes as conducções em razaõ das dis­
tancias , e por tanto , os dispensaõ, sem se 
lembrarem , que ha muitos artificiaes', que 
podem operar tanto, e taõ bem como os na-' 
turaes. , 

B a Por 
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3 . ° P o r q u e naõ conhecem á qualidade 
do seu terreno , para assim apropriarem as se­
mentes £ ppis compro .cos tume he semearem^ 
trigo , cevada , ou milho ,, quer: produza bem 
ou m a l , continuaõ sempre comas, mesmas se­
m e n t e s , semat tenderem , que a s e m e n t e , q u e 
em huma terra produz bem , por que lhe he 
proporcionada, em outra , a^ndaqwe v iz inha , 
he| infructifera. . ,. ,, . -,,,_.' , ( -:!J;..' , 

4 o Por que n^õ sabem o.modp de utili-
/zar as suas semen tes , semeando ;hurnas vezes 
d e m a i s , e outras d e m e n e s , naõ observando;, 
nem distancias, nem profundidades ; ficando 
deste m o d p , humas,muito,ásuperfície,,pe. ou-
tras ^tao enterraflas , que ,»aò, podem vegptar. 

5. ° P p r nâô. ter.eni instrumentos propríosL 
para fazerem as suas lavouras , e como herdar 
raõ de seus Pais arados , grades , enxadas y 

é t ç . , e! sempre os vir,aõ fabffçar, as perras ç o m . 
estes 'iristrúúien.tos prjdj4aFÍamén,te, uspdçs , , 
ajsçehtap' que a i n q u i r i a , eKp engenho huma-: 
nc* se h^r^tounes.tie^ ponto ,: er.naõ ^ p ^ u r a ô j 
saber , se existem novas invenções , cpm jas; 
quaes se faça mais t rabalho, em menos t em­
po , e, com metade da despeza. , ; 

t 6 . ° P o r q u e naõ sabem tirar as vantagem! 
possíveis do seu terreno , pois que , á exçepçaè*. 
dp^s. gêneros capitães „ que nem sempre : o ter-
renõ^he fértil bastante,, para soffrer a successaôu 
de muitos, ahhos destas sementes , naõ se Içm-
b r ã õ . , que naõ he útil cançar a terra conti-, 
nuadârhente com as sementes , que exhaurem, j 
e empõb^reçeru; p t e r r e n e , (em que saõ semea­
d o s , e que, por conseqüência, as colheitas ,.ou . 
não correspondem,,ou s.aõ muito l imitadas, e 
por este motivo ás deixaõ incultas ,K nap, se 

lem-
.6 i: 



te 
lembrando", <fuès parVestesíhterváUbs ,há mui ­
tas' entras* s e m e n t e s , ' o u plantações"."que béni 
longe ' de empíòbre-èé^èm 'o terreno V <o Tertilizaq 
para a colheita Seguinte/, '1!é dèsté 'hlblo" ríaõ 
ficará já mais a terrk inculta^ I e i i '" (

; : i 5 i 

>;'JÜ' , H e 'necessário póféhrcbnféssaf, 'que1 ha 
muitos terrenos" ,n qüé á píèzar de todo o t ra­
b a l h o , e industria^' pd r súa , na tureza , p con­
dição '•}'• sàôirtbáp&iíé^de^e x&zerenifrüctrferos, 
e produzirem t%óás còlheífeís5.^c porêxa destes 
mesmos podeíribs fàraFtódá. à vantagem possí­
v e l , reservando-os pára''pastajens , ina to ; ott 
plantações de arvores silvestres. ! ' ' 

iiú i Que • três 'objectOs tac djgnps do cuidado 
do Lav^fMo1íV!^vdè;>q4ié'''^b<íè^'^stótãr tantas 
vantagens tanto á'sipróprio'!,i;Cbm'o fifo publico; 
O Lavrador , que tiver boas te r ras Üè pastos y 

pódê fazer huma creaçaõ de gado competente 
ap-terreno t que occüpar *' do ;qúe resultarão in-
fthitasiutípíídâdíèíá.^rkòmô s a õ o l e i t f fará quei-l 
jps , ou manteiga ,, a creaçaõ de!' bezerros , ô 
váJoelfosV ebrHque 'àbrMiém bTseusNácionaes^ 
eanesmo'íinfiiiirJôs; éstrÜrfíés 'p^rá enr iquecer 
as-terras lavradías ; e estou b e m persuadido r 

q u e , se todos fossem obrigados áreservar cer-j 
t o s prados'>l, P que - naõ ; 'fosseriii'proporcionados, 
paras outrlàs" sementes o e bs à^plicássen^1' pára 
pastos , çeriaõ tíado* o^gkdb prèpisb" ,fpára ás süâs 
lacrou ras ; e ef ^ u ^ ^ b ^ n â ê necessitaria dp pa-: 
gar ,J- por preço taô subido, humgenerP 0 da pri­
meira necessidade / e assim mesmo dependen­
tes *àó>soecorro alheie : : r ,Eu'haô possb^áritbmr 
modar-me , quando vejo tantas teçras, incultas ," 
servindo-deP pastou á: feras1 ihdbmitàs ,8quando. 
podáaôr ser propriamente'applieadás pára' este-
fica',. 'e padece' incr ível , rq«,é , sendo *huma n e -

\i g.b> 



goçiaçaõ à& ta£ ,pouçf .despeza Á su4 cosíser^ 
vaçaõ*,, !e dtp, tfntft utilidade o seu resultado, 
sem ta^ipbúgCi^gu^a íp^Í9Sposses, Lavrado^ 
&?J0à$wíeF&Ú8 antes , ^oudejxariesmpr,as suas 
terras incultas" por, falta ^de gados para* ás Ia* 
^rrar;,.qu desempplçare*» grcssas sommas para 
os qomprar.èm ; pedenda com ppuco trabalho, 
e despeza, terem as su#s Cr,eaçMs. .} f(. ^& 

, t N,aô .de/x%a^e serç.men^Sti importante os 
*na,tps , p, $s plantações (das,, arvores silvestres, 
cem qu,e ppdiaõ ' enfeitar ps cu^mesdes mpn-; 
tes , (ps, terrenos arenosos , , as,margens dos 
r ies ' , e todo aqueUç»terren-o-, que pela sua 
natureza ,se laz.infruçtiferpjpgr^ outras semen­
tes,^ e d^sgraç^ân^ente ^fjvenios^ tanto T, A 
éni jánta^qrç^n^ade , sem; akjmma utilidade ; 
ao^nesmpríempq , que estamos experim;entãn-
dp huma caresfia de lenha, e mato, para sup-fj 
p^emento das fabricas, o cozinhas, que sem 
duvida t he igualmente hurn >gen<eiroibda;primei-, 
ra necessidade» ',<>..' '..' . , \ ' \\i% m . t ; 0 <"• 

He. finalmenterchegadp o, tempo d e abrir 
<?s olhps, a tantos annos, fechados pela igno-.> 
ráncia , para verem,hum assumpto taõ útil , 
necessário , e mesmo indispensável. O nosso. 
Pai da Pátria-1 qu^i, já maisrse esquece de, tur 
<tpr que.ppssa fplicitar q seu;Ppvo;, quer pre-. 
serjj:éar os, seus1 Lavradores com a^obra se­
guinte, apndo elles cem pousçp trabalho, co­
lherão* o mesmo fruto,, que resultou aos seus 
inventores, e descobridores, talvez com gran­
de jlabutaça^ , e despeza iaas suas experiens 

JNPS Artigos seguintes; acharão o remédio 
prompto,,p immediato a tantos males sueces-
sivamente praticados, e sentidos •• conhecerão* 

o 
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o modo mais próprio de cultivar as terras: 
infinitos engenhosos instrumentos ,^pvampn-
te inventados para efíeitúfr; p mesjne cultivo 
com menor trabalho, despeza , e tempo : a 
sabia economia de poupar, e apropriar as se­
mentes: a alternativa ,' qüéêèVém fiéâf^confor^ 

: á e a natureza ídos terrenos t'Wóv*á.s ^resèofeèr-
tas de plantas , que em repetidas experiên­
cias se tem mostrado utilisaô os terrenos , e 
enriquecem os Lavradores ^ ministrando-lhes 
pastos para todos ps gados r, tanto lanigeros, 
comovacum : dâfférfehtes lquálíaádbí

(s de estru-, 
n»es artificia es , como stípplèmento aos riátu-
raes , com que se fertitísáô os terrenos tan to , 
e ás - vezes mais : o modo " âè > ,a<rJroveitâr às 

aterras,- que já pelà; sua c«atürezâ! \ *fá pela ènà1 

ppsiçaõ saõ incapazes para lavoura 't •'fcjfJtóô1 as 
-terras montupsas,-ètièi!; que 's^ podem'iféTVÍr 
õpara plantação' de árvores silvestres -, e mato :': 
em huma palavra ', acharáõ hnm thesottro,. 
-que poderão esgotar 'á proporção da necessi-» 
dade dos seus confcêbiméntbs';', com Oípíál ©s 
Lavradòresvaiígíiientáráõ' os sefis catíHàés, fer-f 
tilisaraô m nacionaesâ,' ^r&pílitiniÔ1 com as 
uâ SüÊ® Estrâftgeiràs;^rfisuítâtoub de tudo qtiánV 
to temos di to, o interesse próprio, o bem d». 
Pátria ̂ e a gloria dòiiosso Princioe.^./ r 

W& 
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• envias a ri l i v u l i n r"f' f.itíjCT" = < R m '"'""n,n "' 
-»'/?a origem , e progrèssoá ^Agricultura 'em 
o'.' t J,J • differeútes tempos , e nações. 
r, : oqi 

,-r.yif«B * ' » .K HU ;5!ÍÍK' t -

- t l " - f 

' • ' Ccmp ps progressos em* Af"íítettltwra» e m 

todos os tempos ,fora© considerados y de alta 
importância para a felicidade, e prosperidade 
dos Povos , por cujo motivo devidamente tem 
merecido, a .contemplação, jdp todas as 'Na­
ções, i . i ,.r t -.;.oí>í-: •:•.» R o h o l <•>*•'• • 
„rt'V(a".A terra, fpitponsidérada pelps antigos, co-: 
mo' mãi da abundância, e l^njo ^quemas pri­
meiras idades da superstição., e polytheismo , 
as libaçQes,,,^^©, SQ.faziaôinas,sTa>as festas , eraô-
Jhe pfferecidas }fle ps .que^de algum moda.se 
distíngp.íaq;'nas artes de Agriçulturav eraõ-nu-

jmeraarps^entr^.os.^ftus Semi;4?.os^^, ou segun-
.^ár^ssè'',4»é .j^eidadeSr, Em^qufintpiKJJíqsferaõ 
remunera4ps com as maiores -honras , e quan,-

" do mortos ,-se lhes. erigiaô estatuas , eíatziaõ 
^aç^ifip^os.^m sua; fçaemoria. J-> eir-ja < í> '«Wi 

/ , , g^cjttijjtydo >, h u r n a çaô^ç^rftvagaaaiieroori-
ííuçiá era^huina grande ,-pjçovaî rdie quedasid'e>s 

_do Povo estav,aPrmuitp rof^scadas-,!. P_ embru­
lhadas no meio da superstição , p que reinava 

'entre elles, huma tal. ignorância d# natureza, 
e attributbs da suprema, e primeira origem; 
porém disto mesmo podemos deduzir as giganr 
tescas idéas , que o gênero humano entaõ for-; 
mava das grandes vantagens provenientes das 
artes de Agricultura. 

Em idades mais correctas , e de mais ge-
raes conhecimentos veio a evidenciar-se por 
tal modo a loucura destes cultos mal applica-
dos , que foi a causa da sua total exterminaçaõ; 

mas 

http://moda.se
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mas"•os inaSs judíciòsos governos sempre r^sjféí-
táráô a Agricultura , come htím objêéttí de 
primeira grandeza, e importância, epor di­
versos modos a promoverão, e fortalecerão. 
'*"'** A" arte de lavrar ,( cultivar, e de-melho­

rar a terra , clamai a precedência' a todas a s ' 
outras artes; tântp em razaõ de1 antigüidade ,'* 
ótímp dignidade , per ter sido P originaT em-^ 

Sregb dp homem , nâs primeiras idades-darfe-.: 

cidaldé, é da paz* < i f | " -iu '• * 
A Histeria Sagrada nps ensina'* que* Adaõ J3 

rnstruirk'ps seus hlhps nesta arte'f tantb por 
exemplo, como preeeitoyKe que Gaim !áe ap-' 
plicára á Agricultura, em quanto'Abel exer­
citava a vida de ovelheirPj pastaridp ps^áeus 
rebanhos. '^v> ,~i Í*Í. Õ- MWJÜ I-
*^ Naõ sabemos! o methodo entaõ praticado, 
iteai taõ pouco- Osjittsttfura^tos' de que usâ«s 
vaõ ; mas côWáiderandp os pequenos progres­
sos das artes meCanScas ,i devemos com razaô 
suppor, que enVhüm tempo, em que seignO-1 

favaô'1 os 'primeiros rudimfesijtos -, ou escassa-' 
mente se úohheciiõr {' devèriâõ y haver ! muito 
pbücbsinstrumentôs j 6 os «mais simples.'1 ?*>!> 
•iir' - Depois1 que o dilúvio rèduzio a nada tudo, 
que os homens tinha© feito, é barreo todp o 
vestígio^de arte humana (excepto a Arca) da 
face dá terra ; achamos > que oprimeiro cui­
dado"* de* Noé -', e^dbs seus descendentes-, ífbl 
restabelecer o conhecimento f e prática d^gri-í 
cultura ', íIrecommendando' restes dois ? pontos, 
como os primeiros íneies- de alcançarem feü* 
cidade, e abundância nas diversas Prcvincias 
oi» que -SP- estabelecerão.—., 

s , Nas primeiras idades% esta, ^e foi prfifi-
cada . G ^ i í Á W t k / ^ ^ ç w ^ S ^ ã Q C Q Ê b tWW 

, . v ^ . H G ' -.« vi.-> :.çesií--T 
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especulação curiosa-,. se ppdessemps decifrai-
la , pas,saríclo de pequenos, ve imV^ eP t i , v e* s> 
degráos ao estado presente de perfeição. j 

Em quanto a estrumes ,1 temos ppuca no­
ticia (exceptp na Bíblia) de que e,ll£Sí(se usas­
sem antes dp estabelecimento dg Injjgeiio-Ror,. 
manft. Achamos mencionado^ O, estrume; m e , 
mpntur-eiras,, -em^differeAtes Prfgfgtas ( ^ J d p , 
hum modo indicativoj, de que p uso deste, 
para fertilisaçaõ da terra, naõ era inteiramen­
te. de|conheGÍdov, ; -o: c- "•*••** 
\0 PeprpvayeJ jrqytft os>qüje v£ver#ip nas ida­

des, . ;que ; sqccedé^aòimín^diaitaíftente)!^© di-
luyip , naõ soubessem mpdo, algum de restau­
rar fertilidade á hum, tprrpnp exhau>te; e es» 
ta ppiniaõ parece ser asseverada pela.frequ.en-: 
te mudança de situaç.aóíjiiPq.ue,eljpsí £aziaô lo-
gp.que 3 terra,, que;,ocpf|p^yaê,,icançaya.dft 
ministrar-lhes a.prcducçáÔnaturaL» ?e n i^ur 
ô Sabemos que Abraam, e os mais Patriar-. 

ca?, naõresidiaômuito tempo em o mes^nc* 
lugar ;. P8jr<es se^pplíGavaÕ ;ái vidaiPàstoril n A 

f mtk&Q ps/sejisoiiiuí^ecpsps íebanhx>s',,.e maqfft 
as dfefga^toígiPss^íotipíiaiPjipxha.usto ia^nítfgq 

rajr produejçaô de hum-lugar , mudavam para 
outro, enobrecendo com o seu exemplo* huma 
profissão, ou emprego,. o qual, pela, cadência 
dasidades* iv̂ eio akperderi,a sua priginaJL digni* 
éáúep.tymsmktiwlozSGr AcJasse, mais baixaí ido 
piayjOV:, :ftsh • •>. o,íurr."»•;».-í- r00 , -,,3a. ...iij?/,-. 
, ĉ Efartai> a felicidade;,. e tranqüilidade ge-
sada nesta; innocente oceupaçap, que deo c* 
4iu :a„ /oVi tua}->•</JL.> e-i>. jrLmi,' itjj». „p , 'feer.T*> 

" •• 1 • ' 1 I ' - ' ' - « I I - l.il ÍAià '\ty, i , V , .fiiit», 

^ r i ^ H rifeis.1 eâri. 6:.Vi s*>;.èSúfc g. V.'.&7.''Jèr.í cap. 8. v..a»-
**"*W*8W yv i"r>." Neh. eájp. 3•"-,-'' i3*. 14. EsrV çap* 8. v. Uí, 
I«*»vcap. a5. y. j Q... Lara* çap, 4. v. 5.. 



«8 
berço ás mais delicadas imaginações poéticas, 
e foi celebrada déba'ixo dá toártaculáV UistincC1 

ç a õ , de idade âetiúro. c
 t , " . > 

Mas logo que bs: descendentes de Áltfftffi; 
se^estabelecéraõ na /Palestina , ' se flzíera^gV-
ralmente Agricultores , desde'bs princípaes ?' eu 
chefes da Tribu de ludá , J áté âò^ràmp fttèiã 
inferior da famillia de Benjamim., '"Alio /nasci­
mento ^'èu gVàibHiá^áõ'', neste tèmpSfJ haô .fa­
zia distincçaèi;!lpòr que â Agricultura' érá' ccn-: 
sidèrkdánbomb O mais hbrtrpáp'de'tejâbs' ps em­
pregos; Como'sé Vê1 dos íllustres exemplos dè 
Gedeaõ, Saul, e David.' '.'., 

r a , que tém^hüm^valenVe' ?' ' ^ heliíajanáípgía 
cem bs seiitiriiéntbs dps $oe'tas òèhtips ,ze Pa-
gaps , na deíiríeáçaò dá felicidade gpskda ná-
quelles tempes , ,ÍIPS èínpreèbs* Pastoris , e 
Agr icu l tu ra^ 1 V f f 0 - ' V ' f ° 6 ^ - ^ > ' 
**' ' I Os ; CáM^yq>e t I ab^á ta ) Õ :

( p te 
a Agricultura teve b sèu nascimento f 'Íêváiáo 

'esta importante ar te , a num grão pje exreellen-
cia desconhecida nos tempos anteriprèà, Cul-
tivavao as terras Com grande assiduidade . e? 
parece terem descoberto, alguns meios . de res-
taürarem a rertílidaqe a ferrpnos^xhaustpí, 
por que tihhap^.âuçcessivamê^te, a*p^ndâ*ntés 
colheitas; por este motiyp, nap^er^õ^bbrjfíadps 
a mudar de situação' v cemp. sacontecia, /aos 
seus antecessores «.para haverem qp alcançar .o 
que necessicavaertanto na/a si , como para os 
seus numerosos rebanhos, emanadas tieêado-

" f."; ^ ^ i o t á â Ê S 1 à a r l t ú r W f ÍS-
lídade do seu Paiz , proveniente da inundação 
do"Nilo j faziáõ cfescef"Todos "os áhhbs ábun-
teítès -"tpttefeltftilefr <àe>kfí%8.L- e/èr^mõ1 sen-. 

c a " ;,;" " &-
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síveis ao$ benefícios resultantes d'Agricultura _-» 
que attribuiráò, a invenção desta ai te ,a Osiri%* 

" 'Igualmente respeítaváô Isis ( 1 ) , _a sua, 
segunda Divindade , como descobridorá ~ãô uso 
dó t r igo, e dá cevada; , o q_ue anter íermente 
crescia braviamente nos campos , e naõ era 
applícado .ppr aquelles PPVPS ;apas&umptp^ de 
sústentáç^-';,;.,;^; , - ^ L ' i -/'-..W---

A supersticiosa gratidão d*3stesr povos era 
levada á hum ponto tal ^ cmç\ ado^ay^ôj os aní-
xnaes empregados nàí jlavourà ; e piesmo as 
producções vdas suas berras , , cqmp, os 'alhos 
pofrbs-, cebolas , etc. V,;,',., | ' ,',/„, !. *", 

As honras diyinás' tributadas a Baccho n a 
índia rorao derivadas qa, nmsma.r causa , por 
ser considerado nacuiçlle Paijz^cpmo o inven­
tor da plantação de vinhas , è outras artes, per­
tencentes â Agricultura. 

Conta-se dos antigos Persianps^ çcpm.res-
peitavel atithpridadp) que ps seuSjJfe^s^puhríáõ 
xte'. parte * a sua grandeza hbríia. vez "cada inez , 
comendo juntamente c o r n o s seus Lavradores j ; 
esta he "huma frizante] prova da grande esti-

"macáõ/êm ;qué tinháõ a Agricultura, por que-
nêstè t e m p o , as artes-erao praticadas por este 
povo ém grande perfeiçao-r, principalmente a~ 

'quel láá . r^e t e c e r , co se r . e bordar. 
f f í í ; ^ f l ' • I " . ' - . ' ? ,Vr ' , Vv t " - • i - < i ' - ' . . >•••» -1 

Hos preeeitos de Rebgjao, ensinados p e ­
los seiis abrigos^Mkgbs , ou Sacerdotes , era 
incluída, á$fktickJâ ^tgriõultura. O Santo en­
t re eliêbjiíâ o ^ Ã ^ J o a. diligenciar a sua sal-
vaÇáõ-,, seguindo todos os' trabalhos de Ágrí-
cul tura ; e era huma das máximas..do Zenda-

-1 •' LI, i t- o -.;• '•' í i i " 'n.-yirül '-' 

6 , . ' i' nb ^.v <>lioyo*Kf ,>Í.ÍF/Í «'ti'' V 9 *. 
i-üi;, .«rt r r s .» . j , n » v it> i W i . - - ' ..i s i •• ' j l i , <.f. < 

-;* 0 ) - Jp^esçobrio o, raietho4o <jl§ jfftSSÇ Ariaha ^eíjçiggi ^ 
-cevada. JJioaor..Sia^ J 
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vesta , que todoaque l le , que semeasse" a terra 
cpra cuidadp , e diligencia , obteria maier gráp 
de merecimentc religiosp, doque ppderifl alcan­
çar pela repetição de hum milhaô de orações. 

Os Phenicios y taõ conhecidos na Escri­
tura pelo nome de Philísteos.í, tanibem eraô 
muito recommendados pela sua applicaeaõ ,, e 
perícia em Agricultura; mas sendo muito per­
turbados , e limitados pelas invasões y e con­
quistas dos Israeli tas, se espalharão pela- maior, 
parte das Ilhas dp Mediterrâneo,, e leváraò cpm-
sigp ps conhecimentos das artes de Cul.tu.ra-4 

Mago , famoso General dos Carthagine-
ses , dizem ter escrito naõ menos do que 28 
livros, cobre este assumpto. j ; ps quaes. refere 
Coluinella terem sido traduzidos em Latim,, 
por expressa ordem dp Senado Rpmanp. 

Servio confirma esta relação , e a junta 
q u e , quando,Virgiliq qompoz, a sua celebrada 
Geórgia, , usá^aj destes livros como modelo. r*. 

Os an^gos escritores referem , que Geçes 
nascera em Sicilia ;. aonde; ella foi a primeira , 
que inventou as artes, de lavrar , e semear tri-, 
g o , e per este essencial serviçc, conforme a 
superstição daquelles tempos , foi deificada , e 
adorada como a Dposa da abundância'. ., c> 

He c e r t o , q u e , no tempo de Geres,. esça 
Ilha a pelas suas diligencias , e pela industria; 
do pcvP , veio á fazer-se abundantíssima, pip. 
t r igo , e a Agricul tura, en t re elles , era jul­
gada hqm emprego taõ henrpsp, que PS seus 

.roesmps .Reis jpaõ d e ^ e n i a v a õ ^ dp c praticar 
pom ajS suas prcprias mãps ( x )., ia «o 

.-.•.' Â . í ,:•• . W V 
c 

n • IP '—i » » n 1 111 • • w n n »• i i t J I I M J ^ H •»«••» 1 1 xv ;' i tm. 

( i) r Trip.tolomeo partioíalaiixnente , que foi ensÊtoto 
ppr Ceres a .arte de semear o trigo. 
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Mas o tempo , que foi o primeiro que 
•deo o berço ás artes , muitas vezes faz com 
que ellas se esqueçâõi è principalmente quah-
•do saõ removidas do lugar dá sua origem. Os 
descendentes de Noé , que se estabelecerão 
na Europa , sem duvida , léváraò cómsigb" os 
ccnhecimentcs de Agricultura, âs Regiões que 
successívamerite occupáraô; mas os que toma­
rão posse dá Grécia , éráõ de huma raça taõ 
incifàlisada* , que se susteritavaõ de raízes dè 
hervas , e bolotas, semelhantemente aôs ani-
maes. >'» 

Pelagio ensinou-lhes a Cultura do Carva­
lho , e o uso das bplptâs como sustento, por 
t?a*fo serviço , nos ! dizem , o jpbvo lhè dava 
honras Divinas. 

Os Athenienses, que íbraõ Os primeiros 
"povos, que adquirirão alguma tintura de por 
litieá , ensinarão o uso do trigo ao resto dbs 
Gregos, também osintruiraõ' tto modo decul-
üvar a"tíêrrá, e db a preparar para á recepção 
dá semente ; dizem qúe esta arte lhes foi en­
sinada por Triptolertíeo. Os Gregos instanta­
neamente conhecerão , que o paõ era mais 
saudável, e ò seu gosto mais delicado, db que 
o das boletas, è raízes silvestres ; conforme-
menté agradecerão aos Deoses % por hum, tal 
"ilâõ esperado, e beneficiai presente , e hon­
rarão é setí bemféitor. 

Como as artes da cultura se augmentá-, 
•Itèfô; é cs benefícios provenientes, yieraõ a ex-
píerimènfeárehi-se geralmente; p pevp depresáa 
PS preferio a todos áquellesí,°;que pediâõ pro-
víMihes dps saques das ccnquistas , e da cruel 
pilhagem da vida salvagem r e"cpnformemerrte 
achamos, que os Rei$ Atheiúeoses, pensando 

o I . Í I < " « / i •'.>••." g e j j 
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ser:mais[gípriosp , gpvernar hum pequeno es-
tadp judicxosp, do que engrandeçeremrse. •„•. ^ 
prelongarem a, extensão dos seu§( domínios^ 
cpm estrangeiras cpnquistas; ppzeraõ de par-, 
te PS assumptps da guerra , e q^a^i tpdps sp 
%n^prpgáraÕ pa cultura dasterras; por esta con-
tin.ua applicaçaô leváraô a Agricultura a hun> 
considerável gráo de perfeição , e em pouco 
tempo a reduzirão a aite- ti C 

Hesíodo , que geralmente se pensa ;tejr 
sido contemporâneo de Homero, foi o primei­
ro dps Gregos, (que se saiW)íqufe.e#crei£"eQ;SOf 
bre (este assumpto interessante. Gonfbrme o 
costume dos Authores Orientaes , etorevep em. 
Poezja, e enfeitou o seu il^pseanaV cem; huma 
exuberante descripçaõ, e imagens; bjellá& , ,e 
sublimes .•-- intitulou este Pfeama .̂c< Semanas*. 
e ; dias>. >> ip or< que a AgriculturáiybQue»i exactas, 
observações dê tempos, e estações;., *. 
. . r * Xenpphonte também no seu .OMcon&miest. 
refere, que a Agricultura; he j amã i nutricia 
das-iartfts , dizendo»: :«; Aonde a Agricultura 
suçoeda prosperamente , as artes fíorecem,* 
mas áondê a terra necessariamente fica incul­
ta , as outras artes saõ arruinadas, e desmem* 
bradas. y> iU-> 4 m» 
fcff, -. Os Outros eminentes .escritores^ Gregos ,, 
cobrei ̂ Agricultura , foraô Democritc de Apde-
ra>,Í Sócrates, Archytas,.Tàrentino, Aristcte-
les•:-, , e Thopphrastp, ds©^ quaès a arte reoebeo>> 
hum considerável progresso , assim, como de 
HieriOJa, Epicharmo\,.. Bhilometps^ e~Atalo (1.). 

o Os antigos Romanos julgavaô a Agricul­
tura hum emprego taô-hónroso, -que-nos, prir 

, ?• , + m e i * 
t í i :«.'< , . li?» , • ••! . • i i--1 if , í l t n <<>•> >>0' 

.,(1) Dicfiíonasip deiAgritfthp^^ u ...•---.-.IOU ^;r 

http://tin.ua
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meirôá tetíípos dá Republ ica , em que o Pá^ 
triotismo era mais do que hum nome Váõ ; o 
maior louvor que se podia dar a qualquer ho­
mem , era dizer-lhe, que tinha cultivado bem 
© seu terreno. ' ' 

( i - ) " Hum sábio , e judicloso escritor" 
t e m ult imamente notado corn razaõ., que hum 
dos effeitos mais immediatos da vida Agricul-r 
tural he , que esta arte influe huma determi­
nada -disposição'1^ e juntamente hum grande 
augmetltò ide local agarraçaõ ; e o methodo db 
manejar , e alcançar a própria subsistência da 
t e r r a , faz c lugar^ que he 0 âSssümpto da cuir 
türa , familliar , e huma espécie de natural grá-' 
tidaò pelo seu augmente tende a reccmmen-
dallp ap-pensâmentp : do que se evidenceia ter 
sido hunif favorável golpe de política entre os 
Romanos , .fundado nos melhores princípios >> 
para instillar , o mais breve possível, qualquer 
naçaõ , do apego loca l , depois do principio de 
algum novo estabelecimento» - s; -
; lujiiGsmais illustres Senadores do Impé r io , 
nos intervallos dos^negocips ipublicoá , appfièá*-
váõrsé a estar profissão, e taf Ora a simplicida­
de destes tempos , que só" quando típparèciáõ 
em publico , he que se revestiaõ de'magnifi­
cência , * espíeridor., ou Magêstade. Depois das 
fadigas*dafgúerrav das tomadas de Cidades , e 
de subjugarem Nações inimigas ; (0s seus maio­
res Generaes , viviaõ impacientes em1 quanto 
naõ tornavaõ a ser novamente empregados nas 
a r t e s ã o cultura (*);.> Naõ julgavaò deshonroso 
• !ií .;no.', JÍ , , _ , . , , - o 
*•* km srrp . o.o vu'.. á—:—'—igonqxr;1:1 /-. M :- "t -

(4p). Doutor Falconer nas suas observações sobre a 
influencia do clima , situação , modo de vida , etc. , sobre 
ç> gênio", é maneirado gênero" Hnmanq pag*T353. 

(»)- Por exemplo Regulo Cinçjuinak 4 e muitos outros. 
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o seguir o aradp, e ao mesmo /teffl»f>oifestaprâ 
promptos para servirem nas.necessidades da 
Republica, em qualquer repartição de gover­
no; attentos aos seus conselhos , e preparados 
{>ara se porem á frente das suas yictoriosas 
egiões. . ^ , i 

Deve na verdade conceder-se , que des­
de, o .tempp em que os Romanos se enfraque­
cerão pela , fatal íntroducÇaõ dos vícios , ou 
deleites Asiáticos , gradualmente perderão a 
nobre, simplicidade sdosseus antecessores, em­
pregando unicamente os seus i escravos nos 
mais seyer,os trabalhos davidá carnponeza. Mas 
ainda que estes mesmos nao pegavaõ no ara* 
do ; com tudo homens de dignidade consular 
tinhaò inspecçaõ sobre á lavoura , como remu­
neração dos seus serviços publicps., quando 
aícapçayaõ. Iipenca.p3r41-.4e retirarem para as 
Prpvincias,; e eraõ taò* respeitados quajndojvi-
giavaõ as suas terras, quanto seriaõ se estives^ 
sem sentados nas. suas cadeiras de authorida-
de Magistral. ,,•.-.,; <.;,, 

Regule, celebre.Gpyernadpr Romano, es* 
tando na África , requereo ao Senado.j a sua 
dimissaõ , para que as suas terras naõ necessi­
tassem de apropriada cultura durante a sua 
ausência: ao que a Senado respondeo ,* que se 
tomaria todo o cuidado dellas > pelas despe-
zas publicas , em quanto e]le continuasse a 
disporás suas Armadas. : . : j -f ,';;; 

Ós Antigos mostraõ ter seguido hum juízo 
uniforme sobre a, influencia da vida Agricul-
tural, conservada nas maneiras, e costumes 
de povo. ;>?í. , . ,, , r j . -

Alexandre edincou Cidades para as Na-: 
çôes Indiaticas , para que. elles. se ppdessem 

D em-

http://Iipenca.p3r41-.4e
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empregar em Agricultura, "• e per estes meies 
virem a possuir propriedades, as quaes'natu­
ralmente sugerem o cuidado da sua perseve­
rança, e por este motivo serem mais acaute-
Jados de injuriarem, ou viplentarem aps ou< 
trps ( 1 ) . 
•: >i> Cícero nas suas Obras De Senectute ef 

pro L. Rosció Amerino expressou huma su­
blime opinião dos bons effeitos òla vida Agri-
cultural, nps mpdps , e cpnducta^ 

Strabo refere > que aquelles que pratica­
rão a Agricultura na índia , eraõ os mais bem 
mocigerados , e justos de tedas as classes do 
povo. " 

O Censor Cataõ, hum dos Illustres Ge— 
rieraeS Romanos, Politieô r e Letrado, depois' 
de ter governado extensivas Províncias, e sub­
jugado muitas belligerarites Nações', naõ jul­
gou "Ser alheio da^sua dignidade , c escrever 
bum'Tratado de Agricultura.1 Esta obra , como 
diz Servio, dedicou ao seu único filho; e he 
o primeiro Tratada Latino escrito sobre este 
importante assumpto. Este livro ainda sé con­
serva na mesma pureza> e maneira , em qtíb 
Cataõ O esbréveo. -^ 

Varraô compoz hum Tratado ao mesmo* 
assumpto, efèz num Plano mais regular, esta 
obra he adornada de toda a erudição Grega, 
e Latiria do sábio-Author , o-qual morreo 26 
annos, antes do principio da era Ghrístã. 

Virgilib", r 'que viveo pelb mesmo tempo, 
enfeitou este assumpto com a linguagem dás 
Musas, da-ndo-lhe pelos seus versos inexplicá* 
vel graça, formosura , Magestade , e dignidadea 

'• ' Nas 
J ^ 1 - • : . . . 
« 1 ' ' "•> ' - r t l - i-i t ' . i . I ,-,-», .11 rm'timú' 1 

('r y Historia, d,a Inifia.. 
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Nas suas Georgias adornou delicadamente*o6 
preqeitos,, e regras .deixadas per Hesiodo , Vai?-» 
r a ò , e Mago. 

Gplumella , que floreceo no Reinado do 
Imperador Cláudio , escreveo 12'livros sobre 
Agricultura , cheios de importantes instruc-
ç õ e s : era nativo de Boeoria na Hespanha , e 
applicou a maior parte do seu tempo ao estu-i 
do de Agricultura. -, -i 

Esta arte recebeo igualmente grande a?-, 
diantamento dos dous Saffernae , Scorfa, T r e -
mell io, e Terencio. Palladio também escreveo 
diversos Tratados ao mesmo assumpto. 

.Dseste peripdo até ao Reinado de Consr 
tantino Pogonafp , a Agricultura cpntinuau em 
declinaçac; pprém este sahio Imperador man-
ídou que se fizesse huma grande collecieaõ dos 
mais úteis precei tos , [relativos á Agricultura , 
extrahidbs dos melhores authores ,-': e os pu-
.blicou debaicBOiÜo titulo âetGeopofláãeJ >(a arte 
.de Agricultura)? . Affinnaò que .elle fizera esta 
collecçaò pela sua própria maõ; ; naõ he pou-
cou provarei a verdade da asseveração , por 
ser bem sabido , que depois d e t e r vencido 
os Sarratíenos^ e o&Arábios:, naõ só prat icou, 
e animou. , mas itaambem;estudou as artes da 

-paz 4 "fixando a sua principal at&ençaõ em 
Agricultura, como seu >verdadeiro fundamen­
to , e base. 

-Mas depois .dasimorfee de /Oonsíantinò, 
e n t r p u o ppyp , naõ só á.applàÉaavsé, .cada' vez 
anais ap com.mercip, -.mas a ign»rahiaiai, e d e s -
peopprcipnada superstição dos temipos sucees-
sivcs; causarão.o /esquecimento tptai da sciea-
c ia d'Agricailtora. -U. :• '.;-o.. •' 

-•• Naõ achamps -V^ifiigtto 4© algaama ccusa 
D a « r 



escrita' sobre este assumpto •; naõ se fizeraõ 
novas tentarivas ", papa restabelecerem , ou 
melhorarem esta arte até ao anno de 1478 , 
em fquedCrescencio publicou ém Flerencia 
huma excellente compoziçaô sobre este assum­
pto : Esta obra acordou a soranolenta attençaõ 
•dos seus Cidadòes, e alguns destes seguiraõ'p 
seu exemplo , entre estes merecem particu­
lar observação T a t t i , Estevão Agostinho G a t 
Io , Sansovino , L a u r o , e TareilPii 

Em quantP a Inglaterra , e valpr dos seus 
Acres he a grande origem das riquezas na-
cionaes , e este valor he sempre exactamente 
proporcionado á' sua cultuará, e producto ; e 
como a Agricultura he a base fundamentai 
das publicas ' r iquezas, e da-fel ic idadede hum 
sem numero de indivíduos; he a causa-, e ia 
origem dos progressos que es taNaçaõ temfei-
to (em differentes tempos.. .- > 11 a o«. > ; > i»í ' _ 

íf. Oslnglezes ignoraõ totalmente o es tado , 
e progressos d'Agricultura até ao século XIV-,, 
com tudo he Certo ,' que geralmente a pratica­
rão mediocremente , especialmente' no oeste , 
Sul , e.partes medi terrâneas de Inglaterra : mas 
o m o d o ; e suceesso <he totalmente* desconhe­
cido en t re elles. Porém nos fins do.XV século, 
parece ter sido cultivada esta arte como scien-
cia , e foi muito augmentada. - , 

Neste tempo o Cidadão Fi tzherber t , Juiz. 
dos Pleitos ' dos Communs , se; distingmio com 
superioridade na pratica de Agricultura), e dit» 
zem ter sido o primeiro Inglez que estudou 'a 

-natureza dos t e r r enos , e as leis da vegetação, 
com philosophica attençaõ , nestes formou a 
theor ia , confirmada pelas exper iências , e fez 
o seju ejtwdo agradarei >. e proveitoso,. reaü-i 
•2'j a san* 
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sándo Os fundamentos dos antigos, em Honra , 
*ívuntág«m-'dá stra Pàtriáf ^ 'pôr^cujo motUp 
p ^ i i c o u ^ m ^ j l p , d p u # T r á í a d P S *sbbrê esíé asi-
•sumpto 'Jio'l. i«flttílMdo cí^o^Livrp-íd^A^riculi 
túta »;• e V-If.i «PpLivrp deíabáíisái»'afcífferras , 
e de as melhorar. ?> '•> W^ ' <Mir,H rnúii 
»> • Sendo-éscrites^esteâ livres em hum* terri-
p p ;• ems que a; Philesophia, e Já sciehciá,- hiir© 
•justamente surgindo1" dás trevas , em qu!è*;pdr 
muitos<annos tinhaõ' estado sepultadas';« sém 
duvida tinhaõ muitos e r r o s ; porém elles'êofó* 
tinhaõ ps rüdimentbs ' dp verdadeirp conheci­
mento , e resüscátáraõ1 o estudo , e ân ie r 'de 
huma semelhante at té^^éuj&s v^tagèr iS :e#áõ 
evidentes , ainda ás pessoas êè me*h^s¥e^éx'à'j5s;. 
d e fora parte achámos qué Ps l ivres5de Fitz-
herbert sobre Agricultura-,'selícifeáráô empou» 
co tempp nps seus compatriotas o3espirito dé 
emulação ! ao ponto de-fazerem ápp^ireeer SUG-

-c^ssivamemie muitos «TráMdbs dó mesmo ge-. 
•fterb*, dos quaes o lapso do tempo , tem pri­
mado' a maior parte das pessoas curiosas dos. 
•seus ccnhecimentcs i por quanto chegarão''•'a 
ser taõ raros , que apenas se encontraõ nas li? 
vrarias^ dos particulares; -^ '- f ' .nlm q 

E m 1600 França fe^éonsidera-veis 'esfbr-» 
ÇPS para resuscitar as artes'1 de Agricultura, 

s como se patentea de diversas volumosas obras , 
par t icularmente Lés Moyens de devenir Riche:; 

i.e o Cosmopolita , por Bernardo de Palyssi : 
h u m pobre porteiro 9 a quem>o acaso t inha 
estabelecido em hum lugar» para 0 qual a na­
tureza já mais o poderia destinar.* LeWheatre 
d'Agriculture, por Desseres ; e L'Agriüúlture 
eò Maison Rustique , por Mêssf-s. E t i enne , . 
L i e b a u l t , e t c .<*•;• i> t: »* - • •< 

Qua» 



„ Quasi.no mesmoperiodo, a pratica d'A* 
griçultura veio .a t pr^va^eçer mai»; entre este 
povo , e p s M&mmg9%>nÀ<>imp * publicação 
dps livros xspbçp este assumpto , .e, denotavao 
pelo spu modo t de, pbrar,j, <> o -quererem fazer 
hum Mpnppplip privado desta lucrativa occu?; 
paçaõ , porque naõ instruiaò os-spus vizinhos, 
deporte que ^ d p aq.uelle.qüpldesejasse imitar 
p m^tjhodp,de .Agricultora , que eílês pratica-
vaP >-,era obrigado a visitar © seu Paiz,, e fazer 
:assu)as próprias, pbservaçoes^ omí*1 'i>-

,,1 A principal Àgricul&ura entre piles era 
•Conservar as terras, hpjpaô;,* e rbem lavradas, 
•^)%erepdoiiq#.e as, terras^fp assemelhassem .o 
jGoaiSjíppssivel a p^iyps, íantpSiJardíns. 
..A irr IfuBjytaô exce]ípijeíu;nt}am«nto, estabe­
lecido IpgPípp principio; s, os obrigava cdnse-
^ui^femeiMp a emprebender, a cultura sómen* 
te *le,ppgu^nas terras, as<quaes elles cpnses-
vavaõ-Ji^|?ás;jderh<ejry;as ruinsj, voltando contir 
^iua4íimen tô a t e r r a c^e ie<stçumande-a abun­
dante , e judiciosaíjaenite. D/eppis.ide íserem. por~ 
-este medo reduzidp' p terreno a estado próprio 
díe limpeza., fprtaleza, e deçpra; cultivavaô 
principalmente as mais delicadas verduras, co­
arão p mpip, maisse^^o-dei'ádqtíiwrfiml certo 
proveitp de pequenps ;&ta.be"lecimenfeos , sem 
a. despeza de sustentarem f<muitps oavallos de 
serviçp, e çraadps* Alguns annos de experiên­
cia foi bastante para es convencer què huma 
perta, pprçaõ desterra dos melhores ívegetaes, 
para sustento de g*do» propriamente cultiva-; 
PPS , 1sustentavaô maipr rebanho , do que qua­
tro tantos da mesma terra de verde ordinário, 
sendo mal cultivado. Também conhecerão que 
os melhores vegetaes para este assumptoJeraô 

.AJ a 
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a luce rnar s a i n f d ^ 
a hervín*hádbce"jivvaria^'3quàlidades Ücsemen-
tés , nabcs silvestres'; e hervâ marinheira'.1 Lati 
Spergula. *° '» ' ;r:: ' «> <>{- ? 

O grande, e político segredo da sua (Agri­
cultura fundava-áe era mélbbrktfem^írs^süâs' ter­
ras ; dizem que elles descobrirão ríbve qualida­
des de'estrumes ; (mas quaes' fossem restes * 
naõ se achaó informações particulares. Sabe-se 
que o Marne era hum destes , cujo uso , è-
virtudes/Jiavíaõ^oo annosjá! era bénislconhe-
cido nc Reinp de Inglaterra ;!í,com tudo fói 
depois muito/ón^iítidó. OsFrancezes foraõ5 os^ 
primeiros povos e n t r e i s mbdeT'nlosí"'>que-la-
vráraô em colheitas de verde ,v por causa de-
fertilisarem o seu terreno'; è ps qup fecharão 
o seu gado ovelhuhr de riòite ein Ê^atídes' tè-
Iheiros ,' ou dürráesTéitbs' dé proppsitü y o cháo» 
dos quaes era coberto de árèà , V terra vífy 
gem, etc. , a qual c^guardadbr acarretava'to­
das as manhãás para as estrumeiras, emontqr 
reiras dispostas"para este fim. * 9 ' 'l1 

eí7 Vbltandò para Ingláteri-á ; Wrèrtíbvs ,'qúè< 
durante o Reinado de Caríps L/^s fátàfes dpi 
mestiças dissénções•', ^'guérrás^fèVpltáráõ, 'é 
transtornarão a Verdadeira prdern dás ccusas, 
trpcandp 'PS seus aradps , e fcuces ppdadprás* 
em' armas1 bbllik^rantès ? más na' geral rèvetó-
çaõ'••' dós* negociais '•,~ qüe tiveraò principio nià 
ipprte - deste infeliz Mpuârca',' ps hbnVèhi' màls 
avaréhtos;;se"aríifícíbsbs / s e introduzirão nos 
estados confiscados á nobreza ,^e bessoas dé 
qualidade que tinhaõ sido'aHherentès á'-csifisa. 
Real ; e.como muitos déstésnbvos usü^pâdâ*: 
res tiriliaè sahído db arrad'rP

ü,nVp'léáVa8 Sphisatís:-
façap ás siiás^án^rgas occúpátfóéV1 ̂ 'á^in&dbi x 

prin-, 
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principalmente pelpjqnfpresse. Nes te tpmpp , 
Tusse r l ^ .P la t t , jPláttes', Hartlib ,. Rtytbe , e 
muites outros, aproveitarão esta favorável oc-
casíaó de animar a disposição do povo ordinar 
rio,/pelos, seus escritos ,; aos quaes , ppuccs dps 
tempos posteriores, tem igualado. ,iv 

A trpsurreiçap da. ^cte de Agricultura re"? 
cebeó grande animação do mp§mp Crotmyell. 
•c Sir Hugh Plat t r foi ,hum ,dos mais enge­
nhosos 'Agricul tores 'do seu t e m p o , e era tal 
á sua modéstia*, que todas as suas pbras foraõ 
ppsthumas , exceptc p seu fara iso de Flpra. 
Conservava qprrespondejicia • çpni> quasi todos 
os apaixphadpsy e patrpnos de Agricultura , e 
jardins de Inglaterra ; e tal era, a justiça , e 
modéstia do,seu gênio , tque sempre nomeava 
p,auVthÒr detpdas, as descobertas^que lheçcm? 
muniçavaõ. Ta)ye? nenhurn.hoinpm eih tpdos 
os tempos despbbrio;, p u ao i menos pôs em 
usó^ t an tb s noy^s, gêneros de estrumes ; o que 
he evidente áquelles , que lerem a.sua relação 
dos estrumes", e monture i ras ; e - as suas judi-
ciosas,observações, nas fertiíisanteV qualidades 
qxistpntés np^sal, lama', hrnpezas d^s ruas em. 
cidades ^ra^des j-.barrp,, g r e d a , ou cré , terras 
pantanosas"*, ,e apauládas, monturos feitos em 
depósi tos , fetps, pe l lo .deanimaes , calcinaçaô 
de todos os vegetaes , borras pai cerveja, ter*, 
ràs ç[e, s a l e i ros ^cinzas dé saj^aô, "Uj^na, mar? 
n a ^ p p a s p ^ s partidas, > V, : X , ; ^ Ãr' í} .,-':, 

Gabriel Plantes, pódè dizer-se r ter sido 
hum taJentov original em Agricultura; princi-
PÍqu^as suas 'observações em hum período 
mais 'rn.pdern.pj. que ~foi npReiq^d.p da Rainha 
Izá|ieí,foq ^ .ppn t ínupu para fpboíatade dp, pu-
hl icp} (jpíasÍ naò^qpstantp P.grande merçcirn, e n to 

H ',/ ' - • ' • ' ' " des-

http://'rn.pdern.pj
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çriptos; o ppbjicq com toda; a ijngratidap con-
sentip , que .ellçvmpgressç á fpme nas ruas .de 
Lendres , nap tendp nem camisa np, c c r p p , 
quandp mprrep. t;-, ,,, 

Samuel Har t l ib , celebre escriptcr de Agri­
cultura do ultimo sécu lo , foi. muito est imadp, 
e.,amado ;por Mi l ton , e out ros 'homens gran­
des do seu tempo. No Prefacio á sua Obra in­
titulada His Legaci* (o seu legado). Lamenta 
naõ se ter estabelecido em Inglaterra. por au-
thoridade, Director Público d'^grÍQultura , e 
que naõ tivessem adoptado o imeíhpdo dos Fla^ 
mengps no melhoramento das. suas, terras; -^>\ 
** Esta observação 7de.-Hartlib , 4hè adquirib 
hüma pençaô de 100 lib. anmiaes de,Crom-. 
jvelf; e depois o Escriptpr , para melhor! pre­
encher a intençap dp seu Bemfeitpr,, alcançpu 
as excellentes netas* feitas oá-sua Legacy pelo 
Dr . Beat t i , e outrps muitps apreciados papeis 
dos seus numerosos, correspondentes., 

No tempo em que Hart l ibAoreçeo, parece 
ter sido a era em que a Agricultura Ingleza che­
gou a grande perfeiçap, em comparação ás ida­
des anter iores : porque as guerras precedentes 
nos , e tinhaõ empobrecido os Cavalheiros Pro-; 

vincia por conseqüência os tinha feito- industrie 
SPS. Acháraõ que a cultura das suas prcprias ter­
ras , era o estabelecimentc mais prevei tpsp, 
-^ i . ( E 4f>is;il r . . que 
- i . " . - ' ; •••: ' '-' - ',-^--:-- - r ; «-Jsp.f.-i . 

• {.; • • 

-' * Deve aqui óbservar-se, que esta famosa obra at-
triímida á Hartlib ', e chamada His Legacy , naõ foi es-
cripta por e l le , e só ordenada p o r s e u peditorio , por. 
hum R. Chuds , e depois de, ç o r r e c t a , . e revista por 
Har t l ib , foi publicada por ellè<; contém huma resposta 
geral á sua progunta.» Quaes saõ os actuaes defeitos,' 
»'ê'^óm^sôesi, e quaes -sab <&íMp^Siv"eh fírogítessos na 
« Agricultura Ingleza. 



què'podiap encontrar r hfas bstá Sabiá «"vbíta 
durou muito pbuco tempo. ' Víeraõ pará^bátá 
restauração geralmente infieienadOs com o fu­
ror, e amor dos prazeres. Toda a sua indus­
tria, é conhecimento se troeáráõ pelp -esque-
Girrréríte, e dissipaçaõ; e à Agricultura, des-
céo quasi inteiramente ás tnàos dps lavrado-
rès Ordinários.' 

Naquelle tempo de desenfreada indulgên­
cia , quando o vicio, e*a loucura persuadiaô 
â exclüáaõ dé tudo quanto tivesse a natureza 
de serio, e verdadeiramente interessante. Ever 
lyn foi o primeira Escríptor, que inspirou aos 
seus Cidadãos , O eompatriotico desejo de re-
súscitár o estudo drAgricultura. Foi seguido-
pêlo famoso JethroTuli ; e , os seus trabalhos 
unidbs , abrirão hum novo, e extensivo cam­
po ,í para o Gênero humano dispor a seu arw 
bitriOi. 

Evelyn; pelos seus admiráveis Trãctados so-~ 
Bre'a Terra , e Plantação; e T u l l , por mostrar 
as suas superiores vantagens de furar os ter­
renos^, excitarão a infinita gente, a levarem as 
süa&Thebrias, á prova de próprias experiência s>. 
e o successo'que resultou desta applicaeaôy, 
provou bem a rectidáõ dós seus geraes funda* 
mentos , e a solidez de seus arrazoados. 

Muitos progressos capitães, e de grande^ 
valor, tem experimentado a Agricultura Ing­
leza desde este priodo,. e estes grandes ho«» 
mens, tem sido seguidos por huma variedade* 
de Escriptores , muitos dos quaes , tem feito-
essenciaes serviços; por terem illuminado as 
idéas dos seus Compatriotas , excitando os á 
emulação. 

No meio do ultimo Século, Irlanda, prin-» 
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cipiou a figurar consideravelmente na; Arjedp 
Agricultura. Dçye-$e confessar na realidade, 
que os Irlandpzes, tiyeraõ, grande^pijejiusps. em 

"favor de hum muito máo metpodo dp Agri,-
iCultura, até qup Blythe lhes abric ps pjhos, 
fpelos seus excellentes escriptos :< desde este 
tempo, pouco mais otunenos, se tenj promo­
vido o espiritp de melhoramento, e, em mui­

t o s lugares praticado çoin jgiapdq 3eíp, tác­
ito pela Nobreza, e Jgçch^sjiíastjçqs, çpmp pe-
>1Q Povo deste Reinq. ié, __ t ;.,,j ,,, M,f,r Ba 
, Para pióva disto , bastará observarmos , 
que as transacções ;da Sociedade de Dublin, 
paraf animar a Agricultura,,.,sapJ)agqra ;citadas 
por todos os Estrangeiros nas: jsuas JVIerppriaiS, 
relativas áquelle assumptp,, e as pbservaçpes 
àçy perspicaz, iP judicipsp Eseriptcr jAr^hwr 
«Young. Esqr, na sua ultima passagem por á-
quelletRejno,, mostraò bem, que em alguns a^-

^aumptos,,., §$t®s; ulriraps ^nnos, a,cultura §§-
ijueüe Paiz ,,tin.ha ..feiíãj hum. p/pgrpsspvquaf>i 

ttajplrapi4p,,;(Qppip;em3^g.]aterra. *. Mj u l , ,., 
Depois da p,a^4e A3^Âla-Çhapç)Ilç,j a maior 

parte das Nações da Europa, por huma espé­
cie de tácito çopcpn^mento, se apphpáraò ao 

restujdo de, Agricultura;. e a cqntínuáraõs.mais 
eiP-u menos, nomeio ;dns uniyersaps confuspes , 

que smecedéraõ,.?,, -v J v'- $, 
Os Franceses conhpcéraõpm repetidas ex-

jüSp êrienciàS , que "rwnpa ppderiaô conservar ppr 
mnitv- tempo J*,Wiá ^üaçaua &Mri*#» 9U mane-
sjar huma pa£ sofrível, spm, qu£^v^s$e.ra pao 
bastante , de que se sustentassem ; de tal mo­
do, que naõ fossem ,pbrigadps á sustentar im­
pertinentes limites, em huma das mãps, pu-mqr-
rer á fome na outra; esjp conhecimento obri-

E ii gou 



;gou c Rei ,' a dar"publica animação á Agricul­
t u r a , e mesmo presencear diversas experiên­
cias.-O; Grartdb, e e Rico de diveràas gradua­
ções , C'estados , seguirão ò seu exemplo , e até 
;mesmp as Senhpras fpraõ candidatas por hum 
quinhão de gloria riésta publica ,' espirituosa , 
e recommendâvel empresa. 

Duran te a confusão, e desordem da F ian­
ça na guerra de i7'56; se tributarão1 coriside-í 
raiveis áttenções á Agricultura.'' Eíles sentirão 
ps seus effeitps, e viraõ a necessidade de a 

•promoverem., Nas suas Academias Ruraes , 
propunhaõ todos os annos questões , com prê­
mios pará: quem as resolvesse : principalmen-> 
te nas Academias db Liap ; ;••& Boürdéaux; e as 

: Sõbíedádbs ífize.raõ' judiciOsissimas alterações 
pára melhorarem á Agricultura • na -Bjritannia. 

-I<Desde a õohclusaõdâ guerra ÇmhfQo , es­
t e áksumptb tem sido •' Continuado e n t r e e l l ê s 
"cbm'miiitb calor. A Urtiyérsidârlb de Amiews 
tífezIVáYTaTpTbpostás' pára o àd iâh támenw d'A-
gricultura: e p Marquéz1 db Tõurbiíly, Ç hum 

^Esctiptpr* qüe-se -exéédeb'principalmente em 
prát ica) erá o principal Directcr da Socieda­

d e GePrgica estafoélbeida em Teurs ; ->> 
i ! tA Sociedade dé R é á õ , também-1 mereceo, 

nome ; por qttàri tpp Rei de França; e os seus. 
Ministros lhe tinhaci prestado toda a attençaõ.,. 

' Até áquél lé ' tempo' existiaõ em França í5 So­
ciedades estabelecidas' com ^approvaçaõ Regia, 
para prcmpverem a Agricultura , e estas t inhaõ 
«p Cppperadoras Sbeieoadbs que lhes perten-
c i á õ i 'ui"' •' '• 

r ' P P r este tempp se principiarão a fazer na 
Rússia vigorosas operações para introduzir o 

-maisapprovadp systema de Agricultura, que se 
tis 
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tivesse' praticado nas outras partes da Euro­
pa. A lllustre Imperatriz deste vasto /' e flore-
een te Império , mandpu vários Cavalheiros (*) 
a Inglaterra , e a outras Nações para estuda­
rem Agricultura, e lhe deo toda a possível 
animação nos seus Domínios. 

Esta Arte de Agricultura , ha perto de 5o 
a t tnos , tem sido ensinada publicamente nas 
Universidades de Suessia , Dinamarca , e Ale­
manha , e os seus Professores poderão fazer 
effectivo serviço ás suas respectivas Cidades , 
se en tenderem a pra tica tac bem , como a 
thec r i a , e poderem ccnversar com tanta vanta­
gem com o lavrador^ cera Virgílio, e Colu-
meíla* »"•"•*" ;, '' '-1 

A mesma Italià naõ se ' tem conservado to­
t a lmen te ociosa. Os Napolitanos deste tempo-
tem cpndescendido- , 'em recorrerem aos pri-i 

- meiros princípios da restabelecida Agricultu-^ 
r a , e princi^iápaò^a estudar o novo Systema 

" Agricültural de Gréscencio , publicado p e l a 
pr imeira-vez em-1478. 

" Os Bergamos tem seguido o mesmo plano ,-, 
• e deraò huma nova edicáõ do Ricosdo d'Agri-

culture de Tarello,. primeiramente publicado' 
• :era tSyja •) : • <h . '. 

O Ducado de Tuscana , em honra s u a , 
tem concebido o mesmo espirito de melhora­
mento. Haverá 40 annos , que hum Cavalheiro 
deixou todo o seu cabeda l , em dote-, a huma 

-Academia >de Agricultura. O Primeiro Ecolen 
siastico do D ü c a d b , he o Presidente desta So-

üUij. c i e -

— * - . - 1- -- 1 - — ' - . - . . . . 

(*) Hum destes Cavalheiros foi M. Joaô Komove do« 
Petenburgh; he hum. dos honrados membros dá Socifcs-
4àde de fcath. 
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c íedade , e muitos da principal Nobresa , saõ 
cs seus membros. 

S. Magestade Sarda , também tem manda­
d o algumas pessoas a aprender os differentes 
modos de practicar dos Reinos Estrangeiros: 
animado pêlo desejo , de que o seu Pevo fosse 
Superier na Arte<de Agricultura; tem feito a-
lentadas tentativas para estabelecer hum m e ­
lhor methodovde Agricultura entíp; os seus 
vassalloSí 

Na Polônia , aonde a natural fertilidade do 
t e r r e n o , parecia dispensar a necessidade dp 
adjutorio do melhoramento.M. de Bielusíu, Grào 
Marechal da Croa , tem feito muitas tentativas 
para introduzir a nova Agricultura entre os 
seus Compatr iotas , e alcançou os-melhores 
Instrumentos para este fim de F rança , Ingla­
terra , e outras partes da Europa. j t •-

iOs Hpllandezes saõ os únicos Povos a-
c tua lmente na Europa , qüe olhaõ para 
a Agricultura com indifferença , -pxcepto:- o 
simples collateral argumento de esgotarem os 
seus Pauis , Pântanos , e Lameiros; a que ape­
nas tem dado alguma a t tençaõ; e isto mesmp 
parece ter procedido mais do motivo da pró­
pria preservação , de que inclinação:, eu dis­
posição á Agricultura. 

Em 1769 alguns Cavalheiros engenhosos , 
e amantes do.Publ ico, estabelecerão em Ber-
ne , na Switzefcla.nd huma Sociedade para o 
auginento da Agricultura , e Ruraés eccnp-
;mias; ;nesija Sociedade haviaõ muitos Cayalhei-
rps de consideração da Republica, e a maior 
parte delies pessoas bem próprias para fazerem 
progressos em Agricultura, por quanto tinhaõ 
a possibilidade de unir á practica a theoria. 

Naõ 
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Náô devo deixar de Peferir igualmente'-,- o 
bem digno de ser celebrado Linneo ,-e ©sseús 
discípulos,' os quaes effeitüáraõ grandes cou-
sas ap Nprte da Europa , particularmente na 
desoeberta de novas espécies de proveitosos, 
e saudáveis sustentes para gade.. 

Pelp mesmo tempo, a Suécia augmtentou 
grandemente hum commercio que por muito 
tempo esteve refreado em estreitos limites; e 
com espirito digno de geral imitação, empre­
gou vantajosos trabalhps em hum terreno, que 
antes tinha sidb considerado frio, estéril, e 
incapaz de melheramentp ; de cujp suecesso 
as Memerias de Stpkhplmp seraõ hum perdura-
vel monumento. 

Dinamarca , e muitas Cortes da Gertnania,. 
seguirão o mesmo exemplo. As manufacturas 
de Laneficics foraõ animadas : e S. Magestade 
Dinamarqueza mandou três pessoas- a. Arábia 
Wélisc para fazerem observações, e trazerem 
aquellas Plantas , e Arvores, que fossem úteis-
á Agricultura, Edifícios, e manejos ruraes.. 

Também o Ducade dè Witemberg, hunv 
Pãiz, por nenhum modo estéril?,, mas antes 

Erepenso ; P Trigp , è Pastagens , tem centri-
uidocom o seu-soecorro a respeito dos pro-

gressos de Agricultura; tendo amais de 3o 
annos publicado 14 eccnpmicas relações em 
Sturgard. 

Naõ deve esquecerme dás assíduas atten-
ções dbs Sabics de Leipsic , e Hancver , a es­
ta grande Arte de sustentar, e censtituir o 
Gênero-humano feliz, opulentp, e poderoso. 
Durante-o furer , e assulaçaò de huma longa 
guerra, cultivarão as Artes da Paz* Testemu-

jnha o Jornal dr Agricultura impresso em Lei4 
psic, 
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psíc,we as colheitas de Hánover impressas na 
mesma Cidade. . ^ • •.. • . 

A mesma Hespanha ccnvidpu Linnep cem 
a pfferta de huma grande pensão , para Dire-, 
c ter de hum Çpllegio estabelecido para o as­
sumpto de 'fazer novas informações sobre a 
Histpria da Na tu reza , .«e a Arte de Agricul­
tura.-. ;•: ,!. - .a , - >(&' '•: 

Mas sem imprepria -particularidade aes Ing-
lezes , estpu plenamente persuadldp, que a 
Inglaterra por si só excede a todas as outras, 
Kações modernas em Agricultura , ;veja-se M. 
Young na passagem que fez pela -.Irlanda par­
t e ; / , pagfi.119- A' natural '-habilidade, e capa-, 
cidade deste povo se tem addido a theor ia , e 
pra t ica .de todas as Nações , t a n t o antiga , co­
mo moderna* Esta aecumulada massa de co­
nhecimentos , tem sido arranjada, dividida , e 
subdividida, e depois de ter passado pelo exa­
me de praticas experiências ; as partes mais. 
essenciaes, e de maior valor , tem side con­
s e r v a d a s , ^ amplamente espalhadas , e dilata-

*das ., pelas obras de alguns excellentes E s -
criptprés sobre este assumpto,., D o espirito que 
estes últimos 20 annos tem animado a maior 

f iarte dos Fidalgos Inglezes , e pessoas de qua-
idade; offerecendo-se espontaneamente a pa­

trocinarem o melhoramento ; ha razões para 
esperar , que esta a mais útil das Artes , em 
poucos annos será levada ao maior cume de 
perfeição, que já mais t eve , em outros tem­
p o s , ou Nações. 

As muito respeitáveis Sociedades, que se 
tem estabelecido, com os mais nobres Planos , 
em Londres, Norfolk, e differentes ; outras par­
tes desta Naçaõ tem feito espirituosas, opera-

ri,- ções 

http://pratica.de
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ções para 9 augmpnto d' Agricultura; e.lja^já; 
tem feito m u i t o , e ha razões.para^ esperar.^ 
que a occáriaõj,f;fe pflrSpGjRpr-çps $ujbá»£estau-
raçap i da\p%& Qtinffôie,;,, as habilij;$&#&«&}&a^ 
muito mais., àtv ^n -i^nmjnoD v. í iip n , < iisi 

Naõ ppssp deixando, reecmmendar^a, to,-;, 
das as Nações , estas taõ úteis £P&iedftd$Sj, p 
mesmp q«P;;pi.Amovap,Qsf,sèps, ^ a l ^ á p i m e n b 
tos em todas as Províncias, dis|^guãjijdp-ftSiws& 
arfimáqdcras', opmç.^vui^í^íÇaftid^ f̂p̂ gĵ  ma­
gnificência ,. esta,,ng%#à\^prijhar# na^^agesta^ 
d e , mas an imaráòs y^diyidpos , a sustentarem 
generosamente estas jLnsçituições , . das ouaes 
xesujtagá. ma^or, hqiUifij. ap E.sfftdp„ ^ t e n d ^ ^ A 
$ r p m P W i i or irnteresiãe , ' , p ^ e j i ^ i d ^ d e n ^ $,$£9$ 
as classes ; dp lhapitantes«.4r ,.h^lloe aei-si;^-^_.-

,.l Mas ^ap.^P;;§ó^s,pperaçpes,:4a,ft1sqg%edar 
des.publicas ( a pesar de serem taõ exeellen* 
t e s , e magnânimas) que todos,os recentes pro-
gressp,scid.pj,;^gleJae^)í) e m Agricultura, f devem 
a sua origem". Hum censideravel numere dedir 
*ros d-efmuito *>?^<i«íteir^idi9jpublicados es^es 3o 
annps ,spbrp. esfp ^asspmptp^ em conseqüência 
dos quaes.» o conhecimento dos progressos fei­
t o s em Inglaterra , P ipm outras Nações , tem 
sido;»fliFôlaBipH;tp jespalpaídios,;,: porque, de.outra 
JBan^jirajifijejlriaô J^f:ta;dos a huma Jfrpvipcia , 
ou aiuda a huipi menps destriçtp. Ent,ré estes, 
as obras- d e X o r d Kaimes , Ypung, >$tiHingfleet, 
d i tesde Hunter , Ellis, Randa l ; Lisle, Claike, 
Marshal , Mer t imer , Baker, Varley, H a i t e , 
D u h a m e l , Bradley , Kent . De Turbil ly, Mills, 
e e u t r p s , tem ccnccrrido muitp para allumiar 
os entendimentos des seus Leitores , e para 
separar os profundos , e arreigados prejuízos 
em favor dos antigos modos de prat icar , cs 

F quaes , 
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quaes, PS Lavradpres, geralmente, saõ muito 
pertinazes em sustentar. 

Náò^devo esquecér-me da-publicação dos 
papéis selectos , que à sociedade: dè Rathtem 
feito , a qual se continuar no mesmo judieio-
so] plaíipM como até ãgprá; tenderá',' em hum 
eminente graò á aperfeiçoar p assumptp; que 
deo a existência á suá desinteressante, e sau­
dável instituição. *,' l . , ot ' 
" ;TodP o indivíduo y que deseja a felicida­
de1, b prosperidade da sua pátria, reverencéa 
as espirifuosas operáçôeá , que tendem a pro­
mover estes apreciados assumptos. Eu me li-: 
sbttjeo,' que os intelligeritbs,' e nobres de es* 
pirito, rpiè ao presente naõ pátroeinaõ ás in­
teressantes sociedades', seráõ induzidos pelo 
mesmo mbtívb db espírito patriótico , á dar-
lhes a satisfação da sua approvaçaõ ; naõ só 
em louvores,' que custa pbuco, ou nada; mas 
contribuindo paia a sua conservação», eèxten-i 
Saõ'.' ° c ' ' n s j i ' . ( • . ' . >igs>;-. ;: ,ii.i. . í . ; \ . ^ h . . •-.i?;- ' 

Naõ ignoro, que! este' imperfeito delineà« 
mentb dos progressos, • successivo melhoramen­
to , b presente estado de Agricultura, naõ he 
por modo algum taõ digno da attençaõ do meu 
Leitor, como devera ser, e eu desejara; mas 
como pôde exòitar & alguma pennamais ca­
paz a tomar o mesmo assumpto, sempre re» 
aultará vantagem de eu o ter emprehendido. 

AO 
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A O L E I T O 31, 

J T A R A melhorjintelligrençia , e , cqmmpdidadç 
do meu Leitor, 'SPU obrigado,a t ranspr^i^ nes­
te lugar, tpdas, as notações,; que se âchaprio 
ccntextp desta ebra , as quaes fui fazendp Á 
prppprçaq que a necpssidadb O pedia* n ! 'oiuó 
c - Wp bem rsa;bjtdo, i quPntp.das ás; (Naçpesgse 
exp^cflô p e s ' p e ^ 
•e que igu^Umpnte';̂ ^po*as#r*a^dififbre-0;tes3Bí̂ s;', 
cps.tum.es>, pesosíirmedádaj^jtoíoedas„ (ipiJtrjo-
mentps, .etc, ps jqnaeSj, por serem pçOprips >do 
seu Paiz, naõ ppdem mikim&£mhiá<ywf&â> 
e ppr naõ repetir em todos os lugares em que 
fui obrigado a servir-me das mesmas palavras 
Inglezas ^ contentei-me , por evitar continua­
das repetições, em mostrar huma vez as suas 
significações , Ou proporções que podem ter 
com aquellas, que entre «ós , tem o mesmo uso, 
e o mesmo fim; como saõ instrumentos de Agri­
cultura ^ que ou se conhecem pelos nomes dps 
seus Autheres , eu pelo ministério para que 
foraõ destinados.* nomes de plantas; que por 
serem nevamente desccbertas , conservac cs 
mesmos nemes , que lhes deraõ PS seus pri-
meires desccbridores , e apenas admittem al­
guma razaô de analogia, com algumas do nos­
so conhecimento: nomes de medidas; que naõ 
correspondem exactamente ás nossas, e por 
tanto seria fastidioso, estar continuadamente 
fazendo cálculos; numerários, que dependen-^ 
do para se conhecer o seu exacto valor, do 
Cambio actual, naõ se pôde dar huma deter-

""• minada , e constante proporção com a nossa 
O p£ F a moer 

http://cps.tum.es
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moeda, que sempre vale o mesmo, e por este 
motivo julguei 'ser'mais abreviado, e arrazoa-
do servir-me das mesmas palavras Inglezas , do 
que dar-lhes huma significação litternl, pela 
qual /-ficasse mais ob^eurb^b-séu-1 conhecimento. 
*"- -* Como está obra rhjé d i v i d a bm1 S3 Artigos, 
e cada hum d"é*ste§;! trata -de d^ffèrehíes así-
sumptps ; pôde'acontecer, que p meu Leitor, 
buscandp aquelle que lhe fòr mais títil, ene -
ceásárip para PsJSeus fins yèncon Pré certos no-
*mes próprios Inglezès°naõ vèrtidbíí, 'enábísa­
bendo que elles jà<;estaò^signifiesdbs 'gm^dfitro 

-Artigo, se encherá dé> eónfúsáõ , b*Jpor"este 
motivo julguei absolutamente necessário refé* 
•riJIos alfabeticamente, • "*•*»**> •.» ,n , i 

wa 
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NOMENCLATURA ALFABÉTICA, 

Acre. Folha**díe1Terra,, que contém 484c Jar-
, ?ui! <Jas' em quadrado , pela nossa medida 

vem a ser , com pouca differença, 480 
braças quadradas, cada braça, contem rc 
palmos craveiro»; 

Alquevar. Palavra Portugueza, própria d'A gri-
cultura, que sig'riifica, lavrar a terra, e 
naõ semealla. 

Atmosfera. Toda a substancia fluida, que cer­
ca qualquer corpo , e gravita para o seu: 
centro, e participa de*todos os seus mo-

{ * Timentos;; e ordinariamente foliando : SL 
massa do ar , que cerca a terra. 

Avaregè. Certo numero de dias em que o Ar* 
rendador , he obrigado a trabalhar para 

• :, o seu Senhorip; 
* t i àm . '• ii*»p 

.; :• ; J fc r *.»:! - i íp >" •> 
•:,! ; .-íi/n.-."- c-s?.; r." > " r •'«.-•-•í ' ^ 1 

2?wcA TVheat;. Casta de Planta , de cuja ser 
mente , PS ppbres de alguns Paizes da Eu-: 
ropa, costumaõ fazer paõ , mais negro, e 
peior de tragai*, que o do nosso mais 

• ruim centeio;-as folhas desta herva> sàõ 
, AÍÍ i de feitic de coração, as flores brancas , 

e as sementes triangulares. Lat. Poligo* 
num fâgopyrum. 

Bushel. Medida Ingleza "V qüe corresponde a 
a e | dos nossos alqueires. 
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C 

Carriço. Palavra Portugueza. Huma ^pecie*de 
juncc delgade , ou canna com folhas, 
que nasce em lugares apaulados. 

Charlock. Herva ruim, com flores amarellas, 
que nasce entre as searas. ,--

Çock-Chaffer. Casta de insecto semelhante ao 
escravelho, mas de còr amarella. 

D * 

Dibbler. Certo homem, que faz o manejo de 
furar a t e r r a , e cada hum leva hum par 
de instrumentos., a que ch.amaò,£>ibbles, 
que saõ huns pequenos páos, com a pe-
gadeira á maneira de punho de espada , 
e pent' agudo, pela figura de forma de 
assucar refinado, com huma 'espécie de 
alfinete crusado junto á ponta, para em­
baraçar , que os furos profundem mais 
do que huma polegada. 

Drill. Instrumento que serve para furar a terra. 

E 

Eddishes. Jíervas, que nascem depois da Ceifa. 
Embrião. A substancia de qualquer cousa, an-
; ., (tes de distinctas, o organisadas as 'partes, 

que fcrmaõ p seu todo. > 
Enxada de cavallô. Instrumento , que cava 

a terra, á maneira de enxada, e puxada 
pbr cavallos. ^ , , 0 / 0 . 
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Furar a terra. Ha hum instrumento a que nós 
chamamos Berbequim, ou Pua , que ser­
ve para furar a terra , e neste furo se 
mete o graõ. 

Gallon. Medida Ingleza, para medir cerveja, 
ou outros liquides 4 e | gallens, fazem o 
nosso almude , e todos sabem que este 
tem 12 canadas, e esta 4 quartilhos. 

Gallowaf Scots. Cavallo Escocez, dè que se 
servem muito no Norte. ' 

Grub. Lombriga, ou minhoca , que fura , efaz 
buracos. 

Guiné. Moeda Ingleza, que conforme o cam-s 
bio, valle de 36oo, a 38oo. 

Gusano. Qualquer bicho , que se cria na car-
•••'- -t ne, queijo, etc," 

, ; . . ' . : « si~> - j i . r i • -

Hayward. O pastor que guarda o gado , per-
. ? ; '* tencente a toda numa Villa, Cidade, étc. 
fíorse Beans. Huma certa'qualidade de favas, 

mais miúdas, que vem de Hollanda , e 
outros Paizes , e muito conhecidas entre 
nós ; das quaes usaõ em Inglaterra para 
sustento de cavalles. 



farda. Medida Ingleza f da aossa vara^ordiv 
nana de medir. r , ( í ; i Í O I U Ü . I arí» 

•i-, oi- • : •'-'''•'* '*•"'•" '"• : 

* * U P i, !-.' 

Libra Esterlina. Moeda Hypothetica, -de que 
usaõ os Inglezes, para numerar as gran-

,,:,,.,tdes spmas , assim como entre nós,.os 
", cruzados. Esta tem 20 shUlings.,, e este, 

12 pence, que conforme o cambio, vale 
de 32op,„ a 3 3 P P >cada libra..; L 1..., j 

jLucerna,,) Piaptia muitp conhecida,entfp0nós ^ 
debaixo destp mesmo nome;i)i -e muites 

s,'i .̂  P-orfuguezes , tem feito varias .ph^nçacõps 
delia para sustente de gado. 

- " l í n o oíí* ' ,JÍ-> tisp p" í í ^ f í i '^ii.••>>•: . V . ' i • 
.'.;o'ÍC rs ~*~ y o i ' -.Mi.;v . (,.,"í 

- - ••! <• F ' - ; u '•• ^ ? í í » o n ' • , > ; •!• / .';>',.*.;,.>>."-.; 

Malt-dust. O cascabulho , e pclme que fica da 
cevada, depois de feita a cerveja. 

Mangra. O humor, e danoso orvalho da noi­
te , que naõ deixa medrar os frutos da 
terra. 0 .-,!>,• - rp 70; >. O .v.'\».; r:-:\ 

"Màrna. Barro particular para adubar as terras, 
conhecido entre nós per este nome , a 

, que os Inglezes chamaõ marle. 
'JMetheoro. Fenômeno , que se fôrma , e ap-
iV parece no,ar,, como o tiovaõ, corisco, 

Fuzis,' chuva, npvp, etc, , _ j •> u t 
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Peat. Qualidade de terra preta , ; de sities hü-
midos , .que (depois de secca , serve para 

M -) queimar. ., • ; 
Pmk.^M.eâida .Ingleza /. que ccrrespbnde á 2 

selamins , Pu duas pitavas, ou á quarta 
part/p de hum alqueire. 

Pençeéi Qualidade de meeda Ingleza; , huma 
-í.i i a . parte de Shilling , e subdivisão da 

4libra esterl ina, a reducçaõ-á nossarmoe-, 
.. d a i , pende do cambio , *e Inale pouco 

mais , ou menos i 3 j até 18 rs.v u 
PigPease. Huma certa qualidade de ervilhas, 

que saõ mjuito majores que as ordinárias, 
e a casca exterior he preta , as quaes 
vem de Hollanda , que servem para sus­
tento de<porcos% e muita gente as cemé' 
descascando-as, .... ', \\V. 

Pinh. Medida Ingleza. de l íquidos, he }. da nos­
sa canada , ppr que 3 p in t s , fazem h m 
ma cariada.... • u; •• . U;Í; • 

Ptong. Espécie;deífurcade compen tas defer»: 
r e , para revolver» a terra. 

Quarier. Medida Inglesa ' , ao dos nossos ate 
queires. ,•; ..ÍÍIO'Í b>\ 

R 
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Malhar. Istohe? endireitar , ou comprimir a ter-
. :-._ ra , o ^que se faz com huma pedra roliça 

de figura cylindrica , e também usaõ de 
Ü í, hum instrumento de ferro da mesma 
i,- Ü;. figura. 
Rowen. Campo em que se naõ bole até ao S. 

Miguel, depois da ceifa, para que arre-
; bente nova herva, ourelva; esta se cha­

ma ajterrhath, ou a/iergrass ,• quô he a 
«egMffltda relva , ou herva , que brota de 

, novo í depois da primeira ceifa* 

-AS--iU: . . l i . . . 

h'.t... ;• < í . i 5 ; • ] • • • ' . : j j i • ü 

• ,HK; -,; , ". •>!<' '. .: •: ;- ntài 

Sjaâfbfòmi. Huma espécie «db trevo* 
Shilling. Qualidade de moeda Ingleza; humá> 

^ a©.* parte' da libra esterlina, a reducçaòV 
-. a nossa moeda, pende do cambio , e pou­

co mais , ou menos vale 160 á 180 rs. 
Stamina. Termo Latino; de que usaõ ps Er-

volarios, Estames»; fibs que se levantaõ. 
no meio das rosas , açucenas , e outras 
flores, ou as partes másculas dellas. 

Stone. Certo peso Inglez de 14 arrates. 
$úifur~é&2$)àk natureza do enxefre , e inflam-

mavel, ccmo este.. .*.. juy 

.1 n T 
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Tonelada. Divide-se em 5 quarters , e esta 
em 8 bushels. A quarter saõ ac dos nos­
sos alqueires, e por conseqüência 5 quar­
ters , ou 4o Bushels, que he o mesmo, 
fazem íoo dos nossos alqueires que he 
huma tonelada, ou 20 saccos Inglezes. 

Turf-Ashes. Ha huma qualidade de terra de 
sitios pantanosos, a qual se junta, e fa­
zem huma espécie deladrilhos, que sec-
caõ ao sol , e guardaõ paráT queimar de 
inverno , isto se usa na Inglaterra , na 
Hollanda , e Alemanha, e as cinzas ser­
vem de estrume. 

Turnip-Rooted-Cabaje. Huma espécie de cou-
ve ; e as suas raizes , saõ como as dos 
nabos. 

G a CAR-





^;;Í:;,11GART,AÍ";DJRÍ'GIPAS a 
" i - l IU' ' ' " , .1 n o 
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S.aCI E- DA-DiSBia!BE "Í-.A T -ífc 

S O B R E J A ÃG R I G Ü L T U R A . 

l i ) i i i . r . .-!<•. ! • ' ' ' . . , ... I 1 f f ? . V 

& ' • — $ & — • — i •• * , f A - -' 
; p> :

 r s»f>fi'ír"tr.rt t e o f ^ u i J ; ... f-,?.-,''. . 1 7 

A H ?E I G Qi I-.̂ í -V7~ 
,? 

£&?íí#"$ '# ^ f f f f ^ a & ^ í f ê ^ t f í ^«e*« AgficuU 
tura.do Rei mo, de Inglaterra ;,-1 temeacperimenA 
tado ha cincoenta annos successivos. 

JL O R melhoramento, PU prpgressps em Agri­
cultura, devemos entender hum certb manejo 
artificial na cultura das terras , que augmen-
te mais o valer do seu prcductp, em propor­
ção á despeza que se tenha feito em precurar 
o dito augmentp ; PU por outro modo, o me­
lhpramentp consiste , e he julgado , pelo ex­
cesso do liquido proveito, ou ganho, adquirido, 
pelo meio da arte, e superior manejo, prati-? 
eado na cultura das terras, 

-13 3 8 Os> 
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Os meios para conseguir semelhantes pro­
gressos , penso dbvorem-^br^ estabelecidos de­
baixo dos- seguintes- principies"-^geraèsy °iue 

vem a ser • 
I. O melhoramento, ní*. arte de lavoura. 
II. Na invenção 'dos novos instrumentos, 

jou melhoramento dos antigos. 
III. Na qualidade'-de semente mais pró­

pria de ser semeada , e na regular distribui-
jçjaõjÇ tantb eát dükan&aCJ cáníd em JpQf£j«d&>. 
dade. 

IV,^Enif,apropriar^ acolheria, ,A.natureza, 
e cpndiçáb dp^terreüpt 

V Na útil alternativa para melher sue-
cesse das..cjilhjeijtajs»_ ;̂..- w 

VI. Ncs extrumés , naturaes , e artifi-
ciaes. 

VII. Náí fefifceO iátr^du^çõ^ de muites 
novos artigos; adoptados para a cultura dos 
campos. 
-V.%^v^i t^^WânWgelm v ^^pp^at^ Os dítbà 
artigos para ssustento, .é̂ jndtriçajóV dbs^ gados. 

SEC-
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S E C Ç A Ü I. 
• Í >i i .;r. ;i i Já* 

Do melhoramento na arte de lavrar. 
ti-i. o p o o(> .. ;-,u. . i ! )<imo ><? , oi,** 

I*5 . " . 7 <> , l o ; o n i , i j f í . ) >*í ', :•'. -:'h p 

J L J Avrar , consiste em quebrar , destorrpar , e 
reduzir a pó o terreno ; o que antigamente se 
fazia com muita imperfeição , mas pela expe­
riência ,.[ conbeceo-se , que quanto mais perfei­
t o ; e mondado-, se1 deixa o t e r reno , quanto O1 

sen prwducto-, -he mais avultado, e limpo ; e 
por conseqüência de maior valor : Comtudo , 
toraõ muito vagarosos os progressos em lavou­
r a , até ao tempo de-Mr. T u l l : Este homem di* 
groode ''respeitável memória , ensinou as gran­
des vantagens; e mesmo a necessidade 'de ha»-
ver huma.mfflísrperJeatá lavoura; pára que se* 
gundo esta ,. ser mais feliz , e ' proveitosa , a-
sua colheita.. ;j"f» , oi:ui i ., 
, ^oiSaõ -de grandeimportancia . os progressos j , 

que sé tenr ieitd na lavoura ,< e verdadeiramen­
te se pede dimw, que a base , e principal fun* 
damentp do seuaugmen to , nasceo da feliz in-
trpducçaò dos novos artigos sobre a cultura 
dos, c ampos , o que 'hiais c la ramente se paten­
teará•-, quasnd© tratarmos;de 'cada hum destes-
em particular. Quando > o terreno he; bem Ia? 
vrado, ficaíapt©), e «ome lhp r esitíadbipara re­
ceber 'os ferfceis'beneficies da atmcspherai ;A> 
chuva, 'neve , saraivay onvalhp, p a geada, qn& 
inundaõ o a r , enviaõU)'nutrimentp da «iêgél 
twç^ô com abundaiícia ^«téiao-seioda ftfefera,,-'ie? 
profundáôitanto, quanto ;estasté-t tha^idôbor-? 
tada / ei bem polv-orisáaW, te <assírj* &s -émbbtaé* 

mais, 
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mais l ivremente , e se eneorpp*a-©om-á mes­
ma terra. Hum dos meios mais efficazes , e ne­
cessários para o oresciineiito ídos frutos , he 
ar rancar , e destruir as hervas ruins , e silves­
tres ., p qu% se, deve ,re^^tír até,'á^sua gxtin-
caõ , sendo o modo mais fácil de o conseguir, 
o de as expor ao continuo sol , e vento. As 

írajzes, e fibras .das hervas ru ins , e silvestres, 
<aô outros tantos- l igamens, . o u braços , que , 
em .grande extensão,, hgap , p.ataôiíoa.torrões; 
de, t a l sorte indissolúveis. ^>. que só expondo-as 
^ s inconstancias -do t e m p o , estas -apodrecem 
entre si , e decahem.,, P os to r rpes , pela sua 
própria gravidade , com ppucp , PU nenhum 
trabalho , se desfazem em pequenos g r à o s . e 
se reduzem a hum perfeito estado >de pOlvori-
saçaô v em tanta profundidade, quanta tienha 
ohegadoia lavoura. • QÜ-^irn -> ..<• íi?,,.,!ii;v r,-. 
• MS A destruição das hervasi ruins », e silves­
tres , com tudo , naõihp o unicp , e immediatp» 
beneficio , que resulta de huma verdadeira la­
voura; Jombrigas yi omminh©>éa&, escravelhos, 
toda ai qualidade! de insecto.^i Qu sanas* de- dif-, 
ferentes castas-y que'aibundaõ pm\ muitos, oam-* 
pos , podem, ser de grande prejuiso , senaõ fo?> 
r,em inteiramente extirpados , e destruídos pe- ; 
ío apropriado >re,tempestivo,uso do arado»,c e 
os seUsíiasistrumentbs <auxiliaíes para , a reduc-í 
çap , e;devida)pelvorigaçiôida;terra. Nádaíiem-
b8raça^aô!ieJ?fiQaz«Mn£piOs esjnagos das diver-í 
eas castas de subterrâneos insectos , como o 

, JBipver-,') e,destorroar freqüentemente ia terra.» 
Eu>tiveígrandes fplhasodeterra dpdiwersas, va-
ças'(,. pdantjajdasvem circuitei d e ; h u m faval, «desat 
truidis1,• -e arnasadfls pelas furos -^.mi burá&osf 
àosCskfokr&^fjfm» e mjjutpsi-cetitps de plantas; 

il.Mii d e 
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de hervas; per huma espécie de Gr«£parda d e . 
menos corpo ; ambos estes , fazem o damnp^ 
debaixo da terra ; o 1. ° come as raízes das 
favas quando estaõ para crear vagem , e por 
este motivo murchaõ , decahem, e mor rem, 
o 2 . 0 arranca mordendo o talo da planta, de-; 
baixo da superfície , e lhe faz infinito m a l ; 
mas sempre tenho achado, qué a lavoura feita 
a t empo , destroe inteiramente a raça. «R>' -s\ 

O melhoramento que . o terreno a d q u i r e , ' 
pelos meios de f reqüente , e proporcionada la­
voura , he gradual', e progressivo , e quanto 
mais tempo o terreno se conservar lavrado, se» 
forifeito em tempo próprio-', J mais -feí-til- vem 
a ser. ' " ••"•• -<» o «•' 'IO!,- •••M--. -HM, 

Huma lavra no principio do inverno , a 
segunda no fim do inverno , ou antes da pri­
mavera , h a d e ser de !maiorbeneficio para pol-J 
vorisar, e fertilisar o terreno-, do que,meia dú­
zia em outra estação. Eu tenho presentemente * 
huma folha de terra de 8^cre,s, que foi semeá^ 
da de trigo o anno passado , foi lavrada em 
O u t u b r o , e assim ficou até ao fim de Feverei­
ro , entaõ a mandei gradar ; achasse agora erat 
exeellente- estado : , e o lavrador que â tem la- ' 
vrado' muitos«annos "y» diz-y. ;qtfe MAmca a vira' 
taõ bem cultivada ,* hè huma folha de terras 
muitp for te , e humida ; tenho outra peça de-
6 Acres unida á dita , justamente da mesma 
qualidade , e natureza,;) porjcansa daognwpde-, 
é-cont inua geadatfvüaõ'sep>è<jtelavrar até Fe- ' 
veroi ro ; está .agora taõ áspera ^ne^endwrecidá; 
quei<ainda? que seja bem íavKwâaD', rolada», e 
gradada , naõ se poderá pôr era estado de se 
semear esta estação. Tal he a grande differ.en&' 
• •••181 ' H ca 
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ca entre o lavrar em Outubro , ou Feve re i ro , 
para huma colheita cerodia. 

Este progresso na lavoura he taõ claro , 
e certc , que admira infinito naõ se praticar-
universalmente , mas neste Paiz , e Crei« em 
muitos out ros , os Lavradores andaô deseriea-
minhados por huma falsa policia , que ireiha 
entre elles. Muitos Lavradores* peio,S. Miguel, 
recebem para inyernar nas suas terras, y ove­
l h a s , carneiros , etc. a 4 skillings., é 6 pence 
por cabeça , e as guardaõ até a primeira se­
mana de Abri l , de tal so r t e , que saõ obriga­
dos a guardar os terrenos com o . ras to lho , e 
Eddiskfís, para susíeritar p ditp igado. lanigero , 
e per este mot ivo , quando as suas terras, i de-
viaò estar cultivadasi pata a sementeira , ape­
nas estaõ lavradas , e por esta causa perdem 
três ou quatro tantos ordinariamente, do que 
recebem pelp pastp dos gados , pela falta de 
fazerem as suas colheitas cerodias; he vesda-
d e , como elles obsetvaò , que isto ossoccorro 
de algum prompto d inhe i ro , em tempo que o 
necessi taõ, mas seguramente he huma péssi­
ma policia receber 4^S" ep P- P a r a pagar em 
8 mezes depois i o s. i 5 «. ou 20 s. ou perder 
outro tanto na seguinte, colheita, que fie ex» 
actamente o mesmo. He preoiso pele menes 
dous Acres para pasto de cada cabeça , desta 
fôrma o Lavrador naõ recebe mais , do que 2 
s» 5>,ps ^ox Acre j pelo contrario Jaum Alquexve< 
de InVerno,,- se Pifcerrenõ ficar bem preparado, 
vale maisj realmente!o"p que 20 s. "vaipr do ps** 
trurae déistado ira mesma tefra. Destes* prin-> 
cipios podemos Kvrbmence deduzir este Caro­
l a * ^ í que a terra determinada pa.ua a colhei* 

••. :> t a 
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ta da seguinte. Pmjmávé\ra> de modo algum pó<-
de servir para outro qualque^nwnistjerio ; pop-
-que as vantagens que dbllá se possaõ tirar em 
gera l , naõ igualaõ ao Alqueive de Inverno. 

•fito-1- vfo.uái.Mm. o^f.íjy. 
ottte '•»(' os 9 .oqmr.i c ;.. 

S,E C Ç A O II. , V 

D a iftitpnçqÕ ,dos fiqpoj instrumentos dç Agri" 
-\\i êvUu-ra<, ou.ffielfyQfam^nfq\,dos antigos. :K) 

• I.-K.A u !JUj' IU-A:. •'••• ,- ,ijtq i o w s 

•l^J EBAIXO deste artigo se comprehende o no­
me jde todos os arados, arrastadores,, g rades , 
enxadas , tanto de m a ô , como de ca-vallo, 
a»4pqrjinas, e instrumeintos, -que ;se tem inven­
tado para' executar (diversas operações de Agri* 
cu l tu ra , dp modo mais ' perfei to, é com me­
nos despesa, e trabalho. 

Ant igamente , os arados e r a õ m u i t o mal 
construídos, pouco anais faziaõ do que a rra-
»har a* terra , outixps^eraô feitos t a õ pezadps, 
e toscos, que idemandavsaõ muita força para se 
usar delles. NAÕ menos de quatro cavalics 
eraõ necessários para «Ifles;servirem. ÍJsaõ&e 
agora ̂ diversos , que servem muito- .melhor. 
Ex. gr. Rotheram , ou arado (Privilegiado, ara ' 
do de «odas-, e o arcado de Norfitdk o qual creio 
ser o uítdmo, e se diz s e r o melhor ^pois la­
vra a terra forte somente com deus cavallos, 
e hum homem ; fazendo quasi o mesmo tra­
ba lho , e em tanita pjerfeiçaõ, como os peza-
dos , e for tes aradps de duas r e d a s / ' o s quaes 
demanda© quatro ca^aálos , hum homem, e o 

•Jj H a guia, 
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gu ia , sendo dobrada a despeza , em relação, á 
que se faz com os arados de Norfolk, em igual 
trabalho. Na verdade he hum grande pro­
gresso. 

Usa-se também de outro a rado , que dizem 
faz dobrado trabalho deste "ultimo, em o mes­
mo t empo , e com pouca mais despeza, este 
h e o Double Plowgh; arado dobrado , o qual 
lavra dous regos , em quanto os outros lavraõ 
h u m , e bastaõ três cavallcs, e hum homem 
pára o puxarem. Eu 0 tenho visto trabalhar 
e m hum largo campo , e vai perfeitamente di­
reito do principio , ao fim, sem que o Lavra­
dor lhe ponha maô. Creio que estes dous úl­
timos arados , saõ os maiores, e mais vanta­
josos pregresses , que se tem descubertp. para 
uso geral nes te ins t rumento. t < > 

Ha outros de mais. medernaiinvençaõ, que 
se usaõ propriamente para certas cousas , en­
tre estes he de. graínde p reço a invepçaõ , d o 
que tem duas taboas moldadas ; com este ara* 
do., se abrem os regos para plantar batatas, fr 
depois.completamente cobre as, posturas., pela 
separação das margens;. depois >de estar*em; car 
vadas pelo instrumento de .enfada d e cavallo* 
outra vez divide as, margens para os interval-
los , e desenterra as plantas. Corresponde ef­
i cazmen te a propósito, em todas.-as searas de 
regos largos, aonde se usa de enxada de ca-
vallo), 1 e;com ametáde de t r aba lho , e de tem­
po s b i a z a mesma obra , que se poderia fazer^ 
com o commum arado. 

Ha outros arados , que menos se usaõ , 
taes eomo os de Fosso, que muitas vezes pro-
furídaó, 18. polegadas j os de esgotar, e->seeab 
a s a d a s por meio dos regos A os, de cortar, e 

«-'• ; « -d.eS3 
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despedaçar; e ult imamente refirirei hum pe­
queno , e leve , para lavrar os intervallos das 
sementeiras abertas ,, o qual , ou pôde ter a 
fôrma do arado de rotherham , ou do de ro­
das , qualquer destes podem corresponder a, 
propósito, e efficazmente como qualquer en­
xada de cavalle* 

S E C C A O I I I . ! " 

' • I f ' . " ! 

Da quantidade de semente mais própria a se*-
mear-se, e da regular distribuição, da 

mesma ,. tanto em distancia, como. f n 

- < profundidade. .-,, Í-.OÍ,C-J 
.. i/nj n a 

H i l H 'rr'-.e. ?"-• <• uh 

E muito considerável o progresso que s e 
Êem feito ,. segundo a prática m o d e r n a , e m 
salvar as, sementes ; esta verdade he ,com bas-
:ante satisfação aiathenticada pela experiência, 
j-u-e mostra ser muitoibastante a terceira par r 
e da semente ,. que semeavaê antigamente, , 
; ainda hoje em algumas par tes , e geralmen-
e produz melhor colheita dp-que a tp ta l quan-
ida,de.„ ••. ;. • • ; . ' . <> ( , ' , 
, Pelo antigo : (methpdp de Agricultura, se 
ançavá! a semente á terra com as mãos , fi­
ando descoberta;. era usual dar a cada acre 
•erfeito * conforme a estação , dous ou três Bus*. 
;els> d e semente de trigp ; pprém p methpdo-
le furar, PU plantar , ( como se .pratica; nos li? 
aites Orientaes , se tem descuberto ser bas-
ante tces * até cinco peeks, às forma que á 
PJ di& 
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differenoa que ha entre os detts moóVs de plan-" 
tar , e semear , pelo menos , importa em salvar 
h u m bushel e meio em cada acre. Se estas 
novas descobertas de plantar todas as qualida­
des de graõ ; fòsfcem igualmente ãdjeptá;áas; es­
tou persuadido, seria' huma ^Fámde ífddiçaõ ap 
producto annua l , salvando-se hwaa 10a , ou ia* 
parte do total. O Lavrador que em hum anno 
pôde plantar 100 acres de_trige, segundo o no­
vo methodo, poupa pelo menos, i5o bush.de se-
meadura. Se paseme*te«de, ípp a c r e s , se pou­
pa i5o bush, quanto se poupará em toda a la­
voura da Grã-Bretanha ? 

Este pbjecto he interessantíssimo a todos 
os indivíduos, e de grande importância para 
as vistas nacionaés , e seria patriótico tentar 
tedps PS meips para premover , e estenderia 
sua prática. 

O prcgressp de plantar as sementeiras , 
va i contender com c prejuize dp Lavradpr pr-
4ínario. Este , está talvez na prájgca dec inccen-
ta a n n o s , dte semear a sua terra , a razaõ de 
dous busíhs e meio de trigo por áere-, e ao 
tempo da Colheité; observa freqüentemente naõ 
te r ametade d á c o Í h e i t a , q u e deveria esperar ; 
do que conclue immediatamente , q u e se ti­
vesse semeado metade , colheria t ambém me­
nos metade. A sua terra he mal lavrada , fre-j 
quentem-bme - 'áspera, e t o n o a d a ; eomtudo o 
semeador efcpaliha a se-mentb' á superfície, e 
gradando-a , parte da semente se cobre taõ 
funda, que jamais apparece , e o resto fica des­
coberto , e he comideKpelps pássaros; e tanto 
he assim, que muitas vezes acontece naõ ve-
.getar a ' 3 . f>ãrte da s e m e n t e , nem chegar a 
amadurecer.1 Mas n a plantação manual , todo o 

grào 
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ráõ he situado em determinada distancia, e 
i n d o , e em mil , naõ se de&encaniijiha lmm só. 
Me modo de "plantar ^ já se usa , ha alguns an­
os , em Norfolk, Suffolls, e tc . e se vai esten­
d i d o annualmente , e continuará sem duvida 

seu progresso, pois que em geral , faz prp-
uzir consideravelmente as sementeiras , pefa> 
proveitado das sementes. A única objecçaõ 
[Ue se pôde encontrar ; (he a despeza em fa-
er a plantação , e a quantidade de obrtíiros que 
sta r e q u e r , mais dos que talvez a todo o custo 
e possaõ achar em alguns lugares.Em resposta k 
. objecçaõ, diremos; qué o preço de plantar por 
abeça , he agora 5 s. por Acre , que vem a ser 
auito pouco em proporção ao augmento do pro-
lucto, e do valor da semente que se poupa. A se-
;unda objecçaõ, he inteiramente obviada, pelos^ 
muitos instrumentos novamente inventados, pa--
a distribuir a semente regularmente , e era 
erta desejada distancia, e profundidade; ou< 
>m furos unidos para serem cavados á maõ , ou, 
im furos largos , com intervallos de largura 
>roporcionada, para serem cavados com o ins-
rumento de enxada de cavallo. He verdade-
[ue destes instrumentos, naõ se tem feito a-
[uelle geral u s o , ' q u e racionavelmente se de-
ia esperar , mas estou plenamente convenci-
io, que a razaõ nasce do grande preço , que.-
s seus engenhosos inventores requerem por 
lies. Os lavradores em geral saõ preocupados, 
ontra a pratica , e de mais , naõ podem con-
ebe r , que seja possível haver hum novo me-
hodo , ainda que seja igual ao an t igo , tanto, 
m quantidade de producto , como em pontof 
[e utilidade ; e por esta causa naõ querem ar-
iscar 1 6 , ou 18 guines para experimentarem? 
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h u m instrumento , do qual estaõ plenamente 
persuadidos, lhes naõ resultará algum beneficio; 
do seu uso. Se em algum tempo a pratica de 
'semear furando o terreno vier a-ser ge ra l , de^i 
Ve ser pelo exemplo de homens em mais fa-> 
ceis circumstancias, e superior condição , que 
naõ tenhaõ medo de gastar algumas libras es­
terlinas , com as vistas de promover o bem pu-. 
Mico , entre o qual o seu»próprio, he notaveU 
mente incluído. 

S E C -
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S E C Ç A Ô IV. 
.Y o f. r> r- •• ?, 

Dà apropriarão da colheita, à^napureza 
"' -Voi*'' è condição do Terreno? *' 

-.v>'J ' tVni 

x \ . NTIGAMENTE o Lavrador, governava-se mais 
pela commodidade do p r eço , que os seus fru­
tos poderiaõ t e r , do que tpéla consideração do 
qué seria mais àdòptado pára produzir , cbn-
forrhe â natureza , e qualidade da sua terra. 
Mas a experiência, e á mtroducçaõ de mui­
tos 'novos artigos , teh&entes á cultura dos cam­
pos , franquearão hum campo mais largo para 
dispor; e agora, b Lavrador cordato regúla-se 
pela prática / ' e Considera quaes sejáõ os fru­
t o s , qué P àéuter rer io costuma produzir èm 
mais abundância , e ut i l idade, e sem maior 
trabalho , e despeza. Por exemplo: p trigp h e 
p grande artigo db commércio, e por CCnse*? 
quehçia o primeiro cbjecte do cuidado do La­
vrador; com tudo h a r r i u i t a r e r r a ^ q a è h e t o t a h 
mente incapaz de prSdúzTr semelhante J^ráõ, 
e que he applicavel para c !crescimentc de mui-
tps Putrps artigps y que saõ attendiveis pelas 
suas vantagens. A mesma observação se deve 
apropriar á todos Ps1 artigos dè cultura. Os Pro­
gressos rièste fartigo'corisistém , em acòommb-1 

£dar a arte á riaéuféza ,v.'a98istindp;-lhe rácicná-
velmente ao seu modo de obrar , porque ella" 
poucas vezes podo ser divertida do séu ser , á 
pesar de qualquer despeza, que já mais pôde 
sei \xú\fé pitfvertbssr;*"W« 'J \>^ 

' l I SEC-
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S E C Ç A Ü V. 

D<z útil à^raaMvq para melhoç successo 
dás colheitas. 

S-^E titulp cpmprehen.de prpgressps de alta 
grandeza, e ext.en.sao. Os artigos de cultura, 
çomrrtu^nieAt'? ,&e ^ iT^pmpm duas .çlassps: 
a primeira ;, dias frutas, qúé exhaurem, e em­
pobrecem a t(?flra aonde nascem,; p a segunda; 
dos que a melhorap, p a u ^ é n j á p . I§tp p^eve 
s,er entemdi^p em fiuni spntidp. çernpararivo; 
nprqjup prppr^árfientpfaUandp, ha. poucos, des.ta 
secunda çi^se,, próq^Q-,, se. a^jjuri* yége.tayeis 
sáp tiradft^ ,<& .térri. sopde. .cççspgrèLõ,,' para sei 
rpmppr^sumjjdos"em ouçra .parte, pprp tpdb som-
pre dp ah|um mpdo exhaiiriraõ, e empobréçp--
rap o terrenp, e p fizeraô. menos fértil. 

, 4 p r j m p i ^ a ^ f e e , \ ao^elles^ qqg; se 
suppõew ^mpôbrepérepV a í é ^ a , , saõ as pja pta,^ 
de rajzps, fibjrpsas, e.Qrpb o trigo, cevada, cen­
teio , avea , etc. As da segunda classe,, ,sap to^ 
$as0as raizes fibrosas dé Resumes ; cópjo favas,/ 
erv4wia^, erv4baca , nabos, cenpuraSj brancas, 

1 tçífplib > b-W iÇÇ̂ yp , ., f$s.'. ,."Çe«v se .augmeptadp 
x^u^q o^progjéss^mO^prqpSi, pçi hpma judi-
cipsa:, e, f^J^ra^terpsiiiva pá .mudança d e s , ^ 
mim,,,§pndP,.&j^plh^ifa^^quell^,, ;aue i rn

r r»-
npbreçejm ^^tefrenp , seguida, p^r. Quira"., qup 
%hpfiçie.ó.mes,tnp terreno,, esta , prepara á 
terra' para huma1 sbgprrd|ecpi^ei^a '$*S)dfi çr|-

« ' ' " v J < mei í 
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meira classe , e principalmente se for huma 
colheita tie -enxada -^-^-desteT-B&edo^or hum 
judicioso manejo, pôde a terra mudar constante­
mente ser fructifera muitos annos successivos, 
sem a intervenção do Alquevve, de três, ou 
em quatrp ánhôs, como se praticava antiga^ 
mente. 

I a SECí 
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S E G Ç A O VL 
5 swraw^Víx ob õ"Oíxâ 

Dos progressm po$meio dos es.6ru.mes-,, tanto 
naturães, como artificiaes. ,§it . r s 

J T O R e s t rume , devemps entender teda á sub­
stancia , que , eu deitada , pu deixada na ter­
ra , augmenta a sua fertilidade ; o que se pôde 
fazer por meios que operem muito differente-
m e n t e ; por cujo motivo trataremos dél les , de­
baixo de dois títulos distine tos. 

i . ° Dos que operaò mecanicamente t 
St., ° dos que operaõ chymicamente.. 

As substancias que augmentaõ a fertili­
dade da t e r r a , pelos meios mecânicos ,. saõ t o ­
das aqueüas , que pela mera addiçaõ , e int ima 
mistura , augmentaõ a sua natureza. O barro 
pesado , for te , e molhado, ou humido,. pódp 
ser a b e r t e , solto-, e feito mais l e v e , e poroso^ 
e por. conseqüência mais fértil , pela mera adV * 
diçaõ da areia aguda, ou cascalho fino; e os 
torrões de cascalho , e de areia solta , cuja 
sol tura , laxidaõ, e incoherente condição,. con­
sente ser penetrada immediatamente pelachu^ 
v a , orvalho, , etc . saõ muito melhorados pela 
uniaõ do lodo duro,, ou b a r r o , fazendo a sua», 
natureza mais cohe ren t e , e produetiva de ve­
getal nutr imento; entre es tes , pôde ser conta­
do o,barro branco de todas as qualidades, gre-
d a , cascas, conchas ,. e na verdade todas a s 
espécies de substancias, as quaes meramente, , 
pela sua condigaõ > t e m a propriedade de fa-

- 0 3 3 si I aer 
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zer P S terrenes, . que saõ. muitp. compactos., 
unidos , e p e s a d p s ; , mais leves , soltos, e po­
rosos , e aquelles que saõ muito soltos, e in-
çoherentes ,. mais densos , consistentes , e que 
sirvap de prisaõ a tudo, aquilio , que se lhes 
ajuntar , cem a determinada, intenção de os 
melhorar , ou porque adyenticiamente assim 
aconteça pela ordem da natureza. Mas o bar­
ro branco, g r e d a , cascas , etc . fallando com, 
propriedade ; saõ beneficiadores do t e r r e n o , 
naõ porque cerrijaõ , e emendem, meramente 
a sua condição , mas também, pelos seus chy-

.n^cos poderes , ,dp que produz o augmento. do> 
nutr imento vegetal,, e daõ fertilidade ao ter­
reno ; e por este motivo obraõ de dous modps,, 
que vem a ser , mecânica , e chymicamentp.. 

Talvez, seja de ppuça,utilidade inqui r i r , 
se as mencionadas substancias , contém^essen-
.çialmente algpm verdadeiro vegetal nut r imen­
t o , ou se; obraõ somente ministerialmente na 
mediação, e distribuição do mesmo. Todas as, 
.substancias absorventes, sap. poderosos attra-
ctivos da água,, aze i te , etç. e provavelmente 

.ao poder da a t t racçaõ, he. que se deve t eda 
a sua virtude. Os humidps vapores doa r , ' que? 
abundaõ de corruptas exhalações ,. saõ-copio-
samente embebidos ppr "estas terras absprven-
t e s , dendê transpiraq pelas raizes , e fibras das 
plantas^.. u ,, ,...•-

, ,A atmosfera he p grande almazem ,. e 
.grande receptacujto, dos corruptos vapores , que 
opnstantemente exhalaõ,, e voaõ da superfície 
da terra', e de toda a qualidade de animaes, . 
e vegetaes que subsistem sobre ella. Estas cor­
ruptas exhalações, fazem o verdadeiro , e ge--
nuino vegetal sustento das plantas; por corja-
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seqüência; qualquer que *èja âhò^f%^ 
absorvente na tu reza , que át t rahiaestes n i a i e " 
riaés mais poderosamente do què o terreno 
aphde saõ lançados; servirão de estrume a di-. 
t a t e r r a , e infalHvélmente a melhorarão. 

As substancias de calcinada natureza; 
que se podem queimar em ca l , tem b mesmo 
poder de estrume , e por éstb mbtiVb muito 
approvado ; com tanto que sejáõ usadas jíárá 
incorporar o tèfreno , antes que diminuaò a 
sua Virtude, ouienfráqueçaô, por estarem ex> 
p ó s W ao ár. A pâíPdè "quálqifer i?tíbstancia , 
que' sèjá feita, táfttb db ptedrk, greda ' , ou corí-

:cha / 'estando exposta ^lgtirts •diaá ao a r 1 , ' s é 
^âís^õíve , e reduz a p ó , e por este motivo per­
de a suá activa b r i t e m , adquirida pelo fogo, 
«*Vèm! k fazer^e estéri l , é d e taenhum eleita, 
e Wécis^méhte "se apossa dàVihéshias proprie­
dades ',! de.pedra ', Jgteda, 'é CPnchjas de que fbi 
qu&rhada. A descoberta dbverdàdeiro me tho-

^dp db uso da cal , assim como o infartar o ter-
tètío / àota Psáeus activos mater iaes , he hum 
Cirande prcgressP na Agricultura prá t ica , pcr-
que antes deste cpnhecimeritO,se gastavaõ gran­
des somas de dinheiro em barrar de c a l a su­
perfície da terra , vindo em breve tempo a es;»: 
terilisar-;Se , P dècahir , e a effectúar unicamen­
te pelas suas propriedades mecânicas do mes­
mo modo que as substancias, de que tirihao' 

i s idb 'queimadas , pbderiaõ fazer, se b naõ ti-: 
vessém sidp; de sbrte qu'e toda a despeza, e 
trabalho de ás que imar , era perdida, e d e n C : 
nhum efféito. 

SEG-
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' ' $ E c çs Á<3 Yii, 

DQ feliz introduçça® de mujtos. novos. Aatigo»,. 
sobre a cufoy>m 4<m ofignfiOSj. -, :} . : 

rv 
O E debaixo da í d é a d e novps artigos , se i n ­
cluem aqueíles que passarão das hor tas , e jar­
dins , para os campOs, , he ineonsideravel o 
seu numero. Qs ^ a ^ s , qatatas, hervajes de 
differentes castas., cenouras , çtç. muito ante* 
do tempo proposto , p raô cultivados, para, ^o^ 
domésticos ; mas acpltura, dps campos , njestea 
ar t igos, para o sustento dos gados em algum 
ponto considerável,- he modernamente prati­
cada,. J£L fe|icip\ade que resultou dp usp destes, 
artigos,, ij@in.^n.cpntestavelmept'é e^abeleçidpjP! 
seu grande valor, e impor tânc ia ; mas infeliz­
mente foi a §ua cultura até áquejíp tempo» 
muito limitada , e ainda hoje está muito lon­
ge de ser geralmente praticada-

Quitas qualidades de h ^ v a s , tem sido dp 
mesmo modo fortemente recommendadas , cp-
jtno progressos importantes , mas tem corres­
pondido sinistramente, asvistas de alguns dos, 
seus ipeu.lc adores., naõ só p o r q u e vendem as. 
s.e.mpnfes p p r p u m grande p r eço , mas também 
por ^xjger^e^eias; feitas, se conhece serem as 
suas producções mais inferiores ás espontâneas, 
.^s tp .Pa^z ; ne a.ssim foi» bg^i merecido o es­
qui.eçimp^t;o{* e,a -feífà de uso. Com i*udo , h,a, 
dois art igpgYqupcominummente cpntaô entr,p 
W hervaj.es. t os.quaps fjfjVem ?$£ ^ . t i np tps , e 

ser-
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separados, daquelles.que . s e t e m . a c h a d c inú­
teis ; e vem a ser Sainfoin , e Lucerne ; estes 
merecem mais at tençaõ, e cuidado , q u e usual­
mente se lhes t e m â a d o , pois repagaõ ao la-, 
vrador, a despeza, e trabalho, se for applica-
do com discripçaõ ; e juízo, resultando" daqui 
progressos de grande valor. s» 

Sainfoin , em algumas partes se tem se­
meado com abundância , ma»s naõ com tanta 
generalidade quanta merece. Geralmente pro­
duz bem em barro , ou greda , por cujo moti­
vo concluirão errpneamente -dizendo , que naõ 
medraria em terreno profundo." suppoeih-se ,' 
que á subtracçaõ forte do barro , embaraça a 
profunda penetração das raízes , que hé a na­
tural propensão da planta , por que naõ se sabe 
a que profundidade desceria em hum terreno 
solto, que condescendece á perpendicular que­
da da sua raiz; db que concluem ; de hum mo­
do pasmoso , que a planta em semelhante ter­
reno fica exhausta do seu vigor , pelo vicio da 
sua ra iz ; e que a producçaò das hervages , ou 
folhas á superfície, he pequena em proporção 
do comprimento da raiz. Este conhecimento 
taõ repugnante como he certamente á razaõ, 
e senso commum, assim como á experiência, 
e observação , he firmemente acreditado , e 
sustentado por homens de boa capacidade; 
taõ invencíveis saõ os prejuízos adqueridos nas 
primeiras idades , sustentados pelos costumes 
locaes, e habituaes , b estabelecidos per huma 

•longa pratica. ' " ' > 

O escriptor he débpin iaõ , que ha"poucas 
terras de lavradio npste^fleino, que riap1 sejao 
capazes de grandes progressos na plantação de 
Sainfon, especialmente aquellas, quê estiverem 

mal 
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1 previdas de pastagens.-, e boasítesduoa.s'. 
campos mais, inúteis , e pobres destes ter-

í o s , por hum conveniente manejo, podem-
fázer produzir huma boa colheita íàè.Saiu-
i, e a terra que natural , e intrinsicamente 
ha de 2. s. 6. d. a 5i s . cada acre por a n n p , 
rtamente pôde , ccrri despeza moderada, che-
r a valer 2c. s. a 40. s. ; do que resultará 
ma vantagem inexplicável, tanto aos 1 en-
iros , como aos senhorios das terras ,. que 
iverem quasi todas lavradas; por quécps har 
[itara pára terem hum maior numero;, de. var 
. de le i te , e porcos, em proporção dos que 
haò , e por estes meios aúgmentaraõ aquan-
ade de estrumes , para. proívei ein -. as suas 
rãs de paõ. .. . tci ••, 1 t ' u -.. >•> ?*••:••*': 

A relv.a, zizania, joio , .e ervilhaca , isaõ 
maiores inimigos que se oppOem a esta planf 
: estas hervas ruins , sobrevem immediata^ 
mte a destruir a ter ra , quando ellá he boa, 
ma vez que o lavrador*naõ.se dé ao traba-
>, e a despezas de a conservar limpa ; esta 
p r e z a , por nenhum modo he tap formida-
:, como geralmente se penca ; por que es-
Âo a t e r r a muito bem l impa, e devidamen-
pplvprisada antes de se semear , e sendo 
neada em leivas de i5^a 18. pollegadas de 
tancia ,. que he ornais; junto que se pôde 
near , sefor destinada para duráveis planta­
is , isto he ,. para plantações que se. demo-
mais tempo ria t e r ra . Nestas distancias, cs 

srvallps entre as leicas, podem limpar-spper-
amente com hum pequeno arado, ensinhd, 
gadanho , de pentes juntos de 18. pollega-

! de largo.; Com este instrumentp, em hum 
podem-se limpar alguns ac res , e ainda que 

K is-



74 C O M P Ê N D I O 

isto se-faça três vezes no «reraõ , a despeza 
será de nenhum momento. O meu gadanho , 
ou ensinho tem 12. pollegadas de largo , e ser­
v e muito bem em sementeiras?abertas de to­
do o gêne ro , como também em todas aquel* 
Ias de qualquer natureza que forem plantada^ 
em leivas. s 

Lucerne, com hum semelhante manejo^ 
seria de grande utilidade em terras de lavra-
dipi Prevalece geralmente huma opinião, que 
esta planta requer hum melhor terretío , deh 
q u e commiimmente se encontra. As novida­
des de todo o,gênero, abundaõ mais em me* 

"* lhor te r reno, do que em máo , se he conser­
vado l i m p o ; he huma opinião e r rônea , o di­
zer-se que a lucerna , só produz, e medra em. 
terra, fértil : pôde ser levada a grande vanta­
gem) em terra de muito indifférente qualidade^., 
pelos mesmos meios recommendados, quando 
falíamos do Sainfon\, e • pelo mesmocu idado de -
© conservar limpo das heuvas ruins , etc. Ett>. 
colhi : em hum veraõ- cinGO novidade* de. hus-
ma terra , que tinha-sido plantada cinco an­
nos , sen* hum- g#àa> de estrume de qualquer-
qual idade, excepto huns pequenos salpico» de-
•TurfAshe^, no segundo anno depois de se­
meada., Alguns acres tanto de huma , opmo 
d& o u t r a , pu de-ambas* estas plantas, com mais 
adgtOírtade- ba*a«as, couves-, ou nabos , habeli*-
taòi o> dofioi de-huma terra lavradía , a.guarv 
da r , e sustentar , i a . ou* ainda 20 vaocas de 
leite., oonAwune a exíençaõ- da sua> terra , airi--, 
da>.que, naõ tenhaô outro acre de hervage , oa 
pastos».», ,»-.< ..;j IVJ 

Í,I* al*ós conhecemos alguns artigos , qaree se-
twmimtoèi\ziám no tempo m§miomd& t qpe se 
-* <*• u s a õ , . 
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Õ, e saõ inteiramente nevps. lurnip-rooted-
»bage, he huma raiz de muito valor, a qual 
por acaso desccberta ha 2p. annps , e tem 

o cultivada ccm.grandp sucçesse íppr di* 
SPS cavalheircs , & muito recpmmendada 
• elles aos lavradores. Tanto_ á sua r a i z , 
no folhas, saõ excellentes para sustente dé 
les , mas o que constitue a sua principal 
lel lencia, he a estrema valentia, com que 
iiste á violência da mais áspera estáçaq ,»e 
orosa geada. 11 tQiítaaado os. nabos que com-
:mrnente se usaõ , e a hortaliça mais dura 
tem acabado ; esta continua a sua excellen* 
verdura , e fornece a cozinha , e o gado de 
aes doces , e saudáveis, até aos meados de 
t,io.<v ÜI uú hn A .?íi;ii: : •: • : 

Outro novo artigo proximamente introdu» 
1* hie o Maogei Wursel, ou planta da ra* 
ade , pelo sucessão que alguns cavalheiros 
etaõ^ina sua.cultura, , parece prometter a 
i©r utilidade para IsusSientoi dos gados, com 
Io, até aepresenteaifae"pouco conhecida , é 
jpoem-se , qwe em mil lavradores se acha-
h u m , que tenha- puvidp o seu n o m e ; con-
xáaõ géralmenorte éer Jfittma espécie de her« 
chaiaa-dá acèlgas''*"; de qu©jhatm.uitas. < As 
s* Sedaeates ,se>pfbr8cem- erçnetamente , as 
fias,- e raízes differbm eómnente-, em c ô r , ; e 
isanho, !©modb do. seu crescimente he jus­
tou te o m e s m o , m a s o folhado das dp no«* 
genen© ;>• seidià< ser muito maisi viçoso , ^ e 
indantfce , .e tais raives muito, maiores* s • ;u-
i Paftiai rle«bobiiír iP: modo maásnvantanos© tâm 
ar cr4esperl<®staplaaKfesb(<SBn|Deei ; ©aiipara me-* 
r dj^er^ • piahitel am Aàw j l , jení^iifeÍÉente» 
rs K a lo-
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7 Iogares huma quantidade destas sementes;.; 
nos princípios de J u l h o , as folhas exteriores 
tinhaõ adquerido o seu-, pleno crescimento, 
arranquei algumas , e offerecias aos cavallos., 
e vacas , que as comerão indifferentemente •; 
mas quando as offereci aos p o r c o s , pégaraês» 
lhe<»com sofreguidade , e em logar de as co-
iner-, as devorarão ; es tes , ainda hoje se sus-
tentaò dellas d iar iamente , e constantemente 
as . preferem á toda á qualidade•*{'de hervas, 
ou raízes. Para se arrancarem as folhas , he 
muítp trabalhoso , e leva muito tempo. ; por 
eujo mot ivo, quando as folhas exteriores estaô 
maduras , corto o total ^poUegada e meia á 
superfície daí t e r r a , e com facilidade crescem 
logo novas folhas. Ainda he muito pouca a 
minha experiência, para fallar com confiança ; 
mas parece-me , que hum acre desta planta, 
se tiver pegado b e m , será bastante p i r a sus­
tentar o o m ^abundância c inco , ou seis mezes 
20 porcos ; isto-hé-^dbsde Julho até, Novemr 
b r p , ou DexenAroífif^piusivei -r; >K ; a toHüí 
-*^<l^Haoutro artigo: para sustento de gado , que 
ult imamente rtemo sidb' recommendado como 
oímaisvdoce , e melhor do m u n d o ,* vendido 
debaixo d® & titulo de- Carolina Grass Seed. 
Semeêíá huma pequena? quantidade desta se­
m e a i <&& ?meu> quintal , em Abril ;-, cresceo 
mujitoioem ,ne se acharem florecente estado*. 
Pelp t empo viremos no conhecimento , se de 
algum'modo*., he^ superior á muitas de espon­
tânea prodúccaô. iidotnossa cl ima., CreiP que 
até ao presente ,: naôi tem havido quantidade 
desten gênero I; que possam'ser adequada para 
est"®; fimLl >Da i pequena t. ex^jeiieiipia; qué &»» 

-r,i Í> 21 n a ò 
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naõ parece ser difficultosa a propagação , se 
o terreno for bem poivorisadp, e hmpp antes \ 
de ser semeado. ; > ? ' , . . , ' 

SECf 
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Das vantagens , que provém da introdiicçao 
dos novos Artigos acima especificados na 

cultura dos campos r è em os appli-
car à creaçaõ, e nutrição dos 

gados. 

\ J S progressos feitos pela cultura dos nabcs, 
para p sustento das pvelhas, pu carneiros , e 
para nutrição dos gados , saõ taõ geralmente 
conhecidos , e longamente praticados, que pa­
rece desnecessário dizer alguma cousa sobre 
este ponto. Com tudo peço licença, para aqui 
notar a opinião geralmente defendida, de que 
os nabos saõ sustento impróprio para vacas de 
l e i t e , pois que arruinaõ a nata , e a manteiga, 
incorporando"" o leite com o sabor forte de na­
bos ; parece-me, de repetidas experiências, ser 
-muito mal fundada esta opinião. Os dois úl­
timos Invernos , e Primaveras, as minhas va-
o a s de leite , sustentáraõ-se principalmente em 
nabos , e a sua manteiga, naõ só era conside­
rada taõ boa como a dos outros visinhos, cu­
jas vacas naõ tinhaõ comido o mesmo susten­
t o , mas ainda era preferível. Elles dizem que 
a sua òpiniap he fundada Pa experiência, as«i 
sim como a minha. 'Ãr dificuldade consiste , 
em que as minhas vacas comem em casa os 
nabos que saõ arrancados, e trazidos para es­
te ministério ; as outras vacas estaõ no costu­
me de serem levadas aos nabaes , aonde comem 
a çliadock, e outras hervas ru in s , que abun* 

* i ••'•** t daõ, 
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áaõ en t r e e l les , por n a õ áerem já mais cava­
dos , e he a esta causa . e naõ aos nabos , qtre 
se deve attribuir o desagradável sabor do lei-
te . Deve observar-se, que os nabos sejaõ da­
dos ás vacas em quanto estaõ frescos», e du­
ros , porque tode o sustento podre , e corrup­
to he doentio , e sem duvida prejiidica, o su­
m o , ou sueco dos animaes que o comerem. 

D e todos os Artigos, que temos referido,, 
e que saõ conhecidos , talvez poucos podem 
igualar , e nenhum exceder ao das batatas. He 
Micomprehensivel o valor desta ra iz ; naõ só 
he quasi hum constante pratto, nas mezas dos 
grandes , e opulentas famílias, mas em tempo 
de penúria ,. e care»ti»; os pobres achaô nel-
las quasi rodo* o seu sustento,* Há muitas" fa­
mílias pobres nesta vizinhança , que o Inver­
no passado as comiaõ t rês veaes ao d ia , comi 
sah, sem addiçaô de paô , pir carrle. He ver­
dade, que h«' mui te tem pp> servem der Susten­
to ao. homem , mas proxim&m«nce teür sidofa 
sua cul tura 'mais extensa», para osus tento dos; 
gados.;» 0 mesmo agora penso , que: se ellas fos­
sem mais* geralmente cultivadas', do q u e tem,; 
sido até ao presente,» o Lavrador lhe"aíehâTíai 
provei to , especialmente para substituir» o sus-' 
tento dps seus gadbs , nas estações do-inver­
no , e primavera ; o que se faz muito neces­
sário. 

Os porcos saõ excessivamente amigos de-
ba t a t a s , e" dellas fazem inteiramente o seu 
sus ten to , ãté que tenhaõ criado touc inhos , e 
depois cozidas, e misturadas com cevada, ou> 
farinha-de ervilhas, se engordáôcom muita bre--
vi da de , e lhes faz boa carne. Eu também te­
nho usado dellas para sustento d é vacas de leir 

te„ 
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t e , oxque tem sido pouco praticado p o r ou­
tros. Três Gattons por d i a , ametade de ma-
nhãa , e a outra á noute ; he bastante para hu­
ma vaca criar muito leite taõ .doce", e b o m , 
como nos mezes de veraò. Nada ha mais ex-
cel lente para o sustento de vacas , que estaô 
engordando os seus vitellos para o talho. Eu 
engordei quatro a primavera passada , que fo-
•raò vendidos, por 35 s. a 4o s. cada .bezerro, 
que foi o dobrado preço porque vendi os ou­
tros , em outro t empo , no mesmo lugar. .O an-
no passado, depois de t e r criado alguns bezer­
ros , até a idade de seis, a sete mezes , hiaõ jun­
tamente com as vacas pastar nas batateiras: 
criáraõ-se táõ gprdps como porcos , e preferiao 
a comida das batatas,, a outra qualquer que 
encontrassem. 

Naõ tenho experiência do seu u s o , para 
Sustento de cavallos; mas certificou-me num 
cavalleiro que vivep alguns annos em Irlanda, 
-que eüe sustentou o seu caçador , que era hum 
cavallo de lançamento , inteiramente com bata­
tas , em lugar de g raò , e tc . que costumaõ co­
mer os outros, á éxcepçaõ de f e n o , nos in-
tervallos das rações das batatas; com tudo es­
tava taõ gordo , vigoroso , forte , e espirituo-
so , como se tivesse comido quanto graò Jiou-
vesse. 

. imi : 

AR-
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A R T I G O II. 

Inquirição , a respeito do methodo seguro, c 
certo de melhorar pequenas herdades la-

t o. .. vradifis. 
Oi' 

X Ensa-se geralmente , que pequenas herda­
des lavradias, sustentaõ igualmente o que as 
occupa , como as herdades de lacticinics do 
mesmo valor annua l ; esta ultima , naõ só pa­
ga a renda , mas deixa lucro; em quanto a pri­
meira , com maior labutaçaõ , e t rabalho, mata 
á fome o rendei ro , e a sua família. Esta ma­
téria tem «ido p lenamente investigada , e pres-
cripta a verdadeira razaô , em outro t ra tado; 
he muito para desejar, e muito conveniente á 
todos , descobrir hum remédio certo , e segu­
ro , que habilite o lavrador a viver , e pagar 
a sua renda pontualmente. A empreza , e in­
tendido USP deste discurse, he effectuar este 
remédio. 

A vantagem , e propriedade de applicar a 
terra ao crescimento de táés art igos, que se-r 
jaõ mais próprios , e proporcionados á sua na--
tu r eza , jà.se mostrou largamente , e também 
qúe toda a t e r r a , que he na tura l , e propria­
mente lavradia , por nenhum modo deve ser 
convertida em prados de hervas , cupastagens, 
de qualquer valer , e duração. T a e s , como as 
de agreste natureza , que abundaò de tojos, fe-

L t o s , 
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tps , arbustps , espinhos , e se fazem fertis por 
meio do arado, e devem ser conservadas neste 
melhor estado, pelo seu freqüente uso ; de ou­
tra so r t e , depressa tornaò ap estado bravip , e 
es tér i l , que foi a suaor ig inaPcondiçaõ. 

A herdade , que tpda , ou quasi toda , cons­
ta de terras propriamente lavradias ; deve con» 
tinuar-se a lavrar , por naõ ser praticavel fazel-
la fértil de outro modo , que naõ seja por meio 
do arado ; pois que huma vez assim se fez, 
deve-se conservar por muito tempo. Ainda que 

. a terra Iavradia naõ possa ser convertida em 
prados de he rvas , ou pastagens próprias para 
numa queijaria , com tudo pôde ser plantada 
Com artigos , que agora conhecemos serem 
úteis para sustentar gado vacum , especialmen­
te vacas de leite , e taõ propr iamente , como 
os bons prados de he rvas , e pastagens, fazen­
do produzir tanto l e i t e , e igualmente taõ do­
c e , e bom. 

Mas a grande , e interessante questão he : 
se acaso estes artigos , que somente podem 
ser manejados , com as pesadas despezas de 
a r a r , g radar , s emen tes , e outras operações , 
que necessariamente acompanha a sua cul tu­
ra , e colheita , produzirão tanta utilidade e m 
proporção á despeza , como os prados de her­
vas , ou pastagens , que dependem de p o u c a , 
ou n e n h u m a ; ( e x c e p t o , se o terreno he dei­
xado para feno) por quanto os gados o jun-; 
taõ para s i , e assim o c o m e m , sem outra ne-í 
nhuma ajuda ? 

Para affiYmar com asseveração este facto , 
devemos inquirir , em quanto importará a des-
pezA prdinaria de sustentar huma vaca de lei* 
t e , em huma herdade lactieinia, por hum tem^ 

po *• ^ 
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po dado? Dizem bons au thores , que a despe< 
za geralmente importa de 31. á 51. e IO s. an-
nuaes. Dois acres e meio de pasto, capaz para 
este u s o , he bastante para sustentar huma va­
ca todo o a n n o , e semelhante terra he avalia­
da de 25 s. a 3o s. por ac r e , suppondo a a 5 s . , 
o sustento de cada huma vaca chega a 31. 2 s. 
6 d. por anno ; por tanto huma herdade lacti­
einia de 48 acres a z5 s. por anno , monta á 
601. de renda annuaes , e o numero de vacas; 
que podem ser sustentadas em semelhante ter­
ra , concedendo-lhes dois acres e meio a cada 
vaca , saõ 19 , e huma fracçaõ, por tanto di­
remos 20. 

Lm segundo lugar, devemos inquir i r , qual 
será a despeza ordinária de sustentar huma va­
ca em pasto crescido em terra lavradia , como 
hum substituto ao ve rde , etc . incluída a ren­
da , e toda a despeza necessária ? 

Asseveraó-nos , por authoridade inquestie» 
nave l , que hum bushel de baratas , dadas ame-
tade de manha , e a outra á no i t e , com huma 
piquena raçaô de feno, he bastante para sus­
tentar três vacas por dia. Com esta raçaô , o 
seu leite será taõ bom , e em tanta quantida­
de , como nos mezes de veraõ em que as va­
cas tem bom pasto. 

Em outra oceasiaõ já mostrámos; que hum 
acre de terra de batatas propriamente cultiva­
do , produz 337 bushels , e a total despeza da 
cul tura , entrando a r enda , e o diz imo, che­
gava a ,6 1. i 3 s. e 7 \ d. 

Se três vacas comem 7 bushels por sema­
na , comerão 365 bushels por anno , e 20 va­
cas 2433 bushels. A questão h e : se 20 vacas 
necessitaè 2433 bushels para p sustente de hum 

L a an-



anno , e como mais de hum acre "de tetra pio'? 
priamente cultivado produz 33y bushels liqui* 
dos , quantos acres se necessitaó para a pro-< 
ducçaõ de 2433 bushels , ou a quantidade ne­
cessária para sustentar 20 vacas , conservando*, 
as em todo o leite annualmente ? Responde-se 
7 ac res , e quasi \. "-^:- '''» o;'^^-»»' • 

Se hum acre de terra pôde ser cultivado 
com batatas , como assima dissemos, por 6 1* 
i 3 s. e 7 i d . , a cultura de 7 acres e f ha de 
chegar a "46 1. 8 s. e 9 f d. Temos visto que 
a renda de huma herdade lact icinia, capaz de 
manter 20 vacas de l e i t e , está; em meio termo 
de 60 1. , mas he evidente , que o mesmo nur 
mero de vacas , podem ser igualmente bem susi 
tentadas , em huma piquena 'parte de huma 
terra lavradia, plantada com batatas por n L 
11 s. e 2 \ d. menos do que a outra s o m m a , o 
que he tanto em favor da terra lavradia ; Ou 
por outro modo , 7 , ou 8 acres de terra lavra­
d i a , debaixo 'deste manejo , saõ tanto superio-
res«á 48 aores de prado de hervas,1 ou pasta­
gem , como a differeriça das duas sommas men­
cionadas ; o lavrador de arado recebe huma 
igual somma para a despeza de 481. 8 s. 9 ~ d> 
como o lavrador da herdade lacticinia r ecebe , 
para pagar puramente a-sua renda de 60fc 
sem con t anhum Penny para despezas casuaes. 

Deve,observar-se , que neste estabeleci­
m e n t o , naõ se concede cousa alguma á pique­
na quantidade1 de feno dado ás vacas com as 
batatas , deve notar-se também , que a conta 
dá'cultura está carregada com 40 s. por a c r e , 
Para manejo, e algumas despezas de lavoura"; 
o que propriamente deve 'ser carregado á cor 
lheita vindoura do trigo. Se deduzirmos agora* 

fc 4P 
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4o s. por acre da despeza da.cultura das bata­
t a s , reduziremos a somma a 41- i 3 s. ey-í-d. , 
e a total despeza em 7 acres \ he somente 
33 1. 18 s. 9 - d« , e por conseqüência o sus­
tento de 20 vacas, custa pouco mais de .ame-
lade ao possuidor de huma terra lavradia , do 
que ao possuidor da terra de pastos. Se esta 
conclusão for bem t i rada, e o calculo livre de 
er ros , como espero, e creio , he assumpto de 
grande importância , especialmente ao lavra­
dor , das pequenas herdades lavradias , e clara? 
mente o eleva de hum estado reconhecido de 
grande inferioridade, a hum totalmente supe­
rior. 1 

Poderão dizer , qüe este calculo, diz res­
peito somente ás ba ta tas ; experimentemes a-
g o r a , como ha dé este mpdp.de cultura, cor­
responder, quando for appíicadp ao crescimen- ^o 
.to de outros artigos de sus tento , usados, co­
mo substitutos á hervagem. -

Por experiência feita ultimamente em hum 
sbffxivel pedaço de terra , pelo Senhor Vagg, 
parece conhecer-se, que acouve em terras la­
vradias heaaõ superior aos pastosnatúraes , co­
mo as batatas. A suà experiência foi feita em 
12 acres de ter ra , que naõ era muito própria 
para huma colheita de couves. :yí; . , > 
0 Avareger, isto he , o trabalho sem salário 
vale 3o s. por acre , o a total despeza <da: cul­
tura , incluindo eonducções , em i.l, 14$. 1 d. 
por acre. rY - ,»ii,v 

A renda , e a despeza de cultivar os 12 
acres em 381. 99, Diz que sustentou' ires me­
zes , hum rebanho de 45 bois , e mais de Gp 
ovelhas ; teve toda; a-Certeza , que ellps coniiaõ 
com-tanta; vontade, como nos.primeiros mezes 

da 
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da es taçáõ , Maio , J u n h p , e Julho. Se em 
lugar de 6o evfelhas, ccntarmps i5 bpis , por 
que 4 ovelhas, sem errar m u i t e , seraõ iguaes 
a hum b o i ; teremos que 6o bois se sustenta­
rão bem por três mezes , ou o que vem a ser 
o m e s m o ; i5 bo is , todo o anno por 381. gs., 
e por conseqüência 20 custariaò 5i 1. 5. s. 4 d. 
o que ainda naõ chega 3 1. mais do que custa 
o sustento de 20 vacas em batatas. 

He alguma cousa extraordinário , que duas 
experiências em dois artigos taõ differentes 
por sua natureza , houvessem em tanta proxi­
midade , coincidir nos seus effeitos , quan­
do saõ applicados ao mesmo assumpto. N a b o s , 
as couves com raízes de nabos , cenouras , c e ­
nouras b rancas , e muitos outros a i t igos , por 
varias experiências , bastantes vezes repetidas , 
tem sido achados , quasi adequados aos mes­
mos , e equivalentes in ten tos , ou ao m e n o s , 
t a n t o , como ainda serem mais lucrativos, do 
que os prados de hervas , ou pastagens. Eu 
omitto aqui o trifolio, ou trevo , e o verde de 
centeio , por ser.ha muito tempo universalmen­
te praticado ; mas em gera l , estaõ muito pou­
co adiantados a respeito das vantagens . que se 
poderiaô tirar da cultura de outrps artigps re-
commendados. 

Ha outro artigo particularmente digno do 
maior cuidado , é attençaõ do lavrador da ter­
ra lavradia , e em que pôde descançar com 
grande confiança, que he o Sainfoin , isto he , 
huma espécie de trevo , se quizer ter o traba­
lho de verdadeiramente limpar a sua t e r r a , e 
de a conservar assim dois , ou três annos , de­
pois da sua plantação. Da miserável apparen-
c i a , que muitas vezes faz no primeiro anno>, 

eu 
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eu por muito tempo duvidei do seu successo 
ser muito precário , em terras menos feitis, 
porém estou agora plenamente convencido, que 
cresce , e produz huma muito boa colheita, 
em terras fracas, com tanto que o terreno se­
ja enxuto , e que haja bastante cuidado em se 
conservar limpo , até que o Sainfoin esteja bem 
pegado. 

Pequenas herdades lavradias , que de al­
gum modo saõ quasi destituídas de hervas, naõ 
podem ser bem supridas de modo algum , com 
outro substituto, que lhes seja iguí.L Na ver­
dade hum acre de bom Sainfoin vale mais do 
que dois acres de mediano prado com hervas, 
ou pastagem, e como produz taõ bem em ter­
ras menos boas, o lavrador de arado, que , ou 
naõ tem vacas , por naõ ter herva que lhes dar, 
ou quando as tem, se vé agoniado para as sus­
tentar ; este ignora perfeitamente as vantagens, 
que resultaõ da cultura desta planta , ou mise­
ravelmente indolente , e indesculpável, naõ. se 
melhora , por que naõ attende aos seus inte­
resses. 

Qualquer que seja a colheita , que ante­
ceda á plantação do Sainfoin, o terreno deve 
ser lavrado no inverno, e levantado em fun­
das , e agudas margens , por huma vez de ara­
do , e ficar assim até ao principio de Abril; 
depois deve ser gradado raso; e se aterra for 
muito estéril deve misturar-se com algumas 
cinzas, ferrugem, composto de cal, ou estér­
eo apodrecidp, e que fique bem encerporado 
com a mesma terra. Huma pequena quantida­
de de qualquer destes adjutorios , vigorará in-
fenito as plantas , no seu estado infantil. No 
principio, ou meado de Abril, conforme for a 

es-. 
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estação , deve ser semeada , e assim haverá 
pouco per igo, de que naõ succeda , conforme 
aos nossos desejos. 
t Talvez naõ haja , hum melhor , nem mais 
seguro meio dç cultivar esta taõ útil planta, á 
maior vantagem , do que semeaíla depois das 
batatas , cavando^-a com a enxada de rnaô , e 
de cavallo , durante o seu cresc imento , aran­
d o , e gradando, o t e r r eno , para o limpar das 
ba ta tas , deste mbdo se destruirão inteiramen­
te as hervas ru ins , e se polvorisará o te r reno, 
e se reduzirá á hum perfeito estado para a co­
lheita de Sainfoin ; e ainda que a terra por sua 
natureza seja muito estéri l ; com tudo , o culti-
valia adequadamente para a colheita das bata­
tas , e apodrecida com os estrumes , o terreno 
se fará sufficientemente fértil, 

Além do que acima dissemos , talvez hajaõ 
poucps artigps em usp , como substitutos ás 
pastagens , e que sejaò igualmente proveito-, 
sos , como as cenouras , e cenouras brancas , 
quando o terreno he proporcionado á maneira 
do seu crescimento , e cultura. O terreno em 
que ellas se daõ , e mais florecem , he no pro­
fundo , l e v e , e sol to, por ser mais fácil de 
penetração , e moderadamente fértil. Em se­
melhante terreno , se for propriamente- cava­
do , e plantado em devidas distancias , cres­
cerão muito , e o seu producto^será admirável. 
A outra vantagem; he gostarem os gados , de 
qualquer casta que se jaô , muito deilas , ca-
vallos , vacas , ovelhas , e bois , semelhante-í 
mente as comem com a mesma vontade , e 
igualmente se melhoraôcom ellas. Infelizmente 
se faz huma pequena plantação, em proporção, 
a outras hervas , que naõ saõ taõ próprias para 
gados. A 
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À terra forte , inflexível, endurecida , e 
uito ccmpac ta , he quasi centra a sua natu-
z a , e nunca corresponde á despeza, e tra-
ilhp , pprque p produeto de semelhante ter-

he muitp c u r t e , e geralmente nasce á ma­
ura de dentes de forcadp, e por consequen-
a de pouco valor. Penço que as batatas, cul­
padas pelas direcções já mencionadas , seriaõ 
>ns preparativos para estas raízes. Se o ter-
np ibr bem cultivado para as batatas , será 
fficientemente fértil para cenouras , e cenou-
s brancas , eficando de inverno em alqueive, 
:ará em bom estado para semear as sementes 
sstas ra ízes , no mez de Março seguinte. 

D o que temos dite , parece seguir-se cla-
m e n t e , que huma herdade lavradia de 5 e , 
i 6 P 1. annuaes , ainda que naõ tenha hum 
re de prado de hervas , ou terra de pasta-
ns que lhe per tença , por hum hábi l , e pro-
io manejo, pôde fazer-se produzir manteiga, 
queijos taõ bons , e em tanta quantidade, co-
0 huma herdade de lacticinies do mesmo va-
r-, deixando para o crescimento de t r igo, e 
itros assumptos, huma grande perçaõ de ter-
n o : 

Ppr exemple. Eu entende que 2P acres dps 
, seraõ bastantes para o sustento dp reba-

IP já mencionado , e podem ser propriamen-
divididos, como se segue: 6 acres de bata-

\,.ÍÍ.2I ou 4 de couves , 2 de Turnip-roated-
bbage, e 2 de nabos , que todos fazem 12, 

14 acres , e o resto para fazer 2 0 ; deSain-
in, variando.á proporção , e trocando huns 
tigos por out ros , conforme pedir a natureza 
1 te r reno; e particulares circunstancias, e o 
rrador julgar mais próprio , e competente* 

M Pia* 
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Plantados deste modo 20 acres , contb pode-
rem-se crear no refugo , ou sobejo de fora 
parte 20 vacas de leite , 6 ou 8 de gado UOYP, 

e baccros em proporção. 
Pôde proguntar-sê : Deve este plano ser 

geralmente ado-ptado pelos lavradores , para 
cujo uso he principalmente applicado ; quando 
haja de passar de hum extremo , a outro extre-, 
m o ? Hum taõ considerável augmento de le i te , 
manteiga, e quei jos , naõ abaixará o preço des» 
tes artigos muito , e levantará o preço do tri­
go em grande proporção? He muito certo que 
abaixarão os preços destes artigos , que he nu­
ma muito desejada circunstancia. Agora, e ha 
seis semanas passadas , tem-se vendido a man­
teiga na nossa vizinhança por nove Penc& o 
ar ra te l , e provavelmente com muita brevida­
de passará a dez ; pelo contrario , eu deveria 
esperar, que o preço c o r r e n t e , pelo proposto 
melhoramento se reduzisse a 7 Pençe. 

Com tudo ha pouco perigo de se augmenv 
tar o preço do trigo , pela apropriação, de-12 
acres de terra annuaes para a cultura dos já 
mencionados artigos ; por quanto a terra se 
melhora muito mais pela lavoura exter ior , da& 
da ao terreno applicado para estes ar t igos, e 
também durante o seu crescimentc. Eu sou 
antes de opinião, que as terras assim cultiva-; 
das produzirão mais trigo , do que se fossem 
constantemente plantadas no modo usual , £ 
imperfeito. 

Os maiores obstáculos, á este modo de ma* 
nejar pequenas herdades lavra dias ( d e 20 1. a 
601. annuaes) saõ as limitaveis, e estreitas ciM 
cunstancias dos rendeiros de semelhantes ter<> 
-as. Em gera l , saõ muito limitados os seus ca? 

pi-
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r -
tàes para augrirentarem o seu negocio n o p r e -
nte mbdo dé manejo ; por que o modo r e -
>mmendado, requer hum augmento de capital 
} 2O0 'a 3oo 1., e menos 4 0 0 1 . , naõ se pôde 
r hum rebanho para huma herdade de 60 1. 
m u a é s , e o capital de 5ool . será muito mais 
:il, e muito mais vantajoso ao lavrador. 

Se os progressos propostos , saõ de tanta 
iportãhcia aos indivíduos immediatamente in-i 
ressadós , quaõ conseqüentes seraõ os seus 
'feitos ás vistas políticas respectivas aopubli-: 
> em ge ra l ! Se 8 acres de terra , por habili-
ide , e mane jo , podem-se fazer produzir , e 
crár como 48 acres , cuja natural producçaõ, 
3 dé Rum valor mediano , deste modo vai-se 
rtualmente augmentando a extençaõ do ter-
sno, seis vezes tanto em proporção; por que se 
im acre de t e r r a , por arte , e industria, po-
;r fazer se corresponder á seis tantos da quan-
Ia de do producto actual ; o total poderá sus-
ntar seis vezes o numero dos actüaes habi-
ntes. 

Naõ he só esta a vantagem que resulta 
jste progresso, por quanto naõ somente au-
nenta a quantidade das provisões, (como já 
sísémos") mas também fornece abundância de 
«pregos para os pobres trabalhadores , e a sua 
milia. A este respeito as herdades lacticinias, 
ò de pouco , ou nenhum uso , porque daõ 
IUCO que fazer aos pobres jornaleiros. Na dis-: 
ncia da minha habitação algumas milhas , vi-
hum queijeiro, b qilal munge constantemen-s 
de 20 a 3o vacas1, 'he solteiro, e só tem hu-

á cr iada, naõ chama homem , ou rapaz para 
ajudar, e somente paga a huma mulher sua 
úrúvà. Í 5 d. ou 16 d. por semana, para o a ju« 

M a dar 



92 C O M P Ê N D I O . . 

dar a müngir de manhã , e á npite. Esta he a 
única despeza que faz no manejo,da sua quei-
jaria, que vem a ser apenas huma só parte (dt 
sua reryia ; pelo contrario ,. .todo , e qualquer, 
aore de lavradio , cultivado de batatas , etc. co­
mo já dissemos, importa c inco , o u s?ia vezes 
tanto , qpanto he a renda da terra em que el­
las crescem, Que grande differença resulta da­
qui aos pobres de huma Província populosa, e 
também áquel les , que ou o s d p y e m empregar, 
ou os sustentaõ sem emprego algum ! 

Tenho muitas vezes empregado huma po­
bre familia em plantar batatas , e em as arran-. 
car no tempo da colheita ; consta de hum ho­
mem , sua mulher , e dois filhos de 12 a i 3 
annos de idade : pagava ao homem 6 s. cada 
semana , á mulher 3 s. , e aos dois filhos 3 s. 
que tudo junto importava em 12 s. com cuja 
quantia esta pobre familia passava soffrivel-; 
m e n t e , vestiaõ-se usualmente nestas occasiões, 
etc . e quando naõ tinha em que os empregar , 
eraõ obrigados muitas vezes a pedir soccorro 
pela Freguezia. 

He na verdade hum assumpto de grande 
importância para todos que tem negociações; 
o facilitarem o beneficiai emprego dos pobres , 
resultando deste systema infinitas utilidades, 
por quanto , nao só serve de aliviar hum pe­
se , que em algumas partes tem chegado a ser 
intolerável ; mas também he o meio mais se­
guro de os conservar fiéis, e hones tos ; creio 
bem que mui tos , nem pensariaõ ser de outra 
maneira , senaõ fossem obrigados da necessi­
dade ; principiando a furtar pousas de pouca 
consideração para adquerirem hum Peny, pas«i 
sando depois a maiores , até que acabarão na 

for«a 
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forca. Pelo contrario aconteceria se estivessem 
sempre empregados , por quantCLüâõ necessi-
tavaõ, nem estavaõ ociosos , qué saõ às duas 
grandes origens donde dimanaõ todos os ma­
les que soffrem , e as injurias que fazem á 
sociedade. 

AR-
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A R T I G O III. 

D « superioridade em qualidade do graõ nas* 
cido do trigo plantado , ao semeado à 

maõ cheia. 

S E N H O R . 

JL_J M resposta á vossa pergunta, a Se acaso a 
» farinha do trigo plantado, he mais alva , ou 
» em outro qualquer respeito preferível, a que 
» he semeada á máõ cheia ? » Dire i , que eu 
naõ conheço nenhuma outra differença, a ex*; 
cepçaò da que me parece dever necessaria­
mente nascer do graõ ser mais che io , igual, 
e perfeito , do que geralmente aquelle que nas­
ce sendo semeado do modo ordinário, de maõ 
cheia ; e como eu creio que estas circunstan­
cias saõ conseqüentes do trigo plantado , por 
este motivo ha menos necessidade de o lim­
par , ventilando-o como praticaô os lavrado­
res , e cirandando-o, como costumaõ os mo-
leiros , e por tanto segue-se ; que o trigo plan­
tado , produzirá igual farinha em bondade, sem 
a diminuição, e trabalho, que acompanha ao 
outro de maõ cheia. 

Nas terras em que c trigp he plantadp , a 
cclheita he limpa destas sementes engelhadas, 
e pequenos graõsinhos, que ordinariamente se 
encontraõ ainda nas melhores colheitas de tri­
go semeado a maõ cheia : he especificamente 

mais 
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mais pesado , e tanto , que dada a mesma quan* 
t i d a d e d e farinha de h u m , e eutrp t r igo , a d ° 
plantado , faz huma grande differença em peso 
a seu favor. Os nossos lavradores conhecem 
esta vantagem taõ bem ," que a reputaõ; e nós 
( * ) lhes damos muito differente p r e ç o , do que 
se costuma dar ordinariamente , pelo melhor tri­
go semeado de maõ cheia. . 

Estou persuadido que os Cavalheiros da So­
ciedade d e B a t h , conhecem o nosso modo de 
plantar o trigo , e todo- o lavrador, de industr ia , 
e actividade , que adoptar este.rçpsso.mpdbUdp 
plantação , achará que na pratica, he muito mais 
fácil de que parece acpr inc ip ip , e ficará i;epa|-
go , com maior , ou ab menos com igual quan­
tidade intrinzicamente superior, da que resulta 
da pratica geral. Attendendo a negligencia dos 
que fazem, estas plantações , deve dar-se 3 peeks 
de semente por acre. 

•' uDi- A R -

(* ) Este CatalhbiíQ he lavrador , moléixo, e for* 
neiro. 
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fe w 11 

A R T I G O IV. 

Dos nabos de Norfolk. 

"'Grande ramo de agricultura , em que NOTÍ 
folk expede a muitas outras Cidades, he sem 
'duvidado manejo dos nabos, dos quaes resulta 
huma grande vantagem. Está importante co­
lhei ta , he a grande origem da abundância da 
Cidade , e h a mais de 7 0 annos , que a cultura 
desta planta, vai gradualmente augmentando-se 
em perfeição. Naõ só esta Cidade, mas muitas 
outras de Inglaterra, saõ devederas á familia 
de Townsend pela original introducçaô desta 
raiz. Antes desta feliz descoberta, oa nabos eraõ 
cultivados unicamente nas hortas , e pequenos 
te r renos , e cavadoa pelos mesmos hortelões; 
mas no reinado de George I. o Lord Visconde 
Townsend, avó do presente nobre Marquez , 
acomponhando El-Rei áHonover , na qualidade 
de Secretario de Estado, e observando a vanta­
gem desta importante ra iz , cultivada entaõ na-
quelle lugar, e da fertilidade do seu producto; 
trouxe a semente, e a pratica de a semear , para 
Inglaterra , e a recommendou fortemente aos 
seus próprios caseiros, e rendei ros , e princi­
palmente áquelles que fabricavaõ semelhante 
terreno ao de Hanover. A experiência foi feliz, 
e á proporção foi gradualmente espalhando-se 
por toda esta Cidade , e pele tempp adiante 

per 
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r outras partes de Inglaterra ; ainda que a 
i cultura per nenhum modo he t aõ geral em 
três lugares, o e m o he nestaiCidade; Hum 
m acre de nabofs ènfil Norfolk, produz»de 3b 
p carradas , e taõ-carregadas, compspPssaô 
xar três cavállos; e hum acre engorda hum 
vilho EsCocez, de 4o a 5o Stçne, e>8 ove­
is. Pára se fazer esta plantação, deve a terra 
; mui to 'bem preparada ; hè preciso Iavral-
( e gradalla;cinco vezes< ccmintérvál lps , de 
>do que fique^bem, desfeita,<e polvorisada; 
:ruma-se antes da penúltima lavoura , Com a 
ai sp cobre o es t rume, e depois os lavrado-
s mais curiosos, aih?/A6í<^íppr cima de passa­
ra, e o mais tardarJrSJtriiãs deppis-,'se dá a 
tima vez de -aradp., e se semfeaõ os nabps : 

carradas de estrume per ' 'acre, he o menos 
te se deve deitar. • ht. $ ; iou ; ">K: 

Outro ponto-essetficíálne&a cultura^ Ifoensa* 
tos nabos1,; O "que sér¥ê para tíírálriéar as her-
s ruins, é para'>Ps deixar "em-distancias pre* 
irciomadás., Henecessáriosa^XaUos cõm toda a 
srfeiçaõ duas vezes infalívelmente y e terceira"} 
juarta vez , se as hervas nocivas tornarem a 
parecer. Em quanto ao uso que se faz desta 
inta .• em geral se arranca , e se dá nas 
mjedouras ao gado vacum que se quer en-
rdar , o que produz huma grande quantidade 
estrume. 
Tendo deste modo desenhado a cultura 

s nabos , naõ devemos omittir o modo do seu 
nsummo: geralmente saõ tirados da ter ra , e 
dos ao gado vacum em manjedouras , ou em 
rraes , o que produz huma grande quantida­
de es téreo, ou aliás, se espalhaõ os nabos 

tnte delles , como se faz para engordar a? 
1+ N ove-
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ovelhas, em ajgum pedaço enxuto de terra de 
pastos , ou rastolho , 1 por. <cujo motivo duraò 
muito mais , do que dprariaô, se fossem pisa­
dos com a porcaria , pu l ama , e enriquecera 
muito a terra em que saõ de i tados ; por este 
modo , conheceo-se, em Norfolk , que a terra 
em que elles c rescem, fica em sufficieaiite es­
tado, de nutr ição, para huma.segunda plantação 
dos mesmos nabos , pêlo es t rume, que se lhe 
de ixa ; desta fôrma, he claro, que estruman­
do hum pedaço de te r ra , se estercaõ dois. 

Na verdade ; aonde o terreno he menos 
férti l , assim como em outras Províncias, pkn-
taõ>se em leivas , huma sim,, putranaõ,.fican­
do a outra para sustento das ovelhas ; porém 
esta naõ he por modo algum a pratica geral. 
A cevada depois dos nabos , he geralmente se­
meada depois da segunda vez de arado , e as 
sementes de ver^e jtfntamieme, e como o ter­
reno estáe.ffectivamewtebemfimpp; ppr se te r 
aradp cinco vezes nc anno antecedente, geral?, 
mente fica em excellente estado, quando he 
preparado desta maneira», 

/w AR-
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A R-T I G O V. 

Dós átqtèètives' inutèU, 

z\J Uestionaõ algumas pessoas, se o alqueive 
, de veraõ he necessário , ou5 náõ ? Eu' sou 

hum dos^tie pensaõf'pP£l> sor^np^e^&íarloL-Anai 
turéaa pm&to&Maò * fi€dWs*'è'hjeíhâniê'; dèsbáhçõ; 
ou pausa: todas as plantas fazem os seus an­
nuaes lançamentos, e taõ regulares , como a 
noite , se segue ao dia. A terra foi evidente­
mente designada para dar huma regular, e in-
terrupta producçaõ, e assim o faz quando he 
deixada obrar por si mesma. Se lhe naõ semear­
mos graõ ; produzirá zizania, joio, ervilhaca , 
e geralmente toda a herva ruim ; a sua produ-
ctivà qualidade nunca cessa. He por tanto a 
nossa occupaçaõ, conforme a boa cultura , des-
presarmos as plantas infructiferas , e plantar­
mos em seu lugar, outras de que possamos tir-
rar proveito. He irrisória a idéa de deixar des-
cançar a terra : conservai a limpa , e intermeai 
as colheitas que nella semeardes , taõ judicio-
samente , que huma fertilise o terreno tan to , 
quanto a outra o empobreça, e desta maneira 
a terra pôde ser semeada continuamente de 
huma , a outra geração, do mesmo modo , que 
he plantado hum jardim. Lancemos avista para 
metade dos campos de Inglaterra, que perten­
cem ao publico , aonde o systema estabeleci­
d o , pela escola antiga, he de duas , em duas 
colheitas, hum alqueive; mas que denota este 

N 2 sys-
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systema , senaõ huma guerra,.declarada.entre 
os lavradores, e as suas hervas ruins , náqual, 
estas, geralmente sempre vencem, porque a-
penas saõ de metade suffocadas, mas já mais 
effectivamente extinctas. Pelo contrario olhai 

f>ara esta Província, a qual soporta huma co* 
heita annual sem se exhaúrir; e ainda que o 

terreno em muitas partes he leve, e ordinário, 
com tudo, pela addiçaò dp?occnservar limpo, 
raras vezes, falha enacprresppnder bem., Pque 
habilita Prlavrador. a empregar mais\gente na, 
seu, trabalho ,.,6-a pagar,Jkuma;m.eihor renda. 

Albi 
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A R T I G O .vL r.-*-J, 
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Breve relacaõ d*Agricitltura%'de Norfolk.' 
•*• d ° .11 f ' " 

iM resposta ás-'vossas perguntas tendentes 
gr-ieuhmra' 'desta Província , tende á bonda­
de receber1as informações seguintes. Ha 6p 

aos-,1 que'' huma 'grande barte desta Provih-
, constava <Te p r a d o s d e ovelhas , arren-

ios Unicamente por'-i§ Pence Cada acirp, e 
»undo a minha lembrança , muítcs milhares 

acres y'sb !censérváva'õ néste^estado, , es 
aes se achàô^àgórá cbrivértidbs réin éxçèllén-' 
r lhefdadésy re t tdendo^õ^hi l i ings pbr acre. 
•"Os admiráveis progressos que recentemente 
tem experimentado, podem ser attribuidos 

varias Causas , e 'entre outras as seguintes 
ô tem cpppérado mehps,. ''•'v'-
rfllv<:;:>hpèla addiçaô do calor , e de terras; 
ubefantes1^ encurralando óvelfiás', e pelb ex­
trai vo uso dp Marna > e barrp , ou greda , e s -
cialmente em terrenos arenesps. 

â. . *•> Pela geral introdúcbáõ dos nabos bem 
vadós com enxada de mâõ ';•' péfó trifbliP*' õtt 
jvo 13 verde-dec joio , Buck TVheàt'^ e huma 
cellente successaõ de cclheitàsl ' v 

«Sende geralmente as herdades muite es? 
cosas, e com dilatados arrendamentos , ha-
[itaõ os caseiros , ou rendeiros , a gastarem o 
u dinheirp hvremeréje èm bemfeitbrias , sem 
perigo de perderem as varitagén^ provenien-; 
s da sua despeza, e trabalho. ' 

NÓS; 
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Nós ppssuimps huma vantagem natural , 
^que talvez se naõ ache em igual graõ em mui­
tas outras Provincias. Em todas as nossas ter­
ras arenosas , em qualquer parte que cavemos, 
achamos excellente quantidade deste Marnç 
branco , e amarello. ,4 bondade deste barro he 
deno tada , ' pela brevidade com que se desfaz 
na água. Nos princípios da descoberta deste 
adubo das terras.; os nosspslavradores«spaíltáfe 
vaò maior q u ã p t i d a d e , 4 p que presentemente, 
fazem ;a ppucps. eleitavap menos de 8o cargas 
por ac re ; porém, ha qi^si ,5o,.a<nnps a estaípuir-, 
te , a quantidade,que- geralmente deitaô . na% 
terras , he de4p a,5e cargas, ou tonek}das , pofc 
açre.j Oseffeit,os dejS â, quantidade duraô 120 an­
nos ; é jdbpois desf e ;tempp,yjn^tandp-se-lhje' a-
mo.tadp.4arquan!th^^ restaura 
a fertilidade apterrenp^hyp^ttpS; cem1 tudp;de«# 
ceber tp , que em terras inteiramente arenesas, 
que ebarrp , pu greda, eff,eptua, roelher,dp que 
p Marna, mas appde p terreno „h.e bem mixto 
de 'arèa , e lodo , ou de arpa.,, e cascídàp; ,. OÍ 
Míirna effeçtua exce len temente . Naõ devemos 
com tudo osf nossos progressos, e mellwmm&ii*' 
t o , sójjo.enté ao marna, e barro. As, nossas pve--
Ihas saõ encurraladas, tanto de inverno j como 
de vprap., Engordamos ;apinaaes^ p,elo i n ^ r n o 
ém hapos , . nps cqrra.es da^^npssas^iieçdkdsesijj 
npsnç|uaps ^tambpm>^uardainps. fhiitefljvgra^det 
creaçaõ de poxçqs^,, 0i} •- (i,ar,.--.- ei->íí-.jt.r.9'^ 

Cqrtamos, os nossos rastolhos, e cpmgran-
des porpõps,de, palhaços. conypfíiem©s , em-es>q 
trume,. O bagaço d.'3-ieitpiia r ^mfeemF/Seõdeítái 
nas, terras de,trigq;, cpm a dgfpagâ <di4<dbÍ6bgtt»e 
n f W PRí ,aqref! Estespstrumesii^pÍ5al^eotèiU6po 
dos , tem sido á,oi*igera da.rique^dejmiUlíireíí 
de. pessoas. O 

http://cqrra.es
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O usual seguímento das colheitas , entre 
nossos maiores , e melhores lavradores, he , 

0 nabos, 2 . 0 cevada , 3 . ° trifplio ,ubu tre1-
j e verde de centeie , 4« ° trigo. Esta sücces-
b ha poucos annos que se tem geftèralísado,, 
conserva o terreno limpo. Se he possível, 
trumamos a terra p a r a nabos , e também pa-
trigo. Algumas vezes dilatamos o nosso tri-

lip, PU treVò. por três annos , mas nao fre-
lentemente ; porque está planta ultimamente';.. 
Ita muitas vezes no terceiro anno , e algumas 
zes no segundo, especialmente se a terra h e : 
olhada ; porque aonde a água fica estagnada-. 
! inverno , ' e primavera , o írifolio sb faz pre-
, e de ordinário murcha. Os nossos lavrado- *. 
s seconformaõ na opinião de que , se bs na« 
is forem semeados em hum bem acondicio-
ido a lqueive , duas vezes cavados, e a terra 
vrada três vezes para cevada, que o trifplio» 
)de prolongar-se pelo menOs-doiSánnos , sem-
tr, huma má cclheita de t r igo , especialmente 
>mo os nossos trigos , que succedem aq trifo* 
> ,. saõ ultimamente quasi todos plantados , , 

por este motivo mais ^fáceis de conservar 
npos , do que quando era© semeados- a maõ 
leia. Nós plantamos de 2 a 3 Pecks por a c r e , , 
conhecemos grandes vantagens' desta.pratica, 
despeza de fazer a plantação de maõ ; he de 

a 8 shillings por acre. Plantamos os nossos 
cjueives com o arado de furar do Senhpr Bian-
er , cem menos de metade da despeza , e 
m igual.-regularidade , et suecessoí J •? "'-

A agricultura de Norfolk , ebnvO justámen-
npta o Senhor Young; he quasi hum syste-

a , e por tanto naõ admitte muita var iedade , , 
>is que qualquer paroe deste tnáülefo da terra.i 
i. SUfi; 
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successivô , he .dependente do an teceden te ; 
e como tudo. depei^pe do successo dos nabos; 
este consiste, em serem ,bpm cavadps, e sap o 
único alqueive em o nosso curso usual ; nem 
por isso nós os'podemos, trocar por hum mero 
alqueive , porque, as ovelhas encurraladas para 
comerem o trifplio , e o verde de centeio, 
morreriaõ á fome. Aramos a terra quatro, ve­
zes para os nabos , e os cavamos duas vezes 
bem. Com psf:a cultura muitas vezes provaô 
vale.r bem cinco guineos por acre. A maior par­
te das colheitas saõ arrancadas , e levadas pa­
ra os curraes , para engordar animaes , do res­
to sustentamos ovelhas,, e cordeiros, quelim-
pap -ip.teiram.6nte a terra em que estavaõ plan­
tados. ,, 

Ordinariamente segames a primeira,; e se­
gunda novidade do trifolio; naõ «ó em razaõ 
dp feno , mas pprque de repetidas experien-
cias estamos convencidos, qué ptrigo que se 
s egue , he muito melhor, do que seria depois 
de se sustentarem os gados. .>:,--

, As cinzas de sabaõ, deitaõ-se em terras 
for tes , e humidas , com grande utilidade; e 
também nos prados de pastos , como hum su­
perficial concerto nos princípios de Abril. Malt 
dust , e ferrugens , ou fuligens de chaminé 
usap-se, e correspondem bem nos prados de 
hervas , esta ult ima, compra-se muito caro em 
Norwich. .,. 
y (O susteptp das vacas pelo inverno., he prin­
cipalmente nabps , , e palha nos curraes , os 
quaes se conservaò bem aqamadõs com rasto-
lhp cortado miúdo, e palha. 

3 a b pecessárips 6 cayafips para 100 acres 
dp terra lavradia,; e com dois em huni a rado , 

-ÜÍ.Ü l a -

http://-ip.teiram.6nte
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lavrámos dois acres por diá<§ com a profundi­
dade de cinco,, ou seis pollegadas. Para alquei­
ve , saõ lavrados os rastolhbs durante o outo-
np ; isto também serve para destruir as hervas 
ruins. , j 

Huma boa.creáda dequeijar ia , e n t f e n ó s , 
toma conta de 20 vacas ; e para cada huma , 
os nossos melhores lavradores , tem hum boi. 

O uso geral de.avaliar a despeza, quando 
se quer tomar huma herdade , h e , que três 
rendas annuaes , pouco, ma is , bu menos , se-^ 
jáõ necessárias para o seu provimento, e q u a ­
tro completamente. 

Em algumas.partesi desta província, tem 
crescido ccnsâderavéis quantidades de semen­
t e de couve•', nós às cavamos á m a õ , assim 
como fazemos aòs nabos , e por este motivo 
quari dobra o valor da colheita. 

O npssp trifolio largo , algumas vezes pro­
duz quasi 3 toneladas por acre a primeira 
ceifa. Nonsúéh. Verde de joio, e trifbíió pe­
queno , e b r a n c o , saõexcellentesmisturas pár 
ra plantar terras áridas, e enxutas : e fazem 
produzir o melhor feno. 
• i Jutítb ás costas dp m a r , •èeapanhaõ gran­
des pbíções d è n hêfvas ruins , mesmo pró­
prias^ daquéíle lugar ,'• e 'lodo" ^ q u e effeetuáõ 
muito bem pára estrumes.1/ Nos misturámos 
t u d o , e fazemos hum 'composto de terra , e 
c a l , eu barrp branco , e es téreo, e deixamos 
tudp junte á ccrtir ppr hum a n n p , edepeis p 
deitamos nas terras lavradias. Os. nossos me- ( 

lhores lavradores , arrancaò os cardos , orti-
gas , e segaõ as hervas ruins nas suas extre-; 
midades , fossos , caminhos, estradas , e vai--
dios circumvizinhos antes de semearem, e re-» 

O da-
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duzem tudo á cinzas ; estas se usaõ como su­
perficial concerto para os prados de hervas, 
Est^ .he hum excèUente. manejo » e d 'S D 0 *^e 

geral imitação ; por que.evita na primavera * 
íeguinte , hum grande trabalho aos campos 
vizinhos. 

A maior parte dos lavradores dos con­
torno 8,,d.e Norwick, levaõ estrumqs ás distan­
cias de 10,, e ,12 milhas. Garregaõ huma car­
roça por dois shillins, ou hum carro com três 
cavallos por i s. 

Immensa quânt.^dade de Buçk wheat se-
mea-seaqui como preparatório ao trigo , e cor­
responde bem. Semeap-se b* pepks por ac re , e 
p producto ordinário he dp 3 ,a 4 Quarters. Q 
preçp he ordinariamente p mesmo da cevada,, 
e excellente sustento para engordar- porcos, e 
qualquer ave , cazeira, ou domestica. 
í ) ; t; ,Mujtos ,4os npssos lavradores tem cultiva--

dP.a lucerna cem felicidade» em tçrras boas,, 
e f e r t i s : em terreno? fracos ppupas vazescofcs 
responde bem. 

Usaô-se geralmente os arados de duas ro* 
das* como mais fáceis , e expeditos, mas era 
terras pesadas ,,»sap dps arados de movimento, 
ou balanço. Sxving-ploughs," e sempre com dois 
cavallos se faz tpdo o trabalho. Cevemos es-i 
carnocer a loucura ,de lavrar qualquer terreno 
com quatro cavajíps, excepto quando este for; 
muito pedregoso. 

ÁRr 
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A R T I G O VII. 
' ; • > ' 

Sobre a cultura dos terrenos dê urzes, ou 
mata. 

•' " ••- u r •'. •> . r?»q>,<-> 

XJL Lguns annos passados, fabriquei 10 acres 
de terra de mata , , que per muito tempo tinha 
servido de prado dé ovelhas, e produzia pou­
co mais do que tojo, u r z b s , cardbs, PU mbn-
t inhÔs^e tomilho. '" ' 

O terrenp , era de hum cascalhe areno­
so , sol to , e negro , e geralmente muito seco. 
Fabriquei-o em Março cem hum aradp de ep-

Í
)rimir ;\xvhelming. Plougk, e profundei ib pol­
egadas. Lavréi-oforte duas vezes , para lhe ar­

rancar as raízes do to jo , u r z e s , e de outras 
ferândírlagens de qué estava inundado , quei­
me i as, , e espalhei as cinzas pela terra. Em 
ftfôrip foi arado cruzando cbm o mesmo a rado , 
gradàdc, b 'queimei as hervas ru ins , etc. e es­
palhei á"s cirízas come já tinha feitp. Em Julho 
tornei a arar a t e r r a , é espalhei 3o bushels de 
cal pór acre. Em Setembro , lavrei-a a quarta 
vez com hum arado ordinário , gradei-a , e 
queimei os entulhos , já á e s t é t é m p o estava 
bem cultivada. Em Outubro semiei-a metade 
dé t r igo , é butra metade â'e coriteiO ; do tri­
go 3 pecks , e de centeio 3 Bushels por acre. 
Sendo lhe O inverno favorável, o centeio nas-
Ceo.fortemente, e crésceb de inverno süber-
bamentè'. Em Janeiro valei-a em circuito, com 
h u m éiiBtó^ámé^tó^d^vifriesr, emetti-lhe deài-

O 2 tro-
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tro ovelhas para o pastarem , alli ficarão até ao 
fim de Fevereiro , qtíé deixarão pfèr renp qua­
si nú. Entaô a preparei cem 6 bushels de cal 
por acre , o que fez nascer a colheita taõ vi­
gorosamente , como eu já mais v i , e produzio 
quasi 5 quarters por acre. 

O trigo naõ'appareceo tao forte , como eu 
esperava ; mas durante a primavera entrbu a 
ingrossar , e tive quasi 4 quarters por acre. 
Ambas as colheitas foraõ limpas , e correspon­
derão ,bem. 

N P anno seguinte, cultivei mais Ç acres, 
da mesma qualidade de terra , e pbserveip mes-
mp mpdb ac imad i t e até Junhp ,, e depois a 
semiei de nabos , nascerão mujte b e m , . e es­
caparão á mosca. Foraõ bem cavados duas ve­
ze s , deixando as plantas 15 pollegadas propor­
cionadas humas ás outras,. A colheita prqvou 
muito bem em quantidade, mas os nabos eraò« 
muito pequenos. .-, , 

Pelo - S*.Miguel., metti-lhe, bestas, ovelhas-.,, 
,e em : 6 semanas, os ccmèraõ. A terra. estava^ 
muito limpa,, e o, estrume deixado pg(o gado 
a.,epriqupçep por tal maneira, . ,que pêncei nap 
haver, risco de a? semear de. trigo. Depois dfe 
bem a rada , semiei o trigp debaixo de reges , , 
e es g rade i ; nascec muitp bem , , e . a colheita-
produzio quasi 4 quarters por acre» 

Np oufono, deitei lhe i2 cargas de barro 
por acre;, ,e, em Janeiro , depois da,geada ter 
desfeito o barro , e pouco , a pouco miituradp-p 
cem a t e r r a , lavrei tude para dentre juntam eu-
te^cpm o rastplhçv Em Março arei crusado. Em 
Abril arei a terceira vez.,., e a g r a d e i miúdo••• 

j ;depois, a semiei dp cevada /de ^ealandya 10 
pecks ppr, acre : d u ^ semanas depois de ter 

s' *' sé-



D E A G II I C U L T jU H A. ICO, 

semeado a cevada , deitei-lhe 3 arrates de tri-
fplip Hpllandez: tantp este, come a cevada de-
raò lpgb bpa apparencia. O trifplio prpduzip< 
5 quarters per acre, e a cevada estava huma 
muito boa, e ccrpulenta planta pelo S.Miguel. 

Na seguinte primavera , preparei a terra 
Com 4o bushels de cinzas de sabaò por acre , 
e no veraõ a movi duas vezes: a primeira a-
panha , excedeo duas toneladas , e a ultima , 
quasi 260 bushels ppracre; cultivei-a para tri­
go , e tive huma excellente colheita no veraõ 
seguinte. A,ca l , barre, e cinzas, tiverac sem 
duíida p seu quinhão np produeto destas co­
lheitas ; mas eu attribuo o suecesso principal­
mente á repetição de arado, e á queima das 
caliças, é entulhos. Antes de ser cultivada es­
ta terra, naõ valia 5 a,, e agora vale hpni-aíi.s*. 
gor acre,. .,,f **' 

,•1» 
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A R T I G O VIU. 

Do uso das águas ènxarcadas, ou estagna, 
para estrume. 

Pôr num Cavalheiro lavrador em Norfolk. 

S E N H O R . 

J L J Ú naô vos faço apologia , em transmittir 
humà relação da seguinte experiência , porque 
pènçb poder sèr taõ útil aos out ros , -como tem 
éidb para mim. 

Na parte mais baixa de meu cur ra l , está 
hum antigo lago, tanque , ou verdadeiramente 
cisterna , que he o commum receptaculo de 
tudo quanto se esgota das outras partes do meu 
curra l , cavalharices, fossos, regos, etc. de 
diversos campos. A primeira vez que entrei na 
he rdade , estava quasi s eco , mas durante o in­
verno juntou muita água , a qual á proporção 
3 u e se appropinquava a primavera, se fazia lo-

osa , e turva , e de veraõ abundava de insectos. 
Sendo a estação muito seca , e porconse^ 

qtiencia f<dtando-me a água , fiz uso de alguma 
desta para o meu jardim , e estantaneamente 
me admire i , vendo quam fortes, e vigorosas 
achava as plantas que eraõ regadas com esta 
água , isto me fez inferir, que provavelmente 
poderia servir de excellente estrume para ter­
ras de pastos ; porém a quantidade que resta­
va no dito receptaculo , naõ era sufficiente , 

pa-



D E A G R I C U L T U R A . I J I 

p^ra que por ella/fizesse alguma çpnsideravel 
experiência. Cem tude , determinado a conven-
cer-mé" da verdade , ou engano da minha conje­
ctura ; nos fins de Julhp de 1772; medi dois 
terrenos de 5o jaidas cada hum de circunfe­
r ênc i a , em huma terra de pastos, que tinha 
sido mexida , e queimada ; e para provar o ex­
cesso desta água a outra qualquer , aguei hum 
dos te r renos , cora esta água , e o outro com 
a dp hum pequeno rio adjacente , três vezes por 
semana , no espaço de hum.mez r havendo nes­
te intervallo muitp pouca chuva ; observei cui­
dadosamente os seuseffeitos, e no fim do m e z , 
ps dois teirenos estavaõ no seguinte estado. O 
que tinha sido regado cpm a água dp rip , a-
chava-senmitpmelhpr , d p q u e b restp dp cam­
pe. O verde estava sufficientemente grosso, e-
a l tp , mas fraco, e desfaJecido, denptando ter 
pouco vigor, e algum tanto melado ; mas P P U -
tro tprrpno regado c o m a s g ú a do receptaculo; . 
o seu verde era muito grosso, for te , a Í t o , . e 
suecoso, de huma çór de verde encorporadp, , 
e f e c h a d e , e quasi iSpollegadas de altura. De»? 
termipei-me á segallps ambps , e de es guardar 
separados , pára affirmar-nije do cpmparativp va­
lor dp feno ; assim p fiz, e pesando-ps ache i , 
que c regadp pela água do receptaculo, dobravai 
em quant idade, e muito superior ao outro em 
qualidade. 

Naõ reguei mais QS dois terrenos naquelía 
estacaõ*"; masnp veraõ seguinte ache i , que esta 
""Çpgra tinha pperadp huma ppjlegada np dito-
prado de hervas ,. sendp p verde muitp mais 
ccrpulento,, e a l t o , dp que o PÚ,trp do resto 
do campo. Cp,nsidero este suecesso c c m p b u m a 
prova pp&eüvá , e estfpudçterpiinadp parado . 

ívkr 
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fu turo , augmentar a quantidade da minha água 
estagnada, e para este propesitp , esgotei o 
meu receptaculo , alarguei-o, e forrei as ilhar-
gas , e fundo com cal de grossüra de 8 polle-
gadas , para que a água nap podesse verter, 
e encaminhei lhe canos cobertos das minhas 
estrpvarias , curraes de bois , cosinha , queija-
r i a ' , e> coluaca (esta ultima vasa-se huma 
vez regularmente todos os annos) , e deito-lhe 
dentro todos os sobeijos de casa , folhas de 
hervas , fruta podre , e outras coasas seme­
lhantes ; por esta razaõ a água apodrece muito 
m a i s c e d o , e seaugmenta infinito. Eu naõ uso 
dou t ro estrume no meu quintal , e naõ obstan­
te , acho o seu producto mais superior ao dos 
meus vizinhos, que igualmente estrumaõ p seu 
terreno. 

Com hum carro ordinário de acarretar a-
gua , feito com hum vaso de madeira conca-

^vo, e cumprido, cheio dé furos, rego as mi­
nhas pastagens, e prados dé hervas, com fa­
cil idade, ecommodidade : 20 carros desta água 
por acre nos princípios de Maio , e Julho fa­
zem mais utilidade ás minhas colheitas: de ver­
d e , e Rowen do que outro qualquer estrume 
que eu lhe ppdesse deitar. ' 'Depois deste sue­
cesso , experimentei-a em terras lavradias, e 
achei-a igualmente sérviça! ', tanto erri terras 
de graõ , como de 'verde. 

Se esta relacaõ da minha experiência , in­
duzir á algum dós lavradores da parte Occi­
dental a seguir o meii exemplo ; estou bem 
persuadido , que naõ terá razáõ de se arrepeni 
der do seu trabalho, e me remunera sufficien-
temente a pequepa tarefa que empréndi em 
communicar-voè' ó cbntéudp. ' •''-' • •' ' 

AR-
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A R T I-G O IX. 
. : : i -. -j<\ li... '• 

Do manejo aò trifolio, 
i. ; : iv 

Por hum Cavalheiro lavrador em Norfolk. 
--!;; . ,'.'. .. 

SENHOR. * 

A l ' r- T'" , 
VJOmp o trifolio he huma qualidade de ver­
dura , qué fornece o nbsso clima"* melhor, do 
que qualquer Outra, julgo ser huni cjpjecto 
dé nacional' irnpprtariciá à sua áprPpriadá cul­
tura , e pOf''tantp tbmb a tôberdáâè de vos in­
formar, o cOpio tehtíb por• müitos annos ma­
neja dp esta 'planta, com grande auccesse. 

Depois de nascida a cevada; eu a semeei 
em Abril , pouco mais , "ou menos com oito 
arrátes de semente de rrifolip, ppr acre, ' e 
gradei a terra. Este manejo corresponde bem*, 
principalmente á deis assumptos , que vem a 
ser , cebrir, e cemprimir as sementes , e„ar-
reígar com mais firmeza as raízes da cevada, 
o que serve de grande utilidade , especial­
mente em terrenos leves. Depois de ceifidp 
o graõ , naõ consinto que entregado algum, 
até' que o trifolio cresça em boa altura, é 
grossura, o que ordinariamente acontece pe­
las fins de Outubro. Passado este tempo, met-
tp lhe , oyejhas , e putras qualidades de-gado 
miúdo por hum mez ; e se a colheita he gran­
de , seis semanas <• e depois- o deixo ficar de 
Ybluto áté 'Abril. Torno a intrpdiízir-íhe o gá r 

p do, 
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d o , que o comem muito puro até Maio , que 
he o tempo em que eu limpo o "terreno para 
a colheita de feno. Se a estação naõ for ex­
traordinariamente Seca, , esfcará prpmpta para 
a primeira ceifa pelos meados de Junho , e 
ordinariamente produz duas toneladas por a-
ore. 

A experiência me tem ensinado, que 
quanto mais á superfície da terra se ceifa o 
trifolio, tanto melhor h e , se acaso 6e ceifa Io* 
go , mas se t e m estada muito tempo na ter­
r a , os pés das canas devem estar muito se­
cos , e nus,("*),; e neste caso naõ se devem 
cortar taõ rentes , em razaó do fene estar mui­
tp durp , e forte ; se lhe chcver immediata-
mente depois dá primeira cqlfieiija, a segun­
da estará prpmptájppr 'io de Setem,hro. O me­
lhor tempo, he , quando, tbdas as flores éstad 
muito ahértas , é as mais seredias prineípiaô 
á murchar. Quando deíxo a segunda colheita 
para semente , cazualmente a conserve e m p e 
a té ' pértp db Outubro , ,p que,concorre, muito 
para sqdépulh^r meiher,. e haó'.Jbva algum pe­
rigo dá'sérMènte Sp derramar pela terra. 

Para evitar as inconveniências, a que fi­
ca» exposta a semente do trifolio , em hum 
outpnp chuvpsp, deixo de ordinário ametade 
da minha cclheita faminta ém Abr i l , per cu­
ja rázáô fica para se segar quási hum mez mais 
c e d o , dp que poderia ser de outra manei ra , 
e a segunda colheita de semente se extende 

mais 
L — r — i . l i . i | . . - -

(* ) O escriptor podia ter ajuntado aò Supra dito, 
que as canas estando esgotadas da sua hum idade , a 
raiz fica igualmente muito exliausta, e necessita de 
mais tempo antes , que produza novos lançamentos pa­
ra a segunda colheita. 



B E A CÍ R I C U L rT U R A . ' 11'*5 

mais ao veraõ. Quando o outono he^ chuvoso, 
he muito vantajesp este methpdp ; pprque a 
semente sazpna m e l h o r , e se dftbuiha com 
muito menos trabalho, e despesa; o exterior 
he muito mais colorido, e a palha sendo me­
nos moida , ministra melhor sustento ao ga­
do. 

O melhor methodo que tenho encontra­
do para evitar ac abafaçpes, ou suffocações, 
a que o gado está arriscado , quando he le ­
vado a ccmer o verde de trifolio ; he naõ o 
deixar demorar pela primeira vez mais tempo, 
do que for necessário; para encher a barriga, 
e d u r a n t e ' a Comida', 'conservai-lo sempre em 
movimento , por quanto á . suá sofrègúidade 
os raz engolir a boca cheia minto depressa , 
sem o mastigarem bem1, o que occasiona es­
tes accidentes ;.' "borém*1 se V e a d o for inter­
rompido de 2. éth &, buS* em !p bÓcás cheias , 
para dar tempo a qüè à!s'bolas dé comer , pas­
sem 'ao bdcho ; antes' que sesígaõ outras^ ef-
íec ti vãmente seraõ izentbs das sobreditas mo­
léstias. Naõ obstante' esta precaução ; todas 
a s vezes que algum d c m è V g á d p nè attacado 
de ihchãçáô , immediatamente """b sangro , e 
lhe dou numa lancetada ha ilharga ao pé do 
osso do quadri l , para evitar qué se offendaõ 
e i entranhas , ou intest inos: depois metto-lhe 
hum canisso no orefício , para censervar a fe­
rida aberta , em razáõ dé expellir p a r , e o 
conservo abafado em quanto 'recobra o seu a-
l é n t o ; ppr estes meios , ainda naõ perdi mais 
do que h u m a r e z , ee s t a mesma, foi emrazaô 
d e se lhe applicar o remédio muito tarde. 

P a AR-

\ 
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A R T T G O X. 

Rçlaçàõ da cultura, das cenouras., e peti? ; 
samentos sobre as queimadas. t r 

Onfórmá^ujõ-me ás direcções da sociedade, 
remetto as informações da cultura, despezas., 
% pròdúctp da minha colheita de cenouras, 
qup deveria mandar á mais,tempo sqgugde a 
VÔssa expectâçaC;. Pelo corde^l desejo,•de*',pro­
mover ,ap ppbliçc espiritupsq, PS derigrrios de 
hum taõ lpuy^Yjèlj çstapplefciinente., ,tbmP a Jjf 
beráááe de ánnexar humaSjpiqpepás pbserya-
çõesj, sobre asçpmpárariyas vaní^gens decair 
3 e a r , è , guè*4%»jbm l'f^z^f|^9s,>oslsps.;te^«r 
no? 'encerrados nos mpntfes de f|filendip., *,,, 
11 • Ç^mo p„es'pirito.,)djB; Cultivar . e ^ s terra,:* 
ínç.üjfta& 'j, dVnpta ^sprmpntar, todo O .obstáculo, 
e cqnic o çpnheçimentp." da falta de effipacia 
do ínçendjip ^possa.pqupar njuita.inqtil despeza, 
Confio que testás pirjuenas ipsinu^çõe^^jdedqj-
zidas dé verdadeira! éxperiepcia,, naõ, se-j p jul­
gadas de pouçp'memento,, ou importância._.0 

" ' O campo era* qpé nascerão ás minhas ce­
nouras ,' era ápoucos annpç, parte p!a,niata. de 
•jitendip, contam 8 acres : p^errenpher.lpdp^-
°py pu barrento, dp cascalho,,.tpu arpa ^grossa, 
ê^as*4ptementéfp^de. Ém.17,76 foi abundanr 
temenVé estrumado com cal , P,pasi $o.qu+irteri 
poí* acre' j ©fogo deppjs semeado .de^pabos,; 
em 'Í777 com cevada; em 1778 fbi outra vez. 
estercado com. estrume de cavallp, á razaõ de 
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i5 carradas pôr ac r e , e planta dp cem as gran­
des ecuves Éscpcezaâ; fpi taõ atul tado p p r p -
duetp desta* colhei ta , que extíede©' a 3o tone­
ladas por a c r e , e a creaçaõ que eu Sustentei 
delia s , admiraria ao lavrador desacostuma dp á 
cultura desta planta ; e por este motivo naõ 
posso deixar ide recommendar fervorosamente 
a cultura desta couve (em conjunção com os 
nabos ) a todo o espirituoso Agricultor, e par-
tieula#mente áquelles que tiverem grandes reba­
nhos de ovelhas. Toda a pessoa versada rneste 
ramo de lavoura , ha de ter freqüentemente 
experimentado grande difficuldade de conse­
guir o poder ter nabos , , em tempo de geada 
r igorosa, e intensa neve : • este inconveniente-
he obviado inteiramente pok pCsséssaõ de 3 , 
o u 4 acres desta planta ; por que a sua gran­
de» duração., e fortaleza , a faz accessivel, e 
resistentes á iodos oánempo-s', ainda nás esta­
ções mais ásperas. Eu naõ direi que o seu-'pro» 
duetdr, he igual em peso a huma bem mane­
jada colheita defnabos, mas atrevo-me átfffir-
m a r , que íoo arrates de couve Escoceza, sup-
ipniraõ tanto em sustentar , e engotfdar gado 
-vaoum, como i5o arrates de nabos : mas vol-
-tando^ ao que híamaiosiojizéndp':. na primavera 
de -o^o , principiei ã preparar-me para a mi­
nha cclheita de cenouras com as seguintes; 

.>P l ü . i i > í í q s J .VI-Í . • •) •'"! 

•-- * #> A . 
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A i/> de Fevereiro arei a primeira 
vez , cruzando as leivas das couves 
a 4 s . por acre ; que sendo 8 acres 1. s. d. 
importou em í 12 o 

1 de-Março gradai a primeira vez o,i 
d. ppr acre 0 6 0 

i 5 de Abril por arar a segunda vez 
Í 4 s. por acre 1 12 o 
20 dito de gradara segunda vez (bush) 

9 d. por acre • • o 6 o 
3o arrates de semente de cenouras a 

1 s. porarra te l . 1 1 0 0 
24 de Abril semear á maõ em leivas na 

distancia de hum p é , e de cobrir a -• 
semente i 3 s. por acre 5 4 o 

4 de Junho de cavar á m a õ , e desbas-
tar 20 s. 8 0 0 

Outubro de arrancar cavando 3o s. 12 0 0 
D e carretiar para casa , decutar , e a- > 

tar . 10 o o 
Renda da terra , ,, 8 0 0 
O producto foraõ 64b sacas de 4 bus­

hels cada huma ; avaliadas a 3 s. ca­
da saca 96 o p 

Liquido productc. ' 4 7 10 o 

Cada saca pesava para cima de 2C0 arrates. 
Quasi 61 . por acre. Quantidade de cenouras 8 
toneladas por acre. D e experiências por mim 
feit.is . estou plenamente persuadido que as 
cenouras para engordar porcos, valem mais de 
3 s. por saca. 

AR-
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A R T I G O XI. 

Da cultura, e seguimento das colheitas mais 
próprias para terrenos pesados, e barrentos, 
e quaes saô as mais adaptadas para evitar 
alqueives desnecessários. 

Por hum lavrador em Essex. 

S E N H O R . 

\-J Seguimento de colheitas mais adoptado P 

para evitar a necessidade de alqueivar as nes ­
sas terras pesadas, e barrentas , he (cem pcu-
ca al teração) o que tendes referido, na vossa 
ultima carta ,, huma vez que semelhantes ter­
ras sejaõf bastantemente férteis para soporta-
rem estas colheitas. He sem duvida o ponto-; 
principal da boa agricultura , fornecer a t e r r a 
com huma accommpdada mudança , ou segui­
mento de colheitas ; mas algumas das nossas 
terras ba r ren ías , fortes , e inflexíveis saõ taôv 
pobres ,. que a pesar de tpda a mudança , e 
alternativa , se quizermos tirar mais de duas 
colhei tas , depois de hum bom alqueive; a t e r ­
ra, se empobrecerá a hum ponto t a l , que h u m 
alqueive de veraõ naõ a restaurará ao seu an-
tigp estado. A experiência tem largamente 
dempnst radp, ser mais cenveniente aos lavra­
dores de semelhantes terras ; tirarem h u m a 
só colheita , depois de hum bom alqueive. 
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Por quanto, algumas das nossas terras- saõ taô 
pobres , que a segunda colheita naõ paga a 
despeza usua l , na consideração do quanto pre­
judica a seguinte colheita. 

O Lavrador experiente , conhece a sua 
terra (comparativamente faliando) do rnesmò 
modo que conhece os seus cavallos. Se este 
os considera em bom es tado , -e-a occasiaõ o 
pede , faz com elles dobrada jornada , no c>so 
de lhe naõ sobrevirem algum accidente. Se­
melhantemente nós, conhecemos, se as nossas 
terras es taô , ou naõ em bom estado; por quan­
to estando em bom estado , e permittindo 
Dees qüé se conforme a estação ás nossas di­
ligencias , teremos huma boa colheita, mas se 
conhecemos pelo contrario , naõ estarem em 
estado de produzir com utilidade, he muito me­
lhor dèixaüas ;tíe alqueive. Naõ se luera Cou-
sa alguma em huma má colheita , ppstó que 
a despôza seja p e n c a , per quanto naõ só prp-
duz numa bagatela , mas deixa a terra em 

f>eior estado:, ào que estava antes de seme-
liantje colheita. ' 

Occupo actuaímente hum campo, que me 
produzio 8 boas colheitas , em outros tantos 
annos ; este mesmo, antes que eu o tomasse 
de arrendamento, ppr ter dado suecessivamen-
te muitas colheitas , e por ter sido negligente­
mente manejado; veip a fazer-se taõ infrueti-
fero , que a penaâ produzia 8 bushels de trigo 
por acre. Esta mudança foi effectuada , da ma­
neira seguinte. Conservei-o l impo, lavreio a-
propriadamente, e proporcionei-lhe hum segui­
mento de colheitas ; deixando-o priméírp de 
alqueive , e estrumándo-0 com estéreo natu­
ral. O curso das Colheitas foraõ. 

i <*> 
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i,0'-nabos , 2. °] cevada , 3. Oi ' trifolib, 
4. ° trigo. *•' «ioq&f."tco r. .-»up t.;.:.»» i'.«j 
oUAreia terra quátrb vezes e m ^ ç ò ; de­

pois a lavrei cutra ^ii^/tiantes "dé á^éraéàr ria 
primavera. A 5.* colheita fei-avéiáya 6 / tri­
folio , e verde de oériteio;" a 7 / ^ervilhas ; e a 
8JUcevada. He necessário porém notar ,^ que 
está terra'está situftdá!inosr arrabaldes da-iVilla 
èèu&defàfàgC} • é''tynb'por niüitbsíáifmos-fbiíme­
lhorada com os estrumes da dita Villa. Lavreir. 
teme prdfündiáÉde8' títíeo téfrpnP' pode âdmit-
tir •-, teste he bam tm£xtei;dè barro1, é lodo Sub­
terrâneo,'>e páirífe deltó tem o fündb-de cas­
calho , nem muito %eèk$, <neav 'niuitb- tintúiâtâ 

Parece-me, por muitas razões, que a cau­
sa do melhoramento dos terrenos, e por con­
seqüência das colheitas , he a apropriada mistu­
ra dos estrumes, enaõ outra qualquer cousa, 
de que nos possamos lembrar. 

Sabemos que os terrenos gredentos, e bar­
rentos , saõ os mais pobres que se conhecem; 
com tudo creio, que, misturando estes pro-
porcionadamente com estrumes, deitando-lhes 
quantidades accommodadas ao terreno; as ter­
ras mais pobres como as de Essex, tem pro-
luzido taõ boas colheitas, como já mais se vi-
•aò , sou por tanto de opinião, que do mesmo 
nodo se pôde achar hum estrume próprio pa-
a as terras barrentas, e fortes ; e quando se 
enhaõ enriquecido bastante com estes estru-
nes , o seguimento de colheitas que temos 
nencionado , corresponderá apropriadamente. 

Estou comprovando algumas experiências 
endendes a achar hum misto de estrumes 
iroprios para este fim, e quando PS tenha co-
ihecido, informarei quaes elles sejaõ. Tenho 

•«ITJL Q vis* 
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visfí>, nas -npssas-terfas pobres, fenm .curse de 
colheitas, que tem correspondido o melhor q-up 
s.e ppdia, esperar d,e setia^Hantea rerrftiiMt D e " 
pois. çle,h,i*m ííbm alqupjtg? „ ^u > . y i v - ;,!'v<? 

i . P . G p y a ^ . K ) ,/,. ••• **.",' -'• ->.**: 
2,9 Trifolio , sustente para todfic ©vpraè. 

_ S.P trigo. 
• A-9 Ervi^hao^s, sustento.para tfcdo PVÇÍ 

rap , pu, ppf taptg t*emgpcmajttp houvereja. 
pa&tps. ,., ;,.. ,. •; 

Lavradas 4ftpbis as terras, fitearaè $m feoai 
estadp, hiimas para cevada , e outras para tr*-: 
gp, e ppf §sW Copiada alternativa cprresppfcr 
djraê- iftuitfliiílléq^ Afr.ftm «£ esgeranax t ,<. 
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. A R T I G B XII." 'l 

Extra/ctode huma carta ide Arthur Young 
i f '• I escrita -M. o iSeátetaria., 

A Ag^bltüya dcs nabos, em tpdas as par­
tes que tem sido bem recebida, e praticada, 
tem prbvado ugnal aptgrande objecto da intei­
ra «bxclus&õ dos alqueives de veraõ., e he o 
primeiro passo dado para os excluir tPtaWeia.-
te. ~t,'n !,-.".'.i òtiin t, n,t*(ui-»B >h ol»o»il».-. 

Eentsp que p alqueive de>iew»õ mais fepper 
tidpj, do,-que he costume «ordiftairiamiente ; ,he 
jurado peles JVOASPS lavradores,, assim como 
pelos Escoceses , hdomo hum melhoramento, 
e.tal, que «npreoe-.a s*m cpnfiaflça^ visto que 
a agricultura na vosía propineis tem feito pro­
gressos/! J^èvetiau ser num igránde objecto,pm-
"ra>a«pcie«twiô dteíStath; ^«^shender ,por -hu-
ínà' vez,, ihüma perfeita agricultura , a qualt se 
pôde introduzir com a mesma facilidade, com 
que se estabeleceo.s.á actual. Esta perfeita a-
giriqultura^ * serviria-^ra^deítgrijar osalqueives 
de terras fortes,; e bumidasí, da mesma sorte 
que os nabos , os tem lançado fora de terras 
secas, e enxtttas, AJuiiioa, <e geral colheita, 
que «pôde effectuar este s^fiema.ke.asíiHVHS. 
Deveria a. sacie dadeacáfereberpréinip áquelle 
que descobrisse hum "curso de colheitas , pe*-
Ias quaes fizesse desnecessários os alqueives 
de veraõ em terras fortes ; deixando a alter­
nativa das colheitas ao candidato ; especifi-

-flFA Q a can-
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canda-sómente-as seguintes, como-Bra^cadas 
em differentes partes do Reino com grande 
felicidade-, r, i 

JL Favas * Favas 1 Coves 
a Trigo a Avea 2 Avéav 
3 Favas 5- Trifolio 5* Trifolio 
4 Trigo 4, Trigo 4 Trigo 
5~ Favas 5 Favas 5 Favas 
6 Trigo:* 6-Avea 6 Trigo 

Em, quanto ao trigo, se a terra for boa p 
o mero artigo de diminuir a quantidade de se­
mente * taõ-profusamente desperdiçada , pela 
methodo de semear á maõ cheia, augmentará 
a colheita. Mas «aõ nascerá este efíéito de 
semearem simplesmente menos quantidade, 
visto ser mais barato ,'do que plantar á maõ? 
,E demais, naõ procederá d!agricultura^doSe­
nhor Duckep? Por cujo methodo se abrem as 
leivas para o trifolio (muito á-superficie) tara-
to que possa caber* o- seu arado dé furar ; e 
por este meio cada hum pôde furar a porção 
que quizer, a nove pollegadas de iguak distan^ 

• C i a , ' • " . - , ' r -— .. . ' * 01 - ; i ' 

Em quanto se naõ fizer- esta experiência. 
íoom tpda a exactidaõ, estou totalmente >pei> 
suadido, que os lavradores até -.agora £ -se tem 
excedido em sementes, eque será muito'utíi: 
semear menos quantidade, A prática de plan­
tar de maõ-, naõ se tem adoptado muito en­
tre nós, naõ sendo assim em Nprfolki; aonde 
hp ; muito vulgar* < - - f | i 

AR* 
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H N 7 ) ! . ,'P-

;.!.'•; A R T I G O XIV. 

Das vantagens da cultura de nabos , çouv& 
Escoceza , lucerna y etc* 

•i\\ > y - ' > ; . • • ' : . - • : , : 

Por hum Cavalheiro lavrador em Hertfov* 
í dshire. - ÍVP .. * 

•Oti 

! • : ' : 

S E N H O R . 

JF Oraõ mallpgradas todas as diligencias, q u e 
fiz o mez passado, que estive em Bath, para 
faltar ao vosso Secretario ; por t a n t p , tomp a 
liberdade >de communicar por escrito humas 
pequenas observações , que eu fazia tençaô-
de lhe participar viva v o z , a respeito do nu­
mero de gado ,. e ovelhas,, que se podem sus­
tentar em colheitas de nabos, em couves com 
raízes, de nabos , e era couves Escodezas, cie 
hum certo pezo dado, pelo q u a l , o compara­
tivo^ valor de taes colheitas, pôde ser exacta-
mente julgado. 
/ Qíuando o s nabos saõ dados ás ove lhas , 

naõ como r a ç a ô , mas para cada huma comer 
a quantidade que quizer , e poder ( o que de ­
ve ser somente em quanto estaõ engordando); 
o seu consumo ordinário, he de quasi 20 arrar 
tes: cada huma em 24 horas. 

, Quando a. tprra 'he boa , hum acre de na­
bos, djüaseveaes cavados , produzirá quasi òo> 

to* 
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toneladas , que segundo o cálculo _acima fei­
to , deve sustentar IOP ovelhas 02 dias. As 
minhas ovelhas geralmente pezaõ 20 arrates. < 

A covóihtuní^-roJbtid^ isto làe, de raw 
de nabo, produz de 25 a 3o toneladas por a-
cre e para sustento , de primavera he certa-
*m^hW ácómei tá dé maWWálòr / emboto'o 
circulo d'Agriduitftra"; saõ invulneráveis ágea-
da , tanto fora , como dentro da terra., Nos 
me^ps/üe Março; e Abril / em ^"ke os Narrado­
res estaõ ria maior consternação por causa de 
pastos para as suas orelhas; esta raiz he hum 
infallivel. supplemento , e faz produzir muito 
leite ,' ^àrã sustento dos cordeiros , e talvez 
mais do que outro qualquer pasto , porque 
ainda he pasto mais solido , e substancial do 
que ps nabos, ainda mesmo quando estes po­
de? sem pkoduzir nesta estação- com fartura. 

.Eu tenho conservado estas couves fora da ter-
,• ra q&asi hum anuo, pejo intenso do calor, e 

do frio j e no fim «deste tempo, acho-as jhem 
conservadas , . e- rijas , á excepçaõ de huma, 
ou outra, em pouca quantidade. i> d * r 

Como as.raízes desta planta estaõ. muito 
arreigada, a t e r r a , he menos trabalho o,pas-
tâilaí ; mas i no caso de. querer ^lawrar cedd , 
podem-se arrancar com o Prong j eídeitallas 
em terras de pastos secos , aonde se conser­
varão igualmente boas para sustento das ove­
lhas na primavera. Hum acre desta plamta, sns-
tentanoo ovelhas hum mez> e algemas, vezes 

i^èínco semanas.; o: . a,<i'.,-nòi iy. •>. 
«<*.. - As couybs Escocezas., >se foremodanseania-

deira qualidade das<muitofcha*ats«, ehespõlhn-
dás'^ nanca saè .cfffelndidas tpela gbadaí,' á ex-
cepçaQ' de algumas folhas'extetiocesí;.(Eracíteír-. 

ra 
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ra que.irfrô valia mqiá do qup \z s. pou acre , 
eu já tive' 54 toneladas ppr acre. Hum opi 
come oFdinariá«çe«rte 200 arçates em 24 fhcra$. 
Ppr tantp ppdem-se sustentar,/ áP bois, àuasi 
cinco semanas em hum acre de ccuves deste 
pézp ; mas cpmp, ás colheitas em -gfeçaí naõ 
saõ taõ, avul^das ,< cpntareiqps. comente, h w 
mez,., que asjãai mesmos, h,e ip^im, ©ipis. bar 
rato dp qwe pütro, quadq/iien pasto.y. em q.fee se 
possaõ sustentar a» Üpispéíb tempo, 4adp. 

, Huma ovJelha.dfi 2p-arrates , éftS&ft. i5 .wr 
rates de couv.esE&copezas em 24 horas, e ppr 
tantp hum a ©te deve sustentar 20.©: ovelhas 
hum mez inteiro,. Quando as vaca*/,, :$ beist §e 
suatenüaõ de couves , ç seu-estipmg b& muito 
mais em pnofibrçaô, ido que iquaudofPíBQnj ps 
nabos, ppr quanto estes sa©nmai$^jii#e4iees, 
e açodem unais á pi^rinape. o mesmo aconte­
ce com o feitotipoif SiSJt.substía^iakaienAe muito, 
«écaPíiSfi;sas e©aa)ve& f^emrp^njsada*'"' »VA&& -f?q 
gos ide-; três jipes de Ŝ i&ao&ihiáf y uflodeife-sj^ cpap 
servar com. mui*ítí;feeiüdade ps íat#jçvaj|p#Llim~ 

E ò& das hervas rmáns,. «oot a eítxad-a deÊâval-
> ,:. e as iraizesdaspjfeiBtasrrepebiefiaô, gfíiiidp 

beneficio «peàa sbltui^t doiteàteno ,j que as pir-
cunda. iSepdoaas cpüaresihuma, das colltieitas', 
beneficiádôras' do terreo.o , ppi? te^j^s&qpencia 
naõ o empobrece aáiB^OcOoniioOj.gfaÔ.K n . 

fíefirirei ^"ip«ajafinte algumas observações 
a Beapeitgi da hicecna ;><j|Wff_.ser h,uma .plazM&i, 
que merece itâdai a possiml!argcommesdaÇfcòj, 
e animação. (Alguns annos p a n d o s dividi hum' 
campo de dois acres ,> em quatropartesi,, e ser 
aieeitp de hicenia na maneira seguinte.'• 

-u* 
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a.a parte em regos de 3 pés separado/, 
a.* dito 2 dito dito.•vi* 
3 a parte em regos de hum pé de distanciai 
4.a parte á. maõ cheia.' °1f*; * if,í' 

.-•o,. o./aoo*-a t»'"í",.;•:*«!ul '- ?••';••• '••'-'' 
* Todo o terreno era igual ; foi semeado 

em 24 de Abril , e aos 16 de Agosto,«?seguei 
todo o campo, e pesei 0 producto década hu­
ma dás partes separadainentePiiA que foi semea­
da em regps de 5 péáícdè distancia:-, prbduziõ 
quasi metade do p e s o / d a que^fbi semeada á 
maõ cheia, e o resto em proppreaõ mais dimi­
nuto , conforme o augmenfco da distadciaj dos 
regos ; devetpdo acrbditariáe,: .qu© ia semeada 
em. 3 pés dé distancia produziria muito mais; 
pelo contrario , .achei ser. a-çpèhoita rde tpdo 
o campo, qtie<'eerrespondep* menos f/edema-
siadamente apressado,'; reprovei o methodo de 
a semear eni regos : com tudo fui advertido 
pot hum Cavalheiro, qmé entendia.m&eJhor do 
qué ' eu da cultura desta iplanta, que:paik me 
certificar absolutamente desta , eKperienciaa; 
consérvâ-se-todo o campo no mesmo estado 
pôr três annos , ' an tes que sentenciasse á, fi­
nal /^assira pfiz. Já np segundo anno foi gran­
de a differenea omlfkvpr', e no quarto >tive 
huma décedida' superioridade, e entáõi conhe­
ci que a causa !era a seguinte. <JOÍI .;.•> .. Í..;..: 

Durante o primeiro anno , as plantas das 
quatro partes do-campo eraõ quasi iguaes em 
bondade tr tnáscômo a quarta; parte^iaupezar 
de ser igual o espaço do terreno ).$©i>ssimea* 
dá á maõ1 cheia , por xonsequenbiaofrejeeiloiéo 
maior qual idade de; sementey e por>tanto a 
colheita devia ser mais avultada , e continua­
ria a ser sempre assim, se esta planta naõ de-

."-" Re-
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genera-se , eu enfraquece-se de hum annp 
para pu t rp , como aconteceo: porque no de k 

curso de três annos , as plantas semeadas em 
regos de trea pés de distancia , se fizeraõ mui­
to mais corpulentas , e se dilatarão considera­
velmente , e tanto que quasi preencherão os 
espaços das suas distancias ; fazendo mais vul­
to p prpductc de huma das suas ra izes , do 
que faziaõ dez das semeadas á maõ cheia^ que 
por estarem muitc conjunctas , se empobre-
ciaõ mutuamen te , e naõ podiaõ engrandecer-
se , e avultar-se tanto como as outras. 

No 4« ° anno o producto da semente dos 
regos , distanciados á t res p é s , foi mais do du­
p lo , do semeado de maõ cheia , e sendo ado-
ptada a enxada de cavallo , se conservarão 
izentos de hervas ru ins , e se colhia com me­
nos despesa , comparativamente aos outros 
campos. 

No fim do 4- ° a n n o , lavrei a parte se­
meada ámaõ cheia , e a plantei de fresco com 
raizes tiradas da terceira parte do campo , que 
tinha sido semeado em regos de hum só pé 
de distancia, em regos de três pés distancia­
dos. Na primeira estação parecia ter-lhe dado 
o p e c c , e que naõ produziria cousa alguma, 
mas na seguinte primavera , lançarão vigoro­
samente , e quasi igualarão a outra. A lucer-
na transplantada já mais produz cousa algu­
ma na primeira estação; mas na segunda, he 
ordinariamente taõ b o a , como a do cresci-: 
mento de três annos , que nunca foi movida. 

Os inimigos capitães da lucerna saõ as 
hervas ruins , e o modo mais fáci l , e menos 
despendioso de conservar a colheita l i m p a , 
h e semear em leivas , na distancia proporcio-

IV na 
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nada a poder caber a enxada de cavallo, a 
qual naõ só as destroe inteiramente com pou­
ca despesa, mas augmenta o crescimento daj 
plantas , desenterrando-as pela operação, 
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A R T I G O XIV. 

Observações sobre o melhor methodo de res­
taurar sem estrume os terrenos já usa­

dos , -e desfructados. 

J\. Primeira ccusa , que se deve fazer, em 
terras já desfructadas, he immediatamente de-
peis da ceifa , voltar a terra para cima com 
o arado, na profundidade possível, e para ef-
feituar bem este manejo , será muitas vezes 
necessário segundar o arado no mesmo rego ; 
sobrepondo deste modo a terra nova , por ci­
ma d'antiga , e enterrando osrastolhos, e her­
vas ruins, por cujo motivo teremos hum novo 
terrenp á superfície, que por estar exposto ao 
a r , receberá maior, e mais continuado bene­
ficio do Sol , da chuva , e da geada , o que 
naõ participaria se estivesse enterrada , e desta 
maneira attrahirá maior quantidade da nutri­
ção , que estes beneficiadores ministraõ. Os 
rastolhos , e hervas ruins , sendo enterrados 
em profundidade, por este methodo de lavrar, 
apodrecem mais cedo, do que sendo simples­
mente cobertos. Por este modp as leivas deJ 
vem ser a l tas , e se a terra fpr humida, e de 
qualidade, da que se fazem tijelps, PU ladri-
Ihos , ficará cheia de tcrròes , e grandes peda-
CPS de terra coagulados. 

Naõ se deve perder tempo , em reduzir 
immediatamente este novo terreno. Eu sei 

R a que 



l&S -[fÜk.- e P M., P. E N D I P ' " 

que infinitps lavradores haõ de questionar o 
meu pensar a este respeito. Por quanto P la­
vrador ordinário dirá : » A que propósito he 
» tanto trabalho, e despesa, pois que passan-
» do o inverno , durante a terra assim lavra-
33 da em altos r egos , as geadas , e as conti-
33 nuadas chuvas naõ faraó todo este trabalho 
33 gratuitamente? 33 Mas esta he a linguagem 
própria do agricultor preguiçoso , e falto de 
experiência. Estou convencido por continuas 
experiências, attentas observações , e discursos 
claros, em faetos conhecidos , que as terras 
polvorizadas antes que o rigoroso inverno , e 
geada caia sobre ellas , recebem maior qui­
nhão, da sua influencia, de que as outras. 

Se as terras se conservaõ no estado- em 
que ficaõ depois de lavradas1, poucas vezes ha 
t empo , para q u e as chuvas , e as geadas pe­
netrem mais , do que o exterior das grandes' 
to r rões , e montes desterra impedernida. Sem 
duvidadas exterioridades ficarão mais do que 
polvojizadas, mas o interior dos torrões, quan­
do forem grandes, conservarão o mesmo es;-
tado de dureza, em que estavaõ, quando fo­
raõ desenterrados pelo arado; e por tanto he 
claro-, que neste caso, o beneficio d o a r , das 
chuvas invernosas , e das geadas em.terras as­
sim conservadas , he parcial, e por consequen* 
cia o grádallá na primavera, depois de terem 
passado; bstes beneficiadores da terra , he de-
maziadamente tarde , para delles receberem 
o beneficio, que lhes podia resultar, e o po­
der da vegetação, já mais será taõ: vigoroso. 

Parece, ser mais conforme a natureza da 
t e r r a , fazerem-se es alqueives de invernp tap 
polvorizados, como no outono, e depois le-

áU vanr 
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vantalla em regos. A maior quantidade possí­
vel da superfície,••'• fica por este modo exposta 
á atmosphera., e as terras assim fabricadas, fi­
caõ mais facilmente admissíveis das chuvas , 
e das geadas, e amassa to ta l , he pene t rada , 
e enrequecida em grande profundidade. 

Se a geada penetra huma quantidade de 
te r ra , formada em hum grande torrão , par­
cialmente , em rázaô da sua grandeza, e du­
reza (esta he sempre a verdadeira ca.usa) he 
evidente , que;,estes mesmos torrões quebra­
dos, ou desfeitos em quatro pa r t e s , precisa­
mente saõ penetrados quatro vezes tanto.- por 
outro modo: que esta quantidade de terra uni­
da-nos torrenos , desfeita, e polvprizada , he 
quadruplicadamente pene t rada ; por quanto 
•dissipada a rigorpsa geada , vemos , que todos 
os pequenos torrões se reduzem facilmente a 
pó ; em quanto os grandes , apenas se dimi­
nuem pelo desfeito da, sua superfície a huma 
certa profundidade. nn:, - vh< t.. . • 

Em rázaô da profundada lavoura, :que ei* 
tanto recdmmendo , a terra desfructada fica 
enterrada , e fica subplantadá á superfície , hu­
ma segunda camada de terra fresca , e vir­
gem , a qual sendo polvoriaada como no ou.r 
t ono , e exposta ao ar., á chuva , e geada. du­
rante o inverno , se adocará , e purificará das 
suas máculas , e vem a fazer-rse huma n o v a , 
fresca, e fertilisante t e r ra , e no melhor es­
tado possível de vigorosa vegetação. 

Muitos lavradores se ppporaò a este me­
thodo , provavelmente em razaô de alguma 
pequena despesa , porém eu desejara que el-
les considerassem: i.° que esta despesa, h e 
mais appavente, do que r e a l , perque sendo a 

te$^ 
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terra lavrada, e polvorizada antes dp invei> 
n o , menos trabalho fica a fazer na primavera 
seguin te : 2.0 porque toda a despesa fioará ge­
nerosamente repaga na bpndadé; dás colheitas 
««g^hites. 

Saõ passados sete annos -, qüe eu fiz !fo> 
tòa comparativa experiência em hum campo 
de 10 acres , em que o terreno era p mais 
igual pp^ível em bondade. Deixei metadedes. 
1?e campp deppis de èavradp^ nò seu estado 
escabroso, e desig«al, fic&nde coberta a su>-
perficie de grandes j e duros torrões. A outra 
metade polvorizei-a o mais que pude ; gra-
dawdo-a borii a ,grade de bois, e quebrando os 
grandes to r rões , que esta naõ podia desfazer. 

Na primavera, a parte que eu tinha gna* 
dado antes do inverno , estava muito mais 
polvorizada , sêfn o édjutorio 'de algum outro 
manejo , do que a outra , apezar de ser repe* 
tidas vezes gradada , porque a chuva , e a gea­
d a , naõ tendo penetrade p centro dós gran­
des to r rões , em cousa alguma os tinha bene­
ficiado , e estavaõ taõ duros como lages , e só 
mais diminutos da sua grandeza. 

Semibi em Abril todo o campo de ceva­
d a , e juntamente 9 arrates de trifolio la rgo; 
e no tempo da ceifa , guardei as colheitas se-
"j^rádíásV e vim entaõ no conhec imen to , que 
a ametâde , que tinha ficado áspera , e des­
igual , e no primiftivo estado de~ lavoura an­
tes do inverno , produzio 24 bushels por a-
cte, e a outra 5 i , e de muito melhor quali­
dade. 

A colheita do trifolio, no anno seguinte, 
fbi igualmente em favor do methodo que eu 
recommendo , pois pesava demais quasi me­

ta-
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tade dé huma tenelada per acre ; p excesso 
de despesa que esta fez , chegou a $ a. per 
acre, e e excessp dp produeto , rende o hum 
liquido proveito de mais de 20 s. por acre. 

A2U-
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•AR T i ' G O XV. : Mapa da Agricultura de 
mais regidd>r de colheitas para huma her-
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Norfolk em terrenos leves , e o seguimento 
dade de 12 carnpos araveis para 12 annos. 
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A R T I G O XVI. Mapa da Agricultura de 
lar seguimento de colhei-
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Norfolk em terrenos pesados, e o mais regu-
tas pára 11 annos. 
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kP'. -• ,. . . . . '.Svi 
Explicação dos Mapas antecedentes. 

No primeiro Mapa , as letras de conta 
dentro do quadro, significaõ as vezes que de­
vem ser aradps. <:; 

As duas colheitas depois do a lqueive , e 
trifolio , podem ser variadas , conforme a esta­
ção , o t e r reno , e a discripçaô do lavrador; 
è aòridè os npvilhps, ou bezerros , se engor-
daò com palha , è nabos somen te ; resultará 
deste plano, o melhor que se tem inventndo 
até ao presente , hum grande proveito áo la« 
vrador, e beneficip á sociedade. A experien* 
cia tem mostrado , que 200 acres de te r ra , 
metade lavrados , e outra metade em pastos 
naturaes; , sustentaõ igual numero de gado•$ 
como o !tòtal de aop atores' âe pastos naturaes;: 

Sor esta causa todo p prpductc do graõ ( de-i 
uzido o t rabalho) he liquido proveito ,, e a 

terra em nada se danifióa. Deve n o t a - s e , quej 
o s n a l o s saõ duas vezes cavados, e na distanj 
cia de 1.4', Ou 16 pollegádàs huns dos out ros ; 
que naõ; devem ser pastados.,dtnas arrancados* 
c o n d u z i d a , e dados aos novilhos, ou bezer­
ros noscurraes juncados de palha , ou, em ou» 
tro qualquer hrgar conveniente para se apro­
veitar o estrume. 

___ As favas também devem ser duas vezes^ 
cavadas , e em estações chuvosas , três ve-í 
zes , e principalmente se forem seguidas pela 
colheita de trigo. A colheita das ervilhas he 
incer ta , e muitas vezes enche á terra dVher-i 
yas ruins. , . „ . . . . . . , . 
i As duas colheitas capitães,, que.saô o t r i -
go t e a cevada vem repetidas duas vezes n o 

se-
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seguimento destes Mapas ,( Ps 4iabps. duas ve­
zes , o i p trifolip- só' huma , ppr. cujc meíhcdo 
a diversidade de plantas ficap taõ distantes hu-

tmas das outras , que s e , a estação o permit-
t i r ) he quasi impossível, naõ produziram boas 

^colheitas ; j-.e o bichi© , quoupropedeidas-fre*? 
quentes repetições de trifolio largo ,>-que he 
sem duvida a destruição desta planta , e da 
seguinte colheita, fica evitado. H r 
ni ' ' ! Este signa! * dienojta dever-se deitar ira-, 
«nediatamene, antes da wlíibia» vez d e g r a d o , 
de 3o. a 4P, jardas:cubicasí:de estrume apodre­
cido por acre.. Este sigiaal ***, qwer.diçer, .que 
huma semelhante, quantidade de composto.; 
isto he , h»mai.m|stiuxa ide : duas p a r t e s : a 1.* 
limpezas! de fpssps., <<e das extremidades, des 
campo», »i©u> differieníües (jqilvalÁdadesljde terras,; 
e„ a a." de,,esíjrumeanaitural ^fiqup: rude juntp 
deve ficar em mente,p.elp decurso de dous an­
nos , mexido três vezes: para o misturar ,bem, 
e.apodrecer as;hflçy.a§ rjuinSi p.depeis deitallo 
nPitrifokp pela primavera. *-U>-OÍH . #>rr o» 
• i i Eke, ^ ^ i d e n p t a h-uma cobertura L-dç barro 

branco 8 jarda-s, cubip%sjip,or, acre.,A;rfcLva q.up 
nasce espontaneamente em quanto os campos 
estaõ de alqueive , he para, ser pastada, no an­
no antecedente-, ide fôrma,qup p4densgr. pre­
parada; a,terra com es-te, barro,«ps intervaljps 
entre* a ceifa, do. f eno , e graõ. Í O trigo' depoiâ 
dp alqueive >do trifolio, devp,6iempre ser plan-
tadp , e ps rasifpl^ios do tr igo, já mais devem ser 
cobertos Com a terra pelp manejp do a radp , 
mas juh jos ,com p anoin.lw> , !3 er'conduzidos ap 
palheiro. ,,,, .*,,IÍPV Ui . •>- » ,,;j 
-. £>jAidespeçáV^rbarrar ayterr,a,(incluídas as 
cenducções , e o trabalho de o espalhar ) quan­

do 
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do este he cavado no mesmo campo , dizem 
ser 3 1. por 100 .jardas cúbicas , mas eu o te­
nho feito por 2 guineos. 

Os carros de meia carga com três. rodas, 
occupaõ menos cavallos, do que cs carros de 
carga in te i ra , mas saô mais incommodo® aos 
mesmos cavailos. i* ' (> «I-K* ;?-

Quando os nabos faltarem , deve Livrar-
se a terra em leivas de largura de jarda: . a-
brirern-sé1 os boiéiros para ás águas entrarem 
pára a t e r r a , e deixalla notar neste restado pai­
ra cevada rte seguinte atoo'.» e s t a h e a < m é * 
Ihbr agricultura , elmais preferível á colheita 
de trigp, depois dp alqueive. '»' ' 

O melhor methpdo de preservar os nabos 
da mosca ; he tomar hum pint de sementejno­
va^ deitallá de molho 'em agüa; cinco ou seis 
hò¥àis, 'deppiSlmisturâlla-oomouÊro pint de se­
mente naõ demolhadá , e hum pint de semen­
te do anno antecedente. Por este methodo as 
plantas nascem em três différentes tempos ; 
e como as moscas sempre buscaõ as plantas 
iníais' ténPásVpòUcas vezes acontece , naõ ha­
ver bastante dè 'qualquer destes crescimen­
t o s , de que se possa' fazer huma boa colhei­
ta , visto que hum pint de semente , sendo 
propriamente dis tr ibuída, he bastante t para 
hum acre. Praticando este methodo ainda nap 
perdi 'huma cclheita de nabcs f estes com alim-
paViura , e a; palha de cevada ; avea, ou erví* 
lhas , saõ excellente sustento para cavallps; 
he necessário porém que a palha seja debulha* 
d a , PU malhada^de ppücp tempe , e dada quan­
do elles a necessitarem. >ut>.ü,. . 

gf/ ÍÍ ^àMòi^ày^Scoto de 4 annos ,' ' e qualquer 
besta 'desta idade , mèttida ria cavalharicé em 

0 o ^ Ou-s 
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Outubrp , havenàe todo o cuidado de lhe dar 
bca palha , e n a b o s , quando; chegar o mez de 
Abri l , infallivelmente se;achará muito gdr-dc. 
Hum acre de bons nabos y he bastante para 
huma besta de 4o stons. • As bestas neste paiz* 
álludindo ás que se trazem ás feiras, se con-
eervaô em excellente eítado. 

Observações feitas êôbr&a precedente Carta r 

e Mapas; dirigidas ao Secretario. , 

Como naõ tive a opportunidade de o e n ­
cont ra r , peço-lhe queira apresentar as seguin­
tes observações , perante-os Deputados. : 

Para que se naõ originem alguns enganos 
dos Mapas an tecedentes ; he necessário notar r 
que o seguimento das colheitas cont iudas 'na 
primeira linha do Mapa , foi dado ha 3o an­
nos , pelo Reverendo Howman, deBracon em 
Norfolk. Eu o reduzi a hum systema regular 
para o meu próprio u s o , o qual sigo com. to«r 
da a exaeçaõ possível; mas a experiência m e 
tem mostrado , que naõ pôde ser seguido ex-
actamente. As circunstancias , e as estações 
naõ permittem a invariável execução do pla­
no. Aonde as terras naõ forem muito boas , e 
que naõ sejaõ inficionadas do bicho, que ar­
ruina o trifolio encarnadp , o lavrador se deve 
contentar com a s5 primeiras colheitas do Ma­
p a , que vem a se r , nabos , cevada, trifolio,, 
ervilhas, t r igo, ou em lugar das duas ultimas-

Trigo [ Favas T Trigo 
Cevada > o u Trigo | o u Avea. 

Por tanto este plano he dado á spcieda» 
de,, 
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de , naõ como hum curse dê Agricultura, in­
variavelmente seguido em Norfolk, mas como 
hum fundamento á que se encostaõ os melhp. 
res lavradores daquella província, A falta da 
colheita dos nabos , PS alqueives, a destruição 
das ervilhas, e favas peles insecícs , pu a ir; 
rigularidade de terhpp , ha de , e na verdade 
deve, occasionar taes alternativas, e mudan­
ças ,, porque a experiência convenserá o iri-
telligente lavrador ^ do que, lhe for maÍ3 van­
tajoso , porém quanto mais elle se conformar 
ao Mapa, e quando for obrigado a separar-se 
delle , o mais breve que poder tornar a reu­
nir-se j taptO;melhor ^ e, mais proveitoso lhe 
será. Howman, que he julgado por hum dos 
melhores lavradores da Província dé Norfolk, 
tem visto estes Mapas muitas vezes, e os tem 
approvadto. 

AR-
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A R T I G O XVII. 

.D^s vantagens de cultivar o Sainfoin\ para 
sustefipo: de vacas. 

XL Esolvo-me a mandar as seguintes Observa­
ções ,(por ter observado, quando estive em Bath 
o yeraô passado , e mesmo na passagem pe­
las Províncias de Somerset, e Dorset a pPuca-
quantidade que vi plantada desta taõ útil ver­
dura , em todas essas Províncias, posto que 
a maior parte dos campos me parecerão bem 
aptos, e adoptados á sua natureza. 

O Sainfoin he muito cultivado ao Nordes­
te desta Província, particularmente em os 
contornos de Saffron-TValden, aonde o ter­
reno he de huma espécie de greda. As anno-
tações seguintes saõ fundadas na minha pró­
pria experiência, e observação de muitos an­
nos ; do que estou plenamente convencido, 
que entre tantas qualidades de verduras, tan­
to Nacionaes , como "Esrrangeiras , nenhuma 
a pôde igualar. 

Sainfoin sempre será productiva, aende pos­
sa prcfundar as suisraizes; Ppeipr âe todos os 
terrenos he o acamadp de barrp, frip, e huroi-
do , por naõ poderem penetrallo as suas tenras 
fibras. Esta planta em terras pobres produzi­
rá , ao menos, 3o vezes mais, do que o ver­
de ordinarip. Aonde encontra greda , ou pe­
dra estende as suas raizes em busca de nutris 

T çaô 
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çaõ a huma grande profundidade, pelas fen» 
das, rachas , e aberturas*. Pará e*sta planta he 
de mais conseqüência c terrenp enxuto , dp 
que P fértil,'- com tudo á terra que juntamen­
te for enxuta, e fértil, sempre produzirá me­
lhores colheitas. 

He Ordinariamente semeada á maõ cheia,; 
mas tem-se descoberto corresponder melhor 
em regos , especialmente se a terra estiver 
polvorisada pela repetição do arado, rolo, e 
grade. ^Depende infinito daprofundidade em. 
que fica semeada, por quanto se ficar enter­
rada mais do que huma pollegada , poucas ve­
zes, crescerá, e se ficar descpberta, estende, 
as suas raizes á superfície da terra , e estas 
morrem cem o ar. Março, e os princípios de-
Abril saõ as melhores estações para- as suas 
•sementeiras, porque o rigor do inverno, e as 
secas do veraõ , saõ igualmente inimigos das 
plantas na sua infância. Hum- Buschel de boa 
semente, semeada é maõ cheia; ou metade-
desta quantidade em reges, he bastante pura 
hum acre. Os regos, -devem ser 3ó pollegadas, 
apartados huns dos putrps, para poderem ad-
mittir o instrumento de enxada de cavallp en* 
tre^elles* Depende igualmente muito da benda*. 
de da semente, a qiíal pôde ser julgada pelos 
seguintes signaes. 

A casca, 'ou folhelho, de huma côr vi» 
ya, a pevide , ou graõzinho inchado, e de 
côr cinzenta , tirando para: azul exteriormen­
te ; e cortada atravessada ,. da parte interior 
humida, p esverdenhada. Se porém for del­
gada , ou franzina , furada , e amarelladá 
por dentro, ppucas vezes brotará... Quando as 
p^anías ficaô singelas, e tem lugar para se 

es* 
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es tenderem, produzem asaior quantidade de 
hervaje, e as sementes amadurecem melhor. 
Os lavradores em geral as plantão taõ jun­
t a s , que se suffocaô , e empobrecem -mutua* 
mente , e muitas vezes morrem em poucos 
annos , pela erronia idéa concebida por qua<-
si todos , que todo o t e r reno , do qual senaô 
tira provei to , he desperdiçado , e supérfluo. 
As plantas singelas profundaõ ma i s , e por es­
te motivo puchaõ mais nutr ição, e com mais 
facilidade se conservaõ limpas 'das hervas 
ruins. Huma se- planta, Tfgpetidas vozes* pro­
duzirá meio arratel de feno, depois de «eco. 
Em terra exhuberante , com alguma Cultura, 
pôde produzir duas boas'colheitas no mesmo 
anno. Naõ se deve esperar nq primeiro anno 
boa co lhe i ta ; mas se as plantas naõ estive*-
rem muito encorpadas, -crescerão prodigiosa­
mente no segundo anno. 

Naõ se deve deixar entrar para o campo, 
aonde estiver plantada esta planta , gado al­
gum o primeiro inverno , depois da çeífa do 
graõ que foi seineadajuntamentè ' ; porque este 
prejudica co rnos pés , e mãos as plantas re?-
cem-nascidas , e infantis. T a m b é m se deve 
embaraçar o gado ovelbnm no veraõ seguin­
te , porque este arranca mordendo os olhos 
das plantas, 'evitando por psie mpdcr a sua re» 

Í
>rcd.iacçaõ:,o: lançamentos. H e de grande uti-
idade alguma quantidade de*cinzas de sabaõ 

deitadas no primeiro inverno , como superfi­
cial concerto da terra. •!•-«-<•. ' " 

Se esta planta for cfêi&ida, òu apanhada, 
pouco antes de íaaaiçifr étof»J hp excelFente sus­
t e n t o par» gado vacum , e^proINtóifA' ná mes­
ma estaçaòí segunda-colheita; más'"se ã ésfêà'-

T 2 caõ 
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çaõ denotar ser humida , he melhor deíxallaí 
ficar na t e r r a , até que crie bastante flor; de­
ve haver grande cuidado , para que esta naõ 
salte fora , quando quiçernips que fique para 
feno , porque as vacas gostaõ infinito destas 
flores, e este feno requer mais tempo para se 
secar , do que outrp qualquer. 

He igualmente taõ excellente sustento 
para cavallos, que ainda sendo muito traba­
lhados , naõ.necessifcaõfde avea em quanto o 
comem. Também engorda muito o gado ove-
Ihum^ e mais d.o que qualquer outro:pasto. 
.< Se toda.a es tação , em que se deva cei­
far for muitp chuvosa, he muitp melhpr dei* 
xar ficar a cclheita na terra , isto he , em pé 
para semente , ppis, nes te estado, pagará com 
juros a perca do feno,, por quanto naõ só te­
rá hum grande preço , mas hum peck desta 
semente he para cavallos ; igual a peck , e 
mpio de avea. 

O melhor tempo de ceifar o Sainfoin pa­
ra semente , he quando a maior parte das se­
mentes estaõ bem cheias , e granecidas, e a 
primeira produpçaõ madura , e a segunda prin-
cipiandp a abrir. Ppr falta deste cuidadp mui­
ta gente tem perdido a maior parte das suas 
sementes , deixando-as ficar em pé muito ma­
duras. Esta planta para semente deve ser sem­
pre colhida fde manhàa , ou de tarde , que he 
quando os orvalhps fazem as canas , ou talos 
mais tenros / porque se for ceifada no tempo 
em que o SPI he mais a rden t e , a maior parte 
da semente salta fora, e se perdes. 

L Hum acre de terra muitc prdinaria , me-
lhorada. ppr este, verde , sustentará muitp bem 
quatro vacas> desde o 1. de Abril , até c fim 

de 



D E A G R I C U L T U R A . 149 

de Novembro; e de fora parte produziria hum 
grande provimento de feno, pára as sustentai-
os quatro mezes seguintes : as vacas sustenta* 
das por esta planta, produzem dobrado leite, 
do que costumaõ , quando saõ mantidas por 
outro qualquer pasto, e juntamente o seu lei­
te he muito melhor, e muito mais natento , 
a sua manteiga mais colorida, è gostosa. Te­
nho conhecido algumas vacas, que em quan­
to comem o Sainfoin, saõ mungidas duas ve-s 
zes ao dia , e de cada vez 3 canadas. 

Sendo o terreno sufficientemente bom, 
hum campe de Sainfoin pôde censervar-se ex­
cellente de i5 a 2P annps, com tanto porém 
que no fim de 7 ou 8 annos, de necessidade se 
lhe deve deitar huma pequena camada de estru­
me bem apodrecido, e se o terreno for leve, 
e arenoso, de barro branco. Vigoradas, e for­
talecidas por este manejo; as colheitas futu­
ras , e a duração das plantas, se augmentaõ, 
e prolòngaô infinitamente ; dp que se cen-
clue , que para terras pebres, naõ ha putrp 
que iguale a este verde, e. de tanta vantagem 
ae lavradpr. 

O trifolio sô dois annos se conserva em 
perfeição, e se o terreno he frio, e humido, 
Já no a. ° anno muitas vezes acontece apo­
drecerem quasi metade das plantas, e se en-
centraõ em algumas partes do campo nodoas 
calvas; demais , em razaõ das freqüentes chur 
•vas, durante o mez de Setembro, se tem per­
dido muitas colheitas > deixadas para semen­
te. Da quantidade , e excellente qualidade 
do verde de Sainfoin, da brevidade com que 
amadurece, e da sua duração em continuado-

vi-
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ürigor; a lavrador naõ só se poupa a riscos, e 
despesas certas , mas também recebe grande 
proveito annual. 

AR-
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Relação de huma espécie de verdura particü^ 
larmente descoberta em Orcheston nus '! 

planícies de TSalisbury-ffillshire. 

Por hum Cavalheiro de Dorchesten 
;(v i;.">m 

' •>'• _ S E N H O R E S . r t 

- ü t p - ' " .vf-í 

J7 Ui favorecido com a obrigante Carta do> 
vossp-Secretaric, em replica á minha, respe­
ctiva á semente de verde , e xne-praz infinito-
poder comrnunicar-^vos insinuações dignas da 
vossa inspecçaõ. Esta verdura foi achada eni 
Santa Maria em Orchestpn, 9 milhas de Salisbu-
ry , em hum prade d'hervas , pertencente ao 
Lcrd Rivers actualmente Hayward. Como es­
te prado d""feervas está situado junto á hum 
pequeno ribeiro, freqüentemente se conservai 
alagadc, e muitas vezes permanece neste es-
tadp huma grande parte de inverno, e sefre> 
hum grande pese das águas em estações chu> 
vosais. No tempo em que eu lá estive , que. 
foi muito no principio da primavera, naõ era 
occàsiaõ de fazer alguma particular observa­
ção sobre esta verdura , mas a relação que díe* 
raô os lavradores he a seguinte. » Que ordi--
» nariamente -cresce á altura de 18 pollega-
v das, edepois cáhe ^ e se prolonga pelo ter* 

55 r e ~ 
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» reno em noz , na extençaõ de 1 6 , ou 18 
35 p é s , e ha provas conhecidas de se ter pro-
» longado até 25 pés. » 

Este Prado dneryas consta de dous acres 
e meio , he segado duas vezes na mesma es­
t ação , e a quantidade ordinária quasi sempre 
chega a 12 carradas ( tone ladas) de feno a 
primeira ceifa, e a segunda 6 , e algumas ve­
zes mais : a deçima deste prado d'hervas, he 
arbitrada em 9 lib. annuaes. 

Parecee-me taõ singular esta relação, e a 
colheita do verde taõ extraordinária, que o 
meu Secretario foi pessoalmente a Orches­
ton examinar mais particularmente o facto. O 
lavrador , e diversas outras pessoas da Villa, 
confirmarão a relação conteuda nesta Carta, 
a respeito da extraordinária, eadmirare i pro* 
ducçap deste prado d'hervas no veraõ, todas 
as vezes que tiver sido innundado no inver­
no antecedente , e primavera, por quanto sen­
do o inverno seco, e naõ se alagando o pra­
do , a colheita do verde era muito mais dimi­
nuta. Naõ parecia haver cousa especial no ter­
reno ,. nem taõ pouco as outras plantas, ou 
hervas ruins que nasciaô no mesmo ter reno, 
eraô mais abundantes , do que outras em se­
melhantes situações. Huma pequena parte des­
te verde foi mandado á sociedade deNorwich, 
e alguns dos seus Membros me infórmaõ^ que 
julgaó ser huma espécie da Agrostis Poly-
rn-orpha mencionada por Hudson na sua Flo­
ra Angélica , da qual ha diversas.» espécies. 
Caden, na sua Britania, conta de huma ver­
dura , nascida junto ao lugar, aonde esta se 
achou , que elle denomina Trailing-Dogs* 
grass, e diz que os porcos se sustenta vaõ. deita. 

4 A 
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A pezar de todas as diligeítcias,feitas,.ain­
da naõ podemos descobrir, que este verde se 
conheça , e cresça em cutra qualquer parte 
de Reino , do qué còncluimcs-' ser possível, 
que o terrenp deste prade tenha alguma par­
ticularidade faycravel. para o seu crescimen­
to : com tudo naõ podemos decidir cousa al­
guma a este,respeito, &$ sjm recommend^r, 
que se façaõ .çxperiençias para a sua. propa­
gação, semeando-a em outros sitíps cpstuma-
dos a serem semelhantemente alagados, Se ã 
sua propagação poder generalizar-se ; seiá a 
mais lucrativa ao lavradpr, que jamais tenha 
apparecidc, e de grande beneficie em geral. 
A verdura, he por sua natureza doce', e todo 
p gado ,nainda mesmo os porcos a cernem 
cem actividade, e fervor.1 Qüàndp he reduzi­
da á fene, he excellente, e melhcra muito 
ps anima es. O lavradpr diz, que PS seus ca­
vallos a comem com preferencia ae graõ mis­
turado comalimpadura, quando>se lhesapré*5 

sentaõ ambas as coüsas ap mesmo tempo. Se 
a sociedade desejar mais informações , pu ex­
periências , terei a felicidade de fazer tude, 
quanto for possível a promover as suas vistas. 

V, AR-
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Z)** 'èxtirpaçaõ das plantas nocivas ao gado 
em queijarias , e herdades nutrientes ; re­
co»! OTáni/óra^o aqüellas, que saà saudáveis, 
àlimèntdrjes1, e nutridas, e insinuações 40-
bre %'prod)ticçaÕ l é'cre,àçaõ de "vacas d» 
leite. •' ';\j' , i f*""f '•"'' 

ÍK )Aç ha hwm ramo 4e Agricultura mais impotr 
^an,te pôr sua na tureza , e que, patenteei,m^is; 
largo, campo para progressos,, como o mane? 
jar , e cultivar herdades dp queijaria .- esta 
verdade tanto se evidenciara , quanto nós con-! 
si^eraímps çpmp hum factp,^quo^a, saúde,, e 
bom. estado das vacas d-eilieite jPiid^^tQdo. o 
gadp, que q uizermps engordar,; depende infini-
tp dp manejo , e puidaido dp lavrador, deveu? 
d p estCj conservar as suas terras de* pastes r 

limpas de hervas ruins.,. e plantas de nccivas 
qualidades , e fdrnecellas com aqüel las , que 
forem mais saudáveis , benéficas > e medici-
naes. 

He muito essencial, e de grande pezo o 
considerar-mos , que a saúde , e vida do gê­
nero humano , depende em muita par te , da 
saúde , e bom estado das vacas de leite ; sèm 
duvida o leite he hum succc , ou sumo vege­
t a l , que participa mais , ou menos, das boas, 
ou más qualidades das plantas , que servem 
de sustento ás vacas. 

-II ;. O 
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O leite-, "e os6eús produetos^ como a na­
ta , manteiga, e queijo, e muitas putras cou-
sas compostas do mesmo leite , com que sa­
tisfazemos os nossos appetites>, e deleites, 
constituem cutras tantas partes db nosso sus­
tento diário , desde a infância , até a idade 
decrépita; por conseqüência merece, e de­
ve ter-se hum grande cuidado no sustento da-
quelles animaes, que nos fornecem huma par­
te taõ avultadã, e necessária á nessa subsis­
tência, e sustentação./Concedidas estas primi-
cias : segue-se que a agricultural sociedade de 
Bath, e todas as outras, naõ podem empre­
gar melher as suas vistas, e em hum assum-
Stp , que serve tante ap interesse , e - «aude 

e generp humano , como o augmentar a quan!-
tid;?de , e melhPrar a qualidade dp leitfei das 
vacas. A empresa he árdua t mas a remune­
ração das diligencias, será proporcionada ás 
felicidades prpvenientes; i 

He certc quedas vacas saô freqüentemen­
te atacadas de enfermidades. E u c r e i c , què 
a maicr parte des possuidores de gado, estaõ 
persuadidos , que as moléstias procedem or­
dinariamente de causas inccgnitas. Ppucas 
queijarias de vacas i passa© todo hum veraõ'j 
sem que alguma espeju doente. Entre muitos 
exemplos , que poderia referir ; produzirei 
hum, que foi observado' por mim no veraõ de 
1777., em 1 que fui testemunha da perca de 5 
vacas em hüma queijaria, em que só haviaõ 
i 5 , e o mais famoso Alveitar, naõ pode des­
cobrir, ou ao menos presumir,, qual fosaO' a 
moléstia ,> quífh a causiâv;'íawflpbem tenho" ra* 
iôes t para adreditair , que o* leite das vafcaâ 
doentes, he misturado muitas vezes -'Ooé® d 

V 2 ou-» 
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outrp"das sans , e reduzidp a queijos, tnanv 
teiga, e t o Sabe-se que hum grande numere 
de vacas adoecem , e morrem annuahnente 
sem Í se conhecer a natureza , ou causa das 
suas moléstias, e de doenças a que esta qua­
lidade de animaes, nàò saõ naturalmente su­
jei tas , por cujo motivo devemos racionalmen­
te presumir , e buscar a causa nu seu sus­
tento. 

Se bem , e at tentamente examinar-mos 03 
pastos , e prados d'hervas.em gera l , achare­
mos muitas, plantas nocivas , e venencsas, e 
algumas vezes censideraveis quantidades des­
te genere , entre as quaes naõ saõ de pouco 
memento as seguintes. O memendrp , cegu-
d e , aconite (herva>da que se faz,a rosalgar) 
ou a mortífera sombra da noite; ediversas es-

1>ecies do enante ( herva semelhante nas fol­
has á cenoura, Lat. Filipenduía ) , as quaes 

sendo comidas pelas vacas, sós, ou acompa­
nhadas com o mais sustento , infalivelmente 
lhes causará moléstias, e morte algumas ve­
zes. , O0Ü -..,.. •!> '• a 

Devo acautelar a objecçaõ, que se pôde 
fazer a este sugerido perigo do gado comer as 
plantas nocivas, que vem a ser / » que o ins -
v t íncto natural serve a quasi todas asjespe-
33 cies de animaes de huma certa guia , para 
» a escolha de seu sustento. » Faltando i gen­
ialmente , he verdade; mas coro muita, exce^ 
pçaõ : Porque se o gado estiver solto; para an­
dar errante em extensivos , e largos espaços 
de pastagens, com abundância destes peran-
rante s i , paraipoderem escolher.,1 e cemer á 
sua ventade , neste case haverá pouco , ou 
nenhum per igo; mas quando os rebanhos, e 
- pu a es-. 
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especialmente manadas de gado.»grosso , saõ 
l imitados, em estreitos encerrõs, aonde abun­
dem taes plantas nocivas , e saõ conservados 
no mesmo lugar , até que o seu pasto seja 
pouco ; eu muitp curtp ; julgp até impossível 
que algum deste gado deixe de* comer estás 
p lantas , quando naõ tem outras , e que sin-
taõ o desagradável sabor dellas na acçaõ de as 
comerem. 

Em proporção que as terras de pastos se 
limpaõ destas , e doutras plantas nocivas, a 
perigo se d iminue , e podem-se tirar conside­
ráveis vantagens de semelhantes terras ,v fa­
zendo-as por este meio produzir grandes por­
ções d'hervas saudáveis. Todo o gado vacum, 
tem huma natural tendência a moléstias flatu-
lentas, e diarréas, e por tanto he muito in­
teressante ao lavrador semear , e plantar nas 
suas terras de pastos certas quantidades , e 
qualidades de hervas , que possaõ servir de 
remediar estas , e outras quaesquer molés­
tias , com que os gados saõ mais atracados r 
entre , muitas que podíamos-referir;» as seguin­
tes: saõ muito saudáveis , que vem- a ser", o 
leviste, ou ligustico, agrimonia ; a planta que 
prpduz a semente chamada alcaravia , pu cariz. 
Lat. Carum carvi. Cpminhos, e t c 
•*•- As ;geraesí prcducçôes 'dos formigueiros 

nes&n, Cidade1 {por engano) tem sido' conxide»* 
radas como tomilho b ravo ; e como esta her~ 
va he saudável por sua natureza, os lavradd~ 
res a tem -consentido • nos seus prados d'her-
vas ; assentando que forneciaõ as suas ove­
lhas , e gado grosso com hum; pasto medici ­
n a l ; mas examinando cuidadosamente: ,t,he fá­
cil de perceber , que o produetP dos fanm* 

guei-
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gueirps he geralmente huma pequeria^parfee' 
dotomilho bravo ( a q u a l nunca he tocádaipé*-
Io gado ) , e huma maior quantidade de huma 
espécie de relva ácida , desagradável , curta , 
pouco basta,, e cheia de junco , e muito per*-
necioso sustento parajvacas-, e ovelhas, e pqr 
conseqüência a extincçaõ dos formigueiros he 
huma, parte essencial dá boa agricultura. Po­
rém se misturar-mps p tptal destes formiguei* 
rps c e m cal , e esterce , para apodrecerem 
juntamente , fará hum excellente composto 
para a mesma terra , ou outra 'qualquer que 
necessitar de ser estrumada ; e por este metho­
do se evi tará , que as formigas os tornem a 
trazer em montinhos. Quando os montinhos 
estaõ cha tos , e apenas alguma terra espalha* 
d t̂i em. circuito , he o signal mais certo para 
se?conhecer > quando as formigas os querem 
fazer; ^ -t<-

Os lugares despidos pela mudança dos for* 
migueiros, ficaõ aptos para se semearem de 
hervas .medicinaesf e plantas ,já rafeenciona-
daSi,, PU o trifolio pequeno Holiandez , etc. 
as quaes se pvolongap, a espalhaôi muitp pe«? 
Ia terra , e a melhoraò com ppuca despeza. 
Aos que forem pouco intelligentes de Agri­
cultura , ou que naõ tiverem ponderado as ra­
zões acima mencionadas; poderá parecer es­
ta experiência frivola, e-desinteressante; mas 
aos outros de differente classe , que tiverem 
observado a m á , e imprópria agricultura, que 
sofre, que nas suas terras se nu t raò , e pro-
duzaô plantas, que senaôicomem , e quando 
comidas prejudicaõ os interesses do lavrador,-
©Püendendo o seu g a d o ; admirará que se pb-' 
desse encontrar entre nós tal indolência , e 

ex» 
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extrema desatençaõ aos próprios interesses; 
a estes tornp a dizer , ha de parecer extraor* 
dinaria a negligencia de consentirem , que ter* 
ras de pastos se abundem de cegude, cardos, 
labaça , juncos , e tc . , e es npssps montes , e 
valles cheios de plantas venenosas de diver­
sas espécies; igualmente he espantosa a falta 
de consideração do lavrador ," que consente 
avultadas quantidades de ortigas , e cardos 
nos vallados das estradas publicas , até ao 
ponto de amadurecerem as suas sementes , as 
quaes saõ. impellidas , e levadas pelos ventos 
aos campos adjacentes , aonde produzem a* 
hundantes colheitas na primavera seguinte. 
Quem naõ vé que este mal taõ geralmente sen­
tido , e.taõ pouco evitado, se faz digno da geral 
censura dos cordatos. Em vaõ limpe ^o lavra­
dor os seus alqueives, e as suas colheitas, e m 
quanto aqüellas se conservarem nos vallados das 
suas t e r ras , todo o trabalho he perdido, e to* 
dp. P seu cuidado infructifero. s 

Quando o gado he limitado em taes es* 
treitas clausuras , chegando o seu sustento a 
ser escaço , e pouco abundante ( como já ob­
servámos) a fome o obrigará sem duvida aco« 
m e r , e:devorar huma grande parte destasplan» 
tás nocivas , misturadas corai o resto da her* 
vage. A pezar de serem evidentes estas pro« 
vas de máo mane jo , e as grandes desavanta* 
gans que o acompanhaõ ; parece-me que a 
maior dif iculdade consiste em fazer os lavara-: 
dojráSiem geral taõ sensíveis, que se induzaò , 
ou "pefsuadaõ: a.seguir)o indicado fácil.piapo,, 
removendo , e extinguindo eátas. plantas nocif 
"Has, transplantando as saudáveis., p mediei--
naes. ^ ,j,v « - ^ 

Creio-
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Creio que este assumpto naõ he da clas­
se dps que merecem prêmio, mas talvez •, que 
alguma remuneração honprifica estimulasse ao 
mais intelligente , a emprehender hum traba­
lhe taõ necessarie, e pense qne se heuvesse 
hum que desse p exemplp , cem brevidade 
seria seguidp de putrps, e em peuce tempo, 
viria a generalisár-se. 

Alguns lavraderés saõ muitp curipsps de 
creáoões de vacas, e maneje das suas precrea-
çõps em herdades de queijarias , e que sem 
duvida se augmentará muito mais, se a so­
ciedade de Bath commünicar as suas insinua­
ções. Os progressos a este respeito dependem 
muito da escolha idas vacas, dó cuidado de 
melhorar as suas gerações , • e de augmentar 
o seu leite. Saõ preferíveis as vacas rozilhas, 
e pretas, ás brancas, e destas só se deve con­
servar huma em toda a queijaria. As bezer­
ras, ou vacas pequenas, destinadas paradas 
gerações , naõ devem ser cobertas pelo tou­
ro , sem que tenhaõ quatro annos; porque no 
3. ° 4« ° 5. ° anno as vitellas , ou bezerras 
saõ mais robustas, e por conseqüência as me* 
lhores para as producções.' 
>>. O toiro deve sUstentar-secom fartura, e 
conservar-ise sem coito .ao menos até' ao 2. ° 
anno de idade, ou 3 . ° , que he o mais segu­
ro. O seu vigor naõ dura mais de dous an­
nos. Na escolha das vacas para geração, ou 
producçaõ, he necessário observar, que estas 
tenhaõ 8 ou 10 dentes brancos nas queixadas, 
largas de peitos, cauda comprida , bem dis«s 
tinetas as veias da barriga, a cinta do embi-
go larga , testa espaçosa , olhos grandes , e 
pretos, ventas, e orelhas largas. 

As 
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As sementes mais saudáveis ; e que .oc -
casionaõ o augmento do le i t e , saõ o tr ifol io, 
sainfoin, angélica , pimpinpla , cominhos , e 
a planta que produz a herva doCe, Lar. Pim-
pinela anisum. Nos muros das casas , ou in­
teriores dos vallados, póde-se semear o livis-
ticc , PU ligusticp, por ser huma planta mui­
to medicinal. 

Depois de ter feito estas annptações, su-
be qué se l inha publicado huma obra intitulada, 
Minutas d'Agricultura y a qual confirma oâ 
meus sentimentos , em razaõ do grande be­
neficio que resulta de se limparem as terras 
de pastos das hervas nocivas, plantando-se em 
seu lugar as saudáveis , e medicinaes. 

O'Escriptor desta obra agora publicada, 
diz : 35 Em 29 de Agosto morreo numa vaca 
33 ourinando sangue , abrindo-a, acháraõ, qué 
33 o bucho estava cheio de vegetaes meios di-
33 geridos, a pezar de naõ ter comido muitos 
33 dias antes. A 17 de Agosto de 177o morreo 
» hum boi derepente no mesmo campo em 
33 que estava 'comendo ; o lavradpr naõ. sou-
33 be a causa. -A 4 de Dezembro dois bo i s ; 
33 e huma vaca morrerão de fluxo de ven t re ; 
33 hum boi inchado , dois touros de indiges* 
33 fcões, etc. sem se saber a causa de tantas 
33 moléstias, devendo attribuir-se a maior parte, 
» aos sustentes nocivos. 33 

X 
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A R T I G O XX. 
'•"ín' 

Sobre a cultura da cevada. 

O Methodo de:fazer nascer a cevada , he 
taõ geralmente conhecido'•, que talvez seria 
desnecessário dizer alguma cousa sobre este 
assumpto .* porém como o conhecimento dos 
differentes modos praticados em diversas Pro­
víncias, he. hum dos pontos principaes, que 
deve interessar a todos; por cujo motivo da­
rei algumas insinuações relativas a este ramo 
de agricultura. 

O melhor terreno para cevada he o en ­
xuto , e possante, antes l eve , do-que inflexí­
vel ; mas de süfficiente tenacidade, e fortale? 
za , para poder conservar a humidade. O graõ 
que nasce em esta qualidade < de> terra , he 
Sempre o mais corpolento , e colorido, e nas 
màos o mais roliço, e tem a casca mais fina: 
estas qualidades saõ recommendaveis aos que 
a demolhaò para cerveja. Se a terra naõ for 
fértil , deve ser enxuta , e abrigada, e quan­
do for desta qualidade , muitas vezes produzi­
rá melhor grão ., do que as terras exuberan-; 
t e s , de situação desabrida , e humida. 

Na escolha dás sementes he necessário 
observar, que a melhor casta , he a de côr 
pálida viva , e resplandecente, e que a pra-
gana naõ tenha algum colorido de p re to , ou 
encarnado escuro , e se a casca for hum tan­

to 
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to engelhada , tanto melhor ; porque o ser le­
vemente engelhada, prova ter a casca fina , 
e de se ter adoçado no celíeiro. A necessida­
de de mudar de semente , para naõ semear 
dois annos successivos a cevada, que nasceò 
no mesmo terreno ; em nenhum ramo de A-
gricultura he mais evidente , como na cultu­
ra deste graõ , o qual naõ sendo freqüente* 
mente mudado , degenera de mais em mais 
pelo curso dos annos. '4/ 

Geralmente se tem pensado , que a se» 
mente de cevada se melhora , e-beneficia sen­
do demolhada ; mas tem-se conhecido por in­
finitos exemplos ser muito prejudicial a cal-
deaçaõ. He de grande utilidade deitar alguma 
fuligem da chaminé na água em que a ceva­
da he demolhada; porque preserva a semen­
te dos Insectos. Quando o tempo de se fazer 
a sementeira for muito seco, a cevada que ti­
ver sido demolhada para cerveja , já princi­
piada agre la r , nasce mais depressa, eprodug 
taõ boa colheita , como outra qualquer. 

Se a semente for deitada á terra depois 
do alqueve , deve ser lavrado o terreno ao 
menos três vezes. Com a primeira lavra, de­
ve deixar-se a terra levantada em pequenas 
leivas , e conservada neste estado todo o in­
verno , para que o orvalho, a amadureça , e 
amolleça. A segunda vez deve ser no princi­
pio de Fevereiro. Em Março, desfazem-se as 
leivas, e se deixa a terra p lana , e ao mesmo 
tempo se grada o mais miúdo que for poási* 
v e l ; mas em terras fortes, e humidas ( s e naõ 
houver outra para cevada) deve lavrar-se de 
r e l evo , e fazer-lhe regos fundo* para recebe-. 
rem a água. 

X a O 



* 164 G o m v E n T> 1 o 

O seguinte methodo muitas vezes tem sir 
do feliz. Em terras soffrivelmente estruma­
d a s ; semeei o trifolio com a cevada, a qual 
ceifei no tempo próprio, e dei a pastar o trifolio 
todo o seguinte inverno, e desde a primave­
ra , até Julho : depois a deixei de alqueive, 
até á seguinte primavera , e entaõ a semeei 
de cevada, e trifolio , como antecedentemen­
te tenha feito. Repeti este methodo todos os 
annos , e tive grandes colheitas. Porém naô 
recommendo este systema em terras leves, e 
pouco férteis. 

Devem-se semear as terras mais leves em 
Abr i l , e as humidas , e molhadas em Maio; 
e aqüellas terras que saõ muitp sujeitas a her­
vas ruins , produzem melhores colheitas, quan­
do saõ semeadas tarde. 

O methodo usual , he semear a semente 
de cevada á maõ cheia , em duas semeadu-
r a s ; a primeira gradada hum vez, e a segun­
da duas vezes. A porção ordinária he três ou 
quatro bushels por acre ; mas se podessemos 
conseguir, que os lavradores alterassem esta 
prát ica , em pouco tempo conheceria© a dif-, 
ferença; se ametade somente da quantidade 
fosse semeada cem igualdade , o producto se­
ria muito maior , e as searas naô seriaô taõ< 
sujeitas a acamarem-se ; porque , quando as 
canas ficaõ muito juntas , crescem mais fra­
c a s , e débeis , e por esta causa, menos capa­
zes de resistir ao impeto dos ventos , ou .so-
portarem. as grossas, e pezadas chuvas. 

Do bom successo que se tem experimen­
tado na; plantação dp trigp furandp o te r reno; 
alguns dps nossos lavradores, tentarão este 
methodo com a cevada , porém naõ corres-;. 

- . * - . . pon-
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pondeo ao que esperavaõ, exceptò em terras 
muito fortes. Eu já tive 8o canas em huma 
só raiz de cevada, que todas produzirão mut-
to boas, e longas espigas, e o graõ era mui­
tp melhor, do que outro qualquer ; mas orne* 
thodo/he muito dispendioso para ser pratican­
do geralmente. Em terra pobre , e pouco fér­
til , deve-se semear ralo, porque, naõ sendo 
deste modo , a colheita será de pouco momen­
to. Os lavradores que naõ raciocinarem na ma­
téria , seraô de opinião contraria , • mas o fa-; 
cto he indisputável. Depois da cevada, semea­
da , e gradada ; deve a terra ser rollada logo 
immediato ás primeiras chuvas , naõ só para 
desfazer os torrões , mas também serve para 
comprimir a terra á roda das raizes , e lhe 
serve de grande vantagem em tempo seco. 
Passadas três semanas, ou hum mez , he hum 
grande manejo tornar a rollar com hum rollo 
pesado , para impedir que o so l , e o ar pene­
trem o terreno , e façaômal ás raizes. O rollar 
a terra, antes dos lançamentos , também pro­
duzirá ao lavrador hum gjjande numero de ca­
nas, ou pés de cevada; de sorte q u e , se as ca­
nas estiverem raliadas, por esta causa se fa­
rão mais bastas, e fortalecidas. 

Se as canas nascerem muito vergonteas , 
e folhudas , corno acontece muitas vezes em 
primaveras muito temperados de hunüdade , e 

•calor, o melhor methodo he ceifallas, e naô 
pastallas pelas ovelhas ; porque a fouce corta 
somente os olhos das vergonteas , e Í-S ove­
lhas , como gostaõ muito da doçura das ca­
nas imtnediata á raiz , muitas vezes mordem 
taõ junto , que prejudicaõ os lançamentos vin-. 
douros. 

Aí, 
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Alguns dos nossos lavradores, praticando 
ò que acima fica recomniendado-, tem,Conse­
guido 40 bushels de cevada p o r acre em ter^ 
ras de mediana qualidade; e em algumas mais 
exuberantes , 5z bushels sem adjutorio de es­
t rume , a pezar de terem semeado muitas Ye? 
zes só 8 pecks de semente por acre. 

c^»- *AHs 
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A R T I G O XXI. 

O modo pelo qual o Reverendo, Qnley culti* 
vava a sua Herdade. 

JL Ela relação do manejo usual dos meus 70 
acres de terras, será conjecturado o meu pres-
timo , em render ao publico aquel-les seivi-
ços , que eu desejara. Ainda que provavelmen­
te possa diminuir muito qualquer opinião que 
tenhaõ da minha capacidade como lavrador, 
com tudo devo confessar, que 4° destes feres 
saõ constantemente de 1 pastagens , e só os ou­
tros 5õ he que saõ cultivados como úteis para 
nutrição de gado, e para produzirem as ne ­
cessárias estufas, e pastos artificiaes, para as 
trabalhosas necessidades do inve rno , e pri* 
maveia. O divertimento deste s imples, e des­
igual plano , he acompanhado de grande lu­
cro , pouca despesa , e cuidado, e nenhum 
material risco, ou perigo. Os 3o acres araveis 
saõ comprehendidos em 4 campos , e se a co­
lheita de trigo naõ he seguida com hum anno 
completo de alqudve ( o,que hejetrtre nós^sem-
pre necessário ainda ao melhor lavrador, pa­
ra purificar b terreno , o qual por escrituras 
de arrendamento nunca he perrnitiidp o exce­
der a terceira colheita^ excepto nabos , e t i i -
foíio ) a minha rotina costuma &er da maneira 
seguinte. ... 

Immediatamente depois de ceifado o tri­
g o ; 
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g o ; sego osrastolhos, e os espalho pelo chaô, 
para fazer as camas ás vacas nos curraes de 
inverno: lavro o c a m p o , e ametade he semea­
do com dois bushels de ervilhnca preta , ou 
joio miúdo, e hum bushel de centeio ; a ou­
tra ametade he bem alqueivada, e estercada, 
conforme a occasiap , e a estação cpermit te ' 
até ao S. Joaõ, ou meio do estio , que he o 
tempo em que lhe semeio nabos, ou lhe plan» 
to couves. A ervühaca , ou joio, já por este 
tempo está pastada > e por tanto, lavro tudo 
para dentro da ter ia , - e conforme a oocasiaõ 
ope rmi t t e , eu fica de alqueive durante o ve«i 
r a ô , ou se he necessário estrumada, como a 
outra ametade ficou durante a primavera. Na 
seguinte primavera, pelo mez de Março, as 
couves , e os nabos saõ pastados, ou acarre!-
tados. -Este campo j arado huma vez, he se­
meado de aveia , ou cevada , e hum bushel 
de semente de verde de centeio , e ametade 
de hum Peck de semente de trifolio por acre. 
Esta grande porçaõ de semente .de verde de 
centeio faz o sustento do gado melhor , nas­
ce mais c e d o , é remove todo o prejuízo con­
tra os~ vicios das plantas , e nunca se deve 
consentir que cheguem a este estado vicioso. 

Depois de segado o trigo., hurna peque­
na quantidade de estrume , se poder ser, con­
tribuirá infinito para a producçaõ , e cresci­
mento destes excellentes prstos para gado, o 
mais tardar até nos principio^ de Maib do an­
no-seguinte , de cujo período saõ continua-
damente pastados , até quasi aos fins dé Se­
tembro , em cujo tempo, com huma lavra, se 
semeia o trigo no campo ; e torua a principiar 
o gyio. 

Senr 
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Sendo por este modo a cultura de hum cam­
po em quatro annos , se patenteia o estado 
das annuaes colheitas dos meus quatro cam­
pos ; a grande commodidade deste systema , 
como supplementq a terras de pastos he t a l , 
que qualquer pessoa appliçodn, o pôde mane­
jar também, como o melhor lavrador ordiná­
rio. Porquanto a terra de pnô ou produz, ou 
dá com que se compre a avea , a alimpadu-
»a , ou grança de trigo, e palha para a cav*a-
Iharice; alimpadnra de avea, e palha para o 
gado mesquinho; palha de rastolhos para fa­
zer as camas das vacas nos curraes ; nabos', 
ou Couves como sustento de verde;1 tanto pa­
ra producçnò de leite , como nutrição de ga-
dp , desde Dezembro , até aos fins de Mar­
ço ( 1 ) ; ervilhaca, ou jpio desde este tempo 
até Maio; e pastos artificiaes, até que 'os na^ 
turaes cheguem a plena abundância. 

Esta exacta successaõ de vegetaes , he 
muito essencial áquelles que tiverem ovelhas, 
queijarias , etc. Como a colheita dos nabos he 
trabalhosa èm terras pesadas, e humidas, e a 
das couves (penso e u ) enfadpnha (2) : e m t a e s 
<,; , Y1"- ca-
11 . ; i 11 f 1 1 i — — — ^ — 

. - - • . < • ' . *V--. 

(1 J Onley naô refere appllcnçaô do centeio sèmíá-
do ao mesmo1 t empo, com a ervilhaca , i ; o ü joio , do 
tfue concluímos, que he pastado logo que se acabaô 
os nabos , porque provém o gado de sustento antes dos. 
primeiros Verdes da primavera, ou ervilhacas, e he 
constantemente semeado , para este assuroptp em mui­
tas partes de Sufolk , e Nosfolk , e a terra he alquei-
vacla para cclheita de nabos , dr-pois que o centeio te­
nha sido pastado huma . -oir duas vozes* ' ! • 
<-(a) O que seria de algum modo compensado, se o 

estrume feito pelo gado ,' em quanto-he sustentado com > 
as. couve?. nus ctirraes , fosse todo acarretado: parn O'* 
campo. Até que isto se faça*j ou seja julgada o sect va-;' 
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casos; hê mais conveniente semear depois do 
trigo, todo o campo de centeio , e ervilhaca , 
ou joio , somente para sustento de principio 
de primavera, e deixar hum campo de pastos 
naõ comidos , desde Setembro , até Dezera* 
bro , para prover o gado ( o que ordinariamen­
te faz) de bom, e nutriente sustento algumas 
horas todos os dias no inverno , até que a er­
vilhaca , ou joio se faça capaz de ser pasta­
da*. Sendo por este modo pastado; cedo o cen» 
t e io , e ervilhaca, ou jo io; o campo , naô si 
fica bem estrumado pelo modo mais fácil, 
mas a pastagem em huma taõ critica esta­
ç ã o , he de sufficiente valor para responder á 
despesa do alqueive de todo o anno ; o qual 
devem ter entre nós as terras pezadas, espe­
cialmente se forem applieadas para cevada na 
seguinte primavera. Em taes circunstancias, 
a pezar de ser a semente de ervilhaca , ou 
joib ; esta pequena cclheita (a inda pastada 
por huma vez , de sprte , que o alqueive do 
campo possa pr inc ip iarem Maio) he de mui* 
to valor ainda ao lavrador ordinário. 

Para os que quizerem prestar toda a atJ. 
tençaò á agricultura ', ha hum novo manejo 
ultimamente introduzida de.furar os terrenos, 
isto he , da plantação furando a terra , e de 
cavar com o instrumento de enxada de cavala 
I o , mas como a despesa desta invenção, dé 
qualquer modo fei ta, e considerada, he mui­

to 

lor , naô se pôde fazer hum verdadeiro cálculo cotf»-, 
para t iv»; porque os natos saõ pastados pelo gado , o 
qus nunca pode acontecer Com as couves , e o campo 
see-enriquece pelo ©.trame que o gado faa na terra soa­
do pasta os nabos. -, 
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to grande (1 ) , e especialmente requer muita 
exactidaõ; concluo n.iô ser provável, que pos­
sa exceder em proveito á agricultura usua l , 
aonde por hum. giro de toda a casta de ver-1 

duras , de legumes, e colheitas de graõ , tow 
das igualmente essenciaes , e succedendó hu­
ma espécie sempre contraria á pot ra , a terra 
nunca se farta demasiadamente pela seme­
lhança das suas plantas. O agricultor sujeito 
a pequenas faltas, sempre apura alguma? por­
ção das suas colheitas,' para a falta das outras } 
e o lavrador com os seus simplices instrumen­
tos , gradualmente proporcionados a huma cul­
tura de enxada, faz todo o seu manejo. 

Como ©producto he frequentissimamentô 
muito distincto do i luc rc ; sem duvida, huma 
serie :de semelhantes colheitas'^ em k m gran­
de espaço de t e r ra , em razaõ da despesa de 
cavar, e estrumar, naô igualarão as colheitas 
de hum menor circulo, com os intervallos dõS 
alqueives. Em terras leves próprias para na­
bos , basta pouca lavoura para polvorrsáfj 0 
te r reno , mas muito estrume , para manter a 
sua vegetação. Era terrenos pezados , basta 
pouco estrume para a vpgètaçaô, e muita la­
voura para a polvorisaçaò. Em terras pezada1».', 
a colheita de cevada- depois do alqueive»'/' hé 
equivalente ás duas unidas de nabos , e ce­
vada em terreno leve. 

Naõ se pode estabelecer huma geral se­
rie de colheitas , sem muita Cxcepçaõ : he 
muito essencial em todo o caso, a variedade na 

Y a se-

(1) A despesa he muito mais diminuta pelas diver­
sas excellentes máquinas ultimamente introduzidas, e 
prüticadas, de que faremos especial mençaô em outro 
tnuadfo. 
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ser ie , e a maior limpeza possível em a con-: 
servar.; mas qualquer que ella seja, que faça-
menos despesa, e deixe mais lucro', depende 
de taes locaes circunstancias , que deve ser 
por este motivo,deixada immediatamente ao 
arbítrio do lavrador. Em quanto á pratica de 
lavrar com 4 ou 5 cavallos em comprimento,' 
com hum arado pezado ; quando num leve, 
com a bons cavallos emparelhados, fazem o 
mesmo serviço para o terreno mais pezado; o 
esperdicio .dehuma grande porçaõ'de semen­
te , em razaõ de assegurar a colheita, recuv 
sando cavaíla pelo receio de a diminuir; taes 
absurdos nascem de huma barbara obstinação, 
que só. se pôde émmendar ridicularísando-a, 
e refutaiido-a com exemplos contrários , de­
monstrados pelps Cavalheiros mais instruídos, 
qüe emprehendaõ dar huma preva experien-
ciai, Neste case he bem digno de louvor, e 
de imitação, o liberal plano da sociedade d* 
agricultura de Ba th , pelo qual náõ, só se ré»' 
muneraô os trabalhadores, que diligenceiaõ o 
resultado da industria ; os engenhosos, que 
experimentaõ, e se expõem aos perigos , e re­
vezes das suas tentativas, mas igualmente os 
ignorantes que se submettem á evidente , e 
manifesta prova dp seu erro. 

AR-i 
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A R T I G O XXIP. 

Calculo dopezà-,\e numero dos grãos de-dif 
JerenLes sementes por Bush. 

JnL Um acre de terra aberta em regos* dé hum 
pé dedjs tancia , e em leivas de 8 pé s , , e 3 
pollegadas de largo, contém em comprimen­
to 5o5,88o pollegadas. 

Hum bushel de t r igo, pezando 6a tt. ccn-
tém 5i6,ooo gràos : ideitando hum graõ em 
cada pollegada ; menos do.que hum bushe l , 
basta,a* hum acre de terra. ,', • o 

Hum bushel de cevada , pezandc 5a tt.; 
ccntém 5i5,ooo grãps. s 

i Hum bushel. de-Pig. Pease pezandò 64 t t . 
contém 107,000 ervilhas, t- - .m;-

Hum bushel delHorsè Beans que peze 
64 tt. contém 35,ooo favas. 

Hum bushel de avea , que peze 3a tt. con­
tém, 1.260,000 grãos. . > , ;/ii, 

. Como toda a qualidade-* de grão , a inda 
sendo da mesma espécie, .diversifica em tama­
n h o ; spguerse que;o, numero das quantidadesi 
sofre augmento , ou diminuição, e por tanto 
jsó podemos calcular hypotheticamente. 

AR-
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A R T I G O XXIII. 

fíaLoà* da couve Turoip-rooted , como colhei» 
ta dç Primavera. 

A Êrtho fjros acres dl© t e r r a ' com esta plan­
t a , com a qual sustento 22 bezerros, ou no­
vilhos, destinados para engordarem este veraõ; 
17 vacas, 2 touros, 4 rezes novas , 120 ove» 
l h a s , P dçittáis^a mais 3o cavallos, que parti-
cipaõ. igualmente desta planta; esperaque du­
re mais dieí:'i5-dias , soe »qtie em todo este 
tempo o meu rebanho tenha abundância de 
pasto. Para haver de acertar de algum modo, 
com a quantidade de sustento, que esta plan­
ta produzia : escolhi com todo o cuidado al­
gumas destas couves, e ak^n® dos nabos ór-
ã h w i a s , e medindo cada hum delles- em cir­
cunferência do bojo. Acbei que a couve Tur-
mprrooted de 18 pollegadas de circunferên­
cia , pezava 5 f t t . , e o nabo ordinário da mes­
ma circunferência somente 31 tt. Calculei ou­
tros de differentes tamanho» , e achei o-re-
salüadoi ser o mestno em- proporção. Escavaõ 
t.otdios sem os seus cocurutos , ou topé-s, do 
outra, m>aneira o excesso da couve Tumip-
rooted, teria sido muito maior; porquanto os 
topos destas couves saõ muito bastos : deve 
igualmente referir-se , que estas raizes foraõ 
pezadas nos fins de Março ; se fossem porém 
pezadas pelol^ata l , he provável, que a diffe-. 

ren-. 
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rença naõ fosse tamanha; a sua continuação, 
como verdura , e mais nutriente sustento , he 
de hum merecimento tal ,, que se deve con­
ceder indisperisavelmertte excessiva j a qual* 
quer outra conhecida vegetavel producçap. 

AR* 
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A R T I G O XXIV. 

Z)í? crescimento , progressos , è modo de piam 
tar o trigo em Norfolk. 

J_j M quantp á pratica da plantação do trigo 
neste paiz , conforme a minha opinião , he 
hum dos maiores melhoramentos em agricul­
tura , que se tem introduzido neste século-, 
e se fosse igualmente adoptada por todo o 
Re ino , seria de grande vantagem ao publico. 

A plantação do trigo deve ter sido primei* 
ramente. inventada, pela curiosidade de planr 
tarem alguns grãos em jardins , por algumas 
pessoas, que já mais podériaõ pensar, que es? 
te manejo se podesse extender a hum assum­
pto de tanta quantidade , por quanto naô ha 
vestígios de que se tivesse praticado em maior 
t e r r e n o ; até, que ha dois annos , hum peque­
no lavrador, junto aNorwich , excedeo o pra-
so em menos de hum acre de terra. Pelo es­
paço de dois, ou três annos, poucos segui*-
raô o seu exemplo ., e estes foraõ o alvo da 
geral zombaria dos seus vizinhos , por terem 
adoptado huma prática taõ exquisita ; com tu­
d o , elles tiveraõ consideravelmente melhor 
g raõ , e mais abundantes colheitas, do que os 
ditos seus vizinhos zombadores. Este p.conte-
c imento , unido á salvação das sementes, con­
vidou a mais alguns a seguülos , até que al­
gumas pessoas engenhosas, pbservandp agran-

u v, de 
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de resultante vantagem ; publicarão, é recom-
mendáraõ a grande utilidade desta prática nas 
gazetas de Norwich. Estas recommendações 
tiveraõ P seu effeito. A curiosidade, .e inda­
gação dos lavradores de Norfolk (particular-, 
mente nos contornos de Norwich,) foi excita­
da , e conhecerão razões muito suffici&ntes , 
para tentarem as suas geraes experiências. 
Entre os quaes , hum dos maiores possuidp-i 
res de terras nesta prpvincia plantcu em hum 
anno 5j acres. O resultante succesôP da visi-: 
vél superioridade da sua colheita, tanto em 
quantidade , como qualidade , foi de tal sor-j 
te , que no outono seguinte plantou -3oo acres, 
e tem continuado até ao presente. Esta no­
bre experiência, estabeleceo a sua prática, e 
foi o meio de a introduzir geralmente , entre 
os lavradores mais intelligéntes de hum gran­
de destricto. Saõ muito poucos Ps que presen­
temente semeaõ p trigp , e só o fazem quan-
dp naõ achaò pessoas para o plantarem". Tem 
sido geralmente observado , que a pezar das 
colheitas plantadas parecerem muito raliadas, 
durante 0 outono, e o inverno, com tudo , as 
plantas seengrossaô, e brotaõ prodigiosamen­
te em vulto , sem algum pequeno graõ ,r e bem 
pelo contrario , he mais avultado, e especifi­
camente mais, pezado por bushel, do que o 
semeado. 

As terras, em que particularmente este 
methodo he mais prospero; saõ, ou depois 
dos rastolhos do trifolio, ou aqüellas, em que 
o trifolio, pu sementes de verde foraõ semea­
das na penúltima primavera; e naqúellas, e.rn, 
que o gadp tenha pastadp de tempos em tem­
pos ; durante o veraõ. 

Z Es*' 



ij8 C O M P Ê N D I O 

Estes ter renos , depois de usualmente es­
trumados , saõ lavrados huma vez em compri­
das leivas , de 10 pollegadas de largura ; ao 
longo das quaes recua hum homem , que se 
chama Dibbler, comduas sacholas de plantar, 

.huma em cada maõ , que denominaò Dibbles; 
faz ps furos 4 pollegadas distanciados huns 
dos outros , e de huma , á outra extremida­
d e , e huma pollegada de fundo. Nestes furos, 
oSiDroppers ( i s t o he os que deitaõ ) deita© 
dois grãos em" cao!a furo (mulheres, , rapazes, 
raparigas, velhos , e t c ) . Depois de plantada 

.por esta maneira a t e r r a , passaó sobre ella 
huma cancella , ou grade, cheia de cavilhns, pu­
xada por hum cav.ülo, cujo manejo serve pa­
ra tapar os furos. Por este modo 3 pecks de 
graõ , saõ sufficientes para hum acre ; cuja se­
m e n t e , p o r ser immediatamente enterrada, he 

.igualmente remota do bicho, ou do poder da 
geada. A regularidade do seu crescimento, con> 
corre infinito para a conservação da colheita-
limpa de hervas ruins, mondando-a , e cavan-

(do-a á maõ. Em huma palavra; desta pratica 
(.resultaô maiores utilidades , do que doutra 
qualquer inventada na arte cTagricultura. Me* 
rece as maiores attenções nas vistas Parroit 
quiaes , porque tende infinito, a diminuir as 
(Contribuições ; empregando os velhos , e cri­
anças em huma estação, em que tem pou­
co , ou nada que fazer. Poupa ao lavra­
do r , e ao publico 6 pecks de semente de tri^ 
go em cada a c r e , cujo methodo se fosse na­
cionalmente adoptadp (sem considerar a su­
perioridade eríiqualidade) daria paõ para mais 
de 5oo,ooo pessoas ( i ) . ' 

.' :, I i) :• . '• - .In-^ 
4 * « » « « B M » » ^ — — • — — ™ ^ ^ ^ — • ^mmm«_ 1 lir -

( i j Este he hum* do»-assumptos de maior cons«-
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Introduzio-se ultimamente em Norfolk, 
hum completo Arado de furar, o qual por ex­
periências feitas , se conhece corresponder 
muito bem em alqueives de v é r a ô - ^ ^ ^ i o r e s t a ^ 
descoberta engenhosa, fica obviada a difficu"!^"-
dade de maõs para fazerem a.plantação, e a 
despesa he muito mais diminuta , porque com 
este Arado , hum homem pôde plantar hum ̂  
acre por dia. Seu Author Diogo Blancher, de 
Attleborpugh em Norfolk (f*). 

„ l K . , Z 2 AR-

quencia, principalmente quando o trigo he taõ caro, e 
estou taô persuadido da grande utilidade deste rríetno-
Ao , que vivamente récomniendo que o "aãoptem geral­
mente. • "• 

(1) Ha hum, destes Drill PJoughs, isto h®, arados 
de furar, nas salas da sociedade de Norfolk , com algun^s 
melhoramentos feitos pelo inventor, o, qual tem sidb 
••experimentado pelos Deputados Agriculturaes , em hürii 
campo, e',conheçeo-se^ que ellè salva o graô com mais 
exactidaô, e regularidade, com geral satisfação dosiCa­
valheiros , e Lavradores , que presenciarão a experien-., 
cia. Todos os que pertenderem algum semelhante ,,po/i 
deraô ser servidos , dirigindo se ao Secretario da dita 
Sociedade^ielo preça de 5 guineos•'- e raeio , íora aüoüa 
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Sobre o mesmo assumpto. • 

A Pratica da plalitaçaõ do trigo ao Oeste de 
Norfolk, he quasi geral. O trabalho, e a ha­
bilidade de a executar , he de taõ pouco mo­
m e n t o , que em algumas partes he só feita por 
mulhe res , ec r i anças , por conseqüência, naô 
ha povoaçòes taõ pouco habitadas, que os Ia* 
yradores naõ possaõ ter màos bastantes para a 
poderem fazer ao ultimo ponto. Cada Dibbler 
occupando 3 Droppers , plantão meio acre por 

• dia / f a z e n d o 8 furos ( 6 seraõ bastantes) ao 
comprimento de hum pé na leiva , por cujo 
motivo 2 furadores com 6 deitadôres, daõque 
fazer a hum arado ; o que he de grande im­
portância , em razaô de naõ se perder tem-í 
p õ , pois a terra póde-se lavrar toda , e plan* 
ta r ao mesmo tempo, quandõ^fõr"necessário. 
As vantagens provenientes desta prática são: 
%. ° salvar, huma considerável quantidade, de 
s e m e n t e , por menos 6 pecks por ac re : 2. ° 
produzir o graõ melhor , é mais limpo : 3. ° 
prover lucrativos empregos pára muitos po-
pres 'y que nesta estação tériaõ; pouco que fa-í 
zer : 4 . ° hum grande lucro no seu producto. 
Este ultimo mencionado beneficio, vou affir*-
már por duas experiências somente, mas fo-t 
raõ feitas com tanto cuidado, que quasi po4 
dem ser decisivas»';^., v\,^,. " . . .^ • 

à ' P<fc 
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Pelo S. Miguel de 1774 hum campo de 
raetolhos do trifolio , e de verdes artificiaes 
de 12 acres , foi lavrado em leivas largas ( a 
terra era suja, e seca ) alternadnmente plaii^ 
tadas , e semeadas : logo que amadureceo o 
trigo , foi ceifado, e guardado separadamente 
com todo o cuidado , e depois de debulhado-, 
conheceo-se , que o trigo plantado tinha produ­
zido mais , que o semeado 2 bushels por acre . 

Pelo mesmo tempo em 1775 foi feita hu-s 
ma semelhante experiência em hum campo 
de 8 acres , que estava^ em rastolho de trifo­
lio limpo , tratado «da mesma maneira que o 
antecedente. O resultado foi o producto do 
plantado exceder hum« bushel por acre. 

Em ambas as experiências, o graõtdo tri-; 
go pLmtado excedeo ao semeado,, naõ só em 
qualidade, por ser mais igual , mas em mui­
tos outros artigos; de sorte, que independen­
te das vantagens resultantes aos lavradores-de 
sustentarem os pobres , em razaò de os em-, 
piegar ( em lugar de serem assestidos pelos 
iundos da freguezia ) veremos pela conta, que 
vamos a estabelecer, que o immediato pro-
veico, concorrerá para presistir na sua pratica. 

Proveito pela semente poupada em L. S.D, 
6 acres , sendo 9 bush. á 5 s . por bush. 2: 5 : o 

Dito. Pelo augmento do producto 
6 peck. por acre arbitrado 9 bush. 2: 5 : o 

4sio : o 
Despesa de plantar 6 acres a 8 s. por 

acre 2: 8 : o 

"L. 2: 2 : 0 
. ^ __. 

Que 



Que vem a ser 7,5. por acre. Outra vanta­
gem , e sem duvida interessante, que experi­
mentei o anno passado foi, que em razaõ das 
grossas, e pezadas chuvas que cahiraõ no ve­
raõ ; todo o meu trigo semeado estava pouco 
mais , ou menos acamado, e pelo contrario, 
nenhum do plantado , por cujo motivo expe» 
rimentei menos prejuízo em segar este , do 
q u e aqúelle. 

Tem-se igualmente conhecido, que o tri­
go plantado no m e i o , entre os rastolhos dos 
verdes artificiaes , ou terras ruins , em lugar 
d e passar (cqmo*acontec% quando he semea­
do ) para o espaço entre as extremidades das 
leivas ; cresce livre dos impedimentos do ver­
de , e outras farandulagens , que usualmente 
circundaô em o outro methodo. 

1 / • 

ARr 
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A R T I G O XXVI. 

Relação do modo de desmcimar, e crear bei 
zerros sem mama. 

\J Lavrador AVhitby de Wallington , desmaa 
moü , e creou na sua herdade desde o priw 
meiio de Dezembro de 1776 até p primeiro 
de Abril de 1777 10 vitellas , e i3 bezerros, 
pelo methodo seguitjte. Aos três dias de nas­
cidos, foraõ tirados das mais , e conduzidos a 
hum curral, e sustentados com leite depois 
de tirada a nata, por hum mez , dando 3 quar­
ters a cada hum , ametade d e m a n h â a , e outra 
de tarde. Depois de ferem hum mez, eraõ sus? 
tentados com igual quantidade de le i te , e a* 
gua de manhâa, e de tarde, e juntamente fe­
no para comerem pelo dia adiante, e ao meio 
dia , huma raçaô de avea , e farellos iguaes 
porções , e bem misturado , dando ametade1 ' 
de num peck para huma dúzia de bezerros. 
Aos dois mezes, eraõ sustentados somente de 
manhàa com leite , e a g u a , porque tinhaõ fe­
no para comerem pelo dia adiante , e de far­
de ; em lugar da raçaô do meio dia , tinhaõ 
a mesma quantidade de farellos, e avea com, 
água para beberem ; e por este modo foraõ 
sustentados até aos meados de Abril , e de-, 
pois eraõ postos á pastar todo o dia , e reco­
lhidos aos curraes no fim da t a rde , aonde t i­
nhaõ o feno ? e assim continuavaõ até que 

hou-
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houvesse abundância de verde, e o tempo a-
quecesse. 

Aqüellas vitellas, que eraõ desmamadas 
em Março, cpntinuavaõ a ser sustentadas em 
leite , e água todas as manhans, até ao mea­
do do veraõ ; tpdas as spbreditas vitellas, e 
toezerres se ecnservavaõ em muito bom esta­
do ; e a Sociedade coricedeo o prêmio, que 
tinha pfferecídp no anno antecedente, aquém 
realizasse com felicidade este assumpto. 

AIU 
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rO modo de cultivar huma colheita de avea 
branca, e sementes de verde. 

Ht M ri774 comprei 12 acres de terra ,*que ti­
nhaõ sido semeados de avea branca , e se-
jnentes de verde , para ficarem servindo de 
prados de hervas. , ;;: 

Examinando a minha planta de trifolio, 
etc» achei, depois, de ser tirada a avea , que 
huma espécie degrama-, ou graminheira. Lat 
triticum repens , e outras hervas ruins , «por 
ter sido deixado o campo muito sujo, tinhaõ 
inteiramente arruinado o verde pequeno, -tenr 
do deixado taõ pouco , que se naõ podia es­
perar algum proveito dos remanecentes. Por 
cujo motivo os mandei immediatamente la­
vrar ; e tendo recolhido a minha colheita de 
avea muito cedo , dei-lhe huma boa lavra. De­
pois de ter arrancado teda a graminheira, e 
todos os ràstolhos , e hervas ruins , que me 
foi possível, antes que viesse o inverno , t i ­
ve-os lavrados em margens singelas , e des-
iguaes, para que podessem gozar de todas as 
vantagens da geada do inverno para os ama­
durecer , o que consegui efficazmente. Tor­
nei a lavrallos na primavera , e achei que as 
raizes da graminheira, etc. tinhaõ sido des­
truídas pela lavra do outono , e que estavaò 
totalmente mortas, Tprnei a semeailos com 

Aa avea 
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avea branca, e sementes de ve rde , naô com 
limpezas de celeiro» que abundaõ ger.ilménte 
de sementes de hum sem numero, de hervas 
r u i n s , mas as melhores > que e u páde colli* 
gir. Os meus vizinhos me persuadiaò que es-i 
t rumasse ; porém omiti este manejo, em quan-í 
to naõ recolhi a minha colheita de avea , e 
depois preparei a terra com o melhor estéreo 
de cavalharice, que pude achar^ A minha co­
lheita de avea foi indifferente ; porém o ver^ 
d e , como era das melhores qualidades, ren-
deo no veraõ seguinte na primeira ceifa, duas 
tonelladas por acre. Naõ a seguei segunda vez^ 
por necessitar da semente ,̂  nem taõ pouco «Q 
Seguinte anno. Quasi no fim do anno seguin­
te tornei a preparar os meus acres-, e tenho 
conseguido desde este tempo taõ boas colhei­
t a s , como se fossem dep rados d'hervas, ar­
rendados por huma terceira parte mais deieu* 
da annuai. - : » r < 

AEi 
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A R T I G O XXVIII. 

Do grande augmento de leite, que resulta de 
sustentar vacas de leite em sainfoin. 

XXEvendo a lista dos prêmios , fiquei muito 
satisfeito de achar, que a Sociedade tinha ar 
minado a cultura do sainfoin. Nesta vizinhan­
ça temos grandes campos desta excellente ver* 
dura , e conhecemos ser a melhor , e mais 
proveitosa de todas as que cultivamos. Con o 
as raizes profundaõ e m , o nosso terreno g ie -
dento: esta planta naõ he taõ propensa a sen­
tir a seca , como os outros'verdes , cujas n>" 
bras brotaõ horisontalmente , e ficaõ immér 
diatas á superfície. A quantidade de feno pro­
duzido por esta planta., he muito maipr , e 
melhor em qualidade, do que Putrp qualquer. 
Oprodigioso augmento de leite que esta plan­
ta faz produzir he tal , que quasi dobra a 
quantidade do producto , do que resulta, ain­
da quando as vacas se sustentap nas melhores 
verduras „ e o leite produzido pelo sainfoin} he 
igualmente melhor, e mais natentp. ! 

Esta informação nasce da própria obser­
vação, confirmada por longas experiências, e 
Se os lavradores quizerem fazer as suas ten­
tativas, èstoq persuadido excederá a sua ex-
pectaçaô. 

! , ' • ' '. r . t í -

. i-., ,:.: i i , . ... ri 

Aa a AR-; 
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A R T I G O XXIX. 

Sobre a cultura ú?oRape, isto he, huMa esp&i 
cie de nabo bravo, ou couve. 

A Proveito a occasiaõ de informar a Socie­
dade do methodo, pe loqua i , a semente desta 
qualidade de nabo se cuitiva. nesta província, 
aonde cresce em abundância, e a grande van­
tagem. Esta planta dá-se bem em quasi todo 
o terreno , mas succede melhor nos profunp 
d o s , e de centro barrento , com estrume, e 
lavoura funda. , . ' • : . ' ui-* 

Geralmente lavramos o alqueive cedo na 
primavera, e o deixamos ficar, até aos fins de 
Março. Tornamos* a lavrallo, e depois o grá-

.damos , e lheideitamos huma cobertura de 
estrume , e depois de espalharmos este mui* 
to .bem, lavramos cruzado outra vez em Maio, 
e pelos fins de Junho está:bem cultivado. 

No primeiro de Ju lho , pu pelas primei­
ras chuvas depois deste tempo, semeamos as 
semeU^ps , .pouco mais , qú.menos , ametade 
de hum peck por acre. As sementes' saõ 
espalhadas descobertas ; com três dedos , e a 
terra he levemente gradada , e rolada. 

Em Setembro,; cavamos da mesma manei­
ra,, que fazemos aos.nabos, dispomos as plan­
tas ' a hum pé distanciadas , e limpámos, das 
hervas ruins. Esta cava custa 3 sold. por acre, 
mas fortifica mais as p lantas ; e as faz produ-r 

*•. y úf 
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zír mais semente. Se alguma parte do campo 
fica mais raliada , a preenchemos Com plan­
tas tiradas dos lugares mais bastos , nos fins 
de Outubrp, ou princípios de Novembro, p 
que corresponde muito melhor, do que trans-
plantallas em Janeiro ; porque neste fcasq , so-: 
brevindolhes alguma geada / 'morremquasi t o r 

das , por naõ estarem ainda por este tempo 
bem arraigadas , o que naõ acontece no_ pri­
meiro caso, em que podem resistir amais se.-! 
véía geada. * • n 

O seu producto he de 3 , a 6 quarters pop 
acre. Quando as plantas estaõ t e n r a s , saò 
muito arriscadas com a.sLesmas, as quaes fazem 
preza nestas plantas vorazmente, e o melhor 
methodo de as evitar, he espalhar scbrp a's,plan^. 
tas huma mistura decai destemperada , e cin-; 
zas dé madeira; "iò- bushels de c a l , e i5 de 
cinzas bastaõ para cada acre. Este manejo náo 
só destroe os insec tos , mas promove o cres­
cimento da colheita, e de tal sprte , que an-: 
tes de'Chegar o inverno, já ésíá ein boa aíl 
tura. 

Em Setembro nós ás cortamos, débulha-
môs, ou malhamos em Iram terrasso feito no 
campo, e coberto com hum grande pano , ou 
toldo de carro. A palha , e alinipa duras " saõ 
queimadas eirilrazáõ das'cinzas ; .e quando ps 
talos saõ muito duros , e fortes, u samosdé l -
les para reparos dos nossos crirraes, defendeu-
do os gados dos ventos inveinósos. 

A idé-a. de que esta qualidade de planta 
impobresse o terreno , me parece ser engano­
sa-, porquanto colhemos excellentes colhei­
tas de trigo depois delia. Com tudo está planta 
naõ deve ser semeada dois annos successivos na 

mea-
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mesma terra * e sempre produz melhor depois 
*de f ,vas , nabos , ou couves. 

Dizemos ser a semente boa , quando he 
volumosa , preta , e livre de sementes encar-i 
nadas. Se a colheita for conservada muito tem­
po antes de se ven ler •, devemos ter todo o 
cuidado , quando a guardarmos , de que esteja 
muito seca; de outra maneira , perde a sua cor, 
e se dainnifica muito. Alguns dos nossos La­
vradores semeaõ esta planta em razaò do sus-: 
tento invernal , que ministra ao nosso gado,, 
e principalmente para ovelhas, he o sustento 
mais proporcionado no inverno ; e de tal sor­
te , due médraõ mais em hum m e z , comendo 
esta planta , do que dois em nabos , se forem 
poetas a pastar logo depois do,S.Miguel. Der 
pois da'colheita pastada, lavramos logo no prin­
cipio da primavera, e sempre temos huma boa 
colheita de cevada : mas este methodo, naõ he 
geralmente praticado em razaõ de requerer 
grande trabalho , e cuidado para haver de lim-
p;ir a terra das plantas desta semente de na­
bos , as quaes naõ sendo destruídas , cresce­
ria© com brevidade sobre a cevada , e seriaõ 
dámnosas á colheita. Como esta semente tem 
muitp valpr , naõ ha maior utilidade em a pas­
tar , mas antes deixalla para a vender. 

Deverse observar huma cousa : Quando 
houvermos de lavrar para esta planta , ( a que 
geralmente daõ pouca attençaõ) e vem a ser ; 
quando se lavrar para semear , se a terra o 
admitt ir , deve-se lavrar Nor te , e Sul ; e la­
vrada a. terra desta maneira , fica a semente 
inteiramente voltada para o Sol , e entaô re^ 
cebe maior quinhão da sua influencia. 

A maior inconveniência , que acompanha 
ess 
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esta planta, consiste em que a sua palha, nem 
serve para estufas , nem para estrume ; nu a 
queima-se em cinzas para fazer, vipio , e se 
vende com bastante lucro. f: 

AR-j 
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ARTIGO XXX. 

Sobre a cultura da pimpinela. 

J \ Pimpinela naõ he geralmente cultivada nes* 
t aProv ínc ia ; porém alguns dos nossos Lavra­
dores mais intelligentes, a tem cultivado nes­
tes últimos annos com considerável successo. 

Assento , que huma das principaes causas 
de naõ ter merecido maior attençaõ , nasce 
da bondade do nosso t e r r eno , o qual produz 
outras colheitas que geralmente valem maisf, 
do que a pimpinela ; mas esta causa naõ tem 
lugar em Paizes , que abundaõ de terras po­
bres , para as quaes esta planta he mais pror 
pria do que outra qualquer. 

A cultura desta verdura , além de naõ re-' 
querer hum terreno fértil , he acompanhada 
de huma principal vantagem ; que vem a se r , 
offerecer hum excellente pasto de inve rno , 
quando escaçámente outro qualquer vegeta .* 
tem muitas outras qualidades boas , como fa­
zer boa mante iga , e nunca causa inchações 
ao gado. He excellente pasto paia ovelhas, e 
florece bem em terrenos pobres , leves , are­
nosos , ou pedregosos , e ainda ern montes 
secos , e gredentos. 

A sua cultura nem he arriscada , nem 
despendiosa. Se a terra estiver preparada, co­
mo costuma ser geralmente para nabos , nap 
haverá receio de que falte. Passado opr imei -

• '< \ ro 
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ro anno , he acompanhado de pcuca despeza; 
porque a c h a t a , e circular estençaõ o!as suass 
folhas, r e t é m , e embaraça o crescimentc da$ 
hervas ruins. íía 

Na falta dos nabos , ,ppr causa d á m o r c a , 
ou putrp insectp ; alguns dos nossos lavrado­
res tem semeado as suas terras de pimpinela, 
e no seguinte Março tiveraõ excelléntes pas-ç 
tps para ovelhas, e cordeiros. Purifica a sua 
semente duas vezes no mesmo veraõ, e dizem; 
que está semente para cavallos he* taõ>boa, 
como a avea; pprém he de muitp valor parat 
se applicar a este uso. * 

Semea-se muitas vezes no fim; da -prima-
vera , juntamente com avea , e cevada , e dá-
se muito bem: porém quasi sempre a semea­
mos separadamente em algum pedaço de ter­
r e n o , nos princípios de Ju lho , quando ha a l ­
guns visos de haver chuva; e no Outubro se­
guinte a transplantamos em regos dois pés 
distanciados , e hum pé ao comprimento do 
rego.% esta he a própria «distancia, e dá lugar 
a cavarem-se os intervallos na seguinte pri­
mavera , e veraõ. 

Depois de pastada pelo gado , o terreno 
deve ser gradado limpo. Alguns cavallos ao 
principio naõ a comem bem , mas depois de 
dois , ou três dias , gostaó infinito delia. Faz 
produzir lejje muito saboroso , na tento , e em 
grande abundância. 

Hum Cavalheiro lavrador junto a Maids-
tone , ha alguns annos , semeou 4 acres nos 
fins de Agosto , logo depois de ter apanhado 
a sua colheita de avea. Deitou á terra á maõ 
cheia 12 tt. de semente por a c r e , e naõ ten­
do chuvido até aos meados de Setembro, as 

Bb plan-
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plantas naõ appareceraõaté ao fim deste mez; 
com tudo- houve huma boa colheita. Na pri­
mavera seguinte , cavou as plantas da mesma 
maneira, que se faz aos nabos , deixando as 
hum pé distanciadas humas das outras. Em 
quanto a mim, deve ser antes preferido o me­
thodo da plantação , porque salva mais do que 
metade da semente. A terra era de cascalho 
seco, e pobre, naõ valendo 3 sold. por acre, 
para outra qualquer cousa. 

Amais severa geada, já mais offende es­
ta planta; e tanto mais he pastada , quanto 
as suas folhas se engrossaô , as quaes hrotaõ 
constantemente das raizes. 

AR-



D E A G R I C U L T U R A . ig5 

$ Si 

A R T I G O XXXI. 

Dos effeitos, e uso da cal como estrume. 

A Cal , assim como muitos outros estrumes, 
tem sido usada em díffereníps partes , e por 
differentes pessoas, com diverso sücCesso. Al­
guns t em. declamado contra ella , d i zendo ; 
que já mais colherão algum beneficio do seu 
uso ; mas hum muito maior n u m e r o , tem co­
nhecido os seus effeitos benéficos :, e os re-
putaõ ainda maiores do que os resultantes d e 
outro qualquer estrume.- < ' 

O grande erro,-' dôsqué declamaõ con t r a , 
nasce de a terem usado indist inctamente, em 
toda a qualidade de terra ; esperando aeria-
mente que os seus effeitos , fossem igualmen­
te vantajosos em todos os casos, Hecer tb^ que 
algumas vezes tem provádP ser hum excellen1 

te concerto para algumas te r ras ; e outras ve­
zes tem feito as terras menos férteis , e Ues-* 
te .caso- a -total despeza tem sido inútil. 

Em algumas partes desta província, o es­
trumar com cal , custa aõs UPSSPS lavrádpres 
qubsi 4 líb. por ácre ;, e ppr tanto he necessá­
rio ,' que a colheita de trigo' seja muito melhor , 
do que costuma ser de ord inár io , e tal que 
pague esta despeza ,< as outras annexas ,. e dei­
xe lucro. ' **# -'*" •-

! I " " ' * " % 

i A experieUcia nos: tem ensinado , qüe a 
cal attrahe^; e a b s o ^ e fortértiénÍEe' a humida-

Bb 2 d e , 
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de , e igualmente se dissolve na mesma.. Em 
eommuní com todas" as terras absorventes, 
também attrahe o óleo, e ácidos. 

A theorica mais conforme árazaõ he, que 
a sua virtude naõ consiste só em si mesma 
por sua natureza, mas na acçaô,. e poder da 
attracçaõ. Em razaõ de attrahir a humidade do 
a r , e dos óleos, que inundaõ P mesmo ar, e 
a t e r r a , reduzindo a huma musccsa sabonacea 
massa , todas as raizes enterradas, vegetaes, 
musgos, etc. que acontece estarem mistura­
das com a mesma terra , as quaes saõ todas 
de qualidade nutriente: combina- aqüellas subs­
tancias , que por. sua natureza já mais, se pp» 
deriaô unir , taes como o óleo, e a água, aí 
quaes reduz, a hum brando,, e consistente flui* 
d O . -.; ..,- :; í. 

D P que temos dito se cenelue, que a cal 
naõ-deve ser usada só per só , exeeptc aon­
de hPuver abundância do vegetaes , eu-substan­
cias de animaes , era que pessa pperar. Quan­
do se :carecer destas.,, deve-se misturar com 
estrumes apodrecidos, .perquesemestes, mui­
tas , e muitas vezes exhaurirá e terreno dos 
seus mai§ férteis suecos, e particulas,. e o fa­
rá estéril. 

Quando porém houver abundância dé ve­
getaes , ou substancias de animaes em que 
possa operar ; o uso da cal será de grande 
vantagem, e igualmente era terras inundadas 
de hervas. ruins , por quanto as mata ^ e as, 
converte em bons estrumes. Mas as terras 
muito pobres, eexhaustas, nunca poderão pa­
gar a despeza de as caldear. 

O sa$ÍQ, e engenhpsoDoutor Motpn.diz; 
que a cal exposta por muito tempe ap ar,.. 
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perde ccnjjjrevidade a sua virtude medicinal-, 
a sua virtude como estrume, e a sua virtude 
de conglutinaçaõ , e petrificaçaõ para edifí­
cios; mas destemperada cem água j~ conserva 
estas virtudes ppr muitp tempe. A prática dos 
lavradores de Devonshire , corresponde a esta 
doutrina. 

Assim que deitaô na terra a cal, em pe­
quenos mentes , ccbrem-ps de terra , na grps-
sura que seja bastante , para PS defender do 
ar , e chuva,, e para que lhe naõ entre ; ba­
tem , e alisaô e exteripr dps ditos mpníes r 
cem as suas pás. A humidade da terra, vai bran­
damente destemperande esta_caL; e cs mon­
tes se conservaõ neste estado, até que a ter-} 
ra esteja prompta para elles se espalharem. 

Ha outro methodo usado pelos melhores 
Lavradores, que he misturar a cal, ó que ccn-
corre infinito pára a fertilidade da terra a que 
he applicada. Este methodo consiste em for­
mar montes de terra, e cal-, como acima dis­
semos , e depois deste misto estar bem enccr-
porado , abrem os montes , e enterraõ em ca­
da hum , tantp bom estrume de curraes, quan­
to seja bastante para os cobrir* 

Coberto por este modo o estrume , com 
brevidade fermenta , e dissolve , e ficando nes­
te estado o tempo competente , a massa , ccr-
tada juntamente cem huma pá de ferro, fôrma 
hum sabenacip muscPsp estrume de mais fer-
tilisante natureza. Usada a cal, por este medp r 
sempre será preveitosa , mas a causa de ser 
reprovada em muitas outras Províncias, he por­
que naõ sabem., ou naõ querem applicalla com-
petentemente. Conforme o seu methodo , es­
palha ô na pela terra ,, do mesmo modo que fa­

zem. 
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zem á gredá, e a conservaõ neste jgstãdo , até 
qüe a chuva, ou a humidade dp ar a dilua, 
p desfaça ; naõ advertindo, que ficando deste 
modo exposta ao ar ; evapora a virtude que 
promoveria a vegetação , e por conseqüência 
o seu uso como estrume fertilizante , perde 
inteiramente ioda a sua accaõ. 

AR-
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A R T I G O XXXÍI.,_D"V/;j! 

Da virtude das cinzas como estrumei 

O Esquecimentc dás cinzas como estrume >-
he totalmente devido á ignorância do seu uso,, 
ê virtude, e portanto relatarei algumas obser­
vações , nascidas da minha própria experiência,, 
e de relações dadas poraquelles, que tem ex­
perimentado as vantagens resultantes dp seu 
uso , quando saõ judiciosamente applicadas ás 
terras. 

Tedas as oinzas reduzidas de ccrpos ve-
getaes, conservaõ,, e contém hum determina* 
do sal,, misturadp com as partículas terrestres,, 
e destas he que se extrahem os saes alkalinos ,, 
chamados barrilha, etc. 

Mortimer nos diz, que todas as qualidades 
de Cinzas; encerraõ em si abundância de saes 
fertilizantes, e per tanto , que he o melhor' de 
todos os estrumes para terras frias, especial­
mente se forem conservadas enxutas , e que-, 
os saes naõ tenhaõ sido lavados pelas chuvas... 
Huma carga de cinzas enxutas, faz igual ef-
feite , como duas de cinzas humidas. Duas car-

§as das primeiras saõ bastantes para hum acre.. 
L sua efficacia; está plenamente justificada pe­

las experiências feitas por muitas pessoas das 
Província* do Norte, e Oeste, aonde se tem 
feito grandes progressos, pela queima dos ras-
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tolhos de fetos, talos de favas, u rzes , tofõ, e 
carriço. 

A s c i n z a s de carvaõ saõ alguma cousa 
differentes por suá natureza : sendo de quali­
dade calcarea , saõ beneficiadoras principal­
mente dos terrenos ácidos, e fortes , por esta 
causa , usaõ dellas com muita ut i l idade, nas 
vizinhanças de Londres , Norwich, e mtiitas 
outras grandes Cidades , aende geralmente se 
queima o carvaõ, como qualquer combustível. 
Elias abrem , e melhoraô as terras Gredentas , 
corrigem , e emendaõ as suas nocivas , e per­
niciosas qualidades.x 

Saõ igualmente, muito ú te is , para tempe­
rar terrenos , que tenhaõ sido cavados, para 
fazer ti jolo, làdri lho, etc. o que he bem c o ­
nhecido nas vizinhanças de Londres. Depois 
de espalhadas estas cinzas nos fundos greden-
t o s , lavraô naõ muito fundo, e semeaõ as fa­
vas de cavallo, e muitas vezes verdes artifi-
ciaes ,. queSse daô.muito bem. 

Mortimer , e Bradley ambos concordaõ, 
que as cinzas de carvaõ de pedra saõ os me­
lhores , e mais duráveis estrumes para terras 
frias , e os mais aptos , para matarem os bi­
chos , e outros insectos. 

Já no tempo de Warlidge , estas cinzas 
eraõ consideradas como excellente estrume,; 
sendo misturadas com estéreo de-cavallo: El-
le assevera que ellas extínguem o musgo , e 
juncos , em terrenos pantanosos. 

As cinzas dos fornos , em que se qUeima 
a palha , e to jo ; servem de excellente,estru> 
me para quasi toda a qualidade de terrenpsj 
Alguns Lavradpres usaõ dellas , como principal 
tempero da terra , para g r a õ , e verduras , mas 

nun-
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nunca devem ser deitadas em tempo ventospr 
saõ mais prosperas antes de chuver , ,6n-ne­
va r , por quantp estaá as levaõ para dentro 
da terra. , i -j,.. > » 

As cinzas de Peat, saõ igualmente exçeh-
lentes para , estrume especialmente sendo mis­
turadas com c a l , antes de se espalharem. 

Ellis, na sua Agricultura moderna ,! obser­
vou judiciosamente , haver huma considerável 
diflérença entre as cinzas desta qualidade de 
t e r r a , magra , e gorda. ;. ' • :. 

Se a cevada for semeada t a rde , como sup-
ponhamos em Maio , deve deitar-se sobre a 
mesma cevada semeada , particularmente as 
cinzas desta terra magra , ou gradaUas para 
dentro da terra juntamente com o graõ. M a s . 
as cinzas queimadas desta qualidade de terra 
p re t a , e gorda , taes como secavaõ em New-
bury , em Berkshire, e muitas outras partes da 
Ilha d e E l y , saõ de tal snlfurea na tureza , que 
os Lavradores tem medo de as deitar nas ter­
ras de cevada , e só usaõ dellas no trigo, tar­
de na primavera. 

A ter ra , de que sef^zem estas fertilizan­
tes cinzas , he tirada.de hum terreno p r e t o , 
pantanoso , com huns bartidouros estreitos de 
madeira , que a tira á,maneira! de hum ladri* 
lho comprido. Depois de secos , queimaò-nos 
em grandes montes , d e modo que lhe entre 
o menos ar possível. 

O grande uso destas cinzas, foi descuberto 
em 1775 ; porém , do mesmo modo que tem 
acontecido a muitas outras cousas , immedia­
tamente cahiraõ! em desgraça, pela ignorância 
doa seus manejadores. Alguns, imprudentemen­
te deitavaõ grandes quantidades por huma vez 

Ce na 
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na te r ra , e por este motivo queimavaò as suas 
colheitas. Mas depois vieraõ a conhecer , que & 
bushels eraõ bastantes para semearem por cima 
de hum acre de t r igo, ervilhas, nabos , trifo,-
l i p , ou sainfoin, e este manejo deve fazer-se 
q mais. cedo possível. 

Estas-1 cinzas encerraõ em s i , pelo menos h 

dobrada quantidade de enxofre , mais do que 
Outras, quaesquer , e por conseqüência se fo­
r e m semeadas e m muita abundância , seguia?-
do-se t empo seco , saõ» capazes -de queimar as-
tenras fibras do tr igo; he certo que ellas e x -
tinguem as lesmas , melhor que outra qualquer 
cousa, nás colheitas. d ervilhas, e outros grãos.. 
Naõ. se deve porém recear perigo a lgum, das 
cinzas da outra qualidade de terra Peat, pu 
Turf q u e nasce em fundes arenosos j. que 
contém as raizes-de tomilho-, e urzes. , -

As, cinzas de sabaõ , saõ- hum composto de-
cinzas de madeira , e cal , que fica©- depois 
que os saboeiros-, extrahem asífezes, ou bor--
HAS. Saõ i bastantes duas cargas destas cinzas ,, 
para h u m acre "de terra lavradia, epelo adju-
torio deste e s t rume , a terra náó : só produzirá 
abundiantes. poJlieitas, mas sofrei ser semeada 
muitos annos successivos sem alqueive. D e ­
vem' ser deitadas no principio do inverno, ' pa­
ra que estp mais depressa as .dissolva , e lave 
para dentro, da. terra. Hug» Platt d i z , que elite 
estrumara hum pedaço de terra junto a Midi 
dlesex em-10*94*com estas cimsas , ©qual, sen­
do até aquelle tempo estéri l , conseguio depois 
huma excellente colheita de cevada de veraõ. 

Por muitas experiências feitas , tenho a-
clíado-grandes vantagens nas-cinzas de sabaõ, 
em prados d !hervas, frios,, e, ácidos; a estou 

lar-
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largamente ccnvencidó, que , se os Lavradores 
as pcderem obter pela despeza de j a s". per 
carga, entrande e carrete , será muito cem-
modo em rázaô de serem os mais proveito-
SPS estrumes para semelhantes terrenes. 

Ce a A R-
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A R T I G O XXXIII. 

Do uso , e dos effeitos do marna, e das pen-
nas das aves como. estrume*. 

XI1.M quantp ao uso do marna , PS lavradores, 
da província de Norfolk, poucas vezes usaõ 
delle em terras de pastos, mas constantemen­
te em terras araveis. de 3© a 80-, e em alguns 
lugares, 100- carradas. poE acre : preferem-dei-
talio hum anno antes de se lavrarem PS ras* 
tolhos do trifolio , verdes artificiáes, cevada,, 
ou alqueive. Por este modo se mistura mais 
intimamente com a superfície do t e r r eno , e. 
naõ he logo enterrado pelo. arado , como a-
con tece , sendo., deitado na t e r r a , e voltada 
para dentro immediatamente pela lavoira. 

O marna descoberto em Norfolk, he hu~ 
ma substancia branca , puramente calcarea „ 
semelhante a g is , mas. gorda, e untuosa: os. 
nossos lavradores na© se persuadem ser mar-
n a , quando o encontraô de outra cêr. Posto 
q u e ' s e tem descoberto huma espécie de bar­
r o , com as propriedades^T^le mama branco,» 
de huma côr trigeira clara. 

T e m sido consideráveis os ef£èitos-do mar­
na na província de Norfolk , e as terras e s ­
trumadas com esta qualidade de adubo, tem 
augmentado a sua renda infinito.* estes pro­
gressos tem sido feitos principalmente em ter­
renos leves, e arenosos. Naõ obstante tem-se 

eos. 
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conhecido ser beneficiador em todos os ter­
renos. He geralmente pénsádcfentre nós, que 
naõ só dá tenacidade aos terrenos, mas tam­
bém ebra cflmo "estrume'-, !pé)á virtude dcy 
saes que em si ccntém. Os npssps lavradores 
usaõ dp marna só primeiramente, e depois o 
misturaò com estéreo , ou al^um Composto, 
e julgaõ melhorallo por este manejo. 

Em Outubro, tendo hum campo prompto 
para semear de trigo-, estrumei hum acre com 
10 bushels de pennas antigas, e logo que f©*: 
raõ deitadas á terra, as lavrei .* .do suecesso 
desta experiência , estou persuadido naõ ha-' 
ver qualidade alguma de estrume, que e pos-r 
sa igualar; tanto para trigo, como terras de 
graõ de veraõ. O acre assim estrumado, prõV 
duzio quasi 48 bushels , e a outra parte do 
campo naõ chegou a 28 bushels. Aqualidade^ 
da terra, e da semente semeada, era a mes­
ma, e por tanto o excesso do producto, naô/ 
podia proceder senaõ dp estrume- W 
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tium novo estrume oleoso., "T 

JL Ive a felicidade dê descobrir com muito 
trabalhe ; hwm novo estrume , para melhora­
mento das terras. Heáguâl tanto a©estéreo, co­
mo as borras dèaaeiDé,1 que ambos estes, di-
xém. -os- que usaõ delles > servem de grande 
utilidade ás terras; do primeiro Mò se achao 
suffiçiettites quantidades , e o^egã-Hd© he müi-
to>>à@§f&bâfàfátf>ptir& se usar geralmente* A re-
cOtnmendáda -co^poSiéáõ de "estrume he á Se­
guinte \ com a despeza para hum acre. 

Rape, ou azeit%art. Sgallonsaas., 6d. 1. p:i5: o 
Aréa do mar 6 bush. á 2 d. ò: 1:0 
Sal ordinário 2 bush. a 1 s. o: a: 0 
Borras de cerveja »4 bush. a 4 \ d. ó : 9: o 

1. 1: 7: o 

O methodo de preparar este mixto he do 
modo seguinte. 

Deve espalhar-se pelo chaõ as borras da cer­
veja em quatro dedos de altura, salpica-se o 
sal ao de leve por cima , depois ametade da 
quantidade de aréa, e outra ametade da quan­
tidade de azeite, que se deve deitar por hur 
ma bilha : isto feito , revolve-se , e labuta-se 
muito bem ; depois déita-se a outra ametade 

de 
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de aréa , e d© azeite* tòma-ap a-revolver tu­
do muito b e m , até que fique [bem. misturado, 
e jamta-se em hum monte para se u&ac,. quan­
do for preciso, Í ".^-j. 

Como a productiva q.uakdade: das borras 
de aze i te , ou bagaço , consiste somente '.na 
proporção do ©leo, que em si ccnservaõ; se­
gue-se, que o composto* que agorarecommen-
do deve ser preferível, por isso mesmo, que 
contém em si huma maior quantidade de azei­
te ; e como as borras da cerveja , simplesmen­
te t aes , saõ estrume,- principalmente para 
terras de nabos 8o ou 90 bush. por acre ; eu 
me atrevo a affirniar, que 24 bushels , com a 
addiçaõ do óleo , saõ iguaes á mencionada, 
quantia,. ou ao menos á 12 cargas de estéreo. 
A aréa , e o sal misturados naõ só servem para 
embeber o óleo com mais facilidade, mas 
igualmente o encorpor-aõ muito mais, para me­
lhor ̂  se poder espalhar pela terras 

Algumas pessoas podéráõ pensar ser mui­
to pouca á quantidade do s a l , mas eu estou-
verdadeiramente persuadido dó contrar io , ten­
do conhecido^ por experiências, que huma to­
nelada , e ainda tonelada e meia , naõ tem 
correspondido taõ bem,. come- apô ou 3oo bus­
hels. O caso he muito semelhante a respeito 
das terras, próximas- ás marinhas , as? quaes 
muitas vezes saô inundadas pela m a r é , e h e 
bem sabido por aquelíes , que occupaõ seme­
lhantes terras , que aqueHés t r ê s , ou quatro 
annos próximos, nada produzem , mas depois» 
fertilisaô infinito. Naõ me encarrego de dar 
a razaò , e só* direi ,. que o tenho conhecido 
pela experiência. 

To -
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Todos os que quizerem expérimenta"r es­
te estrume, podem, ter a certeza que corres­
ponderá aos seus desejos. Alguns lavradores 
tem apenas usado ametade da quantidade aci­
ma mencionada por;acre, e naõ, obstante,tive­
ra© beas colheitas.-:'-

AR-
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Sobre o uso do Gis,. e hervas. do mar como 
estrume. 

\J Gis , he usade com prosperidade em dí** 
versas qualidades de terras , especialmente , 
em terras barrentas , e arenosas , fazendo a-
quellas mais leves , e ligando estas. Deitamos 
ordinariamente perto de 100 carradas em hum 
ac re , e pela medida de Winches te r , cada hu­
ma carrada tem 3 B bushels. Logo que se a-
carreta para a t e r r a , se espalha muito bem , 
e o conservamos na superfície da terra huma 
grande-parte do inverno, para que-a. geada o 
desfaça , e o encorpore. melhor com-o terreno. 

Experimentei ultimamente o gis em hum 
pedaço de te r ra , que era simplesmente á r ea , 
e achei que correspondeo excellentemente , 
porque o semeei cedo de ervilhas , e nabos no 
mesmo a n n o ; logo que se apanhara© as ervi­
lhas , pastei os nabos pelas ovelhas. Tenlío 
pbservadp este methodo três annos successi-
vos , e de cada vez produz melhores colheitas. 

As hervas ruins do mar , saõ muito usadas 
nas praias Orientaes desta Província , misturaõ* 
as cem estrume , para abolorecerem , e depois 
de estarem bem apodrecidas , e de as te rem 
misturado muito b e m , as deitaõ em terras de 
paô. 

Dd AR-
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Sobre a cultura do Unho canhamo , e Unho 
ordinário. 

XX Eferirei algumas ebservações sobre a cul­
tura do linho canhamo , e linho ordinário, 
por serem dois artigos de grande importância 
nacional , e por tanto dignos de geral attefíçaõ* 

Tenho observado muitas vezes , que a 
maior parte das terras férteis , apauiadas , e 
pantanosas junto ao oriente dos montes de 
•Mendip , saõ taõ mal manejadas, como algu-i 
mas nesta Província , e talvez nc Reino. Os 
Lavradores , e seus Proprietários , mostraõ con­
tentarem-se com o que ellas produzem, sem 
muita cultura , e trabalho; e denotaõ ignora­
rem totalmente o seu real va ler , ou os lucros 
que immediatamente nasceriaõ de hum modo 
-de manejar espiritueso , e judicioso , ainda que 
fosse somente adoptado. Todo , e qualquer 
methodo de cultura differente do presen te , 
«eria infinitamente preferível , em ponto de 
Vantagem particular. Mas se estas terras fossem 
appropriadas a linho canhamo , e linho ordi­
nário , seriaõ de gra-nde vantagem tanto aos 
possuidores de terras , como ao publico em 
-geral. 

He bem sabido, que os terrenos natural* 
mente férteis, exuherantes , produzem abun­
dância de l i n h o , e linho canhamo ; e como 

.- -I es-
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estas colheitas saõ da classe benefici ídoras, 
naõ empobrecerão a terra se forem ceifadas, 
e naô pastadas; e como as melhores colheitas 
de linho ; nascem de sementes estrangeiras , 
(que saõ mais baratas , do que deixar a cclhei­
ta para semente) naõ ha necessidade alguma 
de a deixai para semente neste Paiz. 

As immensas quantidades de l inho, e li­
nho canhamo, que têm nascidp de terras da 
mesma qualidade, nos Pântanos de Lincoln^*-
Jure , e nos Pãüé da Ilha de E ly , e Hunting-
donshire , da© huma prova pjena da verdade 
da minha asseveração ; e hum argumente con­
vincente da superior capacidade des Lavrado­
res destes lugares : isto se evidenciara ainda 
muito mais , quando considerarmos , que as 
outrascommodidades nascidas em semelhantes 
t e r r a s , se vendem-por mais excessivos preços , 
do que costumaõ vender-se nesta Província. 

Muitos centos de ac res , nos acima men­
cionados lugares, que para pastagens, ou nu­
trição de gado , naõ valeriaô mais de que 2.0, 
ou 25 s. por ac re , tem-se arrendado por 4» 1-
o primeirp a n n o , 3. 1. o segundo, e 40. s. o 
terceiro. A razaõ do supposto declinante va­
lor da te r ra , em proporção aomunero dos an­
nos semeados de linho ; nasce de ser costume 
entre elles , conservar a colheita para semente 
para o assumpto de fazer aze i te ; e esta h e a 
principal causa de se empobrecer a terra. 

Naõ parecerá es t ranho, que semelhantes 
rendas se paguem por terras que produzem de 
60 a 7P pedras per acre , as quaes depcis de 
preparadas, se vendem prdinariamente d e y s . 
a 9 s. por pedra , ou »4 1. valor por acre. f-

A lucrativa cultura do l i n h o , e linho ca» 
' D d a nha-í 
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nhamo-, naõ he só privativa dos terrenos fer>" 
teis , a experiência tem convencido , que cres­
ce muito bem em terras arenosas , e pobres,, 
prodigalisando-se alguma despeza -em a estru­
mar. 

Os Pântanos de Spald em Lincolnshire, 
saõ huns areaes estéreis ; a pezar do que , pelo 
proporcionado cuidado , e cul tura , produz o 
melhor linho canhamo Inglez , e em muita 
quantidade. 

A ilha de Axholme na mesma Provincia, 
produz iguaes quantidades , e a sua cultura, 
e manejo , he o principalemprego dos seus 
habitantes , e conforme aLe land , já assim era 
no Reinado de Henrique VIII. 

Nestas terras Pantanosas , o terreno pu he 
barrentp , ou de hum caramelo forte , arremes­
sado pelo rio Ouze , e de huma qualidade tal, 
que estala com o calor do Sol por tal feitio» 
que lhe cabe huma maõ entre as fendas., ou 
aber tu ras ; mas se for semeado huma vez com 
o l inho , ou linho canhamo , antes de princi* 
piarem os calores, a te r ra jamais estalará, ou 
abrirá naquelle veraõ. 

Quando a terra he arenosa, semeiaõ pri­
meiramente cevada , e na Primavera seguinte 
estrumaõ os rastolhos, com estéreo de caval­
lo , ou vacas , e o lavraõ para baixo da terra» 
Depois semeiaõ o linho , ou linho canhamo, 
e o gradaõ com huma grade leve de peque­
nos dentes. Huma boa colheita extingue todas 
as hervas ruins , e prepara hum excellente al­
queive para linho na Primavera. Logo que he 
tarado o l inho , preparaõ a terra para trigo. A 
ca l , marna , lodo de possos, ou tanques,, he 
hum excellente estrume para terras de linho. 

, > v.!. A 
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A quantidade de linho , e linho canhamo, 
importado todos os annos para o Reino de Inf 
glaterra , principalmente em 1763. montou a 
11000; toneladas ( ) ) , e eu posso affirmar que 
toda esta.quantidade poderia nascer no pró­
prio Paiz, sem fazer a rar idade, ou levantar 
consideravelmente o preço de algum artigo de 
nacional producçãõ, ou motivar alguma falta, 
de manobreiros para a continuação das manu-r 
facturas. Pelo contrario , antes creio que, mo-
tivaria hum considerável augmento de povo, 
convidando muita gente do. cçntinente , a es? 
.tabelecerem-se entre nós. > 

Devemos igualmente no ta r , que o linho 
canhamo, que nasce np Reinp de Ingla terra , 
naô he de natureza taõ seca , e esponjosa y co­
mo o que vem de Petersburg. A única objec­
çaõ, que os Cprdoeiros Inglezes excitaõoonT 
tra ouso do linho, canhamo Inglez , he , què 
necessita de menos alcatraõ , ou b r e o , do que 
.0 estrangeiro , quando se manufactura para 
cordamen, ecomo o.alcatraó he maisibarato.-, 
do que o linho canhamo, usapdeste argumerir 
t o , somente, porque lhes-resulta menos lucro-
de o trabalhar; com tudo , este he hum argu­
mento substancial em seu favor , e esta infe-: 
rencia pôde ser justamente tirada da objecçaõ. 
V. g . , que o cordamen feito do linho canhamo 
Inglez , quando comparado com aquelle do 
mesmo tamanho, e grossura, de linhò estran­
geiro, deve ser mais fprte em proporção, por 
ter mais linho canhamo , e menos alcatraõ , a 
pezar de ter huma sufficiente quantidade para 

un i r 

(l) Para se fazer nascer esta quantidade no próprio 
Paiz saõ necessários 60000 acres de terra. 
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unir ai fibras juntamente. O linho canhamo, he 
huma substancia niais forte, e mais durável, 
do que o alcatraõ. 

Huma das particulares vantagens que,re­
sulta da cultura dp linho canhamo , e linho or­
dinário , consiste, em que a colheita do pri­
meiro , prepara a terra para o segundo , e por 
tanto a colheita dp canhamo, he liquido pro­
ducto para o Lavrador. He huma mera noticia 
vulgar contra toda a verdade, que estas plan­
tas empobressem © terreno. As melhores rela­
ções históricas, e verbaes narrações dos ver­
dadeiros, e judiciosos plantadores, se confor-
maõ,e declaraô , ser vaõ prejuízo , sustentado 
sem authoridade , e que estas colheitas real> 
mente melhoraõ, e augmentaõ o terreno. 

Como o linho canhamo , e linho ordinário 
pôde ser cultivado pelos Nacionaes, resultan­
do deste maneje , naô éò © melheramentp das 
terras, p "emprego dos pobres, e o interesse 
de toda a Naçaõ ; dezejo infinitamente que es­
te assumpto, seja tomado seriamente debaixo 
da consideração dos que o podem patrocinar, 
e recemmendar para felicidade publica. 

AR: 
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Prática indagação, pertencente aos "meiosy 
mais certos, e effieazes de promover a 

vegetação. 

li Ü . i i . - U 

T " . : 

Em-se mostrado em diversas ioccasiões , a 
natural relação , ou connexaõ entre os dois 
reinos, animal, e vegeta l ; e igua lmente , q u e 
assim como o reino animal existe , e he te* 
talmente alimentado pelo vegetal; ^ssipxtam?v 

bem o vegetal, naõ he menos a l imentado, e 
.sustentado pelo animal, por cujo motivo, saõ 
por turno mutuamente alimentados hum pelo 
outro, r 

Concedida como verdadeira , e justa está 
theoria ; ..segue-se, que a substancia .animai 
derivada de qualquer cousa , ou debaixo de 
qualquer fôrma que appareça, quando chega 
a ser perfeitamente degerida , putreficada , 
subtilizada, e reduzidan á volátil ;„ he pvverr 
dadeiro , genuino, e único alimento das plane­
tas. As estrumeira8, 'que em grande/parte saõ 
compostas de excrementos animaes , ooníiéj^i 
em si a maior quantidade de nutrientes: lorà-
gens de qualquer substancia de igual g.randje*-
«a , exceptuando somente as partes cpnsti-
tuentes -dôs animaes. Por tanto o e&trume 
he e maior , e o mais p©4effp.so fertinsainte 
da terra ; e se o lavrador podes&e por justo 
•preço,. e comniedidade, adqwirir t a n t o , quan-

•> j t u 
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to lhe fosse necessário ^ com brevidade faria 
a sua terra feriií , proporcionalmente ao seu 
desejo, e o clima admittisse. Porém na maior 
parte das situações , como.todos sabem , a 
quantidade que se pôde haver , sem duvida 
he muito pequena , em comparação á que se 
necessita. 

Tem-se adoptado com muita felicidade, 
o enterrar , lavrando os vegètaes de verduras, 
como hum. substituto ás estrumeiras. Esta pra­
tica he huma espécie de melhorado alqueive; 
porque , ainda que a terra frutifique o seu 
producto em estação própria, he lavrado pa* 
ra dentro da terra , e naõ rende algum imme* 
diato proveito ; por tanto deve propriamente di-r 
zer-se , que a terra estava de alqueive ; até 
que pela futura cultura se põem em estado de 
eer semeada para a colheita vindoura, 
o' • Í A prática mais geral; quando a terra tem 

,*sido exhausta pelas freqüentes colheitas, e se 
tem,fei to suja, e cheia de hervas ruins, he 
dar-lhe hum anno de alqueive, e algumas ve* 
zes dois invernos , e hum veraõ; cujo mane­
jo he algumas vezes necessário para desraizar 
as hervas ruins , polvorisar devidamente o ter­
reno , e fazello sufficienteraente. fértil ;para 
prpduzir huma cclheita de trigo. Quando po* 
rém ;qiualquer se apossa de alguma fazenda es­
gotadas pelo rendeiro antecedente , e total-
-mente-deixada na lastimável situação acima 
•indicada:; o deixar à terra em alqueive an-
-nuaip sem receber proveito»algum emretor«-
n o , he obrigar o novo rendeiro a dar: huma 
grande prova-, tanto da sua paciência; como 
<da sua bolsa. u<y _>];„ 

Í O grande T«J2 , a cuja memória por gra» 
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tidaô se devem tributar os mais díyidos res­
peitos , mostrou em diversas experiências a 
3ue extraordinário ponto de fertilidade se po-: 

em converter , ainda as terras mais infrutí­
feras , c pobres , pela repetição . e freqüência 
em destorroar, desunir , e polvorisar o terre­
no. A verdade , e propriedade dos seus fun­
damentos , he geralmente concedida ; e na 
verdade naõ se pôde contrar iar : com tudo , a 
quantidade db modo por elle adoptado , e o 
seu methodo em o applicar ; pôde sêr abro-
gado por alguns, e p o r outros impraticável, 
em razaõ das particulares circunstancias da 
terra. O terreno das suas fazendas, era geral­
mente leve , eifraco; e por todos os motivos 
accommodaclo ao seu medp de praticar. T o ­
da a terra qualquer que seja P seu tempera­
mento , pôde ser fertilisada , e melhorada , sen­
do lavrada, e gradada freqüentemente ' , e em 
tempo proporcionado ; mas toda a terra naõ 
he igualmente susceptível da cultura de plan­
tar , furando o t e r r eno , e do instrumento de 
enxada de cavallo ; e ainda que algumas se-
jaõ comparativamente pouco capazes, ha ou­
tras que de mod© algum. Terras montuosas , 
rochedos, e abundantes de grandes pedras sol­
tas , ou de hum barro for te , hümido ,n e pe-t 
gadiço, geralmente naõ admittem semelhan­
te cultura , por cujo motivo penso terem mui-r 
to pouca proporção , com as. que saô susce» 
ptiveis deste manejo. O intelligente agricul­
t o r , convencido da verdade destes fundamen­
tos ; promptamente variará a sua applicaçaò , 
conforme,as circunstancias o podirem.;. 

Quando a terra estiver exhausta , quasi 
incapaz de cul tura , e inundada das mais for-

, Ee tcs t 
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t e s , e nocivas hervas ruins; he absolutamen­
te necessário desareigallas , para limpar , e 
poívorisar o t e r r eno , de outra maneira, tan­
to importará deitar as sementes , qüaesquer 
q u e ellas sejaõ , nâs estradas publicas, como 
em terras em semelhante estado. He huma 
questão de grande importância. , o como, e 
porque meios se pôde fertilizar o terreno , 
restituillo ao seu antigo vigor, despovoar, e 
destruir as hervas ruins , convenientemente 
com a beneficiai. Cultura de huma lucrativa 
colheita , crescendp no mesmo campo, e ao 
mesmo tempo ? Immediatamente occorerá ao 
leitor o naõ ser possível fazer-se por algum 
modo de cul tura , que naõ seja o de plantar 
efti|regos , e de poívorisar o terreno, lavrando, 
e cavando com o instrumento de enxada de 
cavallo PS intervallos, durante p crescimento 
dá colheita ppr tpdp p veraõ. O grande Tull, 
Com rázaô reeommenddu p lavrar , e gradar 
tempest ivamente, até que a terra esíeja inti­
mamente ppívorizada , e bem extirpada daí 
hervas ru ins ; perque o gráô', e as plantas, 
q&e etaò principalmente o assumpto da suá 
cul tura , já mais podiaõ semear-sep-em terre-r 
rio exhaüsro , e inundado de hervas ruins , 
com a-menor esperança de produzir fruto Í 
e he taõ certa a sua recommefl&açaõ, que O 
crescimento de diversos artigos; que eíle cul­
tivava , era promovido de huma maneira a 
mais beneficiai; pelo devido , e apropriado uso 
dos instrumentos de enxada de cavallo., ô 
ara-d© de cavar. • "•• 

O trigo, nabos, lucerna, sainfoin, e iffuíifc' 
mente todas as outras qu í̂dádes* de plantas, 
depois êe éstãxtm tyèm ftrr$igáíáá«, e estabe* 

le? 
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Jecídas ha terra ; o seu crescimento pôde ser 
grandemente promovido^,pelodiscieto uso do 
arado de cavar ; mas antes de se fazer uso 
deste instrumento, as phntas .devem ter che ­
cado a hum certo estadoude crescimentos ; 
porque de outra maneira arruinará , e arran­
cará tptaimente as plantas^ dos seus lugares. 
£íe por tanto absolutamente necessário , que 
a terra em que semearmos estes ar t igos, ao 
m e n o s , rsejamedianamente fértil, e m u i t o lim­
pa de hérvias ruins , o que isómenjte se pôde 
effectuar , polvorizando a terra int imamente 
«antes de semeada. .Í<> J . .a TÍ ; i 
in Nabos , hicerna , sainfoin, trifolio, ,ejn*i*-
XPS outros artigos , saõ bastanteoiiente preca" 
-rics, ainda usando-se de destreza , e-imqifco 
irabalho para assegurai* huma colheita.: Sémeiâ-
•se a,teirra= algamasivezes de nabos t r ê s ; e q u a -
t ro vezes sem utrlrdade , e muitas outras co-
Jiwsitas freíjttemrjBmente se mallogtaõ jppr cir­
cunstancias , que a, sagacidade humjana. naô 
.pôde, preveE , nem a prudência pôde r e m e ­
diar. A foksa desfes ^artigos, he geràilmeute ám-

-pj»tada'iá»èsssplííçaôida mosca,; he verjdadé., fpae 
-estes inseoíós videstroem bastantemente > mas 
se as minhas observações saõ justas-, «p mal IHIJÕ 
iprinjcipiáí por esta causa. He ordinário nas se­
mente!» idas acima m>ènçi0jaadá-â plantas P nas­
cerem «viçosas , é imdic^rem. fbi^ajleaa ; mas 
sobre viiudq-lbes o ca lor , We a seca , os áucsses 
das novas plantas seiemigrosisáõíVfe éatqgnaô ;, 
pára a c i rculaçãoymurchaõ^ e repe^ntinaímea-
te saô destirnidas ipela mdsoai, 4He »seitot>prdi-
laario- rceroeampps'inteiros ;nesd}e es tado; aexoe-

'pto.aqufsUBS>plahibas,?'que eataêflá ís*wnfc«|i dbt 
.tâptmves xladr^ma^-osequaes jaies^lguaà saâòdp 
$-'*• Eé a der. 
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'deferidem< dos orvalhos da noite , e abrigaò as 
plantas novas dos ardentes raios do sol. Fre­
qüentemente vemos florecentes plantas de-
haixo destes tapumes \ em quanto a colheita 
do resto do campo, está inteiramente destruí­
da; Sou de opinião , que a mesma falta pôde 
acontecer em todo o terreno menos fértil, se-
a appariçaô das plantas for immediatamente 
seguida por alguns dias abrazadores , ainda 
que naô houvesse huma só mosca que fizes­
se o seu costumado estrago; Quando alguns 
destes artigos , devem ficar para colheita no 
lugar em que foraõ semeados, o melhor meio 
de evitar semelhantes faltas ; he limpar com 
exacçaõ , destonoar devidamente , desunir, 
separar , e pelvprizar p terrene , e misturar» 
• l h e h u m bem preparado composto , o qual, 
se a estação naõ for totalmente contraria, pro­
vavelmente concorrera pára augmentar o vi­
gor ás plantas novas-, e censtifcuiílas em esta-
dp de resistirem totalmente aos estragos da 
-mosca; e havendo de se semear a terra , pélp 
-méthqdo de furar , bastará para este èffeito, 
espalhar huma pequena qúmnrdadeídéste. eemr 
posto regularmente ne carreiro dos furos, an-

<tes de &e semear.- • -•-» '.*• j '*«• 
-ò- Huma abundante colheita de nabos , ou 
de verdes artificiaes"ytihe hum assumpto de 

* grande importância para o Lavrador v«*q»e pos­
suir ihum grande rebanho de gado. para susten-

; t a r ; rpo r tanto deve merecer a sua mais seria 
a t t ençaõ ; o como , e porque modo possa fa­
zer ©crescimento >destes artigos mais!constan­
te ,' e • c e r t o , qüei conforme o:cursoordinário 
db praticar hè muitp precário ,; o ninguém s,e 
póote âa^iPaita este assumptoi.,.eu o avisaria, 
- J Í Í *: -..,. que 
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.qué guardasse ao 3 o , ou 5o carradas (á quan­
tidade proporcionada a extençaõ da sua terra) 
de hum bom composto sempre debaixo de m a õ , 
pontualmente preparado para se poder usar 
quandp for necessário. Este composto pode 
fazer-se com muitp moderada despeza , da .ma» 
neira seguinte. ,*«3 i< u i t 

Deve lavrar-se , e gradar-se a cabeceira 
daquelle campe que estiver mais ccriveniente-
mente situadp , até que o.terreno fique solto/,, 
e bem cultivado; depois çcnduza-se.para este 
lugar , huma carrada, ou 4'p Bushels de boaca l , 
forte , e bem queimada , e que seja fresca 
vinda directamente dos fornps , a ô^ual se-deita 
em pequenos montes de hum búèhel cada hum> 
ao comprimento do->mek><jda dita cabece i ra , r 
distanciados huns dos outros quatro pés. Fei to 
4sto ; cobrem-vse comÍLuma' pá os montea.de 
ca l , com 4 , ou 5 vezes mais da sua quantida­
de , de terra bem polvorizado; bntendo o ex­
terior dos ditos montes c o m a s cestas da p á \ 
para un i r , e encorporar o to ta l , 4e maneira*, 

'rqpe os montes naõpossaõfjser penetrados pela 
chuva , p a r ; passados alguns dias , a humidá> 
de da terra dissolverá a cal , Je a reduzirá a 
pó.'Devem-se registar de quando , em quando 
estes montes , porque immediatamente.pi'in$&-
piaô a £érmenta>ri, ue a inchar ,« e pôr conse­
qüência, áfaaérem grandes aberturas ,- as quaqs 

-cuidadosamente devem ser remendadas Com a y j 
-terra necessária para as enche r , e muito bem 
batidas, cujo manejo se repete ; tantas vezes , 

•quantas a (necessidade o pedir ; pprque , s e , a v 

, chuva os poder penetrar , r e d u z i r i a cal a-hnma 
«eápecie-de pó irreduaivel (c pó que.fica depois 
rda calcinaoalâdehum cerpo) o,qualih<e rpubp-, 
f>..*. do 

http://montea.de
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do 'pelo ar., das;suas fertilizantes qualidades, 
assim ctotuè he-bem sabido aseonüecie, das suas 
medicinaes virtudes.i. « » 
ix;-n Quando a cal estiver perfeitamente reduí-
íztd»a; a pó , desfazem-se bs-montes dé terra, e 
-õal, com huma pu de ferro ^ e intimamente se 
mis tura , e encorpora tudo juntos Isto se faz 
anais convenientemente em huma espeéie de 
-mnrachaõ'-', ou banco de terra grande , e le­
v a n t a d o ; no meio*do qual se fa.au huma grande 
cova , ope seja proporcionada, á receber» 5 car-
;rtadas dV-4© bushels cada huma , do melholr 
es t rume natural ; entaõ se deita a terra,, e cal 
jpór cima do estrumí©1 , ao ponto de cobrir a 
poncavidade. Deste mojdodeve ficar alguns me>» 
, z e s \ i ou atéi-que 'ooèsttninie esteja emiestad© 
•de dissolução; a . quese rfeduaicom breyidade 
em razaã ate cal; Gàtegando: a léstlaxiestado;, 
-deve veltar-se out ra vez , e eneprporar-se o 

•t mais intime possível, eentaè"posto em'mon-
2e jpaéa se guardar,, e usar, quando for. ne.ee»-
&arioi.<> í . •'» ,! '.J0J o ;B:<. -•? ujpnj - . <ÍK:- \q 
Bí^q Abeníôfj c a l , eóasatamíe natural , maneja-
•d&ipor esta .maneira, foranaô hpma massa gor-
iduV®nta , e sabpnacia de grándé fertilidade, e 
talvez este seja; o metfoodo , e o mais beneficiai 
-d»fiesjrumar com c a l , .de -todos os outros, de 
- eawse ioz uso ;. porque ao nnesmo íteímpp que 
mromevo PGueseínieirfüa da colheita ,r5 utiliza, 
lesmelhora o terreno ^fpelotee&nerarioaphé jul-
igado pela. maior parte, das gentes , que o mo* 
tdO'usual , e ordinário-dé usar: da .oal <, posto 
:qoe yigpfnizej a íiérrq po3T<huma. ,*r»Ui duas. co­
dif icas l^corns tudà infaí»iyj3bneute>èflB<mç8obvePe, 
-eoxhajuriè. ^iDeVçmbs ^confessar Ò6jeróv^dfld©, 
qde naâ!ha:algum1 artigo teáiitoítauaíialte <jbe 
ob ílg>ÍXr-

t 
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agricultura taõ controversp ainda pelps rrvaia 
práticos , como o uso da cal. 

Alguns dizem ter ^gasto grandes somas de 
dinheiro no s eu^uso , sem resulta cde-menor 
beneficio, ao mesmo tempo que entre outros J 
he o sine qua non da vegetação ; seu» a qual 
julgaô ser mais útil naõ semearem as suas ter­
ras. He certo que o seu uso he taõ influente 
em algumas Províncias, que o rendeiro he o-
brigado por hum artigo< de Escritura')do seu 
ar rendamento , á deitar huma certa quajatida-í 
de , depois de 3 , ou 4 -oolheitos , dp sfo .,..->'.a 
Í6O bushels por acre: Naõ hé dificultoso res­
ponder ás ' differentes opiniões , que parecem 
irreconciliaveis ; porém esta combinação r e ­
quer mais tempo, eopportunidadje , d© que pre­
sentemente se offerece ; por tanto^pmricamen-
te affirmarei, que hum composto ^formado co­
mo acima dissemos i será o molhou superficial 
concerto da t e r ra , ffara. delle se usar na Prí* 
inavera , e se riaõ for necessário para os as-
sumptos primeiraméute mê«tici©iia«lio8o, será 
mujto útil para este ultimou Desta longa ctktf 
gressaõ, he já tempo de vokar para o-assumptoi 

Deyemos suppor , que a terrai que temos 
para cultivar , he por sua natureza «pPbre, e 
pouco fértil , e reduzida muito mais a este es> 
tado $'< naô só por ter sidodom^z«adam6i>te>d6isi 
frutada , mas igualmente por se Der ktaapP&t 
indo , e esquecido a sua cultura , e'consequen­
temente inundada com a peior,casta de hervais 
ruins : He a q u e s t ã o ; que modo de cultura 
pôde restituir huma semelhante ' terra. 4 3pro>* 
priada lavoura , è l*1* possa príduízii1 huma 
p t íov^osá colheita- ap mesmo 4emps ; , sem 
§&&Wr «despesa ? iPara t$$f<màfff>ú.psie^assüt» 

'*'»* ., p t o , 
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pt© , tenho já observado, que a colheita deve 
ser plantada em leivas , com os intervallos suf­
ic ien temente largos, que possaõ-admittir ol i-
vre uso do arado de cavar , em quanto a co­
lheita crescer , e tantas vezes , quantas o cres­
cimento das hervas ruins o pedirem ; o que 
pôde acontecer talvez pelo veraõ , três , ou 
quatro vezes em terras taõ. sujas. 

Para este assumpto conheço somente t rês , 
ou quatro artigos , que por todos os modos 
correspondem; que vèm a ser , todas as espe-
eies de plantas de couves, favas, batatas , e 
talvez ervilhas.- Tenho experimentado cenou­
ras brancas , nabos,, couves com raizes de na­
bos , lncerna , sainfoin, e toda a qualidade de 
g rap , mas com pouca felicidade, e successp, 
porque a pezar de todos os esforços , as her­
vas ru ins , frustraõ todas as tentativas , e ar­
ruina© as recen-nasoidas plantas que "nascem 

»-da semente , antes que se possa introduzir o 
arado de cavar. As couves , favas , e batatas, 
foraô os únicos artigos , que deraõ lucrativa 
producçaõ. O campo em que fiz ás minhas ex­
periências era de sete ac res , eachava-se exa-
ctamente (>no miserável estado acima prcscri-
pto . O methodo que segui para reduzir este 
campo á própria cultura , he o seguinte y e 
Creio que se naõ pôde descobrir nenhum ou­
tro melhor. 

Immediatamente depois da ceifa , deve 
dar-se ao campo, huma lavra de limpeza no 
modo usual. O arar nesta es tação, poucas ve­
ies pôde ser ú t i l , porque a terra entaò se con­
serva muito pegadiça, e tenaz , para se apartar 
das raizes que a íigaõ juntamente. Depois de 
acabada a primeira lavra , deve dar-se outra 

im-
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immediatamente» crusandô ^pr imei ra . Princi­
pia-se por. donde o campo termina, e com hu­
ma vez de arado se fazem os regos taõ fun­
dos , e as lèiva» -taõ.estreitas, ea l tas , quanto 
possa ser.»'Pela exterior margem do primeiro 
rego., mette-se a relha do árad© ,'• é com ou­
tra» vez de arado , se fôrma a' segunda'lèiva , 
e assim se procede>por todo©campo : Por es­
te modootfica-a terra <«m' fundos , eabertosi. 
regos , e em al tas , emestreitas leivas, e ccn^!. 
sequentemente exposta quanto he possível ás 
influencias, da Atmosfera , pélá máíor exten­
são das superfícies., Se o inverno for muito chu­
voso , as leivas se conservarão enxutas y^èm 
raEdô.deitièremvèal regos^afertos ; '"üias^é fdry 
a spe rp , eti}ig©arpspi;ia geada penetrará as lèl-^ 
VÁS., e sé encorporará com quasi toda a terra 
que ellas oontem. Se nos fins de Fevere i ro , 
ou« parte de Março, : o tempO estiver s e c o , e 
sereno ; Sdesfaaem-rse as leivas com osgàdanhos, 
c J i ca o.cattipoiapl^nadori^Bb preparado para 
a plantação;;.Av;antagea9av;desifemet1iddo, de­
ve ^nefcessaeiaaqemeqseÈevidente a toda a pes­
soa pratica ; "porque naô 'ha cousa alguma ná 
aisfte,y ou natureza , que reduza o mais tenás , 
e apegadiçoíiteureho ,,;aQ ésuaxloode polvoríza-
çaõ ,x e brandura , como expollo no> inverno á 
geada.í-,! } !'•'! a.i ~< ÍJ&EJ O Q . J ao mr> ri ocpjuÜ 

iSenidp este o estado do c a m p o , procedá-
mPS agora a plantaçaõ.c. Do lado mais remoto 
do campo , huma jandadistante dos Ta*ptiBSÍe«^ 
abrerBe hum rego com o arado, de huma eiftf-ê^ 
midade dq èamipo á outras o volta-se cifrado 
pelo] mesmo rego. ̂ Estié manejo faz o rego m*ais 
largo, fundo, è limpo. Depois enterra-se a Telha 
do arado 9 pollegadas distantes dáextremidk-

Ff de 



de do rego , e com, huma- yejgriàeí «atado , se 
deita a terra para sambas asbahdasv. np jmeíp 
dos, regos. Hu,ma seguida vea defasado;:,- se-
m$4fUvna. WírSPía madeira ,õ£9rpeníélh«ima( alta 
i^^Y#die t r^§ pés ;deJargo. iiieKfe.vlde»te , que 
h.u,ma. leíya assim ?forájada, i deve ter debaixo 
do cume , ou pai-te mais elevada,, o dfobro em 
profundidade de terça ppivpriziida,, que jamais 
poderia te,r pela-layoura ordinária. fTbdol.)© eam-
po^deve ser .foranadoi em-leivaà iguaes jx pri­
meira. i-tt>\\ '.. o;!' i ij' '---riiimiiV' 

Para se-conservarem as terras,.que se a* 
chaq sofrivelmente limpas, e emhoaieultura^ 
4pvem-;seijf^ger. os intervallos entreiospés'das 
plantas., na superficieodas leivas j Ílargos bas­
tantes, para poder trabalhar o arado de cavar. 
Mas as terras ruins, e. no desordenado estada 

•i acima:indicado , podem- ser mais convenion^ 
temente, e effectivamente limpas, e medhpDair 
das, formando' as. leivas pelas vezèsde arado,, 
asr quaes devem *fazer-íse quatro pés o meio^dô 
largo, e consequentemente ha Veraõ intervala 
los de quasi.!quatro;pés., para^poder trabalhar 
o arado de cavar.,iSe a estação mestraf se* 
favorável, e os intervallos lavrados-três veaêS 
pelo curso do Veraõ p ficará» o')teiW9no,.,qiÇ!así 
reduzido.a pó^ íuqjc» ...IPC; . / i i t íü iü j e , ÕJ..,» 

Supponhamos que o campo he formado- em 
leivas de tresvezeé de arado como já disse-1 

mos , e que he chegado, © tempo de ptlaMá* 
ag.&flras ; d;eve fazer-se hum sego com hurn 
arnúo; ordinário, na, superfície de cada huma 
dá* leivas ,; da largura de hum "pé* , e quatro 
pollegadas o de, funde , hindo por huma Mva 
abaixo , e voltando para cima pela outra , cón-
íiauando desta, maneira todo o campo. Deis 

ab. Vi taõ-
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taõ-se as favas nos regos , on ©mduas fileiras), 
<7 ou & pollegadas: separadas, pu em huma só 
fileira no meio i ão< rego , conroc se representa 
abaixo N. 9 i.,9 .*N%.°, GL ° * . .Se a semente 
for boa; a distancia pôdeser dietres pòMègadae 
de huma ,, a outra 3rava ; se for menos boa, 
devem plantar-se mais unidas. 

'**N í.. io'i.« * 
\ . . < q . I'.-j ; J . '• 

è .a 
' * i*r Hr * * * * 

I i f l 

* y ^ « «•• 
Í .J : - - . 

< > i . • 

-

• 

* 

v <• Í V ' J 

i $ ; ; 

nr i" 'TT TT * TT "T1 TT nr 
! ! ; . . - . . i . i . .. v-, • 

:sn, o . y , áPüí r -
.V l iT í vL , 1 1 

•Jc, i ; )<> 

'• Este manejo pôde fazer-se muito conve*-
mentemente com hum pequeno , e maneiro 
barril de furar {hum instrumento inventado 
p&rá este effeitO chamado hand-barrei drill) 
comi o quái hum rapaz pôde plantar 6 acres 
pó*'d3a, é n a falta de somefhántre instrumen­
to'-,1 pódém-se deitar a& favas expeditamente 
ppr mulheres j rapazes,'õi raparigas, e como 
cfregb lhes"serve deiíifrraliveFguia, naõ áèdò^ 
éétíi éngaliar tanto nas fileiras,' tíõriió profuSs*; 
didadé-, áindáque sé ê^uivoqUèm alguma cote-
sa na distancia-dási-faVás*;* mas com© os règoá 
fícaõ* abertos po^algum tempo'J'! he facilJ de se 
descobrir5 ftptío, e qualquer erro. 

; r'!''PiàntádásJque sejaòásífavas,podem seriin-
medi&tatnerrte cobertas, por hum par de' gík* 
des eüleiadas â duas varas em própria di&a4i-
cia -\ pára* poderem trabalhar àues sirrpèrííciéà 

Ff a das 
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das, leivas yeipuxadas , per dois cava lies, hin-
dpi cada kmm pelo seu rego ; per este > modo 
se cobrpm ao mesmo tempo duas leivas, sem 
que os cavallos pizem , h u m a , o u outra. 

Drill ( ins t rumento que serve"; para furar 
a t e r r a ) , que.faz os regos,*deita a semente^ 
e a cobre ao mesmo tempo , inculca huma 
idéa de maior perfeição , do que o metho­
do aqui recommendado ; mas-consideradas 
todas as cóusas , eu naõ sei s*énaõ* pela prati­
ca,,, que este..mfithodc ppssa.s.eE. mais-filegirel, 
ídps dois , especialmente para favas , e ervi­
lhas ; e para a plantação de batatas-, e plantas-
decpuves , pensp ser muito mais preferível £ 
todos os outros. Hum rego feito como acim^ 
dissemes , he muito preferível , a qualquer 
canal , ou ajbertura, que se possa fazer com o 
b i c o , ou relha do instrumento de furar; pos­
to que a 'relha he sitpadja, á huma certac pro­
fundidade á discrição do Lavrador,.da qual se 
naõ pôde apartar;, com tudo , se o terreno, as-r 
tivpr bem polvorisado, comp rdeve estar, ÇP^r 
rerá para, os, regos.Í, e fará, c o m $ u e ^ s sêmen-? 
tes fiquem em desigüaes profundidades r este 
acontecimento noo i tono , pó4e ser. :dp nenhu­
ma conseqüência, ppr que nesta. es,taçaõVnaô-
jha perigo de falta deihumidáde jpata fazer.ye-, 

tètar asplantas; . mas, na priniavera^ he mais 
ifferehçuuiq o ter, a semente, enterrada e*çft 

igual , ,e própria profundidade.' 
; As sementes, que fica ô, duas , pu três pcl* 

legadas em fundo , crespem, bem., e amadUí-
repem era bpm tempo,,^mas as que ficaô mais, 
enterradas , ou \nunca .„appareçem , pu o qua 
\e muitp péior , taõ tarde , que naô ppdeuji 
ama.durar, e por tantp saõ cortadas em.yerde» 

a 
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é consérvadasímuít© íempxrfüsi© lugar ç ante» 
qué se possaõ guardar» semuperigoç d aquellá 
mesma porçaô, que, sendo madura,.«eiia bo»> 
diminue muito d o seu v^ior; pó? ter ficado 
•muito tempo na te r ra . . ai; * " v q, f { 

Estou peiusíqadidof,hqn« se alguma cevada 
tivesse sid© plantada» et» xegos de iguaes dis­
tancias , de quatro pollegadas de profundidade^ 
e hum pé separado hum 'do outro graõ , a co ­
lheita em muitos Paizes, pelo menos iteria s i ­
do três vezes mais /'•posto que muito menos» 
do ,qné metade dn. semente teria sido bastan­
te r; este acréscimo faria a differemça ao.;La­
vra dor ,. ao menos , de três rendas annuaes. IÍ 

Sendo; (plantadas as favaai, supponhamos,, 
nos princípios -de Março , o i rantes dos Jhps'de> 
Abril , deve* esp-erai^-se huraa-afeundante colhei-* 
ta dia hervíis ru ins , !Í»aõ obstante .todo p tiraba-
lho, que ;se possa ter ífajtoipara» -as prevéhkv 
Aqüellas que estiverem nas fileiras das favas r 
ou junto; a ellas,; devem iser. cortauas: com & 
enxada de m a õ , : e quanta mfliffícsd® se-fizsar 
escel manejo ,'itantoi mejhppj, depois da&afavaat 
estarem na akuxa vpeoppnoionsdíotá dkecça*fe.do7 
caivatíou.r As: hervas ruins rios interviadloslv po­
dem estar, mais algum t e m p o , até que-as''fa^ 
vasostejaõ s>ufficientemehie'arreigadas á terr; 
ra., de tal,maneira , que naôlpadeçaõ paloj li>4 
vre u s o d a enxada de cavaAlebivíJesfce g ráo ída 
erescim entjo, devie^teTiut wíduain este tinswümea'* 
t o , cortando pelo r ego , taõ junto dasicanas,, 
ou pés das favas r quán-to seppsaa.fazer cons> 
segurança', deitando a terra para, os interval^ 
los : n«a.vplta, déye CQrtan o,«rego da ou*r^ cpar» 
to das fileiras ,!epc@6tií»uas»e por lesteíroodcn,» 
aié7 findar ] tpdpq q>,cam?°» £í«.ste veaso* h«vac& 

,,ib hsxttk 
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hum ;reg<D?ieflitt ambos os, lados das fileiras.', e 
leivais altas , rio, meio doá intervaMps s; estas, 
4 e » d m s e r bem, gradadas, , cem hum instru-
mejatp fei to d e prpppncionada largura *,. para 
poder passar entre as fileiras , sem puejodaaar 
as favas ; por este modo séapJa<na o terreno, 
desfazem-se os torrões:> e extirpaõ-sp as hervas 
ruins-. ' - ' • ' ! • :>,: i{1(y •'•••"•' 

Hum atradp , Double mattharbotífd com 
duas taboas moldadas , -he necessário, neste 
caso para separar as leivas no!-meip dós inter-
vallos-..., deitando metade para .a direita ,, oe 
metade para a esquerda, para chegar: a terra 
•ás.favas. Arranjada a terra por esta maneira-, 
pôde ficar hum mez , ou seis semanas , ou até 
qniet principiem; á apparecer ás hervas ruins. 
Depois deve usar-se :outra* vez do-arado dé 
cavar , Observando que vá,sempre 'taò unido 
ársiifileiras., quantp,possa sec com segurança; 
Aiguade &eg»e*-se: ao arado descavari, ?e o ara­
do d o duas taboas.moldadas., a g r a d e , e^re* 
peté-se, es temanejo tanf&asvezes,.quaniaspa* 
reoa ser '.necessário , que' n©: decursp de: híun 
vera© n; pód© acontecer tqes' vezesL • ;. ? uii»* 
•o<\ 1$®S faz essencialdifíerença ser a cclheita 

de favas, batatas , eu couves, o modo de pra­
ticar sendo beneficiai a huma , será igualmen­
te'' para todas. Hum campo cultivado desta 
m a n e i r a , he evidente, recebe todas'as vanta­
gens de hum anno de alqueive , juntamente 
çom huma colheita beneficiai. Muito* julgarão* 
que>© campo , depois de apanhadas , ou se­
gadas-; e acarretadas as favas /fica.-hçm' culta-
vadp , e capaz- de huma colheita de trigo; Na4 
daiimais será necessário d© *qtíe« feirar', e grai 
dar os intervallos \ o que "sé" péift&J £àze*> còri* 

"ií duas 
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duas veies de arado em cádàí t i terval le ;cttõ*à 
quaes se pedem p i n t a r , conforme1 a díácTÍ*í 
-çaõídes^udonp , à ' , ' 3 , ou /fíM-êirás de trigo. 
Mas antes preferiria dar-lhe outro alqueive de 
invernpi, executando tüdb da^rhesnía manei­
ra , eoino antecedentemente' tinha praticado j 
pôde eflta-õ produzir outra colheita dè favas, 
ou de bai*aiás v o 'què eu penca ser "melhor;. 
Deve prèpçvrar-se a tertra, e ficar de a lque i re ; 
pelo i nve rno^e manejada pela mesm !áJmanei­
r a , tíomò antes.'tinha sid© pára favas. Marçò-
he a melhor estáçâõ para á plantação âaá fa­
v a s ; más batatas naõ devenxèeí plantadas, o 
mais cedo, ián-tés doá'-meados' de Abril • poréri** 
a maior parte ' dós anhoV,'rios1 princípios dè 
Maio', he ©mais seguro;vre melhor, 
-IÍ'''Níada aniiwa/, ê prdmovè tarlto o cresci­
mento das plantas de; todo o gener© )•' como* 
profundar o terreno,'v t an tp , cjuanto a solidei 
da tètiá'• © ppnsifttâ ',' è hó. ppr es'té motivo '.. 
que eu réComrripridó ©Vòfuiidarétòrsè os regosX. 
e' ás superficies dás1 leivas determinadas para-
a plantação1 / .devem ficar exactamente sóbré 
elles. Os regós , nas superficies dás leivas pára 
favas;'bastáõ ser dé quatro pollegadas de fmt* 
dô V mas para bátátás pèlp menos seis; pprqrié 
qUásrtõdô oíéti^préduetP , hé 'por Cima do seu 
OJriginaLestábeleéiiirèntc , e "portanto deve ter. 
o- espaço de 6 / ou 8' pollegadas em que possá> 
crescer. ( . l ' 

iflrHtiM campo plantado pôr esta manteiraV. 
de batatais, depois da colheita dé faVaS , éòXA 
"tiVadól déVidâméntè com o arado déjcavar^, . 
g rade , e arado de duas-tâboás moldadas ^ c o ­
mo fica acima déf^ermínad©, reduzirá'qualquer-
terreno, a huma perfeita cultura. Pódem-seS 

:'5*y pre-
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prepararmos intervalljPSiem' bom tempo para 
huma cplhpita de.trigOj,, e se for conveniente, 
piantaõ-se as, sementes,,;antés dei arrancar.jias 
batatas. . . . ,,m .,!•,.. ,..<." r 

, GeraJmençe se tem praticado o alqueivar 
as t e r ras , como hum, meio de restituir a sua 
fertilidade , .especialmente aonde se naô po­
dem, haver as .sufficientes quantidades de es­
t r u m e , epo f , todas as.,-experiências se.tem-ef 
viden^iadp^iSpr, esfa fpratica» justa, , e verda­
de i ra , nja^.ningueuf, tjem, pu pôde teiyhuina 
ifféa adequada d© "grande beneficio deconser-
yar o terreno, ein hum verdadeiro, • estado de 
polyorizaçao1, exqepto aqueljes , que a-ttenta-
mente tem observado esta,regra. , ;, 

Em estações, muito, caloro§as , e secas , te­
nho visto couves , e outras plantas, quasi; mur-
chas , e secas,, parecendo impossível tornarem 
á reverdecer ,;'e. tem sido restauradas empeur 
cq .çempQ^huin , vigoroso estado, meramente 
pela Cava funda, desentérrandonas'<, eçhogan-
do-Ihes terra fresca, ás r^izqs., Alegarei ^huma 
prpya em particular, por ser muitp, remarca-; 
yel. O pampo acima mencionado d© 7 acres , 
he aquelle, em que, faço as minhas oxperien-. 
CÍas. Mandei ca|Vai,,,cqmt'%fpáde ferro, Spade, 
três jquartas, de hum des,tes, acres, ;;J paraíba ver 
de marcar a diJPferença entr^^ste^instrumenr 
t o , e O arado. Plantei huina fojíha .deste ter­
reno , assim cavado, còm favas, em fileiras , 
rxjBS> pés. distanciadas, e pouco mais , ou me­
nos ouàtro pollegadas separadas nasfileiraç. A, 
terra e r 4 \ de rastolho de trigo muitp pobre , 
cheia <le hervas ruins , e cavada só huma vez. 
As favas nascerão bem, mas a estação naõ pro-
metuiacousa alguma. Tendo já t rês , pu quatro 

pôJr 
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pollegadas de altura , appareceraõ tocadas da 
ferrugem, ou alforra , e os topes , ou croas 
infestadas por hum grande numero de inse-
ctcs , semelhantes á hum grande persovejo , 
que faziaõ grande ru ína , e ameaçava© á des­
truição total ,• por que as plantas principiavaô 
á declinar.. Aproveitei a excellente occasiaô 
que se offerecia de experimentar c beneficio , 
que se pederia deduzir de eíficaz cultura. Man­
dei profundar, e cavar bem , e chegar a ter­
ra ao talo , ou asteas das plantas ; foraõ im­
mediatamente vesiveis os bons effeitos des­
te manejo , porquanto tornarão a reverdecer ,' 
e brotarão de novo ; também se engrossarão, 
e fortalecerão demasiadamente , e crescerão 
com brevidade as hervas ruins. Mandei logo 
cavar em cheio os in terval los ip poliégadaa de 
fundo , e arrancar as hervas ruins, que esti­
vessem nas fileiras. Esta manobra dep novo 
vigor ás plantas, por quanto creáraõ excellen-
tes vagens, e totalmente se fizeraõ superiores 
ás hervas ruins toda aquella estação. 

Algumas destas favas foraõ apanhadas 
verdes para õ uso diário da m e s a , o rest© fi-

-CPU para semente. Muitas destas , especial­
mente as que foraõ apanhadas verdes , brota­
r ã o novos lançamentos das raizes , crescerão 
muito vigorosas, e taõ cheias de flor antes do 
irivérnp, como no veraõ : a maior parte en­
cherão muito hem ; comemos dellas duas , ou 
,tres vezes , e as achamos taõ boas , e taõ sa­
borosas .como as de veraõ. O conseguir duas, 
cclheitas de favas dás mesmas raizes, preip ser 
hum grande argumentp de vegetação, mui to 
fora do commum , e certamente he' devid© ás 

Gg tem-
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tempestivas , e efficazes cavas , tanto das fi­
le i ras , como intervallos. 

O resto da folha dp terra ficcu para semente 
cera© já dissem©s; porém como a estação em 
que devia© ser apanhadas , naõ^era favorável, 
algumas das vagens abrirão, ecabiraõ as favas 
por terra. Logo que se colherão , foi muif© 
bem cavado o ter reno , e preparado para a 
colheita de inverno. As favas que cahiraò , fo­
raõ juntamente cavadas para dentro da terra 
imperceptivelmente * e antes dos fins de No­
vembro , crescerão dois pés de al tura, muito 
fortes , e exhuberantes; conservei algumas cu i ­
dadosamente ,.' para observar o progresso d o 
seu crescimento. As favas donde tinhaõ bro­
tado-, estava© firmemente adherentes aespés , . 
©u talps '.5- pelo que se evidencieu, cavande a 
t e r r a , que algumas tinhaõ sido enterradas 7 , 
ou 8 pollegadas de fundo , tanto era a distan­
cia da fava á superfície da terra ; e que em 
lugar da cana , ou talo , tinha apparencia de 
r a i z , e todo o Comprimento estava cheio d e 
lateraes r amos , ou fibras, A raiz na parte in~ 
Jferior da fâ,va",. tinha profundado era algumas 
a i , em. outras. 12 pollegadas. Naõ se pôde sa­
ber a quantidade de pequenas fibras o^üe so 
cor ta rão , e quebrarão ; com tudo , he cer to , , 
que o prependicular crescimento destas raizes 
era de 1.8,, á". ac pollegadas : pelo contrar io , 
aqüellas. que foraõ plantadas pela primavera 
no,,mesmo ter reno , muito- fora de- ordem , 
muito sujo ,. e cavado huma só, vez , a penas: 
profundara© três pollegadas. 

Aqui temos demonstrações oculares dos 
admiráveis effeitos que podem produzir o 

roín? 
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romper1, desunir, epolvorisnro t e r r e n o , quan­
do he feito com toda a efficacia, e em esta­
ção própria. Quaò espantosa deve ser a grande 
exhuberancia de huma planta , cuja raiz tem 
20 pollegadas de comprimento , e está cheia 
de fibras , quando comparada com huma ho­
mogênea , cuja raiz tem somente 3 pollegadas 
de comprimento, eproporcionalmente pequei 
n a ! 

Plantei outra folha/ do campo com ervi­
lhas , nascerão muito b e m , porém depois dé 
terem algumas pollegadas de altura / foraõ to­
cadas da ferrugem , e totalmente devoradas 
pelos insectos : principiei a mandallas arran­
car , para plantar outra cousa no seu lugar; 
mas observando que as raizes principiava© á 
brotar novos lançamentos , mandei parar , é 
cavar os intervallos muito fundo: instantanea­
mente mostrarão os bons effeitos desta ope­
ração , por quanto crescerão vigorosamen­
te ; he certo , que naô produzirão huma a-
bundante colheita , mas ervilhas muito gran­
d e s , e éxcellenteS. Logo que se gastarão , man­
dei cavar o terreno outra vez muito b e m / è 
plantei lhe alguns centos de plantas de couves 
de differentes espécies ; mandei dar a es tas , 
duas , ou três boas cavas , e em Outubro t i ­
nha as melhores couves, que jamais se viraõ. 
Talvez que houvessem algumas maiores , e 
•mais pesadas , por quanto o peso ordinário 
das minhas, eraõ de 6 á 7 arrates ; porém ne­
nhuma podia excedei» em doçura , e bonda­
de. O mais notável , e remaseavel he ; que 
o Lavrador , que ult imamente ÔcCupou* eéfca. 
t e r ra , nunca-pode cr éar humá sxScouvé : ©ter­
reno era baixo , p o b r e , e pí^prió pára queimar.-

G g 2 As-
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Assim que se apanharão ascouves", man­
dei cavar a. terra outra vez , e a plantei de 
brocolo : as plantas nascerão exhuberantes, e 
se conservarão em excellente estado de for­
taleza ; porém, nos princípios' de~ Janeiro fo* 
rap muito açputadas pela rigorosa geada; ca-
hifaõ-lhe as folhas , e denotarão estar olfen- * 
.didas. 

Õ estado , e temperamento desta parte 
do campo (4 de hum acre ) faz muita diffe-
r e n ç a p a r a melhor, e tem tpda a apparencia 
de, hum bom jardim. A terra he solta ,-tfaciL 
de cavar, e estorroa-se com muita'facilidade. 
Este -melhoramento do -torreno , h e inteira­
mente devido á cul tura , que se lhe tem da­
do. N o curso de. hum anno T foi cavado três 
vezes com huma forquilha, ou ensinho de ca­
var estrume , com quatro dentes ( q u e he• o 
melhor instrumento que se conhece . para ar­
rancar as raízes da terra ) , mas .naõ teve hum 
graõ de estrume de qualquer qualidade ; o 
que fiz de propósito para experimentar, a què 
gráo de melhoramento se pôde chegar qataJ-
çp.iert terreno , peio meio somente de cultu­
ra. Até aqui, osucçesso tem gr andem ente ex­
cedido a minha; expectaça© ; se p resultado 
de""1 outro anno na mesma parte do campo , 
houver, de exceder , ou a© menos i g u a l a r ã o 
pítinap, , ficará estabelecido como factovsem 
alguma controvérsia; que a te r ra por «uána­
tureza ppucp fért i l , desfrutada, ,e muito su* 
}"a,,pelo máo manejo; «pôde fertilizar-se > pe-. 
o apropriado uso. da pá de ferro,,, e enxada,, 

pu^dp .a^adq , e ,grade / - e produzir lncrativas 
.colheitas,, sem a, menor ajü4a> de estrume .de 
qualquer qualidade. ,„!••• . ' -»* ••. -. '.' ; 
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Foi notado pelo grande T u l l , e por ou­
tros depois delie, que ' a freqüência de lavrar , 
gradar., e reduzir o terreno a jperfeita cultu­
ra , augmenia, e prolonga a creaçaõ das plani 
tas ; mas isto seria pouco ú t i l , se a matér ia , 
ou substancia, que constitue o seu a l imento , 
senaõ augmentasse igualmente. Durante o 
curso destas experiências, fiz diversas obser­
vações, as quaes claramente evidenciarão Çh 
minliç popr ia satisfaeaô), o come o>desunir, 
e poívorisar o terreno , vern a > ser o modo 
próprio de envia/ffq seio da t e r r a , o alimen-
to preparado-pela natureza, para a sustentar 
çaõ das plantas. Referirei huma observação 
ppr ser adquada- ao assumpto. a n:> > .;. 

, ;,H ama tarde , quasi horas ídos.hamens.lar­
garem, o trabaiko r vei© hium! chuveiro i m p e ­
tuoso, . que; 1 os-fez retirar .• elieSíestavaõ ca­
vando huma das folhas" de terra , em que t i­
nhaõ crescido as fiivas. O choveiro >naõ du­
rou mais do que meia hora. Na manhã se­
guinte , estando os ho'méiis;cavando„ :pbse-r-* 
vei , que a chuva naõ tinha perrenrado ater;»» 
ra<mais do*que meia pojíegada; mandei hum 
dos trabalhado;es que cavasse dois , ou t res . 
dos montes de terra , que tinhaõ sido cava­
dos no dia an tecedente : por; cujo,motivo c©r 
•nhecif qjuceia/qhuva J IC te r r eno) cavadp-.tinha 
penetrado üantpl,âqunnt© tinha;-chegado. A pà* 
ou enxada, qme !ezsíò 12 ppllegadas. D o qúe 
claramente se evidènceia, que , c como , . e 
potque'niodo se adquirem ps fundamentos da 
IVtgetaçaôjchieaACoriserflrattdo.a; tesra eiri.verdítt-
-ueiraíjOttlünra.s:• A clmYas?rsHraiva, jheve , oarvfír 
lho: ,;(g«adaf bcahca^ 00todasL>afkeadèala!çdB%, 

oí|uenocic:i^íãõ a ^tmosfeiia^saô^iniibèbidasi,'.).© 
oí> ab-
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absorvidas pela te r ra , quando he conservada 
e m estado de soltura , leveza,, e polvorisacaô: 
pelo Contrario os mesmos materiaes , em num 
terreno c o m p a c t o , e d u r o , apenas penetraõ a 
superfície , e se exhalaõ pelo Sol-,,, e vento , 
resultando pouco , ou nenhum beneficio ao 
terreno em que cahem. 

Destes princípios também devemos apren­
der o mot(o de opera r , pelo qual as plantas 
no estado d e c r e s c i m e n t o , podem ser vigora­
das , e feitas exbuberantes. Se as plantas de 
qualquer espécie forem plantadas em fileiras, 
conforrhe a pratica da nova Agricultura ; e os 
íntervflllos cavados conT o instrumento de en­
xada de cavallo .duas , ou três vezes no veraõ; 
todos 'os chuvéirps , e orvalhos da noite , facil­
men te se embeberaô no terreno bem polvori-
s ado , e o alimento que elles ccntem , imme­
diatamente he inviade ás raizes, e fibras das 
plantas que eccupaõ os intervallos. 

O mesmo escritor está plenamente con­
vencido ,oque o verdadeiro alimento das plan­
tas se 'deriva, dp substancias animaes dissolvi­
das , -volatilisadás';.pela fermentação , e putre-
íicaçaõ ; que a atmosfera , he o grande rece-
ptacul© de todos os effluvios putreficados; que 
-esta matéria requintada , e subtilisada , con­
corre ^ ;e.ajuda a formar as nuvens , e outros 
Jbfpteòrbs , rq>ueia£trahe , e ^íeatítrahida pela 
c h u v a , saraiva j neve ; e t c , e por estes meios 
re t rocede á fertilisar, e fortificar a terra. 
hi> Mas ainda suppondo, que esta theorica'; 
rdspectiva /a origem; da nutrição,, seja por qual­
quer principio er rônea; ,naõ he em cousa al­
guma consequentera© Agricultor,pratico; a es­
te bastará somente conhecer , e saber, o modo 

de 



D E A G R I C U L T U R A . $3Q, 

de. praticar , pelo quid faça os seus eamp^Srin-
falivelmente férteis,, e capazes dei produzirem 
lucrativas colheitas , pelos meios fáceis depra? 
t iear , e accommodados ao seu poder , e m r a ^ 
zaõ da skuaçaõ , e condição d© terreno qual­
quer que elle seja , excepto p; totalmente 1es'-
teril. '*• . h.wjiiiírn±: 

D e que P alqueive fertelizaca terra , Èe: 
hum facto confirmado pela experiência? uni­
versal, e bem conhecido a todo & Agricultor j ; 
mas a-, extençaõ. do seu poder , .poucos a tem 
considerado,, e táPv.©z: pessoa alguma,ainda se 
atrevera a levalla ao seu maior auge . Souiide 
-opinião ,, que-ainda o mesmo- modo de prati­
car do grande Tulli,. he susceptível: de consi­
deráveis emendas. Mas esta Dissertação he» 
demasiadamente extensa, e naõ he justo pro»-
longalla cem mais,addiçáes,yí ;, jp ; <j 

AnnotaçÕes à obra- supra. 
, jC>» 

O-Authcr pensa , que rodas as terras po* 
dem ser fertilisadas , f e melhoradas , pela árer 
quencia de .a rado , e- grade; emjtempp^prpppr-
cionado; mas tem-se» conhe^jjdoípor experiên­
cias, que-mui tos terrenos leves , .e fracos, em; 
lugar, de terem vantagem , recebem detrimen­
to -pela freqüência de arar y. particularmente; 
no veraõ» quando o. Sol exhala as oleosas ,. e: 
nutrientes-partículas , em grande abundância.. 
A experiência de Billingsley , que sem obsé­
quio he hum dos melhores Lavradores das 
Províncias Occidentaes de Inglaterra , exacta-
mente coincide com a minha opinião 'nestes 
assumpto. 

Q Author d iz , .que a lucerna / nabos , saiu* 
. J foin, 
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M:ri*- "5' e-trlfõlíò'saõ c.oíhèitás muito precárias. 
Todas as colheitas manejadas imprudentemenJ 
t e / e em estações impróprias / d e v e m ser pre­
cárias. Porém eu naõ penso ser applccavel es­
te termo precário , particularmente ás acima 
mencionadas p l an ta s , á excepçaõ dos rnabos ; 
e os.exemplos.de faltas materiaes , ainda dlesta 
Colheita", sáõ muito raras nas Províncias Orien-
taes. Lucerna , huma vez que naô seja plantada 
em regos, e conservada l impadas hervas ruins , 
nunca produzirá ao Lavraddr; mas manejada 
jüdiciosamenté, nada ha mais lucrativo. O tri-
fôlip raramente falta, a excepçaõ de plantado 
em pântanos, ou terras humidas, que neces-
sitâô de esgotadas; e he hum excellente - pre-
'parativp para trígp. O Authpr tem dado num 
TBxcellente methodp de augmentar e estrume, 
e este he quasi semelhante ao que ,eu tenho 
adoptado hs muitos annos , unicamente em 
lugar de arado para preparar as cabeceiras da 
terra para a ca l , e es t rume, uso da pá de ferro. 
Penço que as equidistanciadas fileiras de 12 
pollegadas para cevada , muito' largas.: tenho 
experimentado varias vezes dé 3 , á. 12 polle­
gadas com este graõ , do resultado prefiro ge-é 
ralmente 7 pollegadas a toda a distancia. 

AR-
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A R T I G O XXXVIII. 

Sobre o modo de fazer Manteiga, e Qiieijos. 

J\. Manteiga mais est imada, he a que se faz 
na Província de Essex , e he bem conhecida 
pelo nome de manteiga de Epping, a qual em 
toda a estação do anno merece mais , em Lon­
dres , de hum shilling á 14 pence por arratel. 
Presumo naô será julgado impróprio recommen-
dar aos Lavradores , que adoptem. o methodo 
de fazerem semelhante manteiga , e igualmen­
te referirei o que tenho colligido em mais de 
20 annos de experiência ; parte deste tempo 
residi , e occupei huma grande herdade na 
visinhançade Epping. Depois deste tempo , te ­
nho residido na Província de Somerset , e a 
manteiga fabricada em ambas as Províncias , 
merece mais meio pence , ou hum pence por 
ar ra te l , do que se costuma vender na praça. 

Antes que eu proceda á mostrar o metho­
do de fazer a manteiga, naõ he impróprio di­
zer alguma cousa a respeito da queijaria ( is to 
h e , casa própria aonde se fabrica a manteiga, 
e queijo) a qual deve sempre conservar-se 
muito^arranjada , e, de tal sorte situada , que 
as janellas , ou gelusias, nunca fiquem frontei­
ras ao Su l , Sueste , e Sudueste : as gelusias, 
devem ser preferidas ás janellas, por que admit-
tem mais circulação de ar ,, do. que as luzes 
invidraçadas podem fazer. As gelusias tem sido 



refutadas, dizendo que ellas admittem o ven­
to , é frio de inverno , e o Sol no veraõ; mas 
este mal pôde obviar-se facilmente , fazendo-se 
hum caixüho d© tfimaWho', ou alguma cousa 
maior do que age lus ia ; construído de tal ma­
neira , que possa Correr para ambos, os lados i 
á vontade ; cfusàndo este Caixüho com hum 
cordel t e so , e pastando-o com huma capa de 
papel oleado : desta fôrma dá luz , e resguar­
da o Sol , e o vento. 

He quasi impossível conservar huma quei-
jaria no veraõ muito fresca; por cujo motivo, 
nenhuma deve ser situada distante de huma 
boa nascente , ou corrente de aguà. Deve ser 
calçada com tijolo , ladrilho , xou íagêdo , 
e com declinaçaõ bastante para naõ conser­
var alguma água. Este pavimento, deve lavar-
se muito bem todos os dias rio veraõ , e to­
dos os petrechos pertencentes á queijaria bem 
l impos; nem devemos consent i r , que sé es­
caldem na queijaria as vãzilhas em que se 
bate o leite para fazer a manteiga ; porque 
©s vappres que se exhalaõ da água quente , pre-
judicaõ o leite. Naõ approvo que se guarde 
dentro da queijaria o queijo , ou coalho pa­
ra fazer queijo, ou se conserve a imprensa 
do queijo estabelecida dentro da queijaria ; 
porque o soro do leite , ou Coalhada, espalha 
o seu azèdüme por toda a casa. >l 

Os próprios recepfaculos para o le i te , saõ 
vazilhas de barro, ou tinas , e dornas d'e ma­
deira , mas que naõ Sejaô forradas de chum­
bo , porquê o mineral certamente enserra em 
si qualidades venenosas, e podem de algum 
modo inficiohar o leite ; mas se 0 povo for 
taõ obstinádp , que presista em usar dellas, 

• re-
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recommendo , que nunca se psqueçaõ de as 
escaldar , e de as esfregar bem cem sal , e 
agpa, e de as enxugar totalmente bem, an­
tes que nellas depositem o leite ; da mesma 
maneira devem ser limpos antes de se usa­
rem, tpdos os petreebos ; e se depois deste 
manejp ainda cheirarem alguma cousa á aze­
do , devem-se esfregar outra vez , e outra, se 
for preciso , antes de se usarem. 

Em quanto ao fazer a manteiga, deve~se 
observar, que: tanto maior for a quantidade 
fpita.de poucas vacas, quanto maior será o 
lucro do lavrador; por conseqüência, naõ se 
devem conservar senaõ aqüellas , que forem 
boas cre^deiras de leite, Huma vaca pouco 

Eroductora, custa c mesmo a sustentar , que 
uma boa, e talvez (pela manteiga, e queijo 

que. delia se faz ) naõ renda mais do que 3 , 
até 6 libras annuaes ; pelo contrario a bòa, 
renderá de 7 a ie annuaes. Segue-se, que os 
Lavradores devem desasir-se das más, e pre­
encher o seu lugar com as bpas. a 

Depois de termos huma porção de boas 
vacas; devemos ter hum bom criado para as 
mungir , porque em razaõ da negligência , 
omissão, e má© manejo dos criados, freqüen­
temente acontece destruírem-se , e arruina­
rem-se as melhores vacas. RecPimméndo que 
nenhum lavrador se fie inteiramente dos seus 
criados , mas que muitas vezes elles mesmos 
observem , que as suas vacas seja© inteira­
mente bem mungidas , porque se deixarem 
ficar algum leite uas tetas, a vaca diariamen­
te produzirá menos, e por fim naô. dará cou­
sa algema antes do tempo» próprio ; e na es­
tação seguinte , apenas dará o leite sufficíen-

Hh 2 ' t e " 
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te para pagar© seu sustento. Muitas vezes a-
contece , que alguma das tetas da vaca se 
achaõ arranhadas , PU feridas , ap ponto d e 
produzirem leite Suje , ©ü corrupto : neste ca« 
s e , naô devemos ppr modo algum misturar es­
te leite com o bom , mas antes deitallo aos 
porcos; e o que se conduzir á queijaria, de­
ve ficar no tarr© em que se ordinharem as 
vacas , até que esteja quasi frio antes de ser 
coado , no caso da estação ser quente ; mas 
em tempo de geada, deve ser immediatamen­
te coado, e misturar-lhe huma pequena quan­
tidade de água quente , que fará produzir a-
bundancia de na ta , e muito mais se as t inas, 
ou dornas tiverem grande superfície. 

Nos mezes d e veraõ , os que tiverem a 
seu cargo a queijaria, devem-se levantar cora 
o so l , ©u antes , para se escumar a nata dó 
le i t e , antes que a queijaria principie- a aque­
cer ; nem o leite , em semelhantes estações, 
deve estar nas vazilhas mais de que 24 ho­
ras , nem se deve escumar de tarde , senaõ de­
pois do sol post©. No inverno porém , pôde 
ficar o lei te por escumar 36 ou 48 horas .- a 
nata deve ser depositada em huma vazilha 
funda,, a q u a l , durante o veraõ , deve con­
servar-se no lugar mais fresco da queijaria , 
ou em alguma casa fresca , aonde corra o ar 
l ivre , que he o melhor. Quando naõ houver 
©pportunidade de bater o leite todps PS dias 
para fazer a mante iga ; deve baldear-se , eu 

^transferir-se ©. leite diariamente para vazilhas 
limpas , e este manejo © conservará fresco ; 
porém já mais se deixará de bater o l e i t e , 
pelo menos , duas vezes por semana em- tem­
po, quente , o que se deve fazer de manhã 

-u an-
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antes dé nascer o sol ; tendo-o cuidado'1 dé 
situar a vazilha em que o ba te rem, aonde ha­
ja correspondência d e a r livre. No caso de se 
usar de bomba de bater le i te , deve met ter-
se em huma tina , eu dorna com hum pé de 
fundo de água fria , e assim se conservará 
em quanto se bater o le i te , cuja circunstan­
cia endurece muito a manteiga; 

Se no tempo de inverno batermos o leite 
taõ junto ao l u m e , que aqueça a madeira ; 
resultará á manteiga hum sabor forte de ran­
ço. Depois de batida a manteiga , lavá-se im­
mediatamente em muitas differentes aguàs , 
até ficar perfeitamente limpa do leite ;* mas 
deve notar-se, que huma maõ q u e n t e , ha de 
abranda lia , e «mollecella , e fazella alguma 
cousa sebenta , e por conseqüência muito di­
minuta do seu valor. Os que vendem quei-* 
jos , ' usaõ de duas taboinhás com qüe ma-
nobraõ a sua mante iga , e por tanto o s ' qué 
tiverem mãos quentes ' ; devem usar d.is mes­
mas para trabalharem , e fazerem a sua manr 
teiga mais vendável. ' 

A manteiga dé Epping he feita para se 
vender na praça em rolos Compridos de ar­
ratel cada h u m ; na província d"e'Sômerset a 
intigelaõ em meios arrates para a venderem," 
porém esquecendp-èe de esfregar o interior 
das tigellas com saí , he diffieultoso o podella 
trabalhar bem , áoyporito de se- fazer vendá­
vel. - , '•' -'* 

A manteiga requer , e sofre mais traba­
lhe np inverno / d o que no veraõ. Os q u e u s a ­
r em de' bomba para bater o leite , téràõ tod© 
©cuidado em conservarem huma pancada re ­
gular , e por éteté motivo naõ podem "ter quenii 
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os déscançe, excepto «e os^ajudantes conser­
varem o mesmo movimento ;~ porque se bate* 
rem mais devagar, no inverno , retrocede a 
manteiga ; e se a pancada no veraõ for maia 
apressada, e violenta J motivará huma fermen­
tação t a l , que por este meio se apossará de 
hum sahpr de&%gradavel. 

Aquelíes que tiverem muitas vacas , de­
vem antes preferir hum barril de. bater o lei­
te ( Barrel-Curn ) ; mas se o naõ conservarem 
muitòylimpo,, descobrirão os máos effeitos na 
mauteiga.^Naô se esquçca>ô de mudar, a situa­
ção da vazjlha em que se, trabalhar a manr 
teiga , np tempo em que fizerem uso delia ,̂  
conforme a alteração das estaçpes: no inver­
n o , em lugar agazalhado,, e quente ; e no 

<veraõ, apnde hpuver correspondência de ar li­
vre. , . . ,K, ,. , r-.J|Uli 

Em muitas partes de Inglaterra coraq a 
manteiga de inverno, mas isto naõ augmenta 
nada a sua bondade, Os lavradores d e í p p i n g 
ppucas vezes o coraô., e quando o fazem he 
muito ínnocentemente. Procura© algumas ce­
nouras rijas, e s a n s , cujo summo espremem, 
passaõ, por huma peneira , e misturaõ com a nata 
quando está para se deitar na vazilha em que 
Se faz aí mante iga , e este cclpridp afaz pare­
cer como rnanteiga de Mayo : nem taõ pou­
co usaõ d e muito sal em todo o t empo , pos­
to que algum h e absolutamente necessário. 

Como na Provincja de Epping fazem ppu-
cos queijos ; *por conseqüência manobraô mui- . 
to pouca, manteiga,dp sprp de le i te , nem de­
sejara que pessoa alguma o fizesse, except© 
para-usarem ; delia immediatamente ,; porque 
naõ SQ conserva bpa mais d© que dpis d ias , 

. . . " e 
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tf- o soro de leite será mais pròyeitoso piára en« 
gordar porcos ,*.porque rnenhuma outra cousa 
os engorda com tanta brevidade , e lhes faz a 
sua carne mais branca. Mas deyemos obser-^ 
var / q u e ©S pèvoos sustentados, ou engordados, 
com o soro d© leite , nnõ criaô bons tptucinhoa; 
Quem fizer muita manteiga, pôde, fazer bons 
queijos mais ordinários das eseumas do l e i t e , 
e o serp fica depois para fornecer.; os porcos* 

Aâ sobreditas regras , bastariaõ pura ensi-» 
nar a maneira de fazer a manteiga e«* toda,, 
e qualquer Província ; mas como algumas pes* 
éóas saõparciaes do methodo da Província Oc­
cidental , por tanto vou a descreveilo com a 
brevidade possível. 

Em primeiro Lugar, deposita© © leite e m 
vasilhas de barro "Ha queijaria , e depois de as­
sim o Conservarem ia horas no veraõ"1, e <z.% 
no inverno, mudaõ-as para estufas feitas para 
este fim , as qUacs estaõ 'cheias de bur -
ralho , ou cinzas quàntes ; nestas^as conserva©-
«té qu-e o leite principie a borbulhar , e em­
polar , e que a nata- muáe a sua cor : quando^ 
éhega a este estado > pénça-seíjestar quentq-
bastante, a que ehamaõ nata escaldada; de­
pois se condju&ení as vasilhas immediatamente 
para a*qtíeijaria , aonde ficáõ 12 horas mais , 
e ènfiaõ se escuma a <náta d o le i te , e sé deita 
em huma tina , ou vasilha em que teevfaz a 
manteiga , e própria para este eifeífiò : se a 
deitaõ na tina , he muito bem batida com a 
maõ , mas, o modo maisaceado , ~he :usar da 
vasilha de fazer manteiga. 'Alguns a escaldaô' 
em cima do fogo , níías' he «muito larráscado á 
a^bsàài^se de fumo $ e e m ambos ©scasos, se 

'>' as-
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as vasilhas chegaõ ao fogo ; r achaõ , estalaõ , e 
se desperdiça o le i te , e a nata, 

A .-manteiga salgada de Cambridgeshire, 
conserva a maior estimação^ e he.feita quasi 

.pelo mesmo methodo como a de Epping. Os 
queijeiros a lavaô em muitas águas para tira­
rem o sal , e a vendem em Londres muitas 
vezes, por manteiga fresca a grande preço. De­
pois de feita a embarrilaô , mas antes de a 
deitarem nos barris , os expõem ao, a r , por 
t r ê s , ou quatro semanas , lavando-os freqüen­
temente . O modo mais expedito , he purífical-
los com cal solta , ou grande quantidade de 
água, >e sal bem quen te ; com este , os esfre-
gaõ diversas vezes , e depois osdeitaõ em água 
fria aonde fica© 'oMis , PU três dias ,. ou até 
que a necessidade o requeira : depois os es-
.Çregaõ como dantes , e os lavap com agpa fria; 
igualmente antes que embarrilem a manteiga, 
tem todo o cuidado de esfregarem tedp e in-
teripr dp barril cem sal, e. vaõ embarrilandp-a 
p p u c e , a ppücc , salgándp-a bem ap mesmo 
tempo , e destribuindo o sal com igualdade 
por toda a massa, e espalha© huma boa ma© 
cheia de sal na cabeceira do barr i l , depois dis­
to feito, immediatamente lhe mejtten.; tampa. 

Seguem quasi o mesmo method© , tanto 
em Suffolk, como emYorsh i r e , e a manteiga 
em estas Províncias, naõ he muito inferior á 
de Cambridgeshire, que muitas vezes se ven­
de em Londres por manteiga de Cambridge. 
Nenhuns povos fazem mais manteiga das suas 
vacas , d© que os Lavradores de Yorkshire, e 
eu me persuado serdeyida ao cuidado que tem 
nas suas vacas de inverno | nesta estação en-

cur-
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curralaõ-as todas ," ,sustentaõ-as cem bpm fe-
n o , e nunca consentem que saiaõ fora ( ex-r, 
cepto a b e b e r ) Sena© em tempo sereno ; e 

SUando ellas parem , çpnfprtaõ-as com bebi-> 
as de extractps de cevada dois-, ou três dias 

depois,. 'Estas vacas sendo removidas para ou­
tras Províncias , devem ser tratadas com o 
mesmo cuidado, e trabdh©,, Je outra manei­
ra, naõ correspondem. y 

Muitas vezes acontece ,i que as terras em 
qué as vacas postaõ, sap nocivas ao le i te ; ge­
ralmente naõ devem, pastar em terras, depus-; 
t o s , aonde se encontrarem plantas nocivas; 
como os alhos bravps, Charjock ( herva ruim 
cem flores a mar ellas;), oujmagraça.T, .«enaõ» 
depois de serem segadas; e se depois torna­
rem a apparecer , naõ devem pastar mais 
antes da seguinte primavera , e as vacas pro-
duetoras de leite , naõ devem participar do 
feno resultado destas hervas , porque assim 
mesmo infundirão as suas más qualidades. 

Huma grande parte da manteiga de Ep­
ping he feita das vaCa.s, que pastaõ , durante 
os mezes de veraõ, nes bosques de Epp ing , 
aonde as folhas, e plantas de arbustos , con-
tribuei% grandemente para o sabor da man­
teiga. Ôs montes de Wales , os altps de Escó­
c ia , PS va les , os baldios , e matas de Ingla­
terra , produzem excellente manteiga, quando 
he propriamente manejada, e posto que naõ 
seja igual em quant idade, he muito superior 
em qualidade áquella , que he produzida dos 
mais abundantes prados d'hervas , e muitas 
vezes se aCcusa a terra falsamente , quando 
a manteiga h e ^ m á , pela falta de manejo , sor­
didez , e pouco cuidado. 

-JÍ..I l i O F , 
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' Os> nabos , e coUvés inficiPnaô o le i te , e 
a manteiga ; mas PS grãos de que sé faz ace r ­
ve ja / he-Íhum sustento agradaxel , saudável, 
e faz produzir abundância d e l e i t e ; apezar de 
que a nata será delgada1', senaõ derem junta­
mente algum feno depois• das rações do graõ. 

Couves, e hervágens, s&õ excellente sus-i 
tento 'se estas , e as couves Sabôyanas fq-; 

rem cultivadas para este-assumpto ; 'os lavra­
dores geralmente lhe acharão lucro. 

Naõ se deve consentir'* que as vacas be-
baõjagua r u i m , com© a de lagos, estagnada, 
cheia de ràas , etc. aonde se criem peixes. 
Canos de limpeza,! e dos respectaculos , q u e 
conservaõ o que corre das cavalharices * e t c -

í i v AR-
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A R T I C G ° 0 ! XXXIX. 

; 'Sobre a factura do queijo. 

O Aõ, taõ diversos psmethodQS de fazer quei­
j o , que (he, impossível saber ,todos; ppr tantp 
rpferirei' alguns , dps que , m"et parecerão.me^ 
Ihores.^o dosyq.ueysaõ. mais efstimados. I 

u-, Q GJocester dobrado he hum quei jo, que, 
a g r a d a ^ qüasi. todo, o, pajadar; p melhor dea j 
te, generp,; he ifeitp der npvo , pp,leite cpbgpj 
t© : [( pprque ^ssiia,, se ideqpmiua ^aque í l a . , e 
«lajS provincias ,çircuuvizinha$,); huma qualiç|a-
â& mais inferior „, he feita dp que f h é . çha-
madP leite ametade coberto ,; - quando ^estes 
sahpm bons enganap o ppvpj, ,pprque muitas 
yezes ps çp^iff^,ç .pelqs. melfopres queijos, de 
leite, coberto ,fímas...os, lavradores honrados ? 
-OS esitampa^r jçpmSlhu;m'^fiíab.oa ,.á marieirá d e 
hum coração ,ypara, que o povo o s differenr 

!,.-, Será muite. intçres$a,nte, ap lavrador ( (sg 
.tiver s^ffiçjeritejrnumerp, ^ep^ça*} ) ; f ígè*"^W 
gçande (qpeii© dp . lej te^d^ 
por .quanto,ileya^o . q ^ t e à ^ p a j h ^ j © jS^-yplr-
ta C Q B V ^ coalho. .-l-M'SM§ q J ^ p ^ 4^fmanhâ , 
pu .^D,. npite , se, itni^t^^h^om. ,q, Igite^ frpsco 
tiradp d^.vacaj^.gasta''muitoo^ais f j e ^ n p ^ . c ^ } 
lhaiij, j n e m - í a l f e ^ q u e i ç a t C ^ ^ r ^ è ^ ^ S j é m se 
aquecer tifthffe-'*? fogo,,rj*AP*f;,cujq jpp^vp mu\-

j , * l i 2 ^ a s 
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tas vezes adquire p ó , fuligem, e fumo r o que 
na véfdade-dár ao queijtrinmrsaboT~desagrá-
davel. 

Depois ^de.-ecalhadp; p Jeito , coa-se cui-
d.dosarheiite o "soro da coalhada', a qual de­
ve ser esmigalhada miudamente com asmàos , 
e depois de,estar igualmente desfeita , deita-
se pouco a pouco na vazilhá ," desfazendo-a 
com cuidado á proporção que se~ for deitan­
do , cuja vazilha deve encher-se huma polle-
gadá ,'e meia acima dá superfície ," ou hordas, 
d e ! sorte que ' , quando se espremer , ou inv-
prehsar o soro / nnõ se éncoíha pára baixo da 
superfície, ou bordas da vazilha ; pprque fi­
cando mais baixa da superfície^ ficará Valen­
do muito pouc"*©., por cujo motivo he necessá­
rio ter todo este excesso erii altura* 'Antes de 
se deitar a coalhada deritr© , poém-sé )hüm 
panno ' , 'ou coador rio fundo' dá yazilha j é que 
seja grande bastante, despr-te / que quando a 
vazilha estiver cheia da coalhada , as pontas 
do panno possa© dobrar sobre ; feito ist©, ti­
ra-se para a imprensa , e coriserva-se riestô 
lugar pelo espaço de duas horas ,c depois vof-
tá-sé' , é poein-sè hum panno* limpo: pôr baî -
x o , : voltando'-pôr: cima como fl'aiítes/; impren­
sa-se optra vez , e fica na imprensa 6 Ou 8 
horas ; volta-se outra vez , e esfrega-se em 
àm^ps^às'lados c'qm".sál/'depois de^tudo^sto 
feito se imprensa óutrá v e z / pelo éspaçòfdè 
Í2 bú 14 horas mais. Quando algumas das ex­
tremidades fiòarem desformes', cortaõ^se , e 
pôém-sé a secár°"em huma tàboa , aonde se 
"devem vfoftar todos ós dias regularmente. 

Huma das boas invectivas , he fazer t res j 
ou 'quatro furos á rpda da parW mais inferior 

da 
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3asvasilha j parafesgetaritodp P .sôrordo quej>-
p j ao ponto de náô^ ficar a menor particülaL 

A opinião mais seguida'pele povo de Glocesi-
tershire , e das Províncias circurivisinhas ,f he 
qúe os Queijos se arrniwaó, seínaõ forem ras* 
pados 4 e lavados , quando •, se acharem /bolorenP 
tos, ehumidos ; mas esta opiiifiaõ he sém duvida 
errônea : he c e r t o , que ficando bolorentos ,. se 
amollecem , huma vez que naõ sejaò voltados 
todos^os dias;; porém se; lhe quizereiri tirar © 
èwílor iy deve ser tcom huma i.casta delibaeta 
•chamai»'flaninelal, l impa, e socar* ;p*©r que la-
vallos ir he cofieoirert para os fpzpjr ;outra vez 
bolorentos •, qüe he .huma espécie^ de fungo, 
ou excrecencia radicada no exterior. 

:' Algumas pessoas cscaldaõ a coalhada; po-
réntesta* prática he má ^ .ê mercenár ia ; ppr 
quanto rouba o queijo dá rsua gordura, , r e -só 
sepódte fazer.com'1 as vistas;de tapgmep|ar luj-
ma maioriquántidadé de manteiga branca y;Qu 
para adiantar mais^os queijos para & venda , 
fizendo-os parecer» mais antigos do- que n a 
realidade saõ.' 'ou , j i .or «>, f njf.rfl 

Gbm© muitas pessoas naõ gosta© de,qu©h-
j©s, sünaô coloridos, será justo luásturar-ílhes 
«lgujm-'5«mcil« ( om o leite aíJtes de cojalha*-
do ; nenhum queijo parecerá amarellp sem el~ 
-le , e posto que ,n iô concorra Pada para a sua 
bondade , he perfeitamente innòceíite por suia 
natureza j é effeito.i:> :UH > -,ii Ü: >nod 
<-.,'! Naõ he possirrel fazer bom qupijo cpm-máo 
coalho , ppr tuníOdeve observa-se1 assaguintê 
receita : Primeiro que tudoi o bucho , peüctír 
'!*', papo, ou saco do coalho (ouiqualquer ou­
tro nonie pelo qual «se denomine) deve ser 
perfeitamente saudável v porque se fpr. quaJr 
*•- quer 
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quer* cousa?'inficionade /onuncai ;q queijo ;«erS 
bom ; lesftando' este capaz de se usar , 3 pinta, 
P U 2 quarters de !agua morna , misturada/com 
sal,edentro da qual se devem déitãr folhas de 
rosasvbravas-,iflores-, eanella* maça. ^espeeiav 
ria dks íMiolucas ) cravo ,,í.e omibuiaiia palavra 
qutfsi toda-a-quàlidadei de especiaria;^tie aro r 
ntarieofetí; qUe"'se possiap.achar;;,-^e se. estes se 
ddifcárenuemia quatteps deagua l impa , eiboa,, 
devem ferver brandamente» afcé que pjiqwíid© 
se fedulza á)5 pint«f,utien,do-tod© ociüdfdp em 
que 'e$t& licpr > naõ ,se encha der.fiunnlo.;; de-
jpois»deve "coar-se l impo idas especiar ias , etc. 
<e©quárid©> sei conhecer iquei estáp eui^alorã^HuSl 
ao leite itninediatanaerite finado' da vaca ,-vasa>-
sejrto bucho •, oupap©. ; etc--,-•-© cortasse hum 
limaô ' em" talhada s-, e deita-se dentro:; depois 
dè ter..fi©ad©ohuMidiá ou dqsisq deve scercoa»-
dói putrá rvpz' ,^ie engarrafados,-! qué 'ficando 
liem *'e*rOlhádoy se eohsefvanái bom «pôr hum 
anh© ou dois ; cheirará comouhuín .perfume, 
-ehumjEi pequena quantidade^ deste l icor , coa­
lhará , e dará ao l e i t e , e queijo., hun i ag ra t 
dàv^l sabor. 'Depois de feito.ista,,;iSeí o bucho, 
cuípapo for. salgada,''*""*" enxuto 1 junto acsfqg©*', 
poHteôma sémaraay ou duas , poderá servir d o 
mesmo niôdo para outra vez. >h ^ij.jj.-.tar.: : o! 
jjna O queijo Chedde r , he tido em;grande..es^-
íàmaçttp^íporét»iesiou>informado / que. Anfina 
bondade he principalmentei devida. - á terna 
eftfnquè as vaqas ípastáõí,' porque, o; methodo 
de : o fazer, he 0'niesmo!»qmiei se pratica r em 
Somerstshire , ' e n a s provineiasioircunvizinhas. 
Naô perteudo excluir as rpartes (dorNxprte ,dé 
'̂"VUlfshî e^ aonde ia1, terra ©f[fecti*a admira ve& 

itaeuitei tanto nq«qugijp ^ eompimaMfíeigaíJi. :ir 
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> O qndijòv Cheshirè he muito iádínirâdpf, er 
devo observar > qupíínenhuiojs povos tem me­
nos cuidado: no coalho do que es tes ; os seus» 
queijos saô taôígrjandesy que muitas .vezes ex- ' 
cedeíutcioo arraliesíicada hum ; á sua grande­
z a , aô tempo que,estaôr guardados,. a.&bun-? 
dancia , e fertilidade da teirra , rje aô terem 
tanta quantidade,!de vacas , que fá-zenvhum 
semelhante queijo sem ájuntarempoJei te de 
segunda, mungedura',-,-pôde >at^»ibúir,-se.a suar 
exceliencia : salgaó- a coalhada f iquei pôde fa-> 
zer differença;), < e>guardaô o s qUeijosi:depois 
de feitos em lugares humidos, t endo todo o 
cuidado de Ps voltar diariamente. , -, 

Mas, de todos ps queijos.» i que produz o 
Reino de Inglaterra ,, ne^hum-the. mais .-esti--. 

'mádp d u q u e P Sftilton; a. que ehamftõ o Par-, ; 

mesan de Inglaterra;, e ,( á,excepçaõ d o quei 
he- ruína ) nunca se,vende por mènosi-.de h u m 
sjiüling, ou 14 pence por árrateh. Estes quei­
jo» saô usualmente ifeito^ em vazilhas, quadra-l 
das , feitas réfltac/tasnfeente, iá.medid^de , <-e saô» 
toò. éxtrémameriJte isnhstaiftciaes ,,,jque. eip és-t 
quecend© esta precaução, abrem,<ie se divi-
deni em pedaços, ©evem-spr opntinuadamèn-
te•', :ej diariamente voltados nestas caixas , e> 
comsçrvadosiklpisra^nos Mntes.que * éstejaô piio-r; 
priamenté inaaducosi, fp@ rao vend a*: &tg ««<$;.:et fa-i 
aenK.em huma i^adq , /<§te |ér*paoÍ3 q^el^ep©*»* 
defeki^ipajéeeinfc-se^ísi^^ «tesi 

estes , ;nunca,íàaiõ^ttaõ ;bc#s oojmo) o s ; outros-,; 
tem; a casca muitoiimaift grossa, epafecedp-i 
sesude «òdavocièitevewpabqr ,; fe)-njiiadu*ezaj.<Jiqup' 
«S;i£aaí;taõiragi«adil©eÍ83Í> Í.-ÍMJC; riam í*r •f'>

|f.<^* 
?^ ÍNRQ dqm (tei^fcs dfeor8 Ferir ,i-qweippuepsi 
sap mais aceiadcs nas suas.qtUeijãfiaei, doique os 

m 51 po -̂
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povos* dé Stilton , e os da sua vizinhança ; e 
he ide observar j un t amen te , que a factura 
destes-<queijos naõ he sôrnente t própria del-
les , porque muitos outros : em Huritingdons-
liire^C naõ esquecendo Rutland /«-. -e.Northam-
ptonshires ) fazem huma espécie semelhante; 
vendem-os pelo mesmo preço, e daõ .a todos 
o nome de 'queijo de Stilton. n .- - a ni 
ai Ainda que estes lavradores sejaõ notáveis 

pelo seu aceio / - c o m tudo item muito pouco 
cuidadoIno coalho, porque em geral, somen­
t e ciortaõ pedaços do bucho , Ou papo •, •. que 
deitaõ no leite , *e movem brandamente dom 
a maô , e per este meio coalhaô o leite por 
tal feitio, que faoilmente alcança© a coalhada; 
mas estou cevto , que se praticassem o me­
thodo acima prescripto de fazer o coalho,1 fa-' 
riaò os seüS queijos 'ainda-melhores , ao menos" 
naõ fariaõ tantos queijos/ruins , e corruptos, 
porque naõ obstante conservarem bom nome^ 
e preçp , muitas vezes se achaõ taõ máos,' 
que naõ saõ susceptíveis de venda </ e eu at-
tribuo esta causa,.-.a serem taõ descuidados.»a 
respeito do,coalho. JÍ>- & -*•' •;•*« up 

Estou persuadido /? que taõ bons queijos 
se podem fazer em outras Províncias, seado-
ptarem o plano de S t i l t o n / q u e h p o seguin­
te . Fazem hüna queijo todas as manhans , e a 
mungèdurâ do"-leite novo , ajuntaõ a.nata ti­
rada do que foi mungido a noite anteceden­
te ; este manejo , ?e a antigüidade i>do$ seus 
queijos, talvez sejaõ as causas de serem pre­
feridos aos outros -f porque observando attenHí 
t amen te , já mais pude descobrir, que ,as suas 
terras fossem de ftfodb algum superiores ás 
de outras Províncias.ÍSMÍ-Í-SU toLnbjim, Á >tn VBS 

-*->'i Em 
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Em Liricolnshire se fazem excellentes 
queijoè de n a t a , a juntando a nata de huma 
mtfngedura de l e i t e , com o leite tirado im­
mediatamente dax vaca ; estes saõ imprensa­
dos suavemente duas , ou três vezes, e vol­
tados por alguns dias para se enxugarem , e 
vendidos pêlo preço de hum shilling pôr arra­
t e l , para se comerem em quanto frescos. 

Muitos daõ leite escumado aos porcos , 
mas o soro do leite , depois de feitos os quei­
jos do leite , he igualmente bom , e seme­
lhantes queijos sempre se podem vender ao 
menos por dpis pence c ar ra te l , e aquelles 

3ue fizerem muita manteiga, faraó huma ren-
a annual muito sofrível na venda dos mes­

mos, queijos. Os camponezes , e muitos lavra­
dores^ ao Norte de Inglaterra , usaõ destes 
queijos , e ainda que appareçaõ duros y com 
tudo a experiência tem mpstrado , que sao 
mais fáceis de digestão , do que os queijps 
frescos. f . 

fKk* AfV 



2s58 C O M P È l i D I O 

A R T I G O XL. 

Hum novo methodo de abreviar a operaçaê 
de fazer manteiga. 

X\J Epois de ter ouvido as continuadas quei­
xas do muito tempo que se gastava na factu-
ra da manteiga, diligenciei o descobrir algum 
artificio, por meio dó qual , podesse abreviar 
esta operação taõ fastidiosa na própria esta­
ç ã o , , e tenho a satisfação de informar Ô publi­
co , que as minhas diligencias tiverâô1 feliz 
êxito. 

Lembrado de (quando era rapas?) ter ou­
vido, que hum bocadinho de sabaõ , deitado 
na vasilha aonde se fizesse a manteiga, na ac-
çaõ de se fazer, embaraçaria a nata de jamais 
produzir manteiga , e naõ sabendo a verdade 
deste d i t o , porque nunca tive a maldade de o 
experimentar ; com tud© tive-o sempre com© 
verdadeiro , e imputei este transtorno ao sal 
alcalino contheudo na composição d© sabaõ j 
por cujo motivo concebi ; que qualquer pre­
paração química de oppostas qualidades, ha­
via de produzir effeitos contrários. Naõ pude 
lembrar-me de cpusa mais própria, e propor­
cionada a este assumpto, e ao mesmo tempo 
taõ innocente ,. com© o vegetavel. Acetous 
acid. e p©r este motivo na seguinte operação 
de fazer manteiga; depois de se ter trabalha­
do ^.eXo dia t mandçi-deitar hum pouco de vi: 

"* - na-
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nagre distillado na vasilha, e com effeito den­
tro de huma hora depois , estava feita a man­
teiga. Desde-es te tempo , tem-se usado este 

, manejo regularmente para este assumpto , e 
sempr© com o desejado successo. 

Se for admissível a supposiçaõ1, de que a 
nata do leite ant igo , contém em si saes alca-
linos mais fortes , ou ao menos em mais quan­
tidade do que o leite n o v o , entaõ os effeitos 
do vinagre seraõ immediatamente julgados pê­
los conhecidos fundamentos da química :: he 
huma reconhecida propriedade dos alcalinos, 
o unirem-se com c olep em huma massa sa-
•bonaCea , e de o fazer misturar int imamente 
com a água:: mas he igualmente bem sabido 
pelos químicos , que ha huma mais próxima 
affinidade , (que he o termo que elles lhe dáô) 
e mais forte electiva attracçaõ en t re s os ácidos , 
e alcalinos, do que entre osalcal inos, e ó leos; 
por conseqüência o ácido misturado com a 
nata, immediatamente attrahe a si o sal alcali-
n o , q u e he o ligamen da uniaõ , que assim 
lhe podemos c h a m a r , porque sustenta junta­
mente as partículas oleosas , e aqueas' , e as 
deixa facilmente separaVeis huma da outra. 

Talvez "Seja refutado este modo de prati­
car , pela razaô de que o ácido misturado 
com a nata , faça a manteiga desagradável, 
porém a experiência me tem mostrado o con­
trario , ( a pesar de que eu mesmo assim o 
pensava ) porque , como a manteiga he muito 
bem lavada usualmente em duas , ou três mu­
danças de água limpa ; por este motivo o to­
tal do ácido se dissipa ; é senaõ obstante fi­
carem algumas partículas , seraõ taõ poucas , 
que se naõ perceberão no gosto ; e talvez te-

Kk a nlmõ 



a6o C O M P Ê N D I O 

nhaõ hum desejado effeito obrando como hum 
antiseptico , e evitando que a manteiga sefas-
sa rançosa taõ depressa , como de outra ma­
neira se poderia fazer. 
y Bem conheço que esta relação , talvez 

seja julgada por alguns pouco interessante; 
porém naõ poderão negar , que os Lavrado­
res , que derem toda a attençaõ ás miudezas 
econômicas de Agricultura , poderão; melhor 
pagar a sua renda , e viverão mais descança-
dos : pela accumulaçaõ dos pence , se adqui­
rem as libras esterlinas. Tenho razões para 
pensar , que o Lavrador que attender a esta 
informação, por fim se considerará mais rico 
de alguns pence ; pelo menos estou certo , que 
diminuirá p trabalhe d e muitps braçcs cança-
dps , e evitará a vexaçaõ de muitas pessoas., 

As minhas experiências ainda naõ po­
dem affírmar a exacta quantidade do ácido 
necessarip, para prpduzir o próprio effeito; nem 
o preciso tempo em que se deve misturar com 
a na ta , ma§ julgo que huma, ou duas coAheres 
de sopa cheias , será bastante parahum gallon; 
e igualmente naõ recommendarei que se ap-
plique antes que a nata tenha supportado 
bastante agitação. 

AR-
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A R T I G O XLI. 
. 3 -'. tirftíi-o-j -CL-

Dtrecções para preservarão trigo dcbulhado do 
Gurgulho , e outros insectos , em quanto 

se conservar nos cellciros. 
, 

A Preservação do graõ dos acommettimen? 
tos dos insectos , he hum objecto muito con­
seqüente <tanto aos Lavradores , como aos^ 

•-Gommerciantes deste gênero. Esta se pôde fa­
zer , facilmente cirandando-o , e ventilando-o 
freqüentemente , ppr quanto , nenhum putrp 
mal pôde seguir-se ao t r igo , e cevada, sendo 
guardado debaixo de coberta enxuta , senaõ 
aquelle que evidentemente resulta do esq-ue-

.cimente , e despreso destas precauções. Se a-
casp o evidente damno nascer dp gurgulho ; da 
traça, , ou do escravelho , este mal cessa , lo­
go que 0 bichi»h© faz a sua apparencia de ­
baixo de qualquer destas espécies , e neste es­
tado ultimo de existência /"naõ saõ mais do que 
huns propagadores das suas respectivas castas 
d e bichinhos , os quaes , em quanto se conser-
vaõ neste es tado, , fazem o prejuízo. --•-

Em este ultimo caso : isto h e , no estado 
de insecto , cernem muito pouco ; a sua prin­
cipal occupfçaõ he depositarem os seus. ovos ; 
e o s e u infalível instiiicto os conduzira a? fa­
zer , <aonde houve maior. collecçaõ: dé graè<} 
corn o qual se possa© fornecer , e aos seus s u o 
cesaores; de sus tento , em quanto se comeiva-
tíi-. vem 
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rem no estado yermicular. He portanto todo 
o trabalho , diligenciar o modo de embaraçar 
as futuras gerações destes saqueadores , clestru-
hindo os seus ©vos antes de chorarem ; o que 
se consegue completamente cirandando fre­
qüentemente , e expondo o graõ aos golpes 
do vento , e do ar fresco. Pela^frequente mu­
dança do graõ se desfaz aquella coherencia 
dos seus ovos , e se arruina a ninhada destes 
diminutos bichinhos , os quaes quando chocaõ, 
juntaô-se todos , fiaõ, e tecem infinitos ninhos 
para a sua conservação;, de huma substancia 

• á imitação de tea de aranha ; e enleiaõ á estes 
ninhos , com infinitos pequenos fios , muitos 
grãos de tr igo, naô-sô e m rázaô da sua segu­
rança , masigualmente d© seusustento. Quan­
do porém saõ quebradas , e divididas as suas 
habitações , pelo manejo da ciranda, cahem 
pelos estreitos intervallos. da r ede , e com fa­
cilidade se extinguem doce l l e i ro , por serem 
acarretados juntamente* com o pó. Aquelles po­
r ém que escaparem da prirneira ciraridadela, 
naô poderá© escapar das subsequentes, e e n -
-tretanto o graõ será muito pouco prejudicado, 
e bem pelo contrario ficará superiormente pu­
rif icado/Porém pela desatençdõ ao que temos 
dito , e algumas vezes pelo motivo de recebe-: 
rem nos celleiros graõ já inficionado; estes bi­
chinhos principalmente o gurgulho , em pouco 
tempo se dilataô, e cobrem por toda a parte 
a superfície, e mesmo escuressem as paredes 
com o seu numero. 

Em taes circunstancias a uníca maneira de 
psexringuir / o u menos diminuir muito a sua 
quantidade , he conduzir ao celleiro huma , ou 
muitas galünhas chocas com as suas ninhadas 

de 
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de pintos , as j juaes instantaneamente condu­
zem a sua creaçaõ aos montes de g r . õ , e sem 
que ccrnaõ hum só , em" razaô de serem insa-
ciaveis na busca destes-insectos, os ê-xtinguem 
com muita brevidade. Depois de comidos os 
,que.ficarem debaixo do bipc t a-gallinhavoaiá, 
e saltara as paredes , e deitara, abaixo , com as 
azas , o gúrgulho trepado pelas ditas paredes , 
em quanto a sua creaçaõ os comerá com sofre-
guidade. Repetida esta idéa tantas vezes, quan­
tas a creaÇaõ necessitar» de sustento', em dois , 
pu três dias ficará extineta teda a casta. 

Em quantp á Traça Lat. Phalaena , e pe* 
quenes escaravelhos saõ iguajmente devorado-
res ; por cujo motivo naõ posso deixar de os 
julgar os mais úteis instrumentos da natureza ^ 
para extirpar estes nocivos; , e destruidores 
bichinhos: por este methodoilimpei dois d o s 
meus celeiros que abundavaõ dé gúrgulho» 

20/5! ia A R -
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• IV HJ A Í I T i G o xLii..;'.!,,; 
I 

Sobre a utilidade de dèmolhar a semente de 
cevada em estações secas. 

\ J Grande rsuccesso que resultou da seguinte 
experiência, me animou á communicallo era 
beneficio do publico. ->-. >, 

Sendo a primavera de 1783 notavelmente 
seca , de molhei a minha semente de cevada 
pm água suja ,; tirada de hum receptaculo, que 
constantemente recebe a que cor re , e se es­
g o t a , tanto daiestrumeira, como;cavalha'rice, 
etc. Escumei muito bem , e deitei fora osgràos 
mais leves , e varias sementes , que fluctuavaõ 
ao cima d'agoa, e nesta conservei o remane-
cente 24 horas : esgotada toda a água , misturei 
a semente da cevada com huma sufficiente 
quantidade de cinzas de madeira peneiradas , 
para a fazer lançar regularmente, e semiei três 
campos com ellá: principiei a semear em 16, 
e acabei em 23 de Abril. O producto .foraõ 60 
bushels por acre de cevada limpa , e b o a , sem 
graõ pequeno , verde , ou hervas ruins no tem­
po da colheita ; em fim, foi a melhor cevada 
que já mais se vio nesta Província. 

Semiei juntamente alguns outros campos 
com a mesma semente seca , e sem prepara­
ção alguma; mas a colheita, assim como a dos 
meus visinhos', foi muito limitada, e só pro-
durip 20 bushels por acre , e misturada com 

grão» 
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Í
;ra0S verdes, e hervas ruins no tempo da co-
heita. Também semiei alguma da semente se-. 

ca, em huma leiva de cada hum dos ditos cam­
pos , mas o producto foi muito lirhitádo em 
comparação ás outras partes do campo. 

Considerando esta experiência taõ interes­
sante , devemos recommendar á todos geral­
mente , que façaô as suas tentativas, tanto em 
estações chuvosas,.como secas. 

U AR-
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A R T I G O XLIII. 

Mapa para estrumar as terras. 

\J Seguinte mapa para estrumar ás terras 
he próprio , e necessário a todo o lavrador, 
pelo qual virá no conhecimento da quaritida» 
de de estrume que deve deitar , conformam:-
do.se com a extencaõ do seu terreno. 

Numer. dos j 
montes por 
carga. ! 

á 5 jardas 
distantes. 

â 5 I jardas. 

a 6 pardas. 

á 6 i jardas. 

á;7 jardas. 

á 7 I jardas. 

á 8 jardas. 

i 

io,3 

i6o 

i&4 

114 

93 

86 

75 

2 

96 

80 

<57 

57 

49 

43 

37 

3 
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38 
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28 
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i4 

12 

1 0 

8 

24 • 

2 0 

16 

i4 

12 

1 0 

1 9 

<-t 
O 

Oi 

a ' 

P> 

O 

>-» 

K â . te 

\ 

http://do.se


D E A G R I C U L T U R A , 

Explicação das duas primeiras carreiras. 

Os números dos montes de hnma carra^ 
da .cada hum , distanciados a 5 jardas , sa.ê 
ig3 para. hum acre. fibis montes 'por carga 
96. Três montes 64 , e assim até ao fim.iDe-, 
vem ler-se os outros da mesma maneira. 

„,. -v , : ,w.^ . V : • • - ~rÃJi_ 
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A R T I G O XLIV. 
f • 'í 1 - f r J " H Q i M , |" 

Sobre a dppliçaçaõ da Chyrnica -à agricultu-. 
;.,'; ra, e ruraes economias. 
. ,1,''.: ' . . - r y "• ?" ...:...* 

J£ze í í i í erunt artes "V*irg- -AÍineid. liv. VI» 
^"e/-è jc/re est per causas scire. Verulam. 

A. L Agricultura , he sem duvida a mais anti­
g a , , e honrosa de todas as a r t es ; pois que da­
ta a sua origem na mais reinontada antigüi­
dade , e indica ter sido coeva com os primei­
ros pais do gênero humano ; com tudo tem 
recebido todos os seus progressos, e melho­
ramentos , de' huma successaõ de idades até 
ao tempo p re sen t e , do^ que se evidenceia, 
que os seus progressos, ern quanto á perfei­
ção , tem sido mais vagarosos, do que os de 
muitas outras artes de- muito mais moder­
na origem. As principaes causas que retarda­
rão o seu adiantamento , julgo terem sido as 
três seguintes. 

i.a A extrema difficuldade do estudo d'a-
gricultura. 

2.* A falta de próprios mestres para desen­
volverem os seus fundamentos , como em ou­
tros ramos de filosofia experimental. 

3." A grande repugnância dos lavrado-: 
res deixarem o caminho -trilhado ,' e seguido 
pelos seus maiores. 

. !Taô complicado, e cosposto he o estudo 
-h a ' : d'iig'rí-
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d'agricultura r que involve huma multiplieida-, 
de de ©bjectos da mais occulta , e recôndita 
natureza , que jamais poderão ser perfeita­
mente entendidos , sem antecipado conheci­
mento de muitas outras artes , e particular­
mente da chymica. Naõ obs t an te , esta im­
portante sciencia d© manejo da terra , t em 
sido uniformemente commettida á direcçaô 
de huma porçaõ de homens , dos mais igno­
rantes do gênero humano. Estes mesmos , 
inhabilitados de se illuminarem por .falta de 
pessoas qualificadas , que os podessem ensi^ 
nar , e instruir ; tem obstinadamente seguido 
huma rotina prática, e fortuita., em imitação 
aos seus antecessores , sem alguns determina­
dos; princípios, ou fundamentos. Por cujo mo­
tivo se Item transmittido de huma á outra ge-
saçaôiíiaiúmeraveis erros ; debaixo das falla-
ces-'apparencias de serem o resultado de lon-
gaexperiencia. Podemo-nos pois admirar, que 
a theoiica , e prática-; de agricultura estejaõ 
ainda longe , e muit© longe , ,de terem che-
gadç ao> auge,die perfeição? Sem duvida , ha 
poucos annos, que se tem applicado a chy-r 
mica á agricultura', e ás artes econômicas ; 
posto que as operações' principaes de cada hu­
ma destas artes , dependem evidentemente 
dos fundamentos chymicps. ; : A„ 

Naõ se deve esperar , que tpdp P lavra-; 
dor seja hum profundo chymico; porém atre­
vo-me á dizer ; que todo o cavalheiro , que 
desejar melhorar os seus estados , e adir ntar 
a arte de agricultura , deve ser bem versado, 

{l«lo menos,; nos fundamentos da chimica fi-
psoiica ; sem a qual naõ só 11* ó poderá con-, 

duzir propriamente as suas experiências, n a s 
nem 
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nem explicar cs diversps fenpmenos satísft* 
torios, que dellas^resultaô. 

Os serviços da chymica em agricultura 
saõ grandes , e extensivos ; porém os meus íi-r 
nrites naô permittem mais , do que referir 
com a brevidade possível alguns delles. 
i ^ A esta arte pertence , —Distinguir ás dif­
ferentes qualidades de terra , confoime as suas 
naturezas ,-e proporções. — Q determinar quaes 
destas saõ as mais aptas para differentes as-
eumptos.—-Appropriar as diversas qualidades 
de varias sortes de estrumes, e mostrar o pró­
pr io methodo de os appl icar .—O descobrir o 
melhor methodo de melhorar hum terreno es­
tér i l .— O effectuar por huma escolhida mis­
tura de terras , o que naõ poderá consçguir-se 
6Ó pelo estrume. ; i '• ** ' '-, \ 

As terras , que commummerite se encon-. 
traõ . saõ barrentas , arenosas , e calcinadas : 
nenhuma destas só por si pôde ser adapta-1 

da á sustentação de vegetaes , po'r cujo mo-? 
tivo em bons ter renos , geralmente s e e n c o n -
traõ misturadas , ôu menos duas dellas, jun­
tamente1 com huma pôrçaõ de substancias ve­
getaes declinadas ,•' e deterioradas. 

A barrenta he a melhor para conservar a 
humidade ; depois desta a terra calcinada.^ 
A arenosa ; seca , e esgota a sua humidade 
rapidamente. Pelo que, segue-se; que dasdif-
ferentes proporções da sua misturaV resultaõ 
outras tantas differentes capacidades de con­
servarem a-agua, ou humidade. Segue-se igual­
mente , que se deve examinar tanto a infe­
rior , como a superior contextura do terreno, 
como também o actual estado do tempo, em 
relação á seca , pu humidade^ e ás cpportur 
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nidades de regnr , etc. porque o melhor ter­
reno) indicará ser es té r i l , sem huma devida 
proporção de humidade. 

Para reduzir a terra a estado de produzir 
huma pequena colheita de grnò>', naõ he pre­
cisa muita habilidade; mas paraqüe ella pro­
duza a maior colheita possível , pede hum 
manejo mais do que ordinário. Naõ he des r 

graça,-observar a execranda , e abominável , ; -
gricultura , que prevalece em algumas opu­
lentas Províncias, aonde se naõ estranha ver 
o graõ, e as hervas ru ins , disputando rntru. -
mente a superioridade, até que estas ultim s 
ganhando a ascendência , suffocaô , e enco­
brem a magra colheita , e se prolongaõ triun-
fanre9 sobre os campos vizinhos / 

A' chymíca pertence rinnistrar os propor­
cionados meios de preservar o g r a õ da ferru­
gem», nlforra,. e mangra ; como também ex-: 
tinguir os insectos', reptis , è outros bichos 
nocivos, os qua'es saõ habituados áaprezarem 
ps frutos, sementes , e végetaes. 

Depois de alcançados os productòs d*agri«í 
Cultura, a ajuda da chymíca ainda he essen­
cialmente necessária, em rnzáo da süa preser­
vação , e os meios de os apropriar aos diffe-, 
rentes assumptos para que saõ destinados. 

O graõ , e os végetaes faririaceos , saõ re-
duziveis á farinha , paõ , gomma , cerveja, etc . 
Em proporção á matéria adoçante, que em si 
coutem ( q u e tem o sabor, ou qualquer ou­
tra das principaes qualidades de assutar ) sap 
susceptíveis orv fermentação do vinho, e dos 
ácidos, por cujo motivo as operações de c o ­
zer q paõ, de f zer acerv^j- i , v inho. c ídra , 
v inagre , etc. saõbútros tantos processos ©hy 

mi-
-j 
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micos, os quaes ppr falta da necessária abun­
dância de conhecimentos em muitos casos f 

ou faltaõ , ou *se conduzem com pouca van­
tagem. 

O manejo do linho , e linho canhamo pa­
ra diversos usos , e a operação de corar , e 
embranquecer o panno de linho ; como tam­
pem o preservar a madeira de putreficaçaõ,. 
e preparar outras végetaes producções para 
vários econômicos assumptos^ dependem to­
dos dos fundamentos chymicos. 

As producções do reino Animal , minis-
traõ huma variedade de materiaes c rus , que 
enriquecem o lavradpr , os quaes por hum 
apropriado manejo , constituem ;hum inconsi-
deravel quinhão da felicidade nacional: taes 
como a carne , ovos , leite , manteiga , quei­
jo , m e l , cera, sebo, pell©^ • ou couros , etc. 
todos estes se podem conservar por muito 
tempo em perfeito estado, por effeito da arte 
©hymica , e muitas vezes depois de principia­
dos á apodrecer, se restituem em grande par­
te ; podem igualmente ser muito mais melho­
rados , e convertidos em huma variedade de 
usos econômicos a maior vantagem, se forem 
propriamente entendidas as suas propriedades 
chymicas. 

Hum eminente Author justamente obser-, 
vou, que a applicaçaõ da chymica ás artes, e 
manufficturãs, he hum objectc> por sua natu­
reza muito interessante., e extensivo; porque 
muitas deJlajs consistem em huma serie de, 
processos chymicos desde o principio até aoà 
fim , outras somente em certos pontos ; as 
níais; saõ executadas, por operações mecani-i 
Gás. Pasto que as artes, e manufacturas, de-i 

vaô 
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vaô a sua primeira origem ao acaso , e for-
tuitas experiências , com tudo o seu melho­
ramento , e perfeição proveio ultimamente 
de certos factos, e principies, cuja illustra-
çaõ , e explicação pertence á chymica. 

He verdade que os interesses particula­
res tem refreado por muito tempo os pro­
gressos, das a r tes , e em razão do próprio in­
teresse, monopolísando os mais lucrativos em­
pregos , e lançando o véo do segredo sobre os 
differentes processos ; mas a chymica nos as­
siste derrubando o dito v é o , e muitas vezes 
aperfeiçoando, e completando o fim pelos 
riieios mais simples , e efficazes. 
-*' Em huma palavra: das seguintes observa­

ções se evidenceia ; que tanto nas publicas má-
nufacturas , como particulares, e vários artigos 
de ruraes economias, se exercita© Continuada-
mente huma multidão de Operações , que sem 
duvida algumas dependem de fundamentos'chi-
micos. Deveríamos ardentemente desejar, que 
se ©mprehendesse huma exaeta indagação por1 

todo o Reino - , sobre o presente estado das ar­
tes , ê que se repetisse bom certoá intèrvaílos , 
para observar o seu melhoramento. 

Este cuidado subsidiaria muitos factos cu­
riosos , u t ê í s , "e desconhecidos , exçepto nas 
manufacturas, A-ohimica por seu turno desen­
volveria , e manifestaria" os füridamentos , e 
origens em *que fossem fundadas as divfcrsás* 
operações a respeito dás qpaes , ainda os mes­
mos artistas se obsèrvaõ geralmente estarem 
inteiramente ignorantes. -i • ^ ! 

He bem evidente , que nenhuma material 
mudança sè pôde1 fazer nos cPrpps ^ísem que 
deiles separemos alguma cousa , ou còmbirièy,. 

Mm mos 
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mos outras; mas tanto a separação, como a com­
binação naõ se pôde fazer, sénaô pela attrac-
çaõchimica ; consequentemente naô se podem 
alcançar as mais purificadas luzes , e babeis ' 
soccorros, senaõ pelo meio dos exaçtos , e di­
ligentes conhecimentos das leis chiriucas. 

A sabedoria, diz o Illustre Verula, he in­
completa , e escaçamente merece este n o m e , 
menos que nos habilite a explicar os diversos 
fenômenos. Naõ he pois digno de admiração; 
considerando os rápidos progressos que a 
sciencia chimica tem feito em poucos annos , 
que os seus Professores naõ tivessem (até que 
proximamente) demonstrado a sua applicaçaõ 
para o melhpramente d'Agricultura , e econo- , 
mias ruraes ? Ultimamente o engenhoso Dou­
tor Luis no seu Filosófico Commercio das Ar­
tes , sugerio, muitas insinuações úteis a respei­
to do melhoramento de varias, a r tes , , e m a n a . 
facturas , por indagações chimicas ; e he muito 
de sentir , que estas na© tenhap^sido seguidas',, 
e multiplicadas peles seus successores,, pom a 
particular relação á agricultura. . ; . . o u. o; 

, , Hum curso de instrucções sobre-este pia-; 
n o , relatado em estüpclaro , é familiar ;n.seria: 

huma grande nacional adquisiçâ© , e offerece-
ria. huma interessantíssima iftfornjaçaõ a diffe­
rentes Hierarquias, de .hqniens,; aos, eampone-
ze s , aos lavradores Jmtelligentes, e ap§-,Curio-,7 
scs artistas,; ' pois creio ^que hayeriap .n*uito> 
ppucps , ,que ,nap qu-izessemidespencar algum 
tempp ; do applicado aos seus diver t imentos , 
para participarem de huma Isiçaõ taõ útil , ei 
el.egaiívfief ::';•;•,• ,>o '.;»}>.^. t«i>u .•.><.' 
, ) U DJá. mais em tempo alguma"fti taõyeteéje^-

sario hum, systema.desta natureza , ;cpmj0)iná 
«o.it a c -
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actual ccn junç tura , em que as pcvpações se 
mulfiplicaõ por tal m o d o , que naõ bastando as 
producçôes r naçienaes , necessitaô mendigar 
dos outros d sustento quotidiano ; esta consi­
deração nos deve convidar á aproveitarmos o 
que possuímos a melhor vantagem. Se alguma 
cousa pôde haver que nos possa habilitar a 
soportar as enormes despezas , e conservar o 
caracter nacional , he sem duvida huma ater­
rada attençaõ aoimelhoramentp d?agricultura , 
e d«is artes. 

Em quanto as outras Nações se applicaô 
ã estes1 grandes objeçtPs nacionaes , offerecen-
do , e: concedendo todas as lisongeiras pre-
missões , que podem acender o ze lo , excitar 
a industria , e exercitar « agudeza , e e n g e n h e ; 
devemos nós continuar em hum fatal le targo, 
e entregarm©s-nos á indolência , e dissipaçaõ? 

Se os grandes senhqres,, e riquíssimos pro­
prietários , que occupaõ vastos t e r r enos , fos­
sem os .primeiros! que quizessem cem P seu 
exemple abrir PS olhos á ignorância ; estou 
•bem persuadido que seriaô seguidos pelos mais 
p e q u e n o s , e todps estes em pouce t e m p p , 
naõ só conheceriaô as grandes vantagens pro­
venientes do novo systema, más áeriaõ repa<-
>gos amplamente de todas as despesas, e pôde 
ser que fizessem excitar a inveja das outras 
yNaeõesy • <• • >• 

Mm a AR* 
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A R T I G O XLV. 

Experiências, sobre o. sustento dos porcos^ 

JL QE serem os porcos , da classe; dos animaes 
domésticos , os mais mult ipl icadores, e úteis-, 
que se possuem nas herdades , justamente me­
recem a particular attençaõ do Lavrador ; e 
eu limito-me a fazer as minhas observações 
sobre este assumpto ,. ppr. ainda as, naõ ter 
vist© publicadas. ,;-.-,;•.< » •• ..<.., \. 

Por experiência tenho conhecido.-y que Os 
porcos preferem a lucerna a© trifolio.« O anno 
passado tive huma pequena nodoa d e l u c e r n a , 
contígua a hum campo de trifolio , para ambos 
estes lugares elles tinhaõ livre entrada ; posem 
quandp eraõ ievadps para o.trif©liôfj immedia­
tamente voltavaõ para a lucerna , pel© que mar 
jiifestavaf©, ser este sustento mais aprazível a 
estes animaes. As. superiores vantagens dá lu­
cerna ao ütrifolio,saõ muitas/> e grandes. A 
lucerna. naõ séVapparece mais ced©^, e.iímuifeo 
ornais exuberante no seu crescimento,^ mias,sofré 
ser cortada quatro vezes em huma esçaçaõ;,, e 
juntamente florece 14 á 1.6L annos mais do*que 
p trifolio. O estrume deixado pelos porcos,, 
concorre grandemente para enriquecer a t e r r a 
em que ella cresce ; pelo que estou inteira­
mente convencido das suas superiores vanta-t 
gens a outro qualquer sustento. 

.Tenho experimentado que a lucerna , e 
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trifolio ,* Pu simplesmente ""cada huma destas 
plantas sô por s i , ' naõ saõ átifficierite sustento 
para porcos , e por tanto hé essencialmente 
necessário dar-lhes huma pequena quantidade 
de graõ>'ervilhas*' Ou favas (particularmente 
era manhãs frias , antes que se deitem a pas­
tar) semelhante sustento aquecerá*}'e fortale­
cerá és seus buchcs , e evitará as más cpnse-
tfaencias de hum mal geralmente chamado 
'ÚPhe bloed, o sangue ,, o qual pelas seguintes 
•Circunstancias que m e accrtteceraõ ; ccrisider© 
ser errpnea a denominação. •'•••. *•' 

O meu Feit©r vendo,que os porcos co-
miáô com tanta vontade , e tanta quantidade 
de lucerna , e trifolio ; deixou «de dar-lhes al-
•gumá's manhas ©graCÍPouco tempo dep©isdís>-
se'raõ-me , que hum dos meus porcos , quasi 
*dè 4*mezes, estava atacado dômarchamad© o 
Sangue, immediatamente p fui v e r , ' p achei 
©porco estendido sobre o verde em estado 
•de insensibilidade corfe a mài ao pé,» que pa­
decia lamentar Iò estado jà& seu descendente.. 
'Mandei logo 'põt o póieô* eà* p é , © qsaal ex-
tendendo' a cabeça para icchaõ ' , e sem se po­
der soster ,. deitou-se outra vez. A barriga pai-
irecia es tar 'cheia , e eorno a minha gente me-
assegurava que«era : a ta l "moléstia ; '• conforme 

fo geral ©o*stumer praticado"nesta feewa9"ieprtei«-
I h e pi ráb©';* que deitMí algum Jsattgiíejn ma«i-
•déi que* o- levassem para ^ a ^ í ^ dos pdrcps , 
para pnde foi seguidp^pela mãi» : «imaadei es­
caldar' immediatamente fàfâHh&qd»ét<sàvadac; e 

•lmistu*aila'*cLcm»Íe(ií""Èn, îquasèniiiíeè» quiacíbeiwetn, 
•nem iSè^heafp^ía.tóarcouisa íd-gilma «a> ^eb&Bà 
'E*ftóf4miètit^iatí«itos(?òutrôs raénhadesepacan» 
«estabelecer, mas foraõ infrutiferosíp «©tçajaijo ,̂ 
-9 P q u e 
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que algumas horas deppis morrep. Por indicar 
ter a barriga cheia ; suspeitei tivesse cpmido 
algumas hervas venenosas , ou engolido algum , 
-bicho peçonhento : a curiosidade-me excitou 
a examinar as suas. entr-anlias çcm.^pda a pos­
sível circunspecção,: Primeiro ni,.ndeh abrir, o 
b u c h o , que achei cheio de a r , e hüina muitp 
pequena quantidade de farinha , e. leite , que 
,estayai.cpalhadp.;- tive a mesma, precaução d& 
lhe; mapdar abfir as tripas > as quaes nada alais 
continha© que o mesmo ar -,r. e todas as mais 
entranhas estavaõ perfeitamente ,sas. «yn» 

Para prevenir que os outros porcos naõ 
fossem .semelhantemente, atacados ; naõ perdi 
hum, tnomenÍP «em: lhes mandar preparar fari­
nha d e cevada escaldada-, misturada com lei­
te-, pe dada n^orna , coni huma. piquena- quan­
tidade.: de espirito, da herva Aristolochia : ap 
principie dei-lhe pouco-de comer , e gradual­
mente lhes fpi augmentando, a quantidade,dp 
sustento , at<é que x-psjulgei livres ;dé perigo. 
Todassas manhãs depois lhes mandava dar hu-
ana raçaô de graõ antes que os deitassem >á 
pastar , t e c e m esta precaução deraõ-se muitp 
bem. tt. -..-,v -.-ÍS , . ,$, 
í)iff t< Consequentemente estou inteiramente 
«onvencido , que a luce rna , PU trifplio sem 
o adjutprio de algum sólido sustente , ( n a p saõ 
htaatantes' para ^sustentar , je engprdar À pprcps 
g randes , e.quaoasrfnpiesriasa-á que estes estaõ 
sujeites ;- nascem principalmente ,dp sustento 
impreprip,, e pouco.saudável,i tál conap ©graõ 
avariados,, e de.anão çheir-Pi y. layadurai de, agwfts 
sujas ,'i os sedàçps i&obepsr, feias ©ctasR,rje jardins,, 
«|ue. geralmentei seí^aigadiicuttitiP' suficientes 
para porqos^iaitjji,:1XÍ; f- -.ol as,;, %m'W- . / .** 
'.;.y.' Tef 
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-t, Tenheifapplicado batatas* por diffprentes? 
modos, para a sua sustemtaçu©!, humas vezps-
intearas, ou desfeitas nal-ngua em.que foraõ 
cozidas , e ultimamente escaldadas, 46 mistu­
radas com fafrinha» de cevada nagwmfòtSi p mas> 
dé varias , é repetidas éxpleíâems^sitenho. co­
nhecido, que ofieguinteimasíífeada» dtbapplicar 
as batatas »he © mais proveitos© , • naõsóipa-* 
ra crear , mas igualmente para engordar por-
pps ; variando a quantidade dada , conforme 
as círcrinstanxíias d e c r e a r , ou engordar; , •'! 

.: Nò'temp© da creaçaõi j he bastante huma 
pequena quantidade áe')sáâáento,-:dado)ih'uma:-,-
ou dwasy vezes ao dia , com' lucerna , trilolio», 
verduras , e refugood© hortas j etc. Para en­
gordar; he essenCiakn©!nte;neCessario hum cons­
tante soccorr o , 1 pofrénü*. «iaâi: se- devem "deixar 
ás gamellas <jcsami; os> restos d e ocráamdfós, 'jáf 
s«dr©as , mas sim deitarem-se..«íéraa^è limpai-
los muito bem. -mt, >b ... — • ís •',!-:-» «CJI*.»-"; 
•.. Como as* caldeiras d e fefro.saõj as mais 
saudáveis'paBa eoBtíF ba t a t a s , porque ainda 
qtfpHO tenn^oy ou» oacqsiaõ nap 4.© -lágai" a'que>. 
se-vaaieitnpor itlgurasidiasy.Baè aeíseguecCÓiai-j 
seqii e ncia • jgslgiaqaahá ;>tpqr émnastdi© cè^ re^ im^ 
plesjnente^y'e a» d e c o t a e i chumbadas «áô-ins-
finú>mente péci^osas^nipipiqué geraõ. veneno ; 

ar tat»t© deveÉa-sevdabar àmniiediatamonaô, -e1 

impar muito bem.» , ÕB.íeagtfb B -Hiisp Í»UP o 
t< O: methodo que iiaiainiarmieiBte tenh© íado-*" 

p tado , , i e que »sempre[)segui'rei';;9até! qamüsef 
descobra outro melhor^ beienchpr» tares pói5Cí3í> 
d e huma caldeira de> batatas 5 neEavípk-spor^aôâ 
a cada Ã-hrachéls dtèíibátatasvsespaànairBsTôbre 
edla$*.p®ttlc. e meie de ifâTiiihatideasevada ^te-vraata 
har.)d|é e n o h e c a ca^biektaodp m^i^U^jtsaimtj fleb 

- Ü Í Í J ^ " ju-n-

l 
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juntardhe tanta ftgua q u e n t e , quanta seja pre-
oisa-para as cob r i r ; por este methodq a fari-
nhaode,cevada naõ fica no fundo da caldeira,* 
aonde cria. codia ,»e se queima j nem taõ pou­
co se eèipierdiçaj, porque se coze por cima das 
baíatas^ A?agua:jèK56rahe toda a substancia da 
£arjrih,a ,de> eivada. Depois de estarem *-bem 
cozidas("asbatartias^ devem ser muito bem mis-. 
tucadas , e pizadas , ©uamáchucadas tudp jun-: 
to em huma .tina-, com huma pá d e feasro jim-i 
pa , de'manjeisraiíqua forme huma espécie d e . 
amassa. Por^estieínièfláodQíSe encorpora® todas 
as nutrientres.xmalidades , e propriedades; da 
cevada , e das batatas , e de mais degestaèi,, 
e os porcos nap uecessitpõi de beberem água. 

íti Em estaçôes.frias, deve dar-se-Jhes,;o co­
mer jhorno . r As semeia» saõ quasi. taõ nutríen-
tejs,; sènaõ ibrem mais , ou, apumenps.iguaes á 
fáriirha de(ceitódaf e mais baratas. Quando os 
porcos estaõ á cevar , devem-se conservar na 
limpeza possível, e 'bem assistidos de camas 
enxu tas , como as suas cortes saõ ordinaria­
mente inuiío pequenas para admittirem exer-> 
Gicio),;.e<c©mo o seu costume he deitarem-se; 
djeppisTde comerem ;>. tendo pençado. ser ne-, 
cessario duas , oú três vezes na semana ajun-
t a r d h e á , ametade de.hjum bushel de huma ce -
lba ,deieomer . , três exuberes de scpa de sa l , 
p qual ajuda a degestaõ , CPnsolidai P susten-
t p / e «üginenta A vontade de c o m e r ; quando 
se-lhes da demasiada quantidade de sal , obra 
entaõ como, purgante , embaraçando que o 
sustento lhes .ministre a necessária nutrição. > > 

L, ic! Também nhe, excellebüè misturar-lhes; hu-i 
ma>vez, por, semana , .dàas colheres: 'dejsopa* 
d« riiiva, (planta qàe usaõ ostintuíleiros.^jque 

n u . pree 
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prevjne, as ebí t rucç^es , obf-a/Ccrhp diuretica , 
e ao meaino tempo he hum adstringente ; em os 
outros dias da semana , também he bom hu--
ma cojher, ou duas cheias de huma.igual quan­
tidade de flor de enxofre, e s á l i t r e , bem pi-
zado , e mistuiado , que purifica., e refresca» 
o sangue. Todos psto.s differentes artigos adn 
didos a cada gamella ,de comer de manhã.,t 
em dias separados , inteiramente embaraçaôs 

huma ca,sta,de lepr.y que dá nos.porcos , e. 
os conserva extremamente, sadios , e ps engo.r-, 
da com muita brevidade. 

Se logo ao principio de encurralados os 
porcos se acharem alguns atacados de tosse 
violenta , a que vulgarmente chamaõ the busk, 
immediatamente será curada com os mencio­
nados ingredientes. 

Freqüentemente acontece morrerem os 
porcos da tal moléstia, que he huma espécie 
de lepra, que facilmente se descobre , por­
que a carne se enche de pequenas globosas 
pústulas de differentes t amanhos , brancas, e 
vermelhas, variáveis conforme os differentes 
gráos de moléstia; as quaes se originaõ de se­
rem sustentados com graõ apodrido , boloren­
t o , ousustentp ppucc saudável; ppr ser cozi-
da a sua cernida em vazilhas de cebre , ou 
chumbo , nas quaes se tenha conservado mui­
to t empo , ou de serem recolhidos em cortes 
humidas , e sujas ; quaesquer destas causas 
tendem a impedir a livre circulação dos flui­
dos , de que nascem estas globosas pústulas , 
que saõ os suecos feitos viscosos , glutinosos , 
e coagulados. 

Os diversos artigos que eu tenho desco­
ber to , como acima se r é ; removem inteirar 

Na meu: 
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mente taes obstrucçbes; purifica©, e promo­
vem a circulação de todos oâ fluidos, e ten­
dem grandemente a ministrar a gerdura des­
tes animaes. 

Devp mais pbservàr que espprccs de ida­
de de ia a 18 mezes , saõ PS mais vantajosos 
de se sustentarem para toucinhos , porque á es­
te tempo tem chegado ao graõ do seu cres­
cimento , sustentaô-se com muitp menps , e 
engordaô muito mais depressa,, do que pspory 
ços. de menos idade* 

I R . 
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A í v T I G O XLVL 

«So r̂e o meljtor1 mek/M$to'd.e plantar'Mangel 
Wursel: seu uso, e valor para sustento 

, de porcos',' gado, etc. fM*. 

Eçebi de hum anrigo. chegado de Paris.» 
algumas sementes de huuia planta çhanjiada 
em Alemanha, Mangel M^ursek) por.• Mv, de 
,Cpmmerell. Reicine.\de Dise^e; e pelos I*flglp* 
zesft the Scqrcity-Ropt. A relação, desta iplaur 

-ta,rp seu tempp , e pi.ethedp; de prppígaçáô, 
tem sidp .tap^mpíamente e?tplanade. por, Mr. 
o Abbade de Commerell, acima mencionado, 
na sua memória, publicada por elle mesmp, 
que só em contemplarão do bem publicp, he 
que me considero pbrigado a dar huma parti­
cular relação do metliodo por mim uskdo; na 
cultura desta planta; seu uso, applicaçaô, e 
algumas observações por m.im, feitas. u 

Recebendo esta semente nos principies 
de Abril, e naõ tendo terra alguma preparar 
da para semear, fui obrigado a demorar-me 
até a 3 dp mesmo, em que a «enúej, a pezar 
de que a terra ainda naõ estava muito capaz: 
mas naõ devia perder tempo» era razaõ da eSr-
íaçap estar já muitp avançada. Maindeilavrar a 
terra em leivas de duas vezes de arado , o que 
as faz três pés .distanciadas do meio v de hum 

Nn st re-, 
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r ego , ao ou t ro ; as superfícies das le ivas , ,dois 
pés de largo; e os r egos , ou intervallos en­
tre ellas , hum pé. Por este m e t h o d o , ás lei­
vas tinhaõ .huma g^andj"? altura d e terra pol-
vorisada, que he muito vantajoso ás plantas 
de raizes fibrosas de tedas as qualidades. O 
meu methode"*de plantar' foi o seguinte. 

v Tenho hum pequenp eyl indro, ou a n t e s , 
hum rolo feito de carvalho < de dois pés de 
comprido, e 14 , ou i 5 pollegadas de diâme­
t ro . O comprimento he dividido em 5 partes 
jguaes , e na circunferência de cada huma ,. 
eistá'enxerida huma fileira circular de dentes 
de páo , ou cavilhas; 6 pollegadas exaetamen'-
t e distantes humas das out ras , qtíè foraõ cor­
tadas de carvalho á fio ,**de pòllegadâ-, e meia 
d©; oircüuferencia, èom a p©nta romba , e sa­
bidas 3 pollegadas da superfície âo rbíp. Este 
ins t rumento, trabalhandp pelp meip dà leiva, 
e a certa á maneira de dentes de serra ; em 5. 
riscos dentados , com furos de"6 pollegadas 
exactamente distantes h u n g d o s outros. Prin­
cipiei plantando 3 fileiras das 5 emCadaleíva:» 
isto he , a do Centro , e as duas estremas , 
dei tando duas sementes em cada hum' dos 
furos , e-por es te modo < as fileiras ficarão hum 
p é separadas, e as sementes nas fileiras, jus-
támènte 6'pollegadas. '•>•"<** - i ' s •-''- •'-""" 

1 i-••Depois de plantadaipòr-esta maneirai hu-
m a : leiva ; julguei terem-ficado as plantas* mui­
to- un idas , e os intervallos muie© "estreitos pa­
ra enxada de cavallo. "Nas remanecentes léi-
'vaVsí, plantei unicamente duas fileiras', que fo< 
^raõuasrim-mediatas ás e s t r e m a s / ' d e i x a n d o a 
centra l , -e as duas exteriores : e; nas-fileiras -% 

e i c L/L plan-. 
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plantei hum furo sim , outro naõ ; de sorte que 
as plantas ficarão por este modo hum pé se­
paradas nas fileiras, e os intervallos de largu­
ra de dois pés , quanto era bastante para a 
enxada de cavallo. Finalmente as plantas nas-
ceráô muito bem , e muito regula res , , mas 
sendo o terreno só humaivez lavrado, as her­
vas ruins immediatamente subrepujáraõ as 
plantas , e por tanto mandei logo mondallas 
por mulheres á maõ , que o fizeraõ comple­
tamente. 

* 'Nesta ocçasiaõ as plantas denotavaõ mui­
to pouco , mas em menos de hum mez pro-
metteraô muitp: Tornarão outra vez as hervas 
ruins em abundância , e crescerão depressa ,. 
porém foraõ trabalhadas com a enxada de maõ, 
e immediataiTTente seguida pela enxada de ca­
vallo. Estas deixarão as plantas muito limpas,, 
ministráraõ-lhea terra fresca , e bem polvori-
zada , e desde este período crescerão rapida­
mente. Em Julho , as folhas exteriores mos­
trarão ter chegado ao seu pleno crescimento p 

por cujo motivo, foraõ arrancadas , e dkdas aos 
porcos. 

Este modo de plantar corrfespondep muito* 
bem , a pesar d© que , penso ser susceptível 
de considerável melhoramento , por cujo mo­
t ivo , quando houver de plantar este artigo ou­
tra vez i quererei o te r reno lavradp em lei­
vas de mesmo tamanho , como acima disse­
mos ; mas em lugar de a , ou 3 fileiras , bas­
tará só huma , que ha de ser exactamente no» 
meio de cada leiva, e entaõ- o terreno poupa­
do entre as fileiras , será de huma jarda mais 
larga , e por esta maneira consentirá podei: 

tca-
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trabalhar a enxada de cavallo l ivremente. ;A 
semente deverá ser deitada 8 , ou 9 pollegadas 
separada, e somente huma boa semente era 
cada furo. Suppond© que t©das crescera© ; fi­
carão as plantas 3 pés de fileira a fileira, e 8 , 
ou 9 pollegadas distanciadas nas fileiras ; mas 
isto será duplicar justamente o numere das 
plantas necessárias; ppr que 16 , PU 18 polle­
gadas he proximidade bas tante , per cujo mo­
tive podem ser tiradas destas as necessárias, 
para supprir as falfasque ordinariamente acon­

t e c e m em xaÂaò dás sementes imperfei tas , 
e tc . , e se náõ forem necessárias , podem-se 
arrancar muito facilmente com as hervas ruins 
quando se fizer a cava de maõ , pois q u e , por 
modo algum se deve consertir que fiquem 
muito bastas. -' 

Tenho actualmente algumas plantas em 
prospero es tado, que foraõ transplantadas , e 
posto que na© faça grande conceito de trans­
plantar plantas de raizes fibrosas , e especial­
mente aqüellas , cujas raizes constituem a 
principal parte do seu producto ; com t u d o , 
em geral , eu naô sei se este será o melhor , 
e móis proveitoso methodo de cultivar esta 
planta. Neste caso as sementes devem ser se­
meadas em hum viveiro em Março , o mais 
cedo que permittir a estaçaõi, e no inter tem-
p© entre semear , e transplantar ; devem-se 
preparar bem as leivas para a recepção das 
ph-ntas, He grande na verdade a vantagem de 
serem removidas para hum terreno limpo , e 
bem polvorisado , se a estação for favorável 
para este effeito. Este he o methodo ppr mim 
seguido muitos annos cem as couves de rair 

zes 
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zes de nabos , e estpu bem convencido ser o 
mais proveitoso , e e c o n ô m i c o , dos que se 
usaô praticamente. 

Talvez seja julgado por íilguns muito la-
botios©, e despendioso, mas se experimenta­
rem , ficarão immediatamente convencidos do-
contrario. Hum trabalhador expedito , e de­
sembaraçado,, planta hum extenso terreno era. 
hum dia , e depois de p lantado, a excepçaõ 
da monda , fica tudo feito , por que sendo 
plantado em devidas , e regulares distancias r 

fica acabada por huma vez o total da opera­
ção. Mas se as sementes forem semeadas , ou 
deitadas; as plantas devem ser determinadas 
em distancias appropriadas j cujo manejo se-
conhece muito bem ser taõ despendioso , co­
mo a transplantaçaõ; e o terreno por n e n h u m 
modo fica taõ limpo , e em taõ perfeito esta­
d o , como quando he preparado para a trans--
plantaçaô. 

A questão diffieultosa consiste env saber ; 
se as raizes, das plantas seráô taõ boas , comó> 
as que nunca foraõ amovidas ? Por algumas' 
observações por mim feitas ; d i r e i , que depen­
dem muito da idade , e tamanho das plantas , 
quando saõ retóovidas. Araiz^ np seu primeiro' 
c resc imento , assemelha-se muito a ©inouras, 

(e' se for arrancada no estado de 3 , ou 4 pol­
legadas d e Coínprimerito , e o furo , ou cova 
em qúè dever ser plantada tiver fundo bastan­
te que a possa receber , sem que a torça , ou 
«curve , ; ' « a o será prejudicada a raiz-; mas se 
*£©* curvada ,. quebrada , e torcida; des^tótiíra-
t&açâ certamente á sua fôrma , e tem© qub: 
diminuíra a sua grandeza. * 

Sen.-
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Sendo plantada por este modo na distan­
cia de 3 pés de fileira , a fileira , podem-se 
conservar os intervallos perfeitamente limpos , 
com a enxada de cavallo , e igualmente ©ter­
reno entre as plantas , com a enxada de maõ ; 
e desta maneira ficará o terreno no est, do 
appetécido para colheita de cevada na seguin­
te primavera. 

Eu me propuz em segundo lugar, dar al­
guma relação da colhei ta , e do seu uso be­
neficiai. Entre Julho , P Novembro , ambos 
inc lusos ; as folhas foraõ cprtádas três vezes, 
e de cada vez huma abundante colheita. Prin­
cipiei arrancandc-lhe as folhas exteriores, mas 
immediatamente conheci ser hum trabalho 
muito fastidioso, e por tanto determinei que 
as cortassem totalmente huma pollegada aci­
ma do cume da raiz. Esta precaução he ne ­
cessária ; porque se forem cortadas muito ren­
tes , a chuva se estagna no cume das raizes, 
e as apodrece. Hum trabalhador desembara­
çado com huma faca bem amolada , e de fo­
lha comprida , cortará bastantes para muitos 
bois em pouco tempo. 

O inverno passado foi muito -brando, e 
por tanto nem a folhagem, ou raizes foraõ in­
juriadas pelo orvalho , e na verdade produzi­
rão pelo Inverno folhas frescas , e ppr este 
metivp naõ arranquei nenhuma das raizes até 
ao fim de Dezembro : depois mandei arrancar 
ametade , empilhei-as , e cobrias com palha. 
Es te manejo as preservou até que chegasse o 
tempo de as plantar para semente. A outra 
ametade deixada, nocampp para semente , es­
tava em Agosto for te , e vigorosa, e,prometa 

tia 
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«ia huma r'avudfcada í qqantidãde fde semente ' ; 
.assim ccmb tpdas ás Outras que foraõ trans­
plantadas ; porém estas naõ estava© taõ arrei-
gadas , como as que naõ foraõ amovidas , se-
-gue-se fallar agora Ao uso a que foraõ appli-
cadas. - ; •-» ; ,y • .n 

Todas as manhaüís se tortavaõ as folhas^, 
e se davaõ frescas aos porcos , duas ,. ou trejs 
vezes aô dia. Naõ he -fácil descrever a- vero-
cidade com qtie as comiaõ ,?e naõ conheço 
outro sustento de que sejaõ tap apaixonados, 
ainda os porcos que estaõ a engordar , e tan­
to que muitas vezes deixavaõ assuas ervilhas , 
e farinha de cevada, para comerem asrfolhas 
do Mangel WurseL >o>» < t v s ; 

As vacas também as comiaõ com muito 
' boa vontade, e certamente as désejayaõ infi­

nitamente. Os beserros,desniamados, depois 
da ceifa, eraõ mettidos no campo"-para aquelj-
le lado em que esta planta, tivesse crescido-, 
e estes-animaes , logo que a descobriaõ, se 
regalavaõ com ella ,>e manifestamente se me-
Ihoravaõ em quanto a comiaõ.: ,?.$ t -,i; 
, «rfi Durante o crescimento das plantas , mui­
tas vezes dei algumas das raizes misturadas 
com a verdura , porém nem as vacas , nem 
porcos gostavaõ dellas naquelle estado* de crês-, 
cimento , e sempre deixavaõ a maior parte •• 
esta circunstancia me admirava , mas cessou 
inteiramente pelo inverno , p o r q u e entaõ ta&r. 
to as vacas, como os porcos as comiaõ igual-
mente como outro qualquer sustente. As raí­
zes, em gera l , eraõ taõ fortes, e duras , qup 

•eu conheci ser necessário cortallas, ©m talhai 
.das, pq-iie era feito por hum.trAbaih^doÇj com 
& Oo * hu-
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huma pequena -fouee pod;dora': cortando em 
huma tiipessa muitos bushels em huma hora, 

A gr;nde inconveniência que acoinp nha 
esta planta , he a quantidade de boior , que 
lhe he -mui to aderente^ "As raizes saõ cober­
tas de inumeráveis fibras , as quaes abr; çaô 
por ta l níaneira o bolor, que n o he fácil se-
•p-rallo;,.porém esta matéria he.de pouca con­
seqüência para sustento d e porcos , por ser 
sabido que elies chafurda© constantemente em 
immundicíe , e muitas vezes também naô he 
prejudicial ás:vacas. = ^ : H ) Í \ - -'•>•; 
. • Corno as minhas vacas , e porcos foraõ 
sustentados promiscuamente com outro sus­
tento , he o motivo de naõ poder ajuizar qual 
seja a quantidade de producto avaliado - á di­
nheiro , dada 'cer ta porçaõ de terra ; mas es"-- ' 
toq bem persuadido , que hum acre de terra 
plantado como acima dissemos; poderá bem 
.sustentar 200 porcos de 6 , á 8 mezes , e neste 
$empo o seu •"melhoramente naõ será menos 
d e i-4; , ou i5 s. por cabeça. O trabalho de 
preparar este artigo- de sustento , será na ver­
dade íhtimâ considerável deducçaõ da soma , 
•qualquer que seja a sua importância; com tu­
do em todo o caso deve-se conceder ser hum 
artigo em cultura de grande valor , e bem dir 
gno da attençaõ do Agricultor, 
fr ÍK As raizes das minhas, plantas >tinhaõ 1 4 , 
ou i5 pollegadas em*circunferência ; porém k 
-maior par te 'eraõ somente de i o : , ou 12. O 
meu terreno era de cascalho, ou aréa grossa, 
'e"seeoh,'f que parece naõ ser favorável ao avul-
tado crescimento desta raiz , mas por isso.mes­
mo as plantas saõ menos susceptíveis da geada , 

>* o u e 

http://he.de


D E A G R I C V L T "£r R A. :291 

e provavelmente por esta razaõ , menos su­
jeitas a.serem prejudicadas. Em. todos os ca­
sos penso , que esta planta dará huma quan­
tidade desejada de sustento para 6 dos ia me­
zes do a n n o y q n e vem a^ser ,"desde^o princi­
pie de Ju lho , até ao fim de Dezembro ; e em 
estações favoráveis , mais dois , ou três mezes; 
más em invernos rigorosos , receio que pas­
sando o Natal será muito incerta a sua pro-
ducçaò , menos que se adoptem os mesmos 
meios , que cooperaõ para a,preservação das 
batatas. 

No seu primeiro crescimento , ás semen­
tes , e plantas , naõ se destinguem muito das 
acelgas, e para haver de acertar a díffererica, 
( s e he que ha alguma) semiei no mesmo vi­
veiro de ter ra , e no mesmo d ia , e hora , al­
gumas sementes das verdadeiras acelgas ; e a-
chei que as raizes da planta da rar idade, de­
baixo do mesmo manejo , quatro vezes maio­
r e s , e as suas folhas muito maiores do què as 
das acelgas. Mandei igualmente coser ambas 
estas plantas para serviço da meza , e conheoi 
en t aò , assim como muitos outros que estava© 
na mesma oceasiaõ , e comerão dellas , a gran­
d e differença no sabor i. as folhas da planta da 
raridade , tinhaõ quasi o mesmo sabor, de es­
pinafres, e pouco sp podiaõ distinguir de l . es , 
e as acelgas eraõ mais duras , e secas : con­
tinuarei a fazer novas experiências em quan­
to ao seu cresc imento , e applicaçaõ , pois he 
sem duvida hum dos Artigos de primeira im-. 
por tancia para sustentação de gado.-1 •> rí 

Oo a à Ri 
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A R T I G O XLVII. 

Extracto de huma carta de hum Cavalheiro 
em Escócia a respeito da Rutk-Bága."' 

A Enho introduzido neste paiz o Ruta-Ba-
ga , ou nabo Sueco , na intelligencia de que 
poderá vir a ser de grande luso , como hum 
artigo de sustento de verde depois do mez de 
-Março ; temp© em que usualmente os nabos 
•ordinários estaõ para semente , e nos acha­
rmos com falta de sus ten to , até que os pra--
dos se apromptem para este fim, o qüe raras 
•vezes acontece antes da primeira sehiana de 
Maio; d o que se evidenceia, que a minha ex> 
periencia sobre esta* planta ; se versa princie 
palniente 'á primavera. 

A primeira experiência por mim fei ta, 
foi no anno de 1789. Naô sabendo m e l h o r , 
segui o methodo! ordinorio , e comnuim de se­
mear as sementes no meu quintal em hum vi­

veiro, quente , -pouco mais ou menos , pelos 12 
.ou l5 de Abr i l , e em 10 de Ju lho , as trans­
plantei pára o campo aonde tinha nabos-, 
cenoiras , e outras colheitas plantadas : a quan­
tidade do-terrenp plantado , foi exactamente 
ametade de hum acre Escocez , que tinha 
sido lavrado, e estrumado do modo usual , e 
da mesma maneira dp resto dp campp , aon-

' A- r. oO de ,-JJ. 
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de ôs nabos estayaõ semeados ,< e plantados 
justamente em leivas de três pés, de. largo. 
Nos princípios de Julho. , foraõ cavadas com 
a enxada deicavallo, e de m a õ , e manejadas 
exactamente como os nabos. Esqueceo-mp 
referir, que as plantas foraõ plantadas 9 pol­
legadas separadas na fileira, e nem huma só 
deixou de arraizar. ' 

: Principiei no inverno a mandar apanhar 
alguns para o serviço da meza; parecéraõ-me 
em geral mais pequenos , do que os nossos na-
hos ordinários, e mais compridos/ quasi pela 
.figura , e tamanho de huma garrafa de quar-
tilho ; mas deplicadamente mais pesados do 
.que hum nabo ordinário do mesmo tamanho. 
Posso confidentemente recommendallos pa­
ra uso da m e z a , como superiores em sabor, 
e tanto assim , que todas as pessoas que os 
provarão , já mais quizeraõ comer dos outros. 

Fiz, experiência com as vacas , e bo i s , 
que tinha a engordar , que ps coméraõ com 
a rnesma prompiidaõ,, corno sq.fossem nabos 
ordinários. As ovelhas, uniformemente os recu­
sarão em quanto tiveraõ ps outros , e naõ me 
admirei des te facto , porque as minhas ove­
lhas tinhaõ de 6.a 7 annos de i d a d e , e a sua 
falta de, dentes lhes .dificultava o comerem 
huma raiz muito mais dura , d© que os nabos 
ordinários. r . ;1ji ; 

•> Para averiguar o modo de conservar o Ru-
ta-Bagn depois de tirado da terra ; mandei ar­
rancar huma porçap' em Novembro ; guardei 
ametade d e huma carrada no celeiro em aréa , 

^e o resto em huma das-ruas de verdura v do 
meu quinta^, aonde ficara© inteiramente ex,-

.„a ' Pos** 
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postos ao tempo até Abril , e nesta occasiaõ 
se.acháraõ justamente taõ bons , e o gado os 
comia com a mesma vontade , como se fos­
sem frescos ; os que estavaõ inceleírados , 
achavaõ-se exactamente n© mesmo estado. 
Mandei preparar huma pequena porçaô dé 
ambos para a meza, e achei-os quasi taõ bons^ 
como os que tinha comido em Novembro. 
Esta experiência me convenceo abundante­
mente da sua fortaleza, e dureza , por quan­
to desde i5 de Março, e todo o Abril de 1789* 
houveraõ fortes , e rigorosas tormentas de 
geada , e neve , corii poucos , ou nenhus in-í 
tervallos. 

Em 1790 , em que naõ houve geada, ima­
ginei ser hum anno em que a transplantaçaõ 
seria trabalhosa , e que poderia© crescer mui­
to mais se fossem semeados nos lugares em 
<[ue devessem ficar. Mandei semear metade de 
hum acre na primeira semana de Junho , era 
leivas de três p é s , e distribui as plantas co­
mo se fossem nabos ordinários ; o successo 
corresponde© á minha expectaçaõ ; as raizes 
foraõ consideravelmente maiores , do que as 
do anjjo antecedente , posto que semeadas 
em peior terreno. A' excépçap das que se 
usáráô para a meza, o total foi arrancado aos 
20 e 25 de Março, e posto em montes no pa-
teo do celeiro, inteiramente sem cober tura , 
expostos ao tempo , e se deráô aos bois que 
éstavaõ a engordar , depois de acabados os 
nabos ordinários : periso que duráraõ três se­
manas , que servirão de grande vantagem-, 
porque a brandüra do tempo fez grèlar todos 
oY nabos ordinarips pára semente , e como 

naô 
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naõ tinhaõ verdura , © gado mprria á fome. 
Em huma palavra, sou de bpiniaõ, que a Ru-
ta-Baga he huma raiz de muito valor, ou se­
ja para-se usar quando naõ houver* ©Atros, na­
bos, ou para se arrancarem na primavera, e 
conservarem para supplemento, quando ' se tes 
rihaó acabado ps outros ordinários. ' . 

AR* 
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A R T I G O XLVIII. 
* . , - ' i 

Observações feitas sobre a falta de respira* 
çaõ , que costumaõ ter as ovelhas. 

x \ . Pèzar de serem numerosas as enfermida­
des dos animaes , creio ,. que elles sofrem me­
nos em razaõ das ditas moléstias, do que pe­
los absurdos meios , que freqüentemente lhes 
ádrninistraõ em seu soccorro, originados da 
geral ignorância dos lavradores , tanto a res­
peito do local , como causa do mal , e esta 
desordem em parte he attribuida igualmente 
aos nomes com que appellidaõ as moléstias 
pelos quáes naõ se pôde fazer huma adequada 
idéa do que sejaõ. 

Immediatamente depois da tosquia, te-i 
nho visto diversas ovelhas adoentadas , dando 
ás ilhargas, com respiração appressada, cabe­
ça pendente ,^e com repugnância a moverem-
se , e andarem , e geralmente se deitaô. Es ­
tes symptomas continua© em augmen to , até 
que morrem em poucas horas,, huma vez que 
naô tenhaõ boa descarga , que de ordinário 
he quem as salva. Perguntando o nome ,que 
costumavaõ dar a semelhante enfermidade, dis-
seraô-me , que se chamava Wind, falta de 
respiração , que he o mesmo que polmoeira 
nos cavallos ; mas poucos sabiaõ o local da di­
ta moléstia. Alguns julgavaõ ser na cabeça , 
oiitros no bafe, etc. , e os remédios applica-

•"*->'• - dcs 
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dos- eraõ taõ djyersós , como as suas opraices 
a respeite da moléstiayyhuns: davaô gin (casta 
de liqucr que se extrahe das hagas dozimbro 
distilladas) outros- pimenta negra , tou ambos 
-estes remédios misturados , e algumas vezes 
lhes applicavaô o Elixir deDaffy^ e o sharope 
da baga de sabujeiro. ^ .> <.. •l 

•'• Naõ satisfeito com estas noticias , diligen--
ciei (por indagação feita, nos escaletos das 
ovelhas que tinhaõ:morrid©^da dita enfermi­
dade ) descobrir a causa , e ilocal do mal. A-
brindo quatro ovelhas que tinhaõ morrido des­
t e m a l ; achei osintéstinôsydilatados com ven­
to , mas naô muito. Os vasos sangüíneos mui­
to inchados , e o sangue de huru encarnado 
escuro , principalmente aquelle dós cgrandps 
intest inos, a excepçaõ do recto , que parecia 
estar sara , assimcomo o estoma igo, o b a ç o , x> 
redanhp ou zirbo que cobre -̂ s t r ipas , © fíga­
do , o coração, ! os bõfes e t c . , e eni huma pa­
lavra todo o viscerio , ou entranhas , de que 
he composta a ooncavidade da arca do peito. 

Segundo estas apparencias , _iatrevo-me a 
dizer*, que a moléstia questionada , h e hunía 
grande inflammaçaõ dos intest inos, talvez ori­
ginada poralgttm modo , de contnzõés , ou pir 
saduras no tempo da tosquia,; mas muito mais 

Í>or terem largado huma véstidura quente j e 
icarem repentinamente expostas aoarfrigid©, 

e pastos liumidos. .> • OKÍ J-.--' om-
Por tanto recommendo aos Lavradore*; 

logo que sentirem as suas ovelhas atacadas de 
semelhantes moléstias , as condusaõ á curraes, 
cavalharices , ou outros lugares agasalhados, 
e immediatamente as sangrem muito bem ; pi-
zera huma quarta parte de huma onça de ai-. 

- A- Pp gu-
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gumas sementes carminativas ; taes como al-
caravia , herva doce , corninhas1, ou funcho , 
misturando estas com duas onças de saes pur­
gantes de glauber ém huma terceira parte de 
humacanjadá de água , a qual se põem ap lu>-
me,i e se deixa ferver por alguns minutos ; de* 
pois coasse , e se ajunta huma quarta parte de 
huma onça de jalapa polvoris?da , e em q u n -

; to- morno dasse a ovelha huma décima segun­
da i parte de hunía canada deste liquor (.cho­
calhando primeiramente muito bem) de meia , 
em meia hora a té : que estrume. N a ô d e v e co­
mer , nem beber água fria até se res tabelecer , 
ejalguma água quente será beneficiai. 

obfi-fEste mesmo remédio pôde ser útil a h o i s , 
quando forem atacados por este mal,, em ra«-
zaò de terem pastado! o trifolio fresco?; com as 
dç vidas 'proporções por serem es tes animaes 
maiores , e mais fortes, e por tan to requerem, 
huma maior doze proporcionaL Com o mesmo 
regulamento o recommpndo para espásmosnos 

.cavallos, como hum melhor remedip; do qiiip 
as purgas que ordinariamente lhes applicaõ» 

'Talvez parecerá ©«quesito recommendar as a-
judaspara cavallosr; mas tenho toda a ce r t eza , 
q u e , a que forjcomposta de tabaco fervid©^ 
em huma terça parte d e huma canada -de água, 
alguns minutos , depoisicoada , com a addiçap 

,de,pequena p©;rçao de. azeite d o c e , pu teuc l -
nho de porco , supprirá a ajuda acima recom­
e n d a d a . &o . ••*; 

ÀR-i 
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A B. Ü XÔ O XLEk 

Da utilidade de semear o trigo occasional-
mente na primavera. 

O Endo d© graõ do t r igo , que principalmen­
te em quasi toda a Europa , se faz o paõ ; cõnt 
razaõ merece o mais diligente cu idado , e at­
tençaõ do Lavrador. O grande preço pelo qual 
se tem vendido alguns annos passados , indi­
ca que o seu producto naõ tem sido , Como 
antecedentemente , proporcional ao consum-
mo. Por t an to , naô será prudente promover 
a sua cultura por todos os meies , conformes 
com a utilidade, e geral' economia ? \ '- ' 
-< Naõ deve ser omittido entre ô numero 
dos modernos melhoramentos , o de semear o 
trigo ocGasionalmente na primavera. Por trigo 
de primavera , parece quererem dizer os es-
Griptores sobre este assyimpto ; huma espécie 
de trigo de particular natureza , e privativa­
mente apropriado*a esta estação. Se acaso ha 
alguma r e a l , e especifica differença entre es-: 
t e , e o trigo do uso ordinário, oú se ha dis-
tincçaõ sem differença, ou manobra fabricada 
pela singular ingenuidade dos tempos ; he mais 
do qup eu presentemente posso dizer. >y 

r p p a Mas 
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Mas de que o trigo de primavera seja hu­
ma espécie totalmente differente das qualida­
des commummente usadas , ou naõ ; naõ de­
vem ter os Lavradores cuidado algum a este 
-fiSBpeito , por que eu os pqssp, assegurar , que 
todas as espécies de trigo commümriíenre usa­
das entre n ó s , se forem semeadas em Feve­
reiro , produzirão excellente .graõ , e ro l iço , e 
estará perfeito , e capaz de se cegar em boa 
estação , conforme as repetidas experiências de 
alguns annps passados. Tenho semeado todas 
ás qualidades de trigo , com pragana , emocho , 
trigo branco d'America, chamado por alguns, 
trigo de Quebeck , çodôs os quaes prosperarão 
igualmente bem. ç 

Em 28 'de Outubro de 1789, semiei nove 
ac res , parte d e hum campo de 14» com trigo 
candial mocho ; o remanecente do campo es»; 
tava taõ sujo , e fora de lavoura., que eu na© 
me determinei semeallo antes da primavera ; 
e entaõ mesmo, naõ com trigo , em quanto naô 
estivesse propriamente cultivado. Mandei-o la-, 
vrar em leivas muito estreitas , e fipou nes te 
estado a t é 9. de Fevere i ro , e entaõ foi-Semea-
do em leivas de quatro vezes de arado , e 
quatrp fileiras em cada leiva. Até ao. mez de 
Maio denotava muito pouco , : e tanto ; que os. 
Lavradores visinhos aconselharão 0 meú Feitor 
a que o lavrasse outra vez , e semeasse de ce­
vada. Porém deste tempo por diante cresceo, 
e se abastpu'infinitamente , efezrse por todos 
os modos taõ bom trigo , como o outro que 
nasce© na mesma te r ra , e posto que fosse dã 
qualidade; de se demorar era amadurar mais 
do que p outro , naõ tardou mais do que 8 , 

-.1 y í "ou 
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ou ioTdias , d o ' q u e ífoi semeado em Outubro 
no mesmo campo, .irtj-5) <̂r-"np--,-; õr-r o jj r 
|"VK: - Naõ he povém ,-a,mmha, intensa© insinuar, 
que^semearno trigo-, na primavera^ seja ípreferi?-
vei ao semear np.putonaf ,estei?:iÜ0mímmifttts 
annis, he em«quaniÈ$B a mim o *naislpróprio^ 
e natural uMas estou, plena mente convencido", 
que em razaõ da pouca fjimpéza: doterreu©'* 
da incapacidade do tempo , e ida f a l t ^de ãpi e* 
priadá.Mcultura ,-yiSé-r, imprudência o semreíuU© 
neste t e m p o ; e que ficar a terra 3, ©u.-41me*-
zes de alqueive nesta estação^ dará huma mar 
nifesta superioridade a colheita semeadas eia 
Fevereiro , .sobre aquélla que set iver-sémeado 
e-aitNovembro ; semtcontar a-íconsideraçaõidè 
todo^o prejuízo ,a que*se expõem; o trigo sqr 
meado taõ tacde na.estaoáõr, em razaõ: das gea­
das , etc. no estado d e recen^nascido, ©tenro. 

He certo , que naõ pôde haver huma ceri-
teza .decisiva de semear em Fevereiro;. neste 
mez. .laooqtece taõ freqüentemente gear. ,$>i& 
nevar , que algumas vezes he impraticável se*' 
me^r.: >se assim- acontecer ,ífica*rá © terreiro em 
excellente es&adc para fpvas, õu aveã em Mar* 
ço ;_ ou ainda mais , se for conveniente, , e âc*-
commodado ,»para ervilhas , i o u cevada em 
Abril. Depoii6 de h u m "alqueive de inverno d e 
5.-, ou 6 mezes , ..dacedidamentef sou de opi­
nião.» que huma;-cpy^itaide ^qualquer; dos Ar­
tigos, acima-mencionados , ain^a sem estrume^ 
será mais lucrativa, dp que a colheita dentaris-
gp semeado no outono eni terreno pouco lim­
po ,, e mal eBÍti«ad,oc^iri«ato,que)èstffumado-.cora 
a< despeza de ialgwainasí libras ppr acre* r, Já-mais 
nos«devemos -esquecer ^ que o vqrdadeirp , « 

oi» pro? 
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propripJo&Jecto do Lavrador, her o líquido pro* 
veito , e naõ a soma total. . T J > u ,,Í,H ; 
ff a OiLavradprfriiíricá dav©< perder de vista a 
máxima, de poívorisar>\ devidamente o terre-
»o>, e d e o conservar» limpo de ihervas ru ins : 
p9taíhe;l iúma «verdade; sem; a qual ria© ha^fe-
lididade* em Agricultura.i Se este manejo for 
devidamente f e i t p y e a terra plantada em es-
taçqõ propíiá •^raramente se encontrará, hum 
«èrrenoítaô pobre V que naõ .possa- produzir l iu-
mas lucrativa colheita , >riem* itaõ • pouco algum 
taêiri©®!,' è fértil 'de que se possa esperar pro* 
veito;isent esta manobra. O estrumar terreno 
naô cultivado ,* e cheio de hervas ruins , he dar 
forças, e animar cs seus maiores inimigos , os 
qitaes naô cessaõ de; r eba te r , impedir ,^e por 
ÉttvnjsdlógtãV (as maiores diligencias dos La-
•vradores ; mas se estes continuarem á l av ra l -
Jas até ao ponto de as extinguir , ellas mesmas 
concorrerão para augmentar a fertilidade , que 
d e outra maneira haviaõ diminuir ,-' e arrui­
nar.1 ;^ '••\.ia'i ..-/;••--' . s i . , , - I R . 
rna Tenho* semeado trigo em Novembro:, pou* 
cas vezes com'bom successp •, e muitas com 
máo ,, e por. tanto tenho deixado de semear 
taõ t a rde ; convencendo-me pela experiência 
de alguns .annos , qué Fevereiro he muito m e ­
lhor estaca© independentemente do beneficio 
resultante de 3 , ou-4-mezes de' a lque ive^a-
quelía esta c a õ ; , . que na verdade conheço ser 
mui to grande- r> i •, -*o- . ,A 
:•• d 'Eu supponho queoo trigo ff semeado no 

naei© do meíz de^Ncvembr©', poucas vezes, ou 
-nunca apparece antes, dos fifflts* de De^pmbro, 
e logôtque principia, a,, appawjeer no seu esta* 

'-•:q dp 
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do mais tenro , e infantil , tem que contender 
com os dois metesf^Ho anno -os-mais-T-igoro-
sos ; e he quando o rigor do clima mostra a 
sua maior severidade.,, re .freqüentemente ar­
ruina immensas "quantidades u e graõ np seu 
estado^primévo. 

%fc 
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Z2o Abeto Escocez como sustento de gados. 

ot i . Maior parte das gentes ignoíaõ , que al­
guns dos riossos sempre verdes arbustos , pu 
pequenas arvores, excepto o tojo, podem ser 
aproveitados , e applicadôs para sustento d e 
gado ; e provavelmente ^muitos mais do que 

• geralmente se pensa , podem ser felizmente 
empregados para este assumpto. 

He bem sabido., que as ovelhas ; e outro 
gado , comem as pontas do abeto em quanto 
p e q u e n o , quando lhes podem chegar ; e por 
este motivo tem sido inteiramente destrui-: 
das muitas plantações de arvores novas ,-quan» 
do naõ ficaõ bem defendidas , e resguardadas; 
porém geralmente naõ se tem inquirido se es-
ta qualidade de sustento he saudável, ou per­
nicioso ao gado. 

Ha muito tempo que temos ouvido dizer , 
que na Noroega, o gado he freqüentemente 
sustentado de inverno em as tenras vergon­
teas dos arbustos de abeto em quanto novos ; 
mas como ao mesmo tempo temos ouvido, 
que por falta de outro sustento , he igualmen­
te obrigado a subsistir em espinhas de peixe 
dessecadas , batidas , e feitas em pequenos pe­
daços ; este recurso tem a apparencia de ser, 
somente conseqüência de extrema necessidade. 

Com 
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Cem tudo tem-se descebertõ , por algumas ex­
periências ap Norte da Escócia , que os tenros 
t a m o r do àbeto Escocês , minisferaõ saudável 
sustento para gado , e que por fo'r£at da ocea--
ziaô< podem-se appHcar para este 'assumpto1, 
áèm perigo ;J no caso ""de^scaces dé óütfo pro­
vimento. --:'4* -••' - ~"v '- *iJi* 

A primeira rioçaõ que tive deste particu­
lar , foi porhumá carta de burtt Fei tor d e h u n i 
Cavalheiro' de considerável grandèza ,* coiri' á 
data- de1 %5 de Outubro de 1782, a q%àl'tíizíá 
des temodo. « A primavera passadá^éstáva taõ 
>* faminto de provimento para o "meu gado,5 

» por naõ ter palha, óu ferio , desde ds mea-
3ô-* doS»d© Março ; e ^ n a d a ^ a i s ' dó qué rojos*? 
33 ou avea para caval los, e as pontas d© ábèi-
3» to ' , ( isto' he os tenros'lánfçámeptos do abe-
y> tO')'pâTa gado' ; tèrido 43© cabeça- de gado' 
3i''vacum,- e pouco mais òn menos láo^cavál-
•» los , erttre grandes , e pequenos , dós quáês' 
33 perdi poucos ', (4 o» 5' ná&pd&êo dizer á quaf-1 

33 lidade ): e nesta terra morYéô H u m s e n i riu-r 

>J; merO:dê gado á necessidade.0 Alguns-rendei-* 
» ros perderão ametade ! í dos* séW rebànhos°,;í 

53 e outros quasi todo. 33 **0!,)! * 
He digno de se notar , que a primavera' 

de 1782 foi t#ò atracada?, -que èráõ quasi os? 
meados d© Junho '-, quando O verde' chfegoUJai 

safficie;íite'estádó-'de potíèr siMlíeritir gad©\ r dè ' 
tal sorte-, queforaó mantidos quasi três ' riie-'! 
zes j-f-inteiramente nesta qualidade d&Jpaèíh-' 
gpm ; er esta -hé->húnia suff ic ienté vex^r iéncia 
da*s-uaíbi©«î a<de. Deve igualment©>8ôíar-sè/qtre' l 

em paizes moht4*õsOs , aonde' se ""é^iá^raridè'1 

mírhero'«de gado n o v o y liaè^há mvérrr©Len;i 
q u e «a©; morra© alejtíma-s cabeça^ , a ^éfákr dê-*' 

Qq te-. 
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terem abundância de provimento. Noftapopre* 
,zente h© provável , que a morte, de algumas 
cabeças fosse qccasionada. pela fraq(u|eza era 
que» se achava o gado novo , deduzida 4e lhe 
limitarem, ò sustento, antes que estivesse.prorn-
pt© outro, provimento, e naõ da inil-uencia do 
novo sustento que lhe deraõ. .1 

Perguntando —. disseraõ-me, depo i s , que 
neste caso, se conservava o gado era.-casa^ e 
qu,e as vqrgonteaü das arvores,eraõ, Layjad.as. * e> 
dadas nos seus ©urraes,; nias depeis"* vigíi;, a.san 
ber que na mesma- es taeaô , outro Cavalheiro^ 

Sue naõ.. sabia nada de.sta experiência , adoptôu? 
. um .methodo,, que me pareceo mais sim pies, 
e econômico, , mais fácil, d e se praticar , e com 

1 melhor ordem. • y •. 
Provendo que viría; a ter escace3 de pro-

Vimentp,, ppz á pastar no principio do inver­
no todo. o seu rebanho de dois annos ,, era-h-u-nv 
novo mato d e a b e t p junto a sua ca&a; prinasei-
r® ,, deixou comer", o gado toda a peq&e—. 
na verdura que. ppdesse pncoutrarj afè a âUâL 
total.extinção!, e dtepois mandava. ,hum ho-nae-m;.: 
todas -ás, marihas á mata cortar das. arvores , 
ou arbustos tantos ramos, quantos fossem ne--
©essaripspara ,p sustento daque i lpd ia , e estes 
cahiaô entre as^arvores ao acaso r o gado ira-, 
luedia-t^meuiíe seácostu-mou a ê fi©susifeen>6p , e 
c^gria para alugar-apa.de sentia» o homem., lo-
gp/qu^Lp- aviltava ;: e naõ só-'cOmiar>***-& folhas. ̂  
e. .ps ramps mais pequenos , mas ainda algu­
mas vezes ,. roíamos troncos mais grossos-, e os 
reduzia,á-^esgaihps ,. e des.ce:, ffipdí© CPÍMIÍBUOU 
tod© ©jinverup em ; perfeita saúde., t t-^.\,:~\\ 

.^Desfes factps ? e d^pu-trois semelhantes te"-
süao conhecido ,-, desd4 eftt.alP > que na© podes 

\iV) h a - -
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toaver 'dúvida , que as vergonteas íd^afce**©' 
podem , em tempo de falta dé :sustentO,-,seir 
applicadas com felicidade pa ra preservai o 
gado dp perigo de morrer á necessidade. -'{ 

Naô se segue p o r é m , nem pessoa algumíi 
até aopresen te ainda julgou , q u é e s t e 8ü&teh> 
to seja capaz de engordar , e "somente s e r e -
commenda como surficiente para } cottSerVíft: 
VÍVPS PS animaes , e em bôa^saude, quando 
falte putrp mantimento. fer ",y-*> -,,J 

Para pessoas que habitarem paizes áburi-, 
dantes de graõ , "aond*e semprè ; ha "a riècéssá-
ria quantidade de provim e n W ; epequienos :*é-
banhps ; será julgado este Artigo de insignifi­
cante impertancia ; mas em terras mcntupsas , 
e denumeresás c reações , apnde p graè he ra­
ro , e os rebanhos de gado muito avultados, 
será reputado de alta importância , como se vê 
da carta acima citada. 

Naõ ha terra alguma , ainda que seja da 
classe das esteris , que naõ ppssa facilmente 
crear huma plantação de arbustes dp a b e t p ; 
e neste caso sempre vem a ser huma' imme-: 
diata resursa de abundância , a cujo remédio 
naô se deve r ecor re r , até que huma geral esi. 
caces , e mesmo necessidade absoluta, o faça 
indispensável. 

He igualmente bem sabido , que as .ove­
lhas comem este sustento com muita sofregui-
dade , e que nunca as prejudica; e como es­
tes apreciáveis pequenos animaes freqüente­
mente naô podem comer o verde em razaõ do 
orvalho ; e o provimento de feno para elles 
determinado'muitas vezes^falta por tal feitio, 
que occasiona a total perca de muitos milha­
res de cabeças ao mesmo t empo: segue-se que 
-Ah. Q-'i a Ãe-
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-ser^í-hum grande remedip atantps riiáles, eni 
paizesapndehouverem numerosos rebanhos de 
<pvelhas, o prevenirem-se com huma pequena 
plantação de abeto pm cada huma das ter­
ras , conservada! como huma reserva de acces-
.sivel sustento para,se,usar somente-., quando 
Jál tarem . ©s outros recursos. Naô posso pen­
sar que , qualquer homem ajuizado , nestas 
circunstancias,,; se demore hum só momento 
em fazer estes necessários tapumes em todas 

.as suas terras.; "Eu, refiro factps , e deixo para 
aqiielles que tiverem necessidade ,' pfazereria 
delies prpprip uso, yy?; .,: 

AR-
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Indagação respectiva à fêrrügeki do trigo f 

ou alforra. i . ° a sua causa. 9..° osmeios 
de a prevenir. 3. ° o $e& remédio. 

M Uitos saõ PS segredes , e u r e m e d i p s , que 
se dizem,ser infalliveis para p r e v e n i r , ou r e ­
mediar este mal c o m m u m ; e muitos mais saõ 
certamente ps que pertendem ter descober-* 
t o , e escolhido segredos , que .julga© ser de­
cisivos para o mesmo interessante assumpto. 
Mas todo o lavrador prát ico, e de ordinária ob­
servação sabe , sem duvida alguma , a seu pe> 
zar, que em estações contrarias", e pouco fa­
voráveis , nenhuns dos meios presumidos, e 
blasonados , de que se tem usado até ao pre­
sente , ainda naõ corresponderão effectiva-: 
men te ao sen intento. 

Q primeiro passo para remediar qualquer 
m a l , tanto no reino animal , como vege ta l , 
he o verdadeiro conhecimento da sua causa , 
sem es te , tud© mais he charlatanaria , e fre-
nuentemente artificio de designarem aventu­
ras , pelas quaes se lisongeaõ fazer huma si«< 
nistra vantagem dos fracos, e c redu lcs , que 
saõ demaziad^mente aptes a engulir o anzo l , 
que está coberto de isca dourada. Toda , e 
qualquer pessoa abraça com prazer o que a per­
suade poder promover o seu interesse. 
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A primeira questão h e , qual seja a causa 
que geralmente produz a alforra no trigo. A 
esta ainda senaõ tem dado huma resposta po-
setiva , ou provável. §e julgarmos.pelos meios 
coramuramente Usados para prevenir a alfor-
r a ; diremos , que geralmente se tem suppos-
to prpceder da semente ,. cuja stamina, por 
hum ,' pu putr© modo^se tem viciado; porque 
todos ps meios de prevenção que até ao pre­
sente tenho ouvido, sé usara© na preparação 
da semente antes de semeada. 

- O methodo mais ge ra l ; he salgar, e cal-
dear a semente hum dia antes de s emea r , 
cujo manejo se faz pom água do mar , sal-
moeira de c a r n e , ousa i do mar dissolvido^em 
água , e na fortaleza proporcionada a susten­
tar hum ovo. A' esta prática alguns enthusias-
mados tem caprichosamente addido diversos 
ingredientes , que saõ mais semelhantes a des­
truir os fundamentos vegetativos da s emen te , 
do que remediar algum mal , cuja origem 
possa subsistir escondida mente na semente. 
Para este effeito , tem sido recommendadâ 
para se infundir n^ salmoeira, a farinha de 
enxofre , aloe , caparosa , verdete bem pplvo-
pizadô , assafetida , e mesmo arsenica , mas 
isto he taõ absurdo, e mesmo taô perigoso, 
que os homens sóbrios, e d e j u i z o oommuiii 
tejii igualmente medo , e vergonha de o pra­
t icarem. 

A prática de caldear ,-* e ampllentar ; foi 
sugerida por acc idente , estabelecida poiJ cos­
tume , ! e cotítinuada' contra todas as razões 
convenientes á sua utilidade; -Todos sabem , 
que enr estações menos fftv©#aveis , â-ferru­
gem , o u alforra geráánten?"?©- pfçvalece: , naô 

cbs-
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obstante toda a precaução que se ppssa t e r 
tpmadp com anticipaçaõ , e de Dada vale © 
caldeaf, salgar , nietter ein salmoeíra, m u ­
dança de semente ^ e esta: de hum anno , ou 
mais de antigüidade. Em verões frios, humi-
dos , ©chuvosos", a alforra , e ferrugem pre ­
valece , naõ obstante o iiso de todos os meios 
que a invenção , e agudeza tenha suggerido , 
ou a ingenuidade praticado. -!u>* 
, . As circunstancias que primeiramente a t -

trahiraô o meu repa ro , e convidarão a minha 
attençaõ a este respeito ; foraõ as seguintes. 
Alguns annos passados , para fazer experiên­
cia , plantei huma leiva com tr igo, em fileiras 
de diversas distancias ; pelo decurso da pr i­
mavera foi cavado duas , ou três vezes; esta­
va taõ forte , vigoroso , e excellente , como já 
mais- se vi o. Em geral tinha de 4 a 5 | pés dé 
altura ;. a palha de huma grossura fora do com-
mura , e for te , e as espigas de 4 a 4 \ polle­
gadas de comprimento. Nenhum trigo já mais 
promette© t a n t o , e assim continuou até aós 
meados dé, Jumho, tempo em que principiou' 
a deitar ia flor. Entaõ o tempo principiou a 
esfriar , e humedecer , e a despojar © t r i g o , 
do que usualmente se chama flor. Antes do 
fim do mez apparecéraõ as espigas hum pou­
co inficionadas , e examinando-as , acheias 
muito ferrufgentas ; e na verdade muito mais 
do que antes tinha visto. Em vá© examinei 
as raizes , ai palha , os üôs , ou juntas , e t c . 
Tudo conheci estar bom , e perfeito , era 
quanto naõ cheguei á espiga ; entaõ he q u e 
principiou © m a l , mas porque causa, ou por­
que: -meios , nem. o menor vestígio pude des­
cobrir . Como as plantas estavaõ vigorosas'„ 
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perfeitamente saudáveis , e boas até que apy 
parece© a flor, e entaõ se adoentarão, des­
ordenarão , e por fim se fizeraõ immoderada-
mente ferrugentas : segue-se c laramente , que 
devemos assentar , que naõ se deve attribuir 
a qualquer imperfeição na semente -, mas in­
teiramente á inclemencia do ar , o qual por 
h u m , ou outro modo inficionou o graõ no seu 
estado de ,embr ião , e converteo a substancia 
láctea , que constituo o farinaceo d o graõ , 
era .hum neg ro , fedorento , e doentio pó , co^' 
nhecido pelo nome de alforra. 

A.rreigado fortemente a esta opinião; eu 
me determinei: aproveitar toda a occasiaõ de 
adquirir a possível informação sobre este as­
sumpto. Por dois i ou três annos foraõ favo­
ráveis as estações , e naõ deraõ occasiaõ k 
observação ; mas sendo pouco ..prospero o an-,„ 
no de 1787. houve trigo ferrugento em abun­
dância. Posto que guardei toda, a attençaõ ao 
seu progresso, depois que se descobrio , naô 
adquiri nenhuma addicional intelligencia era 
relação da causa ;>mas sim huma pJèna con-i 
firmaçáõ-da minha antecedente 1 opinião , de 
que a alforra he causada em p a r t e , ou total­
mente pelas viciosas causas da atmosfera , 
que acontecem ao tempo de florecer ©t r igo , 
porque at;é este tempo estaya livre dÔ toda 
a apparencia de qualquer defeito. Com tudo,~ 
este facto naõ afrouxou a minha resolução, 
em diligenciar, e investigar por todos os meios 
possíveis:, se acasp a verdadeira causa seria 
originada por algum defeito ,1 ou imperfeiçaõp 
na semente-, , ou fosse devida principalmente^ 
a-huma ar.ruinadpra deste mperança , e 'corra- '» 
pta origem, do ar,- , . -

O 



D E A o R I c U tT'*U R A. $l5 

O anno seguinte de 1788 foi muito,favo­
rável ao crescimento , e amaduramento do trir 
go. tO veráõi foi seco , e satlip ,, e o graõ. saõ , 
e bom, posto que a palha foi curta , erala . A 
semente semeada ,. era daquella que tinha nas­
cido no mesmo a n n o , e semeada na, mesma 
•terra, sem mudança alguma, com t u d o , na© 
tive.algum trigo ferrugente neste a n n o , por 
tanto alguma Occasiaõ de fazer observações. 
No seguinte tempo de semear, tive vontade 
de experimentar o trigo candial , e por este 
motivo mandei vir a minha semente, de dif-
ferente Província , e tomei todas gs usuaés 
precauções.para a defender da ferrugem., A 
semente era perfeitamente sã , e boa; apezar 
d© que naõ tive huma só terra , que estivesr 
ae inteiramente livre delia este, anno. ; > 

A-maior > parte do meu trigo foi semea*-
do este anno em furos, a; differentes distan­
cias , em ;razaõ de fazer experiência^ , e; foi 
todo cavado, áymaõ , e com enxada de. caval­
lo.' Nos mezes de Abri l , e Maio, conservar 
va-se t aõ .bom, que servia de."admiração á'tp-
dos que o- viaõ. Os lavradores cireunvizinhos 
declararão, que nunca tinhaõ-visto putrpigual 
em al tura , grandeza,, vigor, fortaleza de. ca?» 
n a s , e comprimento de .espigas . Continuou, 
-neste estado florecente at^ a o meizide Junho; 
e entaõ principiou o tpmfpora esfriar/-, e a, fft-
zer-se torra entoào, e assim continuou-até fao 
fim de Julho , intermiados alguns dias bo;ris* 
•Neste tempo estavaio trigo ©mtodá a sua flor, 
.ma st pouco ai poucos foi despojado pelos ;fre,-
queutes ^chuveiros que lhe .cabiraõ*;* com rtrir 
d©} .talrhe. a ;admirayeJS economia da* natusir 
-z&, que.iSe>o trigolhe roubadpjcü^ssjá flor(p^r. 

»j Ilr I a 
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ia iritemperança do teknpo, hum dia q u e n t e , 
e creadòr a restabelece , js restitue ao seu au-
tigo es*tado , e apparece taõ florecente , e p r o -
mittente , como d'antes. Assim o tenho ob­
servado diversas vezes, com alternadas succes-* 
soes ; mas ha hum limite, passadp pqua i , a res­
tituição da flor, naõ pôde reviver , e se acontece 
antes de estar divídamente encorporado o em­
br ião , entaõ prospera muito mal o trigo gra­
do , ou granuládo , e ao tempo da ceifa ap­
parece defeituoso, e ferrugento. 

Durante o crescimento do trigo no anno 
de 1789, estivemuito attento desde a primei­
ra apparencia da espiga no lado da cana , até 
ao tempo de amadurar. Logo depois do tem­
po dos chuveiros acima mencionados; obser«-
vei hum grande numero de espigas , que se 
hiaõ fazendo quasi trigueiras , como se esti­
vessem maduras; mas examinando-as, indica-
Vaõ ser espigas abortivas ,. sem graõ dentro 
del las , e pegadas, ou apalpadas, estavaõ taõ 
chochas ; e brandas , coino t r igo que tivesse 
sido debulhadò*.í'Esta circunstancia me admi­
rou infinito; e na verdade me consternou ver 
o trigo que» pouco t empo antes estava b o m , 
©florecente , reduzido a simples alimpadura. 
Imaginei que as raizes tivessem sido destruí­
das , e arruinadas por algum insecto , ou rép­
t i l , mas examinando-as, acheias muito sans', 
'e perfeitas , como na verdade estavanoda a 
p lanta , á excepçaõ somente das espigas. 

Logo depois observei-, qüe hum dos lados 
d e huma das mèllipres terras , principiava a en­
c h e s s e de alforra. He na verdade muito* para 
desanimar ver trigo»de 5 pés de ahura , cora 
espigas de 5;v ou 6 polegadasjidejccmprimpi»-

ÜÍ t o 
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to fpr te , e vigerosp ccmp já mais se poderia 
ver , convertido em poucos dias em ferru-

f em. Esta ingrata circunstancia^, forneceo so-
eijas occasiôes de . praticar as mais exquisitas 

idéas para desccbrif a causa deste m a l , o qual 
assopra, e desvanece por huma vez as espe>: 
r a n ç a s , e confianças do mais sagas, e indus-
trioso Agricultw. Para investigar a cs usa ; pritt-
cipiei examinando as raizes das espigas ferru-
gentas , depois as canas , a palha , as j un t a s , 
pu n ó s , e p total da as tea , a té-a espiga, e 
naõ descobri cousa alguma de defei to , qual­
quer que elle fosse. Com t u d o , ainda naõ ti­
nha passado a m a i s , quando observei , ' q u e 
tanto as espigas sãs , como ferrugentas, eraõ 
freqüentemente produzidas j e nutridas pelas 
mesmas raizes , >e consequentemente ambas 
eraõ originadas por huma , e a mesma indi­
vidual semente. Só esta circunstancia assás 
muito bem prova , que a causa da ferrugem 
naô existe originalmente ria semen te ; porque , 
se a sua stamina estivesse viciada, ou corru­
pta ,, naô he possível cohcebermos , que po* 
desse produzir plantas sàs , for tes , e vigorosas 
por 8 , ou 9 mezes , e igualmente algumas es­
pigas ,» cheias dp graõ perfeitamente sam , e 
bom , e outras nada mais , do que pequenas 
bolas ferrugentas. ,I;-Ü 

-vi. Ainda naô satisfeito com esta evidencia; 
prosegui no meu intento , e occupei muito 
tempo em examinar as espigas ferrugentas ; e 
lego descobri o naõ ser muito extraordiná­
rio , que a mesma espiga tenha graõ bom, e 
ferrugento. Em algumas espiga-s ,:estávaõ qua-t 
si tpdas as ppntas ferrugentas , e ps fundos 
sàpss; era PutVas.pelp contrario ; emas © <mai« 

i. Rr a ge: 
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geral , 'era hum lado todo da îèspiga*"", fertfugeíi-
- to , e o outro quasi-todo-bom j © saô. Exami­
nando huma destas ultimas espigas ^ víque con­
tinha 4o gràos ferrugentos, e 21 perfeioahiérifcè 
Isãos , e. bons , e 5 que tifihaõ huma estrehii-
dajie ~,"sã., e ©u6ra fettugenta, r- .-'!«" '• 
*m>'' D e t o d © s estes factos se evideneeia; que 
^ ferrugem^ ou alforra he causada pela incle-
-mencia. da4 atomosfera -, constante ,; e invaria* 
,vel naj ©ecasiáõ "de- deitar flor. Para somarmos 
-o total do expendido ; he certo*, e demonstra* 
tivo , ,que a ferrugem naõ he causada1 pbr:al*-
gum defeito, ou imperfeição na semente , mas 
inteiramen&e por alguma corrupção , ou viciosa 
causa da atomosfera no tempo dé Aprecei', á 
qual corrompe^ e arruina o graõ por hmn<\ 
ou outro modo , conforme o tempo que tiver 
florecido ,> antes de; tocado com a: corrupção; 
Aqüellas espigas que. forem totalmente priva­
das da sua flor no principio da esfaçaò , antes 
que o graõ no. seu estado sde embrião esteja 
dividamente. encorporado , com a farina, fe* 
cundans , ou pó da farinha j fazem-se abprtif, 
vasv,< e ficap?absolutamente sem. gráõialgural» 
Aqüellas^porém que estaõ mais avançadas , e 
tem o ; embrião formado , t e promptó- para a 
safurapaõ ; e encoçpdHEafçaõ-;fise neste esíado 
saõ privadas em todo , Ou em parte d a s ori­
gens fe'c'iradativasrç-a matéria láctea , que cons-
«itue a. substancia do''gr«ô , he convertida-.era; 
huma pequena bola, ;de negro , e fedorento pó ,'• 
eu ferrugem ; quando 'aiaõ seja totalmente , he 
«11 cc-ms partes ' proporcionaes , por falta da 
causa vivificant©. Algumas vezes ,-ainda depois 
do gráô estar bem formado , e cheio?com & 
smeco lácteo ,; eufficientemente .encorppradpí 

• e ; L I»'.Í c o m 
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-com: o fundarhent© farinaceo , he tocado com 
a corrupção , a qua l , posto que já .venha inui=-
*o tarde-paca embaraçar a perfeição da inate-
•uiarvivificantiá , e pores te motivo fazellaincaf 
paa 1̂ para- >sjemente ; com tudo o reduz a pou* 
Co .mais d©<:que>duas..entrecascas , ficando de 
alguma fóruiát-.faiminto j " ei quasi todo.carece-
d o r da substancia farinacea , d e que se extra--
-he a farinha, '?' •% fu< >... pv X<1->LJ >.J. 
?pq D e tndoilquanto-temos idito*; ícla.ramèntQ 
se enliden.eea -p que;<tod®s Ps pa ssos> dados ' , ' e 
preparados pará^vitarrera a ferrugem j saõ qni-
mericos f 'e:alheibs--de todos os fundamentos 
da razaô. Em estações quen tes , e viçosas pou­
cas vezesM,f ou nenhumas se encontra feuru-
geino, post0'Jque a terra tenha' 'sido semeada 
com, semente ferruígeaata' ,ri© sem.'*alguma- pre*-
pasaçaõ»;; com tudoo sempre reconvmendãrei, 
que lavem a semente em1'água boa , e pura1, 
hum" dia , ou dois antes de semeada : com es­
te manejo , osgràos leves-, obochos, , eimper* 
feit©s , ahmpádura , e séirtentesdlliervas ruinsj 
se. houverem algumas, <se separaô da semente1 

db trigo o bóáaõ áo cima d'agua , e ifíVcWirtén-tè 
se escu-maòy e © rema riec ente fica "muito mais 
limpo ,oe> perféitOi i->«í »*>o e.íip , ©;.í>i • . .^ 

• Devemos confessar ; sem» duvida alguma^ 
que ha-quem* postfft;evitar-a ;ferr«gêm>no tri­
go ; porém este poder- he- iguala© de preser­
var a>fh>r dos frutOs-UOS pomares ^def&nder as 
ervilhas do gusano; as favas do negro'delfim", 
©s nabos de mosca > e todas as^qualidades de 
hortaliça , da lagarta cuja des t ruição , e íuinã^ 
mwitas vezes ' põem huma província inteira em 
necésèidade} porque éni lugar de coüvés ., ©mi 
JA$è& mais »se- vé-< dp q u e as eseaf nadas fibfáiâ 

-ali das 
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das folhas, e os centrós'4dos ralos, como me­
ros escaletos inteiramente arruinados. 

A p e s a r d e ser grande o mal que acom­
panha huma colheita d e trigo cheio de ferru­
gem , ou alforra ; c o m t u d o , com pouco traba­
lho , e moderada despeza^ podem-se l impar , 
t empe ra r , e remedear os.grão» boris, e sàoS, 
pela.seguinte receita. .,-,. 

Em 1787 tive huma grande porçaõ de tri­
go ferrugento, que a penas podia vender por 
metade , ou ~ partes do preço corrente do tri­
go b o m : es tesuccesso me obrig©u a fazer a 
seguinte experiência .• -—-Deitei hum gallon 
deste trigo era huma vazilha , que tinha boa 
água , e l impa , mexi muitp bem de huma pa* 
ra outra parte , com huma bassoura grossa , 
por h u m , ou dois,minutos j cuja manobra fez 
a água quasi taõ negra como tinta ; escorri-a 
muito bem , e deitei-lhe outra nova , e fiz o 
mesmo , e tornei a esgotalla como d 'an tes : 
este simples manejo , o limpou in te i ramente 
da ferrugem, e de toda a matéria que o des­
corava. Depois de bem escorrida toda a a g u a ; 
deitei ©trigo em huma vazilha larga, e naõ funda 
a maneira de hum taboleiro , e situei+a defron­
t e do lume , que em pouco tempo- o, secou 
quanto era bastante pa ra se poder moer. Co­
mo se conservou pouco tempo em água , em-
bebe© muitp pôucá , e a que ficou meramen­
te nas superficies , : immediatamente se .exha-
lou com o calor moderado. Depois de enxu­
t o , © seco,naô se distinguia do trigo mais lim­
po , p sam , senaõ pela resplandecente; supe­
rioridade da côr. Tinha huma compleição me­
lhor , e mais delicada do que o trigo naõ lava­
d o , por cujo único motivo P differtsnciavaô * 

d . a in-
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ainda aquélles, que o tinhaõ manejado muito 
t e m p e , e sabiaõ o segredo. 
< Animado pelo successo desta experiência , 
mandei lavar huma carrada de trigo , e çonduzil-
lo á.huma-fabrica de cerveja na vizinhança,para , 
©enxuga rem, e dessecarem em lume m o d e - J 
rado. Mandei huma a m o s t r a i praça por hum 
dos meus vizinhos Lavradores , homem de lon­
ga experiência , s em.o ter noticiado do que 
havia feito. Confessou ser excellente trigo f 
mas naõ, descobrio ter sido ferrugento , e la­
vado , em quanto o naô- mostrou a hum mo-
leiro de grande trafego., o qual immediata­
mente conheceo a causa da sua resplandecen* 
c i a , e abonou^ naô ser o peior , por este m o - , 
tivo , visto estardimpo -,: adoçado , e perfeita­
mente bom, e secc. O desperdício em lavar -j 
e secar andouipor a bushels :>.\paguei na fa­
brica de o secarem , e tc . 10 shillings > mon­
tando toda a despeza pouco mais , ou menos 
a hüm guine , . salyando-se pelo menos a , ou 3. 
Por esta, relaça© se evidencea , que huma co­
lheita de trigo ferrugento , naõ he hum,mal 
d e huma grandeza, taõ intolerável; como, ge­
ralmente se pensa. . ,- .tii^i o 

O Escritor tem actualmente diversas ex­
periências em execução , pelas quaes prova­
velmente Confirmará com muita satisfaça© sua 
as acima mencionadas observações, as quaes 
espera ter a honra d e communicar quando 
for tempo. Naõ presume ter alcançado o p r o -
mettido premi© , pois conhece naõ ter desem­
penhado as literaes condições , e que a estas só 
pôde satisfazer hum igual pode r , ao que resi­
de nos remoinhos , e que derige as tormentas. 

Nas condições do prêmio , estaõ involvi-
—,ti das 
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das certas cousas , qúé>saõ impraticáveis , e 
impossíveis. Na relaçaõacima mencionada, li-? 
songeá-se o Escritor ter aclarado o assumpto 
tanto , quanto, podem desopbrir as forças hu­
manas , e pede licença para a submetter á cân­
dida consideração dos intelligentes , esperan-
çandôsse que huma semelhante investigação , 
mereça a sua approvaçaõ , e animação. ' 

Prêmios offerecidos para p reven i r , e ero-s 
baraçar males originados de intemperanças 
de estações, e arrainadoras mangras , e alfor-
yas ; podem excitar a invenção , artificio, de ­
licadeza , impos tura ,^e engano ; mas jamais 
poderão extender os limites ,• e alargar o cir­
culo do conhecimento , e poder humano.. A-
que l le , eaquel le somente ,iqnae'pôde repellir 
os malignos sopros do es t e , e extinguir a car­
regação enorme de milhares d e consumidores 
insectos , cuja ©rigem , © ministério só a omni-
sc ienc iasabe ; «he quem pôde substituir aquel-
les , com os brandos , e meigos, fzefiros do oes» 
-te <; estes com os animaes necessários , e ú te i s , 
éfinsalmente remunerar os incançaveis traba­
lhos udo industries© Agricnltor , com abundará 
c i a , é felicidade. - .:i 

AR-
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Sobre a vantagem de cavar as terras. 

. /A. Sociedade de Bath tem freqüentemente 
concedido prêmios á varias pessoas, por terem 
cooperado para o crescimento das mais avul-
tadas, e limpas colheitas de nabos , em razaõ 
de haverem sido , duas , e mais vezes cavados. 
Naõ seria justo liberalisar outros tantos prê­
mios , a favor de todo o gerier© de g raõ , e leg 
gumes ;+• naõ se podendo duvidar , que estas 
colheitas receberiaõ igual beneficio do uso da 
enxada ? O Lavrador que tentar introduzir por 
toda a parte das suas terras lavradias , a en­
xada de maõ , e de cavallo ; conhecerá a pou­
ca necessidade de es t rumar , e poderá extin­
guir totalmente os alqueives , tan to de veraõ, 
como de inverno. Se duvidar da verdade desta 
asseveração ; experimente cavando metade , 
ou menos 'quantidade da sua terra lavradia , . 
sem algum estrume , por 5 ánnos successivos, 
e cultive pelo mesmo espaço de tempo , a 
outra parte do seu cámp© , conforme ao seu 
modo usua l , que euaff íançô, e l hep rp t e s tp , 
que alcançará duplicada cplheita da terra aon­
de tiver effectivãmente trabalhado a enxada , 
daquella , que possivelmente pôde produzir a 
que for estrumada , e alqueivada , ou cultiva­
da segundo o methodo an t igo , e cómmum. 

<$L A seguinte relação ft presumo e u , poderá 
! Ss i»-
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induzi r , e convidar os Cavalheiros, e Lavra?-
dores isentos de prejuízos, a fazerem as suas* 
tentativas , e experiências. 

Hum.paren te frieu cultivou hum campo-
mais de ia annos , da maneira s egu in t e , e t e ­
ve tod©s os annos extraordinárias colheitas.. 
No 1. ° ann© semeou ervilhas era regos dis­
tanciados , 2 pés , e 6 pollegadas, as quaes fo­
raõ duas vezes cavadas á. m a õ , e depois che­
gada a terra aós pés dás ervilhas ^ foraõ apa­
nhadas em verde , e vendidas na praça ; e a 
pa lha , cortada , e usada como sustento para 
cavallos. A colheita estava ceifada inteiramen­
te aos i5 de Julho. Foi immediatamente la-*~ 
vrado © terreno y e semeado de nabos , os, 
quaes em estação própria , fora© duas vezes-
cavados , e vendidos por 5 lib. por acre , ar 
hum guardador de vacas que os apanhou d a 
terra no> principio de Fevereiro do segundo* 
anno. Depois foi segunda vez lavrado , e fi­
cando a terra bem polvorisada , foi semeada-
á maõ cheia , cora trigo de primavera , este 
naõ foi cavado , nem m o n d a d o , por riaò ne­
cessitar. Cejfada esta colheita no outono do 
segundo anno-, seguidamente foi lavrado o ter­
reno , e semeado de espinafres em regos de 
4 pés; estes ficara© ©invernp , e ©sintervallos, 
entre os rêgos foraõ plantados com favas de 
h o r t a , no seguinte»Janeiro, on te rce i ro anno; , 
ambas estas colheitas foraõ cavadas , venderaõ-
se parte dps espinafres, parte deraõ^se áfs va-
Gas, e pefes/meadps de Ma io , estavaõ extin-
ctos. Neste tempo foi cavado outra vez o ter­
reno , e nos mesmos regos em que nascerão 
os espinafres; se plaflüaísõ cõüves , quetiwhaô 
mmisào antJeoipadamenté ;em hum viveiro. A&-

~ll'<- <• f a -
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favas ficarão para semente , e venderão-se a 
8 s. per bushe l , a hum mercador de semeia 
te« em Lcndres ; e as couves no mez de Fe ­
vereiro foraõ çarriadas da terra , e dadas ás 
vacas de l e i t e ; naõ se jujjgpi* ser conveniente 
© consent i r , que algumas destas colheitas fos­
sem pastadas na terra , pejo receio de que "os 
animaes as prejudicassem com os pés , e he 
cert© que a água se conserva, e estagna, nas-
pegadas que elles fazem cora as suas patas , 
e pôr este motivo só ps terrenos mais leves,, 
e soltos, he que podem ser pisados pelo ga* 
do s,em injuria. Á lavoura para o quarto anno , 
principiou immediatamenie depois de tirada* 
as couves; e polvorisado bem p t e r r eno , foi 
plantado de ervilhas em regos de três pés se­
parados huns dos outros; estas foraõ vendidas 
mesmo na casca , ou fulhelho , e depois de 
apanhadas continuosse a plantar de couves 18 
pollegadas distantes humas das outras , ( que 
antecipadamente tinhaõ nascido em hum vi­
veiro de sementes) foi huma muito boa co­
lheita , e se venderão aos guardadores de va­
cas. Desta maneira se obtiveraõ 18 lucrativas 
colheitas em 4 annos , mais de duas vezes 
capazes de pagar a renda da terra. 

Eu fui testemunha occular das colheitas 
que crescerão na mesma terra os 8 annos suc-
cessivos, e conheci que ellas excederão a to­
das as da vizinhança. O modo da ^ua cultura 
foi quasi o mesmo ; á excepçaõ da cevada 
que foi semeada no quarto anno , em lugar 
do trigo de primavera. Da mesma maneira foi 
semeada huma vez a avea; entre os regos das 
sementes d e favas foraõ plantadas batatas hu­
ma vez j e sempre foraõ bem apropriadas , e 

Ss a e x e -
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executadas as cavas , exceptp quandp a terra 
fei semeada de t r igp , ou cevada. 

O terreno era d**hum bar ro , leve , e lo­
doso tirante a escuro , ou preto , debaixo do 
qual na profundidade de i 3 pollegadas havia 
cascalho. A terra valia neste tempo realmen­
te 20 s. por acre , tem sido ult imamente dei­
xada para pastos , e tem chegado ao maior 
auge possível de valor , sem que tenha con­
corrido para este algum es t rume, pelo espaço 
de 16 annos ; 12 dos quaes foraõ cultivados 
como acima relatamos. Esta prova deve segu--
ramente animar os Lavradores , a experimen­
tarem o manejo de cavar em extensivos * e 
chi differentes terrenos. 

-D:"'. A R -
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Relação dos Verdes de Guiné, e Escócia, e. 
o modo de os cultivar nas índias Qcci-

dentaes.. 

KJ S verdes de Guiné , e Escócia , produzi­
dos t nas índias Occidentaes , saõ de taõ ex ­
traordinária utilidade , que freqüentemente 
depende do seu provimento a existência , e 
preservação do gado. O verde de Guiné indi­
ca ser capaz de se dar bem em todo , e quais­
quer pa iz , em relação ao-clima , e t e r r e n o ; 
por quanto sofre os effeitos do tempo seco h 

e huraido np gráp mais remarcai: 
Em estações hum idas , quando a terra que 

p produz he npva, e fér t i l , cresce cem tan­
ta brevidade, c^ue se pôde cortar todcs PS I 5 
dias huma v e z , e em algumas ocçasiões mais 
amiudado. Nas secas , e calorosas, he mais 
tardio o seu c r e sc imen to , e algumas vézesL 

murcha ; porém quando for reduzido por es­
te motivo' a hum tal es tado , que pareça in­
teiramente ' arruinado-, e destruído ; com qual-' 
quer leve chuveiro revive em,poucas horas ; 
e quando chuver , pbsto que seja taõ pouca' 
que sirva d,p pouco,, ou riènhüm beneficio aos' 
pastos communs , faá végétàr este j e o aproih-" 
pta para o uso em poucas semanas. 

Em terrenos mais sombrios r isto he , Yqne{ 
naõ estejaõ demaziadámènte expostos ao- c a -

IPE 
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lor do Sol f l ie bem sabido que florece, e pro­
duz amplo sustento ^ somente pelos fortuitos 
orvalhos. Demais tem huma qualidade taõ par­
ticular na sua produpçaõ , que naõ obstante 
haver pouco cuidado na sua infância, excede 
a todos as mais verduras , e hervas ruins. Em 
terrenos pedregosos, e rochedos , ainda que 
seja plantada esta verdura ao acaso era gran­
des distancias ( conforme as circunstancias do 
terreno admit t i r ) em poucos mezes prolon­
ga-se sobre el les , e por fim os cobre inteira^ 
mente . Quando este verde tem 6 ou 8 pés de 
a l to , julga-se estar prompto, e capaz para se­
m e n t e ; por quanto he ordinariamente pasta­
do , ou cegado no estado de 3 ou 4 pés so­
mente . 

He útil para tpdas as qualidades de ani­
maes ; cavallos, machos , e o gado de todas as 
espécies quando o pastaõ , engordap com mui­
ta brevidade. Para os dois primeiros bastaô 
dois mezes , pu menos para ficarem em bom 
esfado ; e os últimos estaráó capazes para o 
açcugue no decurso de 3 mezes. 

.A cultura deste verde he muito fáci l , e 
exige pouco cu idado , despesa, e trabalho. 
Naô, he immediatamente produzido da semen­
te , mas sim antecipadamente plantado ; a t e r ­
ra para elle determinada, he ordinariamente 
aperfeiçoada puramente pela cava , fazendo-
se covas com a enxada , de 3 a 5 pés distan­
ciadas , variando a este respei to , conforme a 
qualidade do terreno ; se fer r i c c , e exhube-
r a n t e , fazem-se as ccvas á maior distancia, e 
se for p o b r e , e pouco fértil a menor. As co­
vas devem ser espaçosas, e fundas , quanto 
baste para admittirem o poderem-se enterrar 

ai-
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âlgumas raizes desta verdura ern boa profun­
didade ; e estas raizes que se devem plantar, 
saõ desenterradas de hum Campo vizinho, ou, 
Viveiro, e quando a verdura dellas nascida , 
tiver de altura 2 ou 3 pollegadas, plantaõ-se 
em cada h u m a destas covas , bem cobertas 
com te r ra , e calcada a©s pés. Deve haver to*-
do o cuidado em conservar as plantas livres 
de hervas ru ins , pela repetição de cavar. A-
bril ,. e Maie saõ os mezes mais approvadps 
para a plantação ,, vindo a produzir a sua se­
mente em Setembro , e Outubro , p nestes 
periedps se conhece produzir a semente cem 
mais abundância. 

He necessarie -haver todo o cuidado e m 
que o terren© esteja bem limpo , quando a 
semente estiver próxima a cah i r , e se entaõ 
forem, mexidos os intervallos entre as raizes 
com a enxádá,, conhecer-se-ha ser muito be*. 
neficialí. 

Depois dé cahir feda a semente-, merre* 
se-lhe o gado para a pizar , e enterrar na ter*-
ra , e pastar o verde* No principio; em terra 
exhuberante r e nova , crescerá o verde- taõ 
fpjte » e substancioso , que produzirá talòs 
muifo grossos, os quaes em razr>© de se espe­
tarem pelo focirihó do gndo , o embaraçará: 
de os comerem muito junto á teria , o q\ié; 

fariáõ de outra maneira ; porém sê forem pas--
tados , e comidos taõ jünrô á ter ra , quanrO 
for possível; cávaõ^sè Com a enxada , è q u e i -
maõ-se as raízes qüe foraõ plantadas, e o ver­
de remanescente. Depois diV.o , se sobrevie*-
rem chuvas favoráveis , crescerá ô verde dá, 
semente , e ficará perPeitánfentê' estabelecido, 
j ^ t a muitos ttiiníàs't , tfoíiWnW á qualidade áái 

teç-



328 C O M P Ê N D I O 

t e r ra , ou cortando-se para deli© se usar , pu 
para ficar para pasto. 

Qu.uido o verde crescer raliado , devem-
^ se abrir covas nos -lugares calvos , e planta­

rem-se novas raizes para supplemento ; e pres­
tada toda esta attençaõ ; o campo, já mais fi­
cará taõ gasto, que necessi te .do trabalho de 
ser em qualquer tempo replantadp. As folhas 
deste verde , quando florecerente , parecem-se 
com as do trigo , e somente mais largas , grosr 
sas , e compridas; e as canas , durante o pri­
meiro crescimento, saõ igualmente quasi se­
melhantes , mas fazem-se rhais fracas, e me­
nos abundantes , pela repetição de se pastar, 
ou cortar o verde , até que por fim se reduz 
a hum excellente , é abundante provimento. 

O modo de cultura já mencionado , he 
- aquelle geralmente approvado , mns este. ver­

de de Guiné pôde igualmente ser aperfei­
çoado por outros meios , que vem a ser , en­
terrando as canas algumas pollegadas de fun­
do , e por este modo arraizaraõ as juntas , ou 
nós das canas , e. crescerão exhuberantemen-

., te , ou pôde fazer-se produzir semeando di-
rectamente a semente , estando para este as­
sumpto preparada a terra antecipadamente. 
Este ultimo modo naõ deve ser preferido, em 
razaõ de se demorar a semente na terra mui­
tos 'mézes antes de fazer a"sua apparencia. 
Alguns plantadores naõ arrancaô as raizes 
que foraõ plantadas , depois de terem produ­
zido a semente , como acima referimos. E 
outros fazem conta com o que ellas produ­
zem , pastando, ou cortando o verde comi* 
nuamente logo que chega a certa a l tura , 
sem já mais consent i rem, ou deixarem criar 

se-
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«emente, mas comparados todos estes modos 
de manejo com ©«"primeiro , devem ser jul­
gados como inferiores. 

O verde Escocês,-produz principalmente 
em terras baxias , e paritanosas, "qdè tenhíiõ 
hum rio cótrénté qué' passe- pôr ellas',"' e que 
pessaõ ser facilmente innundadaS',' quando o 
tempo sec© as possa' prejudicar. He geralmen­
te cortado para se usar, e dadp ao gàdô) J e 
em estações favoráveis ,-isto h e , se de véz 
em quando houverem chuveiros leves, pôde 
cortar-se humá ve£ pôr semana>íf©u mais amiu-
dado. •• y ' l - \ ^ .. 

As folhas deste verde, saõ mais compri­
das , largas , e grossas, e dé huma côr de ver­
de mais escuro, do que a verdura de Guiné^ e 
as canas maiores, mais súccosas, é'substan-
ciaes. He hum excellente sustento para cavallos, 
machos, e gado; mas naõ se usa tanto dellè, 
«ou talvez ainda naô está taõ bém calculado 
para ovelhas, ou para engordar gado, como 
O <verd© ée Guiné. Em geral he meramente 
apprepriad© para á-Cávaihtfrice. A quantidade 
produzida^ a brevidade do seu ferescimerito, 
-o faz muito ú t i l , e apreciável ," particular-v 

mente** aonde houver abundância de gado, -e 
ppucps pastps. 

Também se pôde cultivar este verde , 
plantandp-se, e praticandc-se^da maneira Se­
guinte. Limpa-se a terra de tpdas* as hervas 
ruins , carriço, erefugos, ou rastpmps, ar-
xancando-«e cem a enxada, e queimando-se. 
Requer o ser preparada de maneira ^ que possa 
ser innundada, e igualmente esgotada , de sor­
te , que naõ fique alguma água estagnada , 
«jue possa arruinar o verde. Para se plantar 

Tt es* 
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este, v^de r . cortaõtse ras. ccHnas^elas.çjl-UrnÉas ». 
e cada huma que. for. d^ 5. a,io pollegadas de 
compr imento , he huma planta; espe(aó-;Se na 
rerracom^a .JLiJita , pu nó, para a p a r t e de bii-
x© ,,t euppr este modo se distrihjie.m ao ,a<^a-
so„ dti?iiianQÍra , .que, fiqjipoi; 6 , ©u 8; pollega­
das.separadas. ' , ,Em poucas, horas principiarão 
a arraigar., e a brotar, estas j u n t a s s e no de­
curso de três semanas ' , , ou 'hum mez cresce­
rão (á altura de,6 pés , que he^sufficiente ,para 
.se cortar. ( ,,oi; lV-íu -. r . o / . ; o , . oh : . i 

; n . Ejn,^quanto p.verde erfsfifir. l impa-se,o 
campo das hervas ruins , e de todas as,outras 
producções ,, arrancando-as logo que,,appare-
cerem ; amontoando-as para se secarem , , © 
queimarem., Quando s-e^cortar, q verde, , d e j e 
haver, cuidado j^m.mondar èa, t.erra, aOrnies.mo 
.tempo.., ,çom,este. raanejoy.e.cuidado;, íÜ*3 Q l ? e 

os boeiros 'fiquem abertos ,. para jque.a; ferra 
seja innundada , quando a seca lhe.fizer pre­
juízo , e fizer mal,.ao verde ; . e pela,-man-Pjbra 

,deestacar novas,juntascpmp.^upj^ernft^Q QP1 

todos ,,os,lugaresuque ^ap^reçe rem radiadas,, 
c,omo. fica -ac^ma flreferido> f i c a r á f.,pe.jpe":ua-
mqnte o, verde estabelecido),i;a terra , e.esj© 
produzira.jab,,upda;riris^n\a^eíQiíe. UK .,;.,,, x 

Í"T,!M. 
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